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O FRACASSADO MOVIMENTO INTEGRALISTA 
A REPULSA E INDIGN ACÃO COM QUE o Povo · - ----- ---
BRASILEIRO SE POZ AO PAR DA TENEBROSA TRAMA RUMOS DEFINITIVOS 

PR()l \G\,IIL:-iO.'< ~IAG\LIIAES 
Gra\·a~ ao pulso íorte elo :-.1:- _____ te da~ autol'idade!-i cari0<:a ... e Tn.tPrventor Fecl("·:11 em Petmunbuco 

Getúlio '"argas, plenamenle a- _ [ pernambucana~, 11 t)o!icia poude. - -
poiado J)elas cla.s::;es armada:; e A AÇAO DAS NOSSAS AU• logo após aquéla~ p rimeira:,; prl- Falundo ;l Na.çâo, aL\. hol'a em que a da~ trani:,.formaçõe~. dentro da ordem. 

1 ' · · ~ f l l I l\farinha bra!Sileira. re<"ebia o~ novoi,, 1 tom,, " pre~idcnte Getúlio Varps 
10 de novembro. ao miJa{!re ela de chefe~ de nudeos lnh',rrahs- submarinos e batia .P ciuilha de lt·e-. Xeuhum se identificou, corno êle, com 
pc o po, o. e que assistimos. cm TORIDADES POLICIAIS - , soe~ e etu~r <·n~ , e><te ou• ras 

ÍH\po:-dçito cJn ordem no país. atê PORMENORES DO MQNS• •as do Interior. ficando rnteira- na\'ios mineiros, o Pre<.identc Gchl- a 1>ropria naC'ão no :.cu clan de gran­
(!ll.táo sacudido pela dcmagogía TRUOSO PLANO DE MAS,. mente ao par das. lig-a(Ões fei- hf> \'arga, fixou com nitidez. e ~mo- dez;, 1· <'onstrnc:ão pacifica 

·a· o patriotica a atitude do Estado 1 ,,- ·1 d t tmHlenle que animu,a a dbpu-

1 

tas entre Ol':, co1u,p1radores. .. ·'ª" st I u am. os que scn em a no!,-
la do puder. entre pari idos im- SACRE DE ALTAS AUTORI• E na quinta-feira. lí. a~ nos- No"º· Disse éle que O Esl.tdo -"º"" ab.i- lalgia ''º poder ou os que o pe,·deram 
prorhados. sem raizc:,,; llcl opi- "ADES DO PA1·s E ELEMEN sa:-; autorictades policiab. npós 'leu as forca~ clesintegTach,ras da uni- 1 e "õ dPl~ ,i,·i.am. não !,C iludam (1~ 

JÚã'l nacional. Ili' • contínuas bu:-;cas, :,;e apoderaram dadc nacional, de!struiu os man<lari-1 QUt' têm• o 2"0sto da aventura e do~ 

En!relanto, tlcsde os primei- TOS CONTRARIOS AO cio fichario cios componente~ do ,m .. tos politico~. <>liminou 03 privilégios ca-;telo!,, de t"arta, a atituclf' do E,-
1·0:-; dia~ do Estado NoYo. CJLIC S I G M A sjgma em nosso Estado. o qu~ tle casta, extinguiu O monopólio dos tado So,·o é definith·a 
elemento-.; ela e,tinta .\cíw ln- fadlitou e alargou o campo da emprêgos público~ e a<"abou ª e:plo- A 1eforma foi edensa t profunda 
le,!{ralista ,inJrnm pro~etenc.Jo i.l«_:âo repre~sõra. racã.(} do poder para wnit· aos mtr- Não !'-t:- trata de um mo\'imento di· 

~~~:~ca r;;·l~~rs~~í1~e t~;::: .. ~ Na:~~~ e cstâ plenamenlc apoiado pclu ele·' ~~ t~e~s.:()l,::r::~::~~';.~o e,~~s ,~~~- :::s:;:,.~:, ';:,P:'co:, r:c::~ic~:1;;":~~ 1, sHuopue,,·,~icmieo, ª,"1","ca' •• ~: duc'."esgtorlupctu/aºs.litt~C:~ 
Exercito . .Marinha e Pu,·o. cun10 ~ . . ... < •. ," • ...- .~ ', - ma dos due,tos mtlJ\lc.tUus E e"~•' " ' 

Ü 110~~0 grande inimigo, O ~CO· 1 O <lia em que '-e constituiu pa- r;;as fllenas ,e1des. encontram- _ 1 balhadas de: ha muito f)elas fonas 
munismo. até então ~e aproYci- 1~3 snlvar O Br..~:--il da anarquict :,,;! alojadas _nas 1.ª e 2.~ deleg~;- oJ_i~ntn.çao .ªCH!,C'cnt~ 0 the~e do ~~- eronom1<'a~ e "º<'tais que pro('uravam 
tára da conYulsão politica para e erguê-lo bem alto pela cl-isd- c1as da Çap1tal. te~Hlo s1~lu ilber- ~eino naci~;:1.:·mrnao a:·a tia:;~~;::::[º ._cu equilibrjo Houve uma reação e 
uma iníiltração :-;ubterranea n:1s nlin.·, µ«.•lo trnbalho e peltl justi- ,to um n!.{oro~o mq u e. rito parn ª de pc .. _. P . . · um apêlo .das for~as t.r~diC'ionais da. 
cRma,las de opin iao. ele al'ôrdo l'a :;~dal. • :1 apuração d·1 re_spon)"'abilicladc de forma . dcfuutn~a, . º" problcm~, nac·ionaHdade que, clianlt.· do confU-
com um plano sorrateiro e · _ de cada uma no lraca:-;...,ado mo- fuoclamentais do pio~ie:s"o e da "e- to entre a,;; tendcncia-. d.-1 direita e 
lllOll'i{ru()so de destruicão do:-- \tJUÍ na Pandba lunia. inc;.{a- l'imento da madru1?atla . ,Jc 11 1 guran('a do País . . C:"tquc.-rda restabeleceram o~ ,·alôres 
l·u,,·'umenlo" cl 0· · · · -'- ~ 1 , .. 1 ,., q 1, t,, 1 ·co ,1 Em 11enhuma cr1:sc de no .. sa lu~to- . . . u ..; fl pr prta nac10- vclmenlc, ramificaçftu do ntons- e o _c<;H 1e11 e .. ~-Jn L ,1~1 ~~ , • J .· . . .- . da nos'ia formaçao crista. 
nalidHde. truôso plano ,êrcle. Desde ja- policia c:onttnua a fazer non1s ua. o B1asiJ tel'e, ~o go\e~no> um ho- \ politica alimeutar do!> emprego-. 

}},.:sa tútica traicocira. desco- . . . . . diligen(·ia~ 1 mem t·om o sentido ma1s I>r"funclo 
bcr1a (' clesarticulacÍa pelo go,·êr- 1w1r~> que a. p_oilc1a ch~cre.ta~ten- . - -------------1 e do filhoUsmo ,a politicados intere!-!-

( ' . ,. k nnha ,eguxndo o~ passos. dos . ' · ... '. . -· l l'l 11.ossE DO MiNISTRO OS· ses pessoais, a J)Olitica da medioeri-
no .ctu 10 Yargas. foi lambém mai:-,; intluen(e:-. elemento~ 1nte- Üt>ot tu~rnme n tc-. ~>ubh:.i! em:.,;;:, 11 r - <la<le e do poder pelo poder, a politica. 
,irdorosamentc combalida pelo, wralistas que. altas horas rla ,. relato_r10 sob~e as a(nidades IVALDO ARANHA NA PASTA ,·ontra a Na<:io, essa está morta~ 
))nH~·oe!ro.s d? integralismo. co- ~oite. se reuniam em pequenos ~ub,~rsna:-. do mt~~rah~mo nn enterrada par·a sempre Quem tiver 
mo melodo infame e des~uma · .,,·u••o, or·, num ora noutro Para1ba. o qual seta em melo 1>e- DO EXTERIOR , d d . d. . d ,· ·te _ 
110. ,.... ,,.. ~. ' · • l d '\bdº d \1 teicl dele sau a e:-. e~se pasa o. \IM o:s mu 

H . , , . 1 ., ., \ . local ce,_tamenle p~ra ?espist:u ~ d r. d. 
1 

~ª'c1· ~ ·t n d· ~· .1 ,- J Uma comunicacão de s. l seus e os túmulos que o Brasil ira. 
o~c ~, que êl on ece. · me~- (; encobrir o~ seus 1ntu1t,;s sub- ga O o · 15 rl o a aµ, a· · Ch f d G " para frente, :seguro de sua gra.ndevr. 

ma tl'(·nica. e °.:-; ~e~mos pruce~- 1 ver.shos. ~,o sr. Inten·entor Federal. exc1a. ao e e o overno e do 'ieu de .. tino 
~0~ ~on~untSÍêtl') fora~ aclotad(~..., E1n vi.:lucle de~~ª contínua vi deste Estado 
!e~~;o st:::::~j~~ ~:J :~~~ma m;:~- t!il3n<'ia é (fUC. no momednto º~ ... R~\~Á~~!n~E L:!i1~~~~AÇAO DO comuni~a11do uo mtt1'\·e-ntor Art!l · 

1 
, · · .... · · ,,,rndo. se fizeram eficazes to a..s 

A CONTRIBUI(:AO 
DOS MU:NICIPIOS 

< o O pun h.al a :1rn_1a <le comb~t~, a, cJiliuendns ele que rm,ultou. RIO, 19 tA UNIAOJ - Os Estados ~ti1;~as?: :~r1~:~~~õe~ª'i~re~f~;~.nicl~ 
num_n rcnYe~cencia da barbane cm 1 o ~cio corrente, a pri..,ão do onde a frustada conspiração integralis- ministro Osvaldo Aranha enviou ao 
:me.dicHtL . . . chefe provinda ! do extinto in- ~~me~a;;to. ~re::ii~~~t~at:~~~l~~ Chefe do Govêrno deste Estado o sP-
1 Que ~fu~ts ter~am I~fluencw- tegralismo e de se us partidarios. Grande elo Sul, Paraná. Pernambu- gu.~~\~. dfJP~h~tterventor f'ederal n.:1 

'. o ~· 1( _eo ogos _e on em a se mais turbulentos e periirosos,, CQ. São Paulo e Estado do Rio Paraíba - João Pessôn - Tenho o para a Instrução pública 
<.:o,n,e~lc1em em_ chefes ?e mal- Prosse~uindo na sua. ação dt I hOIU'a de levar ao conhe:c1ment-0 de 
1a! ~~caµam-no:; os_ ~otn os de- ,·elar pela oi.·dem públi«.-a. ,·i:,,·i- A LISTA DAS PESSOAS QUE SE- vossa. excelencia que assumi hojP '> 1 , . -
1!l'mmantes cl~~SH -s~bI~H e doen- velmente ameacada. conforme lUA:M ELIMINIDI\S cargo de mir.1istro de E~tado. das.· Rei:,- Q (,u,erno eham~ tt alençao 
ha mcffirmorfose P~IíJUJCa. Fan'.l- . . , ... · .. t RIO. 19 CA UNIAO> - Na docwnen~ ções Exteriores, para o que i~n noinr'\- <lo:-. :-.rs. Prefe1to:-; para o 
tis.m~ ou puro descontentamen- ~~:~1fi~~nt: :~~fi~:~:~i: ~:1c\:a~~ ltaç.ão apreendi~~~i~~:n;1~grtl_is1;!~·}01 do por decret<;> de 9 do torrente. Atei~.- rt!coJhimento n•o·ular. nas re· 

~::r:~:~,::rº ::~::!~IiUªJJ{;~~:it o Mo· M E 1111...1 To 1111...1 A re.iasas slaudoac:oes. -NOsraAlt:lo AHIIL'"ª l~e:J,i,·:,:n·.:,,".~:1. ";;~~~.~'ª;~ora~.,~~u:~·~ 

var é a frieza ela concepção do 1~ 1~ , ... do cunhet1mento dt! 
plano p.:1ra 

11

:-.,;e dar um banho ============= ======= ==============--=~-- todo~. es~a quota é de 10cc; :so-
de sang-ue no Ura:::;il''. !-,egunclo llne a receita bruta municipa. I 

~~s~~.;~f;~ªaJ;t~~~=~d~\~-!:\~: RECONHECIDA POR UM ALTO FUNCIONÁRJO DO <~O- e,~1 ~~:.~~:~,d~~io"~:;~~ ~.f~º~~~ r:: tp~\:'e;!°.,:~eir~lida Cen- 1 VRRNO CHILENO A PERFEI f: ,\ O DOS SERVI ( () ~ O F ,anwnte CUllljld<Ía. 

Parn que tanto sa n!l'Ue a se SSJS'rEN"J ,t. SOCIAL NO ~ R A 1,;: [ L Lor do Pessoal do "·i1ú,terio d,1 ( ., ------
derramar. num país que se acha A· " -', \ ..:. .1-\. 1·, . . ,J 11.t-ncla. sr. Paulo de Lna. 1.·.:1,·are.", ,ri''." 
na mai~ perfeita paz social e po- --- ------ mentiu a notidól dhuli.;,uh no~ t. ... J:i.- NQT AS DE 
~iUc-a_"! Súmentc loucos poclerian1 :::· :;::z-u~:l~~i~n~~~~ ... t"\~~wn/01~:l~P~:: ... p A LA e I o 
"rqulÍectar,. na . hora presente,, NÃO FORAM SUSPENSAS AS CONSIGNAÇÕES EM FôLJtA , ,m1tion1rio, públirPs 
'Jhl plano tao s1111stro ~ de con- ~ · ~ 

'".'l"~1~ci,is tão macabras e im- - A CONFERÊNCIA DOS SECRETARIOS DE FAZENDA JA O ~~"i,\[{;f'~'é DOPRgg,~;:,~~o :·~ o nunístro Osvaldo Aranha enviou 
Jllen,neis._ sem nenhuma cor- ULTIMOU AS DISCUSSÕES SOBRE IMPOSTO DE VENDAS (' \S.~ PRoPRI.\ P.\lt.\ o~ Tll\· 1 uu1 atencioso telegrama ao .si: inter-
, cspondencrn na alma popular 8 \LJJADOREt-1 

1 

Yentor ~rgenur~ ~e. Figt!e1redo. ~m 

P~rciu~ <' rta!['r~nte a ri<licuta MERCANTIS, INICIANDO AS QUE SE REFEREM AO DE IN• 1 , ,, "'" _ 0 muu,- J!~ª~';,~JJl;•".tici~' ~~;C1,~;~~~ ,~"v;i; 
~~;nona de ctespeitucto, e dcscon DúSTRIA E PROFISSÃO - PROVIDÊNCIAS DO MINISTRO 1r!·'~;1:, • .;;;;,'~-;"'ãº º; .. ,idiu. hui 0 posS<· 11ª pa,.t., da, neiacõe, Exterio-
.. l\cs que, de mo~o ab-.urdo, · _ :í entrega de R8 casa.., construidas º'-' tes . . ., . .· _ 
"º''.~ndtHc do amh1enle de !J'1t DA AGRICULTURA PARA Q EMPRÊGO DO GASOGENIO ,ubúrhio Bra, _de Pina,_ pela Ca}"" cle~~'.:~~1::2 ~~;:::~ii'~~J~'ª'~in~ªo ª:r 
4.: habalho em que se encontra -------~- de \posentadori:-t .~ _Pensoe,-. do.., 1 ."1

- 1 interventor Argenüro ele Plgueirêdo 
.:i Na~·ão desde o dia 10 de no- ,\ PERFEICAO DO:S SERVIÇOS UE tora do pre...,idente Gt>lúlio \'arga!,. b'.\Jh.1dore!I_ ~m. l!sm,H, de ~uz ~- h/: as ~eguintrs pes..-.óas dr Severino 
'Cmhn1_ ~O ano pa..;sado. ft·nJ:tla- .\SSJSTt:NCl.\ SOCI.\L NO BR.\ - \ Agora me~mo, noticias vinda eh:· p.{) ctilc~~!\~

1:11:ª;,:,~;s d~e~~;ll·~:~lc;.;~~c~:;~ ~}~"C'\~J~iot' /~:::nl.Joat~~c~~~.ia ~r:T~1~~ 
\ a des, arradamente desordens e SIL Santiag·o do Chilf', informam que "El 4 Conclue nu 8.1 JJ~ drar:ir 

golpes <le mão. RIO. rn - ,A l'Nl .\0) - o sr. :~;~;~ri~~· ~~~P~;~:~~i:,.c:tnc:~~1~!:l! ----------
A opinião pública do pais, JnJio Ralitos, C'heft• do De1>artamcnlo um det-albado artigo de apreciação à o INICIO DO ANO LETIVO 

'IIH! vinha condenando a anun- u~ .\s~istênria. ia l de- Santiago do cntre,•ista que o chefe da Nação con-

dada e agora fru~tada ma:-.ón:a (te~i.1e~~tt~t.~:racn;: ~~!~~ªstroeap, :.lald1 .• mear,- (•edoe u ao\ jornalista-.,. e~ Petrtópolb. l N o L I e -u p A R A I B A N o 
dos partidários <lo sigma. ainda bsen·auclo a. co('rf.m<'ia en re_ ~s E 
mais se indi~no u , Jogo q u e ~-ie- !1~~f:· ~~~~-e q~=~~ntco:nve::f:~eJ!~~~ga; ~-:~:~·:ç~esas ds

0
uasp

1
~~~~:~!:es, º::c~!t 

rum ;Í luz da pubJicidade os te- \·ida. nadonal. H' ·:r.t l\l!r_curi?'":_ ".\.s __ cte<_laraçõ~s OcoPna, c111,a11lw, a.~ g llun1 c1 •·(1------------~ 

INGLATERRA nebrosos plunos de massacre a ~o d.ecorrer da palcsh·a aHrmou o do s.r_- Get... uho \ _a rg:i_s est ªº ª al~u~~ l leniaade do rrabert1ua da\ aula~ do' 
P. unhai de n1 il hares de pesHÔns, ,r. J ulio Bastos que está mui t..o bem Jdos "ieU~ comptom1sso:s e das o;u~s L·c·e1 Para'bano 

impl'e!'-sion.-ulo com a perfeita orga- l rPali:ta<·oes. Jnra com o PO\'O bl";.1\1- 1 
t i 

'

11.1clu~h-e o presiden te Get úli o ui1:.i<'áo de~ ser\'ir-o~ de as;islêneia I Jeiro". Como rem uco11tece11_do em tudus (.·'! AGITAÇAO NA REUNIAO DE ON-
. arga~. minh.:tros de E~tado, in- ~oC'ia l nn Brasil. que se compa ram .\ ,tiant.c. fa la da 1,oht ita (•couonü- 1 Estac1o:> <' atn rerest1r- "-a c.'e br1- TEM DA CAMARA DOS COMUNS 

len enton.·s f ederab e jornalistas , :11:1_f.ajo"ª'!'entc ~om º" do~ ~raud~.~ 

1 

ca. do nos!'!'o_ paí.s. __ refrrindo-se lison Ilhai: 1;,11.w. de,-enâo pron11n,.·i,n a .L.•-
-Hnl1i:inte:ralbt11..,. 1·.u~"" .1.duntado~. ~etr;\nlen t c a op1mao do chefe do Go-1 cão de Jlestrc O p,-01 ,,.s<n ar -1.1,·ur J. LONDRES. 19 1A UNIAO.' Du-

Nao fosse - t _ \"êrno. 110 toC"a.nte á mobilb:a('ão tlos . . d 1 rnnte o:-; debate~ dt' ontem i.l Cama-

;\~~tc:o ct;,píir,:~:::°rE~I
0

~:~~ ,\ G~~J~~l;~·~~~i~s ::~:,:,:~-~:~·: 1 '.:~1~~:{~';~~~~:~~if~·:0:,?.S~t.::: 1 ~.e~1:::~~~t:~:~!f,;:';;;:;;~ 'f,:;,d:~::~i~ ;7i:;::~!{~~tt{q;Ji;l:~:~~· :~~:;r 
tip1ina re inante n a~ c la~:-;es ar· POJl. l .\I JOR~. \ L DO CJIIJ.,F. . Ya de s. exda., diz: "EI Mel"curio" · , os corpos docente" d1~c,r:1-e a ... i.11·, ' lamento británico gritnvA:m ·' Abaixo 
ntada~. ler-~c-ía regist a d o no IUO .. l'.> ~ IA UN IAO) - Depois ".l<·.-uzmentc, o J>rcsidcnte do Br.\si_! c.utoridade• ,. (1 por:<J e,,i o,,.·o Cbamberlain" 
ll de proclama.da, cm 10 de novembrr,, ja tem J·c,·ela do, nutnt>rosas ve1.e-s, _ . . Aproveitando a contusão, 0 . hnirnn-

rasil i.l{nomin i o!-rn paJ.{i n a d~ " no,·a Conslit..uiçáo Brasileira. não excepcion a is ciuafülades de goYern:tn· O tema coucerneute ti Lwao de .l/(':s- t K 1 . ., ~ , . d~ f . 
traição e ~angue, q_ue n o~ co lo- !-lomentr os jorna is d_o pais, mas, os te". · · 1 tre :-·era escolhido pelo profes.'fur AI- . dea 11~~:: ~!~r::i1V;a, ;1fis~~m:s s~1~ 
caria, peran te o m u ndo, ,·om u ~:s~-:d;ai~ '~,~n~isten;ir:;::r:0~o e:~ ~ AO SERAO SUSPENS AS .\S COS- varo de Carvtdlw .que dt!i prtarn, .rnb1,. , cientcmrnte fones. para }utar com a 
ltrra rl e barbaroi,;. ml'11Urio,; otn,cnando por um prisma SJG'SAÇOF.S E:\f FOLH A assunto de zme<l1afa corrP/(1 ·no ,·nm Ale,~ianha no Ma1 do Norte, <'Om u 

Feliimcn tc ,, Gl"'ê rn o t' forl~ lm1>:ir<'ial ·_. .-<'ão f' n f' r gica e consÍ r u fuo: Jq -· r , 'FNI AO, _ o dirf.'- 1 os 1nlP/'f\j1:il's ri(J 1•n.smo ~~.a~1;.~ 0nix~:~~~ró•:~~~t1./ corl O .Ja-



' 2 A l'N IÃO - Domingo. ~O ,!e 111;,rço de 193X 
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Como TUDO NESTE MUNDO, PóDE SER IMITADO, MENOS 
A MANTEIGA 

a s Mulhe res 

adoecem 
1: li L Y RI O li 

Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 

QUE E' A MAIS PURA DE TODAS AS MANTEIGAS. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres tçm medo 
de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terriveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira . 

ECONOMIZE, compranC:o rnanteiga "L YRIO " 

PROTEJA A SUA SAODE, usando rnanteiga "LYRIO" 
1 

~~ / 

Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 
começo. 

Re~nlador Geste ira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

O FRACASSADO MOVIMENTO 
INTE GRA LIS TA 

1 Conc:lw;âo da 1. pag.) 
Pnconlrada uma lista de pessôas, per­
tPncentes a todas as classes sociais. 
que seriam eliminadas, elevando-se o 
número das mesmns a alguns milha-

Isso era pl'Ova de que havia plena 
articulação dos elementos boateiros 
dest.a capital com os dos Estados e 
como semPre se falava no caráter 
integralista do movimento, não era 

NOTICIARIO 
TELEGRMI.\S l:ETll)OS 

Na D1tetoria Regional dos Correios 
P Telegr~fo.s ha telegra1na:s retidos 
para: Cecilio, rua São Miguel, 107. 
dr. Steven::., Paraíba Hotel: Potigar 
para Galvão; Alcides Ramos Lima 
Praça Tirn.çientes, 21, ··Ju!-ita··. "Pro­
copío ··; Edgard Farias 

LOTERIA FEDERAL 

res àificil supõr que havia, de fáto. um. E,tra<'áo em 19 de m:11TO de 11)~8 
entendimento perfeito entre os ade-

ções dos chefes superiores para pôr 
sua tropa em forma e se preparar pa­
ra agir assim recebesse a. ~enha 

Tal determinação lhe fôra dada por 
intermedio do instrutor regional 
Moacir Roc:higues Monteiro da Fonsê­
ca. que também foi detido fardado de 
integralista 

1 

Do interrogatorio de Cerqueira re­
sultou a prisão do "legionarlo" Carlos 
Henrique Robertson Liberali, que 
era quem transmitia ordens áquêle. 

PRô:~0 UM C\PITAO DO EXER­
CITO 

As declarações de Loíóla deram 
elementos para a prisão do capitão de 
artilharia. Carlos Faria Albuquerque. 

As declarações deste último eram 
valiosissimas. pois. tudo indica ser 
êle um dos chefes do movimento. 
Disse que, após o assalto dos quar­
teis, seriam ocupados os bancos, cor­
reios e telegrafas. além de outros pon­
tO!:i julgados de importancia Os trés mil punhais apreendidos 

tinham, quasi todos, cartões de visitas 
com os nomes das pes.sõas, com os 
quais seriam mortas 

ptos do extinto partido em vários pon- R15 Rio 500 :OOOSOOO 
tos do pais 14'.JoO - S',áo Paulo 30:000SOOO ASSASSINADOS A PUNHAL 

A ação preventiva das autoridades. 4 _649 - Rio 10 :OOOSOOO As afirmativas do capitão Albu-
no Rio, talvez tivesse concorrido para 11. 7;j4 - 850 Pau!o 5:000$000 querque confirmavam a série de eli-

COMO O .. CORREIO DA MANHÃ'' que o movimento fosse adiado aqui e 3.993 - São P.iulo 2:000SOOO minações de pessóas de destaque, sen-
~OTICiA AS OCORRh:NCIAS noutros pontos. Assim, por alguns do tais assassinios praticados sem 

dias, os boatos diminuiram um pouco cleos do extinto integralismo, havia piedade, e sem hesitação 
RIO, 19 (A UNIÃOJ - o ··correio Parecia que o perigo passara desusado movimento. Percebia-se fa- E' digno de se frlzar que a policia 

d0 Manhã·• de ontem, comentando os Pura ilusão! cilmente que fõra dada uma ordem carioca posteriormente teve informa-
fátos. relata-os da seguinte maneira· e que era cumprida. Todos os nucleos ções, da sua colega paulista da apre-

.. Hav1a já algum tempo que a ci- BUSCA PROVEITOSA estavam a postos ensáo de documentação na qual ha-
dade se via invadida de boatos alar- Mais tarde. já depois de 11 horas, via instruções para que os que tives-
mantes de que se preparava um mo- Não tardou que noticias de r. jximo observaram os policíais de vigia que. sem que agir. abaterem os adversa-
vimento armado contra o govérno levante entrassem a circular nút amen- sotTateiramente. em vários pontos, os rios a bala, e caso os mesmos 'hão ti-

Os elementos da extinta Ação ln- te, até que, nos dias 9 e 10 deste mês homens iam abandonando seus nu- vessem morte imediata. completar-se 
t,egrahsta, não faziam mesmo, mistP- aUngiram o maximo, causando plena cleos. o assassinio a punhal. 
rio de t.ais proposit,os, ~ até apregoa- intranquilidade em todos os espiri- Nêsse meio tempo se sabia que o AÇÃO REPRESSIVA NA POLICIA 
vam que seu triunfo viria de modo tos movimento fôra transferido para l MILITAR 
certo e não tardalia muito A pollcia, entretanto. não estava hora da madrugada do dia 11 Tendo informações de que os inte.,.. 

De fáto, sentia-se, em toda a capi- inativa. Seus homens, postos em cam- gralistas dispunham de elementos den-
tal, um ambiente de forte tensão ner- po, farejavam o ar e traziam sob dis- PRESOS QUA:SDO IA~I AGIR tro dos quarteis da Policia Militar as 
vosa que veiu se agravando sempre, ereta vigílancia alguns dos mais des- autoridades policiais entraram em con-
atf> :\tingir seu periodo agudo nestes tacados elementos integralistas A turma de investigadores destaca- tacto imediato com o general Pintú 
ultimas dias. A sen~acão era de que Não tardou que a Segurança Poli- da para o serviço de vigi1ancia nas Guedes. comandante daquela corpo­
havia algo de anormal, o que a rigoro- tica chegasse á conclusão de que, na proximidades do 5,0 Batalhão de Po- ração. A ação dêsse militar foi va1i­
sa. prontidão de todas as forças ar- verdade. se preparava um movimento licia Militar. cerca de meia noite é osissima, sendo digna de nota a ener-
madas vinha confirmar armado. trinta. verificou a existencia, per~o gia e rapidez com que agiu. Aquêle 

Felizmente o perigo está passado. Foi, então, levada a efeito wna bus- do portão do quartel. de um grupo dei' militar sem perda de um instante, 
A ação energ1ca. das autoridades po- ca na res1denc1a do sr Belmno Vai- individuas ~uspeitos . extendeu sua ação a toda a corpora-
hcio.1s desarticulou completamente o I verde a rua Prudente de Morais n ° Dado aviso á Seguranca Politica se- ção 

REMINISCENCIAS 
F. f"oulinho r9,.. l,. ,. Moura 

NA MESMA AFINAÇAO 
As crónicas de Maria d' Alva, estão 

me valendo de preciosa mésse ondr: 
.~ncontro sempre um ponto de contacto 
com as cousas de antanho. 

E é sempre das priscas éras com seus 
costumes e vida angelical que me te­
nho ocupado nesta despretenciosa. co­
\una: porisso não perco vasa para re­
memorar aquilo que é a delicia da ve­
lhice, o recordar cousa dos tempos 
idos. 

Ontem, por exemplo. deu-me a.quêle 
companheiro de lide Jornalistica mal!\ 
um ensejo de cavaquear no sentido 
supra. Foi quando falou de um noivo 
digno. antitese dos .. bons-moços" de 
que nos fala a tradição d.a terra. nas 
histórias pitorescas do grande politico 
~ jornalista satírico. o inesquecivel Pa­
dre Leonardo Antunes Meira Henri-
ques 

Diziam que. quando Padre Melra 
notava na terra o apa.recimerito de um 
ilustre desconhecido, indagava logo 
ouem éra para saber que credenciais 
tinha para a apresentação e conse­
quente convivia no meio paraibano 

Se o individuo éra dêstes que fa­
zem questão do laço bem dado na gra­
vata, as botinas cuidadosamente poli­
das, o extrato no lenço ,o vinco das 
calças bem alinhado, um "pencinêz" 
de ouro com o respectivo transilin do 
mesmo metal. a bengalínha de junco, 
uma roza, ou cravo na lapéla e um 
anél no dêdo, com um cigarrinho 
fino de palha de milho, mas de quem 
ninguem sabia cousa alguma, além 
do nome. com que podês.se ser apre­
sentado, dizendo. apenas os que eram 
interrogados: "é um bom moco". O 
padre tomava uma pitada e b~lan­
ça,a a cabeça, como que se pondo 
em guarda contra tal sujeito que não 
lhe inspirava confiança. 

Lembro-me de um dos tais, um tan­
to pernostico, que quando se lhe per­
guntava. o nome respondia: "d'Ollvel~ 
ra ··, um ~eu creado movunento Ja na sua táse de reali- 476 guiu para aquêle local. á rua da Har-

zação, e podemos dizer mesmo, no j Foi sob todos os pontos de vista pro- mania. um retorço., PRtSO UM CAPITÃO, SARGENTO$ E com estes, certamente. Mario 
moment.o em que devia explodu. Agm- \:eitosa es"a d1hgenc1a porque. a1 Faltavam 20 minutos para 1 horn E SOLDADOS d' Alva não irin. no arrastão 
do com acerto e desassombro. as au- obteve a policia, informações detalha- quando o grupo. composto de 15 indi- Assim. duas horas depois de infor-
t.oridades civis sob a direção do che- das I viduos. foi cercado e preso pelo~ in- mado do que se passava, aquêle ge- eram. em tudo, semelhantes á.s qur 
fe da Segurança Política e Social, sr. vestigadores neral comunicava á policia civil a foram divulgadas no Rio. 
Israel Souto e as militnres por or- MASSACRES EM MASSA Todos estavam armado::;, fartamen- prisão elo capitão José Nunes da Sil-
dem; chrétas do proprio ministro da te mumciados e sob a camisa co- va Sobrinho, do 5.º Batalhio da Po- EM OUTROS ESTADOS 
Guerra. conseguiram ~sclarecer tod1\. Preparava-se. de fá.to, wna revo- , mum traziam a camisa integralista licia. bem como sargentos cabos e 
a t~ama que se u·radl.ava pelo país lução, cujo esboço estava delineado pracas Informações telegraficas de curi-
inteiro. e cuja eclosão se caracteriza- '· nos documentos apreendidos na re- AGUARDANDO O SINAL Ouvido o capitão Sobrinho. este não tíba informavam a descoberta de um 
11a. por tremenda crueldade, pela fe- sidencia do sr. Belmiro ValY.rde. negou que tinha a missão de agir den- vasto plano revolucionaria abran1?en-
roci~ade com . que o chefe do extinto I Fntre 011tras coisas. foi encontrada Transportados para a Policia Cen- tro do quartel, onde devia criar a con- do todo o Estado e em ligação com os 
partido .. sr. :Phnio Salgado ~pre pro- uma longa lista de pessôas que seriam tral. ai conf. essaram tod. a a trama. lfusão. deixar entrar civis int~gralis- Estados vtsinhos 

~l~~t\~1p~~~~:~~n~~~ s:i~~es .. ~~; ;~~!~~c:l:s,c~~~~t~i i;~fiª~te~e m~~ !~~~eceJ~ddoo qu~~~~t~~tva~~~~~~s~ ~asB!t:1~1~or;:r:ªa f~~l~· ~~ s~~ com ca T~:~~:.a d~Vi~ci~~ ~tie~li~~ :::t~: 
não estivessem com os int.er&Talistas Governo. lodos os ministros e outras apito ou corneta. para mvadirem o teira, anterim a 10 foram prêsos, na-

pessôa~ de destaque do pais. quart.el auxiliarem a dominar os que TAMBtl\l O 3. 0 BATALHÃO ERA quela capital, vários md1viduos mte-
INDl('IOS DE CO"ISPIRAÇAO A documentação apreendida era l não aderiS-<.em e, em seguida. pôrem VI SAD O gralistas que revelaram a exlstencia 

vast.a e completa e nela falava da o E.atalhão na rua, conforme o plano Também foi prêso. pela policia. Ro-1 da t.rama em. todo o país, mostra. ndo 
O:s boatos alarmfl.ntei,; que corriam 

pela cidade. depoi.-. de- 10 de novem­
bro falavam em uma proxima revolu­
ção. cujn data era precisada. Seguin­
do a t f'.ocnica revolucionaria os boa.-
1 f'1ro:s pretendiam. por certo. cansar 
a.S autoridacJes com vigilias cinstan 
lf'S 

proximidade do levante trac;-ado berto C01·tines, chete de grupo que que estavam a par de toda a conspira-
i recebera a ordem de sair com seus ção no Rio 

T>hS('OBI'tE-SE A TR:\.1\-IA ~O Ml-1 PRt:SO O "MON(TOR" .\O GRl'PO homem; e se postar nas prt::>ximidades Tudo indica que a ação dos rnte-
~ISTERJO DA GUERRA E O "BA~DEIR.\STE'' do 3. 0 Batalhão da Policia Militar e grahstas se espalhou por todo o pais, 

ter atuac:'i.o semelhante a do e'"Upo . estando a policia carioca em entendi-
No día 8. o minist1·0 da Guerra eni Os detidos confessaram. ainda que que se achava perto do 5." B=i.talhão lmento com a de outros Estados pnrn 

informado pela Policia Politica do que rram c~mandados pelo monitor Gil- Por .ai se verifica que havia uma ori- que se apure toda a extensão da con­
se preparava dentro dos quarteis. o berto Dias Verneque que. momento~ entaç:'i..o w1iforme. que mdtcava um jura. 

Pasimdfl. a data parn a irrupção do 
movimento outra era marcada, para 
M"l novamente adiada Enquanto isso, 
ontrtts versões corriam principal-
111.ente. eom referencia âs força.e; arma­
rias 

general Ew·ic.:o nutra, com a energia após. Joi prêso em sua resídencia .ain- vasto plano. cuidadosamente traçado 
que sempre o caracterizou. agiu da vestindo a camisa verde, e bastan-
prontamente e tomou providencias te suado SERiA ASSALTAll A A USI NA DE 
energlcas. antes as provas que lht> fo- Na Policia Central. o preso não fez BOTAFôGO 
ram mo;;trn.das ~isterio do movimento preparado. 

dizendo que cont~ va vencer e co!o-
A policia, comquant-0 alerta, não 

dava maior crédito a t>S!j:\.s noticfa.1' 
vaga 

PRf:.:SOS VÁRIOS OFl('IAIS DO car no poder Plinio Salgado As 
EXERCI TO As orc.lcns éle as recebia cio .. bandei­

JU \'OLUÇAO NO CAR"IAVAL 
Tendo a.s listas dos mil1tares que­

laziam parte do projêtado movimen­
to, o mlnisLro da Guena determinou 

Na., próximidadeb do carnav~l a a prisão imediata de todos êles, o 
of Pmstva dos boatos aumentou conside- que foi feito sem perda de tempo 

r:t:h:;~!~t ~:v~~!;~~ !r~~~g\~: ~:= j ta~ev:f~gf~ts pfa;r:mº r~~~~\~1~;'e~
1é~:I~ 

na legar no terceiro dia dos festejos rtas unidade:s. ondP continuam pre­
camavale~cos. prec~sando-se. mesmo sos. rf'!-pondendo ao inquerito inslau­
qu1• o levante se daria na noite- de ter- rado 
ça para quarta-feira aproveitando-se 
o eli•mcntos perturbadores da ordem. 
llo r:11nsaco da população e das auto-

NA NOITE DE 10 

rJcla'1es devido aos _folguedos.. As Informações obtidas pela µelicia. 
Comri recrudes~eS!-em noticias tão pol' intermedlo do seu serviço 1,ecréto 

pr,r·bas. a,':5 auto:1-dades civis e núlttn- precisavan1 que o levante teria lagar 
1 e f)()t precaucno entraram de rtgo-1 ás !) hora., da noite de 10 
ro a. prrmtldão .. As.,.lm. toda a guarnição do Exerci-

to, da Maiinha. forças da Policia Mi-
1\0 \TO~ 'fA. "tRf.!\r ~os f:STAOO~ lttar <- Lodos os elernentos da Policla 

Especial estavam de prontidão 
Dot.: mouvo. igualmente, a essa A vlgtlancia policial se fazia lnten-

m did·1 µrevet,ttva, o rereblmento, por sa e 6evera por toda o. cidade. princi­
pnrtc t1a pohcla polttlca do RJo de Ja• •

1 

palnwnle na_ s proxlml.dades dO!I quat­
e.rr., rie lnformaçóe:s de vé.rtos Esta· tel.,;, bancos nslnas. etc. 

d,: .. p1 .11clpahmo:11tf" cto Rio Grande dt, 
li F; 'º Paulo Mlnas • do Norte em NUC'LEOS A POSTO S 

rante .. Manuel Cerqueira 
Estl..' foi préso na sua re.sidencia. 

também, com a camisa integralista 
e pronto para entrar em ncão Esta­
''ª também suado. parecendo ter corri­
do bastantr 

L 'FORM.\ÇOES ,1.\IS DET.\LHA­
D\S 

Cerque-ira di!-se ter recebido todas as 
instruções do tenente Holanda Loióla, 
do c P. o. R que foi detido far­
dado de oftclal do Exercito Ocupava 
no Integralismo, o posto de instruto1 
da milicia 

Loióln, no seu depoimento. deu es­
po11t1rneamente amplas informações. 
cH7.Pndo que, tinha sido preparado um 
va..,to movimento em vários pontos do 
pal, e> que. aqui. os grupo.'i tinham 
orcten .. 11:; êlc> as recebia Oo "'bandet­
clade~ cios quarteis do Exercito e Po­
licia P. a um dado sinal partido do 
interior do mesmo, deviam invadi-lo~. 
e auxtllar os <:onipnnhf'iro~ que já es­
tavam a .it1gul11.r qualquer tentativa de 
reisli;trncla 

A prova dêsse plano elaborado com 
todas ab minúcias. toi a prisão df' 
Luciano Crespi. Irmão do automobilis­
ta Nino Crespi. Luciano se achavf 
'Com vários homens nas proximidades 
da Usma àa Cight. na praia 
de Botafói:!o e confessou Que deveria 
invaclir e ocupar aquêle local. onde 
desligaria a luz e força. a fim dt- criar 
a conJusão e o panico em vasta área 
d.a ciàade. o que facilitaria a ação 
traiçoeira e solerte dos revoltos.os, na 
execucão dos seus assassinios. 

T AMB >::>! EM S PAULO 
Pela madrugada dêsse dia 11. a 

chefatura de Policia recebia um radio 
de São Paulo. no qual o tenente-coro­
nel Dulcidio Càrdoso informava a pri­
são de um grupo de integralistas nas 
proximidades da estacão da Soroca­
bana também armados e vestindo ca­
misa de seu partido 

como e sabido, essa estacão fica 
proxima aos quarteis do Exército. de 
Quitaún!l 

Os prê8os confessaram que ai?uar­
davAm aviso do Rio. para agir tam­
bém d1ZN'ldo haver um plano com• 
nlPto pnra a conqui~ta da cidadP d ,. 
São Paulo. acrescentando que o mes­
mo se dnva em outras cidad~s dó 111-I qne, vinham confirmar os bo11.- 'lAI~ PRISOES terlor 

1rnul correntt•1 1 Foi verltlcado que. em t0dos os nu- Llber:ili dl!:iSc ter receb•do mstru- 1 As 1nsu-uções a que se referiram, 

\ PREENSÃO DE MATERIAL BELI­
CO EM N I TEROI 

Ha dias. a policia levou a efeito, 
em Niterói, importante diligencia de 
que resultou a apreensão de co­
pioso material belico, havendo várias 
metralhadoras, fuzis, mosquetões, di­
namite. granadas de mão, estações 
transmissoras. bandeiras. escudos, li­
vros. espadas. galhardetes. etc 

OS CH EFES I NTEGRALISTAS 
FUGIRAM 

A policia não conseguiu deter os 
chefes da extinta Ação Integralista. 
todos êles, comquanto tudo tndlque 
terem sido os preparadores do movl­
mento, não tiver:im a coragem preci­
sa para assumir a responsabiltdadP do 
que se tramou. fugindo. ocultando-!'le 
e deixando os tnfellr.es que foram HU­
dtdos. entregues á !;Un. propria .c.ortP 

Não é conhecido o paradeiro do~ 
srs. P linio Salgado, Madeira de Frei .. 
tas. Gustavo Barroso. Barbosa Lima r 
outros 

APREENDIDOS 3. 000 PUNHAIS 
Na noite de ante-ontem para on .. 

~~mQu~ :~~::o~e!li!~~ee~Âo dà~g;ng: 
punhais. Pm doLc;. saca& ocultos na re .. 

sldJ~~i!: ~e~:l;n~~~r~!:!:· arma.~ ti-
nham saldo da resldencla do sr p u .. 
nlo BalgM!o. 

Pf08e1rUem u d.Ul1encla• 
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ALFA-BE~!;,~~!~ 1 BARCELONA NÊSTES 3 úlTIMOS DIAS FOI BOMBARDEADA : ! : 1A O F O N I e 1 

18 VEZES PELOS Avlo-ES INSURRÉTOS o~ ia.Pt JU.IC\SOs \B-\.,:,,,..., \ 
qu~r~!~en~~~::o:~~econhe~~n~ei~:~ 

1 
· H\.\1 e :\SPJ· •· \I.( \~tz 1• Jt, 1-1 n~~h~,1.j~!BAJARA n., 

u ?aralba tem prestado f1 obra ctvi- =------------,-------------- "\l\l>Hrn, l!l 1 \ \'~I. 0) - \ t"s· 

li adoro º"" oqul rulizaram. nos µri- CALCULA-SE EM 442 o NUMERO DE AVIÕES ITALIANOS ::;.~i1:~~.:1·:11\~~:;~;;~~.'!:;· d·~;.,:;~~~: Pro~rnmn para hoje: 
n,ordios de nossa vida tlbtórica. os mentf' ••~ dd,1dl'.., ctr ('a.;.pt" f' \kani7. 18.00 Progrnma para o janto.r 
grandes Padres da Companhia de Je- E ALEMÃES A SERVIÇO DO GENERALISS}MO FRANCO - , 1 n~. T\ JIEsr..J.\ ,\ IXTLl!\T'I cm grnvações selecionada, da P. R 

sus Os veSlig1os da rãplda pussogem EM CONSEQUENCIA DE FERIMENTOS RECEBIDOS POR 1 ( .,o IJO \\'IT('A'IO 
1 

~Lorutor J Acilino• 
rntre nós desses sabias evangelizado- 19.f,O Programa P. R. 1. 4 em re-
r<'' a, estão, ã vista quotidiana dos OCASIÃO DE UM BOMBARDEIO AÉREO FALECEU O l'\Itls, 1~ t, l;',ilãllt - Ovo,••· 1lsta com a colaboraeáo de Esmer.ilda 

contempornneos. sobretudo, os monu- CONSUL FRANCtS NA CAPITAL CATALÃ ~~n!:t';~~-~ 11~:~\;!º~,.~i;;~~º ·~l~,;l u ~ã~\,;/' ~~~;!1:~1
:n~ea1~;:iei:u2:~:~~1v!~J~ 

,nentos materiais, êsses edtficios do t·.r.110 i1Hc·n·t"nha ju11tu aos to1 r,·,•11 l l.opes, santos Meira R~ional e Jazz 
palacio da RPdençúo t' do l.iceu Pa- dt' .. .r.L.ima,w::i ., ll.1n·1·l1,na. PJ. 1 c,111· da p R. t 4 

rle truido. icom sua nolfl.\'el fac·hada U·\H('t:':LO:'\ \, l!J (.\ 1' 'JAOI - \'l io\'rns n•«·rntadns p;11·;t ddt',a da Ca- ibt>r·ta, dc·ira I Locutór Mario Mansur·•. 
nJbano Não quero lnlat :\O templo 1 -- _u,lt>uh .. lm 

O homl·1.ai·d.rí•_• .d;\.' l'ida.ch•, 1 22.00 - ··Bóa noite" •Hino a Ean-

r sur. ms,-ricões· que medl'Ja\'R o p:1 rua, l'C'llfrJi, ~C',la ri,l.adC" t',tâ.o rPdu- talunha. O '\f,On \~:Ji:~ .. ·n.<,I( O IJl Prni,,:r;11n" parn amanhã: 

]~rio do Govêrno e o Llceu Non licet f~'~;g~n:~t1:::.•~:i'cto1
'~0~"~~';e~Ji~/~~~~ \ FOI~('\ \i:n1:.\ UE (ll'E 1)1~1'()1' 

mlhl rrnovarP do lerem ,on1d.•, 11,·1·1, bomba~ 11H'endlada!. «ios O <iE:'\'FK..\LIS'"iJ\lO rn.\,("0 Bl l{GOS. J!J \.\ 11\'l.\O• _ ,.., _. 1, 11_.oo Programa apen~ivo com g~a-
0 Padre Gabriel Malagrida foi o n,·ifl<·~ nal'ion:11ist.ts. d' r.,nrs. 

1
!.J IA l'!\"IAOi _ í'akula- loricfadt·, na<'ionlll'-1.h r,,u..,i•h·i· m "r,.c,;oes yopulareg orerec1do pelo cme 

Anqulêta do Brasil ~etentrionnl O :n·:~~~ant;ra~1~u\~~~., u\~~~1~::ua,:~' ;1~ 'tt· em 4t·! o nunwru df' ,,,·:õ4•s italia ~~~a J)::·t~:~~e ,·:~~~:\i~,1~t?l~~t :-;~1·~~·d; Ja;b~:c~~~~r ·~~~~~rJ1~::::~01. . . 
Fstado do Maranhão. onde él~ mais "raid.., ·· ._ohr<' a t:idade. espalhnndo o no, f> alemál'._ a ""n•iço do grnt-r;d _nilor f",tratrgil-o . ..,t",.\ imln. nwsmo, df> I lZ.00 Jon~al matutino ... Not1crn_-
c!esenvolveu o seu ambito rnts.slonarlo h'nor •· a mortt. Frilnrn unnortanlf• ba, .. at-n·:1 rio e m!onnaço<"s telegráficas do Pais 

já the deve ter perpetuadoª mt'mo_rla o r.r,LR \L f-n \ '('0 .Jt!STll'J(' \ PEL.\ Rf:AHF.R'JTR.\ O.\ FRO:\- A ;;5 Qf'.ILO-;-IF.TROS no I l ~.l~~tnm~~~~~nuai:ão do programa 
insigne. Outros Estados do Brasil. m- os HO.\IH.\RllF. \:\(ESTO..;, ,\1·1tF.OS TEJtt.\ Fl{.\~CO-f$P.\~Hfl1..\ ·"l01TF.RR \,-r:o uper_iti,•o i.:om ~rnvações oferecida, pe-
clusive Pernambuco e Paraíba recebe-1 DF. H.\R<.T:J.O:\A P_\J{[..;,. rn 1.\ t'S-1.\01 - RE"aliza- }f") cme Jaguanbe "O seu cinema~ 

:-:un grande tn!lu,;o _do tt
rctent.e z~ln ,.\L.\.\J.\. 'C.\, J!I 1 .\ t:~JAO) - O ~~~;:t",m~~!fr';1;t:n.::.~it:~,n~~tl1 ~r1>i~:!1: Q;.;~.r~t':~-~~;:!i ~~~/ic~n;~;~:;l~~ln~c·~;~ 

1 

l~~.~utôrp~~~~~om~n;·::a o jantar com 
1tposrolic? de Malagflda. Os estudio- ::; 1•nPr~I l·"·an<·1> contedeu uma ('ntrf"- .tb<'rtura cLt fronleir.i r:-anC"o-esp:inho- ~Uf" as trnpa.s in .. un .. Lui ,,,.tão .iá l i;ravaçõe,., selecionada-; da P. R. I. 4. 
sm paraibano!'; hão de conhecer todo~ 1 ,·ista a imnn•_nsa ('sln\ngE"ira justifi~ 1,l, disLrnl'ia ,le, 55 ciu!l,;ntt'tJ·o-.. do .\lt·ui- Locutôr J .,ci!ino1 
ns pa.<..sos e feitos, pagina a pagma, dt" r.wdo o, "ra1d-." d~1s aviões rebeldPs O fato o<'orrt·u no Pal.Í.fio Troca- terraneo, 19.00 A "P R I. 4 Intornia" 

)lvro luminoso des.~f' precunor dl' no;.- ~';,l;;: ,~:i~~e:'J~1~i,1::/t~!~~: :;1;()\~!~ ~~:~º:o~~~<!l~d:: \~;'n1:.1.~~:,t:~mii:iu~~:r.: ·'L.\ P ,,~10,.\Rt \ .. LXI(a; \ \ "ítl~~~; dos ~ciii;~:ir;~~~t!u~ºb!t:iieira 
.,a cultu1a Sua. ,•ida e sua morte t.é111 rir mu.-li<'óf',. uma fab11C'a de muni- L1"a da"i ,atot's, orgamzat,lm •tm c.:o- co,r,~~t \('\O n, Gl EHf:.l com Marl,ice Pe.s...,ôa Paulo Alves e 
lances de beleza e de emO('áo subh- <'ot, de guC"rra 11ua1t11, da 1,entP nm10 f•m 1.no, rl;t pnl mund,11 1 

1 

l't'gional de cachimbinho 
mes. Aos 72 rmos de idade. no largo Pupulat t' d,1 ,111&cM, «lua." n .. 11,a ... f'lt'- !'ot l1m. a J>Oh<'1a d1•,wh e-u ., rt'11- D.\R( 1 LO"-\. 1~ l \ r :\ ( \OI . - 19 30 r,Ius1ca ,anac!a com Jaime 
do Rocio, em Llsbóa, foi garrotaao ti1<a, f" \ano, pa1ours de artilharia 111ao. c11'opctsanc1o os mamtf'sta.ntt''-, Giupo-. 1,1ur:ul'ltt. tt ,do 1. r,tnlt• Bezerra t' Jazz da p R 1 4 

anti-.1<"re-a, nao porlcndo, po1 t·on.,.t·· out·, f'm p.u te, ,.u1 am fC'r1do~ j •· L 1 l':1'(Sr11
1
nana" . pe1, o, rf"m .1i 111 t,. 20 00 •. Horn do Brasil, 

t' seu ca.da\er foi redUZJdo n cin.::;as, pumtC", 11.\lat-'-P dt• uma <'1dadt· tht"t- de~ta c1d.u,,. t"'tt.:"rndo ., ,ont mi.•r.:o 

1 

21oo, Mw,ica de operêta peln or-
só pelo odlo que- :he ,·otava Set>a,<. ta 1 BRJG \D'\~ DJZl\J \O.\.S rt-~r 0 ~ 1 ~ •:0 ,1 t_r:-1 o [t'll"'JI _ F~ t1t·esll a de salão sob a regencta de Ole-

nlstro de el-rPi d. Jose p \R-\ 1 E'RI1) \ • • .. 1 15 Jornal of1cial 
tião José de Carvalho. o célt>bre mi- Trt(\P.\~ CATAL,\ES Sf G\ f ,i : HEHFLl>F' ga~10 de L.~ma Fre1re 

o ntual diretor do Liceu Paraibano 1 . , , s \R.\GOC' \, l'I J.\ 11"1HOJ - Uu- lnsfttl!to de Aposentadoria 1 21 20 Mu,Jca vnri~da com Ja,me 
. . _ S.\L.·\.\L\~('..\, lfl !.\ l:'\'I.\OJ _ Os rantr o, ,,olento, •ombate~ tr,l\ado, j - .. • • • EEze11a M,uluce P1·~oa e Paulo Al-

pretellde Iniciar. Junto aos altos pv-1 a,·io~s dt- l':Lt.'a rt"bf'ldes f)b,t'naram n~ f1rnte dt" \1ae-:io º' •1ac10nah,t:t'> 1 e PenSOES dos lndu::,fr1aru):. \('S ~ 
deres públicos do Estado. Junto aos dunnte O dia de hoie ,anos tren, d1111n~":.1m qu~-., cornnl11t~mente ~u~- 21 :>íl :\tu1,1ca lt"H'S pf'lo Qumt~to 
,·ultor .. .,, d!'" no~s,ts tradiçoe!';. e JUnt> C"arrf>ga•ulo t~')~as de Ban·elona para ti:o br,gad~, in~t·•:~ac·ionai~ ,·on~htui- I P:ira conhet:imrnto cio~ .nterP.i.sacios I dr,:?.; R 1 ,4 . . ,. 
uos elementos representativos de noss~ . Ll'rida., ('(Hl'dtlu1da, na maior parttt de t:~'11t;~f' ... ,ua m,llOl 1,\ de polonc ,,.r;;, .. i a Delegacia do _Instituto de Ap~sen- 22.~~ ~.~;~1\l~~tadoad~ir~d~ ~ ~-
111telr>ch1a1iciade. um movimento de o- _ 1 · ·~dona P Penso. •_s d~:, 1ndu_.s t riarim me t.rE"chos s111Iónico_ s · 
omiao lavora1el ao culto de nos.,o, an- EXPQSIÇAO DE TRABA- 1 faz saber. 't• ate O dia .31 do conen- 32 .. 25 ,\ P R I 4 informa .. :wo PEShú\S Fl'?'.IL\D\~ l \f te os ref'O lument~s sC'rao feitos ',t·m iUltima" nnt1cias, 
tep:t'.:.-Sados mnis altos. Como homens LHOS MANUAIS ,. \"'iPF multa srm preJu1;,o dos recolh1me~1- 22 30 Bõa noite iH!uo 3 Bandi·i-
de cultura, principalmente. foram os / t?.~ r~lativo~ .ª fevnriro. ,qu~ de\':rac, n1 Lu·uror :'l.!ario Man~uri 
Jesmtas 05 que mais se ergueram eni Terá lugar ho.,e no_ ateher da ··~as3 1 ~.\R.\GOC',\, 19 IA l'XJ.\OJ _ St·· s.1 f~llo~ ate ~~Uf'la data. de ac~rtio 

Mort>no". de propriedade _da f1rm:1 ~umlo dedaraC"ú(', ('Olhidas prl;i, :rn~ co~ .. º pra:,o rix~do no ~rti~o l (~O 1'.TOT •s D\ PR ·e- -
seu tempa. nesta parte de .suas cri.,;,. Irmúes Moreno. uma expos1çao de tra- toridade, nacion:i.li~ta,, rnlrf' º' "º- Der11 to-LC'l n. _65 de 14 de ~e_temh10 . _;,, ~ \.~ ~ .... ~ ... A 
,::i.ndades O frade que ocupa. nést.o balhos manuais em labirintos e bor- bre,·iventrs de C;p,pf'. o, miliri,wn, de 1937 ,A pa_rtu do mt'S. p~·oxm~o lrtl . ... ., 

momento. o cargo de Diretor do Liceu dados confecionndos no me:-;mo ate- ,·f'rmt•lhos !iiubmt>tNam :t uma ,·t"nL1-
0 ln.">tttu O a~IT de co:nfot nudAdt <. 0111 1 O .,r G M .\Jcnr:U". ~eren•.e dn Thf' 

Paraibano. não e mais que wn elo da lier ' . deir:1 tortut·a a populacão daqul·Ja C'i- 0 Derreto-Lei e na lorma _do ar~. 172 Tex ..... Cr,111pan~ LtcL na Paraíba 
Encerrada a dita exposição os re- r\adf'. !1h1.ndonattdo (·omplelamente o, do Regulamento. razendº ~ cobianç" cum,m1cou·no:; ha\tr ll"ft.!1sfericic ·• 

mesma cadeia luminosa, iniciada pe- feridos trabalhos irão para O sul do ho~oitai,, ondf' O'i fnidos j;\7iam COf!i. n~ulta. d~.~ co1, ribuH'OPS de Ja- •,eu.· escnto1~10 c?nw1-c1"J µ:.. ra ~ ru. 
los .Jr.suitas, e consbtmda. de homen.c, 1 pais, para onde foram Já adquendos. nelo f"hão,_ ..em alimrnlos e ,l"m •ui- , neuo _: feH•reBo _ _ Barno do 1 nun,o. 49. ,1estu capital 
c,ue nvem no dôce sacrtficio e na - ~-- da<lo, drn1l·o, ---

funcão altlssima de instruir a mo- mente. nn Paraiba, désde 
O 

dia 
13 c)~;:."~~11";,~".c: ·~~º'Z:·:~~'.\u~"";;,; O INCIDENTE DAS f R O N TE IR AS 

cidade paraibana de julho de 1925. ás 11,40 minutos. rono;tit•Jido por a11arquistas, tu ... iluu 
Sná pos.sivel que êsSP fraae do quando o dr Antonio de Va.sconcelo.:; :,oo Jlt'!">-.U:11,; cl.l C'id:ulf'. ti<1a .. como di-

LitPU esqueça R figura de Malagrida. Paivn em plena rua Duque de Ca- Piti,tas. C'?nt:',ndo-sC" f'H\r~ o~ m<',n.u,, L I T u A N o p o 
Que ali prelecionou. que lançou o.:. xias, !oi \'itimado por uma bomba ~~~~~~.i~rtr1r .. 1,n10,, ('U01f'rc·ianfr'.<. e ln • L o N E- s A s 
fundamentos do prim~iro cole~10 dfl dei "-:1.S maquinas infrrnnis. São José, 
altos estudos na Paraíba, que foi O sem AS bombn.s dos foguetões, é um 

0
~-----------

Je~uita de maior relêvo entre nó.e: Santo muito mais querido e resp€'ita-
Que foi o Anquieta do Norte do Bra­
sil ? E' muito natural QUC' um fra­
cte não esqueç-a outro frndP, maximé, 
lrt11ando-se rle frades do mesmo tf'm-
per'lmento a.rdente, 

u, ,lto P dt•\'oto 
impetuoso, urtl-

(lo, muito ,nais dócr. f> patnarcal Viva 
São Jm,é 1 Viv:1 o !-.OC'ego público! V,va 
o Prefeitt" Fern'.lndo Nobrega 1 . .. 

OSSARIO - Todos nós temos os 
no~os mortos queridos. A morte ~ a 
última e a mais sabia razão de nossa 

VIVA SAO JOSB - Desh vez. 0 viela O proprio sofrimento é a mai01 
glorto.a;;o São José Patriarca não rece- 1 prova cio amór de Deus para conosco. 
hPu um só !og:uctP paraibano, graça.q porque? Porque f! pelo sofrimento qul:! 
ú1. sabias providencias do . Prefeiro nós mais nos aproximamos de nos~o 1 

Fernando Nobrega O Prefeito Fcr- Creador Ble e tão !5ab10 e tão exi­
:umd1 Nobrega e o Pediatra Guedes g~ntl' de nOS-"O amôr que nos manda 

..Pereira v1.o direitinho .. pn.r~ o . ".éo. h aní,:ustia. s morais e tisica~. apenas 

1 
Não ha quein de geito contra elf's f iara que os ,ntcgremos em ~ua ple­
F a bemavent.urnnca vai causar m- ntludt' Ja foram visitar o Ossnrío 1 

\ l\ n:tuta gt~, e Mas t,. unamu., que os frfldes rranChicanos edtficaram 
pnciencia Qurm é bom Já nasce nn cripta da matriz. do Rosario. em 
leiLo, di. o povo E é a legitima ver- Trincheira'>? Vejnm como prerisamo.c:: 
(ade A.liãs os Santos do Cc;o e da do elemento estrangeiro, para nos 
TP ri. ,do él!:!' condenam ,1 loguct ·1.'> fazer cousas que ignora vamos, que 
O og1 etjo foi condenado. clefiniU\la- dl'sconheciamos. que nos civilizam 

Rtpartição de Aguas 
e Esgôtos 

A ci1rctona da Rep:i.rtiçúo d1• 
Aguns e K,gótos <\\'isa ao~ in­
ll:'H•S!)ados QUP .sómente pod.C'm 
fazer serviço~ de m~talações ele 
penas dag•_ia, os o;.ier:trios Qllt' 
P5dvPrem lkenC'iados pela men­
cionada Rt'partiç5.o. qt~:1nc10 o 
conce ~i011ario pn rerir mandai 
fazer ti ~lia custa os mesmo'i 
St>T\)(O~. 

F'a7.-Sf' por isso. nece5$ano 
QUf' o dono do prcdio a ,;er bf'­
nefkiado com a m!st.alarfi.o. t'Xi­

l c:o (11;erario o nirtáo dt" 1-

C't't:cn ou certifil·,,do de qur pt'r­
tf"nc1: ao qun.dro o!iual de ,\[)a­
n•Jludonu; r::1 Hnmrtiçâo 

O pro,,rietnno !Ir.Ará sujpito 
a multa {le ;o. OOIJ. ale-m ele o:;e-
1 em de:i;;feltos os st"n;icos. se 
n..i.o ob~~!·vnr 1•sta recomenda­
ç:i.o. dt• acOrdo com o~ dlspo.a;;i­
t1\'0s l'(''1.'t1lamC'nlart•s 

COM A ACEITAÇÃO DO "ULTIMATUM" IMPOSTO PELA 
POLONIA, ENCERROU-SE, ONTEM, O INCIDENTE Nl 

FRONTEIRA LITUANO-POLONÊSA 
LONDRES 19 ·A UNJA01 O ü1 está cr~1rndo nova situação embarn-

C'identP na frontrira entre a Polor u l'Osa para. a µaz européa, porquanto 
e .1 Lituânia enc._enou-se. hOle, e 11 5e teme que as tropas alemães in­
a n1.:eirn.cão por êstf' pais. do ulfrn•n- tenenhHm no conflito 
tum imposto pelo primeiro. de\·t'11d11 
at<• o Jim dest(;' més sere111 obt· t.tls TROPAS ALEMAS MARCHARÃO SO-
as fronteiras e iniciados todos st'J'' \- BRE MEMEL 
1':'.0s dt• comumcaçôes por ceu, tt"rrn 

mcações telegraflc-,s e telefônicas BERLIM 19 ,A UNIAO, - Os 
e ma1 mclmndo-:-.f'.> amda as cu1ru-1 

rne1os autorizado:-. a11rmam que tropas 
O MARl:.CHAL RIDZ ESTA NA 1lemães. estão prontas para reaUzar 

FRONTEIRA LITUANA { marcha 1,obre Memel caso a Polo-
VAR!=;OVIA 19 1 A UNIA01 () ma resoll',\ 1madtr a Lltuánia 

marechal Ridz Sinigh,· e.stà C'hl'1ia11 
do as tropas polonês!ls na !ronlt•ira o\ LTTUANTA ACEITOU O ULTIMA-
eia LituáJ1ia at(" QUP .se decida a s.1- TUM DA POLONIA 
tuaçfio 

UMA NOVA AMEAÇA PARA A PAZ 

1 

EUROPÉA 
PARIS. 19 iA UNIA01 O lnt'l­

rtcnte entre a Polonia t• a Lituânia 

KOWNü. 19 •A UNIÃO) - O Go­
\l'rno acoln.l df:' aceitar o ultimatum 
en\'iado pela Polonia devendo as fron­
tt'iras '"<'rt-m abertas no próximo dln 
11 do corrl'nte 

rn;~t~ :1.~e~)~~b~~'ª,1 d~r::,~;~er~r ele~ 1 o 
CJIJnJa !C>t o port,•gues, njlo obHa,. ·e 
8 lEfluenrlH :1borlS,1 ne sc1 na re11ic\a­
t·C' !10f::t.ve1 L~sc C'l1•men10 ,. c:irateri-

S V B DIA I E, To D o No R D E' s TE í ~·:;,~d~!l~elllgoh~~~~~nª~~':a\~"i-~~:: :~; 
1 • · ~ A [n,er 111~ ~rancte ~IOOll&rlo como ••-

zou obrl't 1t1o pela violencia de umn 
C:H 1 cr iel ao ,ndio c!t sam;"larado. Foi C'oba 111comprel•nsi\·el para o rnrirJca 
a h, ua torra de coesão no aJust:i- •ruubc.n pnra aqu Te que vl\'t· tiou­
rnen o ela luta ctUe se t.,rnou fPt, ,z ao trfls parngen nos Pampa:-. ou na 
corr, . dM <'ias Amawnia Torn..i-se rwc·"s~rla uma 

1'odns es -H vP.rdadn ~ t-'>I" de- ab.'.!I p,:pllcaçlio de certas expre~ões 
rna1.s sabida e r,c,rls•o 111 ... ili,, ~Hs1-.P1,. 1 .,ara Qll" se aclare o entendlmf'nto 
1m maiores <·omf'ntlr1o!".. C'~du iona nponta pf'cullan.u.des 

t1:g~r~n11~~c,t,~~ºe~,;~nv
1
~: .;. 

1 
.. {~n i~~ ~~~~nJ;t:1d~1~~·:nr:18

1.~~ 1~~:~1~~ 
n vida cotont I Mâo grado os 1mpre· ro<lf'rosamcnJ;P os fatõrcs mesologicos. 
't'lst . guerr llha C'Om o. aborigene.:. ,. •nica~ e grogrnfkos transformando 
PtL. !Jalmf · t.P com Olll r.strauc""· O'> n Ungu'¼ e df'ternnmmdo uma ev,Jlu­
Que 'lo caso Pl'tl~ os holanch ,PS, !ran· cã.o dlalel31 Esta sofreu, por Mla \·rz 
C· s e e panho1 n Jlngua portuguP- moctU1ca~0< s. tt'1ido ronC'orrtdo cltret'.1-
~ ,. flrllllJU d,. moneirn tmpresslo- mt>nlt• pnra. tal renlidadl"' a enornw 
i.ar•e- !n11 ,,e- ro de &\.oi a nnrtC" f" de exten ão t<•rntorlal. Foi o que- \.'elu 
tstc n oe,,,. r .. rnou , .. n pnis ;.il'J~lo no.o ha duvicla quebrar 'n unldarit• 
no seus w'6a, comu:-s do ct~ 1lto f1agment:indo-o f'M sub-

f m"l ... grr .. ·r 11 f'C .,. 'l.V"' dlll 'éto.c: 

:-~!~! ~-,118"1~ªão J~~t'..~; (~~ .iiºSt< f' ~f~~:~~~ b~~~ui~ng~e~-~~~. p:·1~~~~~ 
ti"\,virnento de .. 11 te f". ur, ab tra,mo n~ caré.ter Já definido Usam O!i nos-
de •.,1:t10 p()( eJ"'liO tatorc, dr umL• o• e!ó;Cr1t>1re· modJ"-mos sintatkos µro-
c1c pno rf1. 1, ,rma quotklinna de falar A 

O r"" .. to ~ qu depm c:'r quatro s• litPrattr ri tJr~,i:;lle1ra conta com uma 
e Ae 111r · l 1 · arão nao 1 ia 

I 
o . lnfu1lciadf> êe livros que e fazem a-

\e! "l: J f'. o f" proC't! un lO, 1panhar de glo salios pera mPlho-
-tc ,nochfl ç M1 J111m11 tica ú l rMi e 1.irerunt•nto:i. do 1éxko 

r 'bi;;,n~O ~~t:C1~ ge (~~e. rp1:pt~~~t:= 1 •C~Ti~::,·t, d1~n1 ":f!erà'o~u::~~rl~a~r~= 
e o O e pir1to df agor e hrm )f!t:,·l. Y1a r .tê. e heta de fórma e ex-

! e lln ua p11111t1\a 1, ,.1 pr ( s ~1tat1eas regionais Mostra 
p ,, no E. nb e.· ''•'J h;1. tJPm · J()mmc1ad& formaç o C1e 

e e I t 1 e .~1,.. , - 1 1 te 
oe < o pai ' l o l ortl te t>Od mo~ factln1C'1ite v,-

po e mplo, h multa llf aC'ar o !enomeno O escritores des~a 

reglfio l'f"\'elam-110 cnm o rim de re­
.si~tencla. á pureza cta lingua 

... '\ formRr&o llis1.:.rka P e• ntca "º' 
ala5'01,nos e l)E'rnami:aurano'S P. um:l só 
e idP11tka a sua ortentação l1J1g.1is· 
tiC'R" O renomeno !.e e!ttf"ncie aos J'B­
raibanos. N'fl.o ~omos nós qur. prinwl­
ro dizemos esta vrrdade. out··os an­
tes de nós já a proclnmnnm · Per-
11ambut'O dlfu1:cll11 e chutz. rA.o 1)('18 
Paraíba·· 

Alnrtp houve quem dbse '>é que 
fôrnrn .. QUJ.tro granel(',<. celulas fun­
dament:ih QUP por mllltipl1C'~U;5.o for­
maram toclo o terido do Brasil anll­
go. a de r'ernambUC'O. que para os 
nucleos secunrtario~ de Paniba. ek 

A u1fluenc1a ciC" PernarnbuC'o não M" 

póde negar ainda hoje Aliás em to 
dos O."- movimento~ pot ittros quP a 
hi~toria registra Pnraiba, Pernarr.bn­
"º e Rio Grande do Norte têm toma 
<lo parte fezPndr> c:rn'.:l com1Jtn A, 
rcla•·óe.~ comerdals em11r,"' M1 a:n 1,, 
tensas. Ee1,sivel ~f'mp1P foi 1 imt tn R 
movlmentacllo C'1Llt1tral Os ,,. •1, 
tes do Norrlé.stc vao dl'.-dtt iecu!o fa-
2el a ua aµrenrllzagem sui1e11 .r l , 

lrOra rm Olinda e depois em R"l'l , 
Os Quadros de harharel sr rPlll•\.•I' ·.n 
naturnlmerite atr,P,es da, icla1 e• "'••11 
que µara i. to f6 ncce :irlo ·, 01:ar 
nPm-um decreto 

Te1 E l do; form:'1.m uma r 5r1. n 
I«> Porqm· pols. unir apenns pernam• 
bucnno e alagoanos quando com o.,. 

~unclo 1omn do romance que ?>0r1en-
ADEMAR VIDAL I ""ª ,•.cieve.se Náo ha exagero. Quem 

conhl"t·t' a nquet.a da noaaa llnsua po­
para1banos r nortt>-rl<\granclem,•·s. to- pular P q11í' poc!f>1·a faur uma td,a 
<los formam um m1clf'o de caratensti- i!,,t;,,1 
ra-. pt0rirta e "'Jm:·ns? o IJ.ll:uh·il!O cnmo todo nordestino 

Podemos tnc'· 1,r a ·" n Cenrá A iln-

1 

faln dncanradomenle. E' do aeu nor­
gua por 1'T.l :Tiesmo não podt>rK ,\t•I- mal :i;e <·xpn·~nr num tom arrastado. 
,,;:ar rle sofr"t urna lnfluenda uni!or· t-,ó quando ha exaltaçlo f que a pro­
mr Tnf111enc·1a que prlri chstancla t1·r- ,idla i-e moclifkn.. Maa neate caao aln­
rltori..,I tlf'lfl mf'.iO •1slco pf'!a il\l.-..1·11- ia t-e torn~ uma anormalidade 
ela al,:,;oJuta de imli:::roção. concorreu O natural. o comum f melUlO falar 
tobn·modo pa1a a rormac-Ho ciC' um rlrsC'ançado. quasi airutadamenle H&o 

1~
1:~·r'~~~it~ t·:J~ :~~lc!e~l~~, :",~ur~·;;: 1 ;~,~,i;~N~,·~ª~~t!~;~: te q:..º =::· 

eia e rac1fl \'eZ mnb forte i.;o i,;,to sim E tambfm pronuncia 
E' vrrdadf' qttf' né!.te~ ultimo~ tcm· . !nelas a. ,·n1tnls. A~lrn f que dllemal. 

po.s a ll1z t'll'trlr:'a p o automovt>l. 1.1. 1 Cnl>êdt:'lo. coqut'lro. Sanh6' E nlo 
estrncta de roclagc·m r o cinema mu!- rxist(> pn;o.:upnc;,i.o cte colocar GIi pro­
to . e t.Jllil'n"aram na ,:1Ja norUéstinn nomes com o ruldndo lnaallto dOII an­
rf"vela1~do-!'e fatô1 es de uma nova " 1 maticos 
interes:"OUltP rlvlllwçlo Também P I O povo ,. af.é as c1RIIH cUltas falam 
verdacte GlJf" tJ\t, e·"rnte'- de proglc>1- UlllH llnçuogt'111 Mia que todol t!!ID.ten­
so crf'arum morn mos para 0 llnguu clC'm lJ ·• nu•• d~·• f' • '"fllP. f&fl, .. to• 
qt1t fO(!O.' falamos P.m HZ dt> enfra- ~nn!nn1 _o lo~nr do "ftca-aae"· e @ 
QUtTc1· n rlriw•za ele lormacRo eh• um dC:'-me • E quando ~ 
!llUb-C:1Dlf'to p('IO C'nnt1Arto. trouxO'ir '!1_ulto diferem na .. .-.ncaclo 
urn ern,rtnt ccntingC'n ·nrnanr'il , ~ao fenomrno!,; curl<>lla de 11111111 bn-
at.C' :ne.i, VJ\O e mais l1,,cuo o de P'-' guagC'm que ldram ln._.... n6i -· 
('U,H..i 1 1dadpc; mo bloco de BntaRonlill:Dol IIOIIIIII 4W 

0 prliprio~ n ,'"cte,·,:10" nolB'll e !undlr.un no morlllJII ·a 
cli5parillade nn forma 11aü r.m 11•e , tro da C'Ultura luso ~ a 
falai 1 rlatlv.imrntc ar I s\lli.!:.tas. 1:1:1~ ,mb u reg1.nw 1101rta1 1 • 
taml)t.:ITI nos (firmo P t:XpteS!>õe~. n r, ln 
trnndo ci· 111men ,, ... ,, sP 11 ,('ti.. nost mo· rte d 
pa1J. a tmpo ic·o de ·un ..11)-c hlólt. mande·· P .. me e 
61 um e. r1tor p r, lb r , ti\:,. ,. ., 11. - pronome to r:olocado 
rlwrra <Ir h. r um livro na vrrdn· N'~m me rno nos m 
cle1ra llnguar:cm de como . e !ala, po; tConc 







O PROPRIETARIO DESTE CONHECIDO ESTABELECIMEN-
1'0 AVISA QUE DESDE 4 DE FEVBREIRO CORRENTE, PASSOU A 
PUNOCIONAR NO AMPLO E MODERNO PREDIO 

N,º •11, l' RUA BAfiiiO DO TIIIUIPNO, 
ONDE ESpERA A CONTINUAÇAO DA VISITA DOS SEUS INNUME­
ROS AMIGOS E FREOUEZES. 

APPROVE!TA Di!TA. OPPORTUNIDADE PARA AVISAR 
AINDA QUE ACABA DE RECEBER DAS MAIS IMPORTANTF.8 PA_ 
BRICAS DO PAIS UM VARIAD.SSIMO SORTJMENTO DE ART1-
008 RELIGIOSOS.EM GERAL, OBJECTOS PARA PRESENTES~!--
PETES COM RICAS DECORAÇOES DAMASCOS E VSLLUuuS 
PARA ESTUPAMENTOS, VIDROS, MOLDURAS PARA QUADROS E 
UMA 1Nf'JNIDADE DE OUTROS ARTIOOS DO SEU RAMO. 

VENDEDOR EXCLUSIVO, NESTA PRAÇA, DOS AFAMADOS 
PAPEIS E POSTAES "NOVABRON" E DEMAIS ARTWOS DA 
MARCA "GEVAERT". 

FABRICANTE D.\ CONCEITU.\DA VELA "S O VICENTE" 

VISITEM A GALERIA NOBRE 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 419 

Jormações, das quais depende sem dúvida todo o êxito das operações estaúe· 
tirn.s, e sómente para êsse serv~~p~;_!';L~r iÍtiltzada. 

Das obrigacões das Pre/eituraa 
Art. 5.º - As Prefeituras Municipais do Estado iexcéto o da Capital) 

em virtude da cláusula 2.• do Convenio inter.administrativo de 22 de Abril de 
1937 firmado com o Estado, obrigam.se a: 

· 1.0 1 crear nos seus ?4ruúclpios um serviço regular e metódtce de es· 
tatistica primária que será orientado pelo Departamento de EstatlsUca e Pu-
blicidade; • 

2.0 1 incluir nos seus orçamentos a quantia necessària ao custeio dos 
serviços municipais de estatística; 

tos. átos
3
·;~ :~ºát1"pi:çõ:n q~~~i:c~~:éi~!·d:g~s::so:~~m~~:,,cie

1
ª~ç~~~~ 

cn e Publicidade, !ôrem necessárias á sistematização da coléta de dádos: 
4.0 1 fornecer ao agente estatístico local, o material de expediente 

indispensavel aos serviços de estatística do Municlpio; 
5.º) prestar todo apoio moral e material ao agente .estatístico na sua 

missão de percorrer o Municipio. com o fim de colhêr os m(órmes necessá­
rios; 

6.ºl facilitar o acésso do agente a todas as dependencla.s de adminis­
tração municipal para compléto desempenho de suas funções; 

7.º - negar favõres ou privilégios ás instituições - lndivtduos ou so­
ciedades - que se recusem a prestar Informações estatisticas sóbre a fórma 
e importancia de suas atividades no Município. 

Art. 6.º - Por custeio dos serviços municipais de estatistica entender­
se-á. não sómente os vencimentos razoaveis dos agentes municipais, mas tam­
bém as quantías destinadas a diárias, ajudas de custo. transpórte. eic. 

Art. 7.0 - Os Prefeitos Municipais facilitarão, pelos metas ao .seu Rl­
c:1.nce, a taréfa dos agentes itinerantes do Departamento de Estatística e Pu~ 
blicidRdc na ~uo mL,c;,Ro de fiscalizar as Agencias Municipais de E.ttatfsttca. 

CAPITULO III 

Dos Agentes MuniC'ipais de Estatística 

Art.. 8.0 - Os Agent.es Municipais de Estatística sio nomeados em 
comissão peb Govêrno do Estado, mediante concurso feito ns ft'de de cada 
municlplo e aprovado pelo Departamento de Estatisttca e PubUctdadP 

1 1.0 
- O programa do concurso para Agente Municipal de Estatís­

tica é constituído das materias do cur.;o complementar. 
1 2.0 

- A comissão examinadõra para i:sse concurso é formAda do 
In'>petõr Té~n~co Regional da zona em que estiver encravado o munlclplo, do 
promotor público e de uma pessõa de livre designação do Prefeito. 

1 3.0 
- Os ques_ti~nários para .êsses concursos serio organizados pelo 

~~~~:.mento de Estallstica e Publicidade que baixará instruções sõbre os 

Art. 9.0 
- O .candidato melhor classificado para ser nomeado terá 

que apresentar os seguintes documentos: 

Pública: 

civil. 

a I prova de sanidade obtida em inspeção Ceita por médico da Saúdr. 

b I pro".ª de que não é menor de 18 nem maior de 35 anos de idade· 
, 1 certt.fl~ado que .está quite com o Serviço Militar;· ' 
d l certtdao fornecida pela Policia de que tem b6a condúta moral e 

Art. 10 -. Decorrido um ano de exercicio ininWrrupto no ca,go, os 

;'n~~':!evsel "à~n~:;:ta:e~taJ!s:~=~:~ ~bJ~~~os median~ parecer 
. Art. li - Os Agentes Municipais de Estatlstlca lneftclentes para o :~~<';ie ªdi~~d:. Departamento de Estatística e Publlctdade, serão imedia-

. Art. 12_ - Os vencimentos dos Agentes Municipais de Estatlstica de 
:;~r~~/~ês~ importancia do municipio, variam de duzentos a trezentos 'mi! 

Art. 13 - Os Agentes Municipais de Estatlstica são encarregados es 
P~~lalmente, de coligir nas sédes municipais ou nos seus d1strftos com O ~u: 
x1ho daa autorldadH e funcionários locais (fede,..ls, eataduala ou 'munlcl Is, 
ou de simples particulares, as Informações que dt.zem respelt.o a todu J"es­
tat~rcas constantes do esquêma organizado pelo Institui.o Brasileiro de Geo­
grn 

0
a • Bstatlstlca sob os 6 aspectos básicos: - fisiográfico demográfico 

econ mico. cultural, social e politico-admlnlatratlvo ' · 
Art. 14 - Cumpre-lhes: · 
1.0 > Instruir os informantes m08trando I te 

tlstlca nA~ visa, absolutamente, a crlaçlo ou m!j.:'~ndoa~::»'\:. a esta-
2· > Prilar que a omlMio, a falsidade ou caplcloaldade da 11\t ' maç1o 

~~md:~ul=~m os lnwresses do público • do Estado, exigem :rapllca: 

~m doa3~= :S, =-torledade das lnformaç6es estatfstlcaa como tam­
dade de fazer 0 reiJa":r., de ~":n':n:.- ""ro· ~ de famllla a nOCNSl-

t 0 > Educar a população seus ·-· 
se n,allare,m no Brasil. quant.o ' real1zaçio doa recenseamenta. que 

Art. 15 - Ainda lllo devfres doa Allefitea llllnlc:lpale de ll:ltatútlca · 
1.0 > COOperar Junt.o aos oflcl&ls do reslatro clvfl ou eecrtvlel '1é · 

estaclohirloa fllcala, e outro. no Intuito de melhorar os reirlatroa a -- =~ 
SOS serventuirl08; -·v 

2.º> encaminhar ao Departamento de Bllatlatlca e Pullllcldade 08 pe· :i::: ge~~ estatlatlcaa de carater pra! que nlo pod6!em - aten-

lhe ror!º!m~ com patldão e preslela a t.odoi 08 questlonirloo que 

nlo 
A~_t_",! deter perfelt.o eonheclment.o d08 llmlt.ee. de aeu mllllllllDfo af1111 de 
- pre1tar lnfo~ llllbre todas :.cc1Jd tll•flliillnML :!9:o~ ainda para mtar dupllcldade de , IDY..J. 0 111uz:l~ 

.. .:·~ ~~-:a:-=...:...~de •::; 
::., ~m:.,~e - ftila em carater aàlfllArle, ._. de m1111o •• , ... ...,deiet.or-.. ______ t ....... 

_.. jUDID • lnf-, .,_. o ...... - a _,_ do =· 
&1111 de !'DUlllllr m d6dlM llllcw6rllla Prs 1 -
:::.:• - ao demfto ou lá -- a ---==de· r llta-~:5 ~=..t:t::..~ ::c:1.w:.:.::=i 

o devidamente caracterlladu e con­
fessadas pela própria firma autoad.a; 

considerando que aa ru6ea de def~­
sa nlo pódem ser levadu em oonta, 
visto CGmo nAo assentam em motivos 
Justos. conataddo lbnpleamenta de 
alepç6es quant.o l conduta do guar­
da llnue da firma; 

··············•*•••..:.....,~ 1111 FUIIRIRII . 

"S10 VICENTE DE PAULO" 
considerando, porfm, que se tratA 

de primeira Infração, 
. A MAIS ANTIGA DA CAPITAL 

resolvo aplicar li. firma Molaéa Der­
man a mul'8 de clncoenta mil ré•, 
«50SOOO>, mlnlmo da pena comllna­
da no art. 30. •, 1 a. 0 do doe. n ..... 
:12.081, acima citado, sem Pl'tJUllo do 
linpoato devido li. Fazenda Eatadunl. 

Praça Pedro Americo, n.0 75 -Telephone, n.º 201 
li' OBATIS O SERVIÇO DE CARRO PUNEBRE, CASTIÇAF.S I 

CAlüR.A 411:°li:NTE PARA TODO E QUALQUER ENTERfto. 

Clentlflque-R e Intime-se a firma 
autoada a recolher a multa, no pra­'° legal. A· 2. • Becçlo para os de­
vidos fins. 

Sectetaria da Agricultura, 
Comercio, Viação e O. 
Publicas 

EXPEDTENTE 
DO DIA 19: 

Dr!i!pocho: 

DO R~RE:l'ARIO 

A respeito do lnquerlto mandado 
instaurar na Escola de Agronomia do 
Nomts-ii;te I Areia), sobre a morte. por 
env,menamento, de anlmals da rne~­
ma Escola. :> sr. Secretario despa-
1.: nou msndando responsabilisar os 
1espon~avels pelo !ato 

Petições~ 

PerfeHa orranizac;lo no re.. 
nero funerarlo, no que ba de 
mala moderno. l\laterial oom. 
plotamenle no,o. ATAU'DES 
desde os mais modesto. 801 
mais luxaHCN, cobertos a da­
masco e a veludo. envtrnba. 
c1aa e e,rculptorados, ronadD1 
a aêda, tu.do no mais fino 
acabammto. Acaba de reee. 
ber dlttctamente da A.mtrica 
do Norte - Urnas monoariaa 
de ALT0°LUXO • typ0s .. pe., 
elaes para EMllAl,SAMA 
MENTOS. • 

Dispõe de uma CAMAIU. 
ARDENTE com rapella ea, 
alparca prateada - P•ç,. de 
alio valor e unka no Norte 
do paú, - para ser armada 
.,..taltam.ente nos enterros de 
primeira da-.e. Carros fant. 
brea 01 mais moderno e de 
Inteira confiança, para todas 
h claaeetl. destatando.1te o 
carro especial para t'ni..r. 
ro lle ALTO LUXO. Llodu 
COROAS em metal e "bit. 
eatt., e todos os dtmais ar. 

De Lo.udemlro de Almeida, ln:.,petor 
ngrkola de Areia. solicitando suA. lns­
l"riçi,o no concurso de prova!» e Ut1&­
ios 1. realizar-st- nesta Secretaria. -­
Como pede. 

De Wereer Schmuellind. requerPr.d,) 
regi~tro para a horta de •ma oropr1P­
dede. no c;ttio Santa Catarina. á La­
deira São Francisco. desta capitfll. 
-. Em face da informação, faça K 
lltrPtorla l"\e Produção o rll'\·ido rc 
glstM 

tl«GH atttnentes ao ramo 
Desempenha-se com )lreltesa U enterros de qaaJquer clas,e dént~ 

e fóra da capital, a Pre<'OS esc~pcionaes. ' •t• NAO FAÇAM SUAS ENCOMMENDAS ANTES DE CONSCLTAK 
~· OS PREÇOS DESTA CASA. 
% bierros para adulta& dHde 28$000 • para orlanças dtod• 5$000. ~t · ABERTA DIARIAMENTE t. 

Portarias : 

O Secretario da Agricultura. Co 
mercio. Viação e Obr&.s Públicas rE"­
~olve contratar o sr. José Ribeiro da 

:t ATTENDE; A QUALQUER HORA Ã .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..:..:: 
Cunha. para o lugar de técnico e.grt- Dia á Pollcia Mllttar. 2.º tenent,t- Rondantf's: cto tráfe~o. fiscal r'r 
Lília dC' municlpto ae Catolé do R!" \Vilson. 1. ª classe n. 1; do policiamento. :1,. 
cha, de acórdo com O dec. n . 963. rtonda i Guarniç§.o. sub-tenente ral de 1. • classe> n 2 e guarda. de 
<iatado de 7 de dezembro de 1937 José Fernandes. 1.ª dasse n. 5 

o .secretario da Agricultura, Co- Adjunto ao oficial de dia. 2. 0 sar- Plantões. guardas chH m 84. 21 
me_rc10. Viação e Obras Públicas re- gento Rafael. 13 e 87., ' 
.;;olv':" conl.ratar o sr. Hermes Mach'.l Dia á Estação de Radio, 3. º sai - . 
do para o lugar de técnico agrtcola gento Airlon . Boletim numero 63 
do municipio de Teixeira, de acórdo Guarda do Quartel. 3. 0 sargenw 1 
~om o Qec. n. 863, datarto de 7 de Antonio Siqueira . Para conhrclmenlo da corporaçl,1 
dezembro de tDJi'i. Guarda da Cadeia, 3. 0 sargentfJ e devida execução. publico o ~n 

Manuel Vaz. t.e: 

Co~e':eio. ~::.~~ ~bra~~1\~~· 1••º~!. 1do
0 

Qu~:t/•c!:!i":í1; ~:i~ 1 I ..::_ Guias - Faz-s• entrega• 1 • 
cxperliu 01 seguintes oflcios: · ca, reforços e patrulhas . IST., de 15 guia .... de rcg-•1-;1 ro de vtl-

N.0 48,& - Ao diretor do Liceu ~b- culos. sendo 12. reml'tidnoi: pela &s-
raíb1.no. agradecendo a comurucação Boletim numero 64. tação Fiscal de São Joao do Cariri. 
cte sua po55e no cargo de diretor <lo Apresentação de p~a - Aprese~- l' 3. pela de Calc;ára 
l'eferkto estabelecimento. rou-se ontem, procedente do 2. 0 B . 

N:W 485 - Ao diretor deeVtação e I., a se~iço da Delegacia de Policia II - Nomeações - lndusón - O 
Obr.,E Pú.bUcas, l"f'metendo ,_ folha de Campma Grande, o soldado n. o exmo. sr. Interventor Federal. por 
de pagamento d08 t,perarios que tra- 409. daquéla unidade, José Dias r.a por~rias de 17 do corrente datada.s, 
balham ns perfuração dos poços pa- Silva, que regressou ontem mesmo . nomeou os guardas civis de 3. 1 clas­
ra !lbas~cime,nto dagua á Lag6a H. Ali!ltamento sem efeito - Torno se. Julio Ferreira de Oliveira. A..'1"· 
fim dP ser devidamente empenhade. sem efeito o allotamento no esta~c slo Batista da SIiva. José Iblapll1ll 

N.0 48'7-. J:lem. !den1, remf'tendo n efetivo desta corporatão e do l.º B. Guedes. Manuel Braga Carta.'<o e 
copta do contrato lavrado com a ffr- l.. do soldado n. 1. 307. Marto de 011- João Pires Sobrinho, o .1 ° para exer· 
ma Eduardo Cunha & Cla., remeti- ~eira, publicado em boletim n. 51, cer o cargo de mot~icll:-ta desta IN· 

~:d!r ~~~118:g~i:,rt;.:~a sr. procu• ~~~ I~~s::p 1:1c'f!t:'~ª !~ ~::i~1ic:~ :~~ª,i~rilis demats pnrn os ca~ 
N.• 486 - Ao ar. Secretario da Fa- de reservtsta, no qual demonstra ser 

unda. solicitando resposta do oftcin de peseimo compor11lmento. 1 · Ai.11c1ri na .nesma diJ~:l noineou 
0 

n. 390, sobre se a Pazenda esti autn- Eloeto - Tendo deixado .º coma '1- ~máleiro Vicente . Cord~tro de t.un;.. 
rizada pelo n-. Interventor Federal do do 1. 0 B. J . o sr. 1 o tener.tc para exercer o cargo IJC gu::arda cl· 
a aceitar e_mpenhos da Diretoria de Joio Rlque Primo. onde se achava in- ,·u de 3.ª classe 
Fomento. !ora do duodeclmo terinamente. estfo comando vem dr I 11 N.0 489 - Ao chefe do Departa- elogia-lo pelo zêlo, capacidade e a- A· vista do exposto sejem os S P • 
mento de ClassJflcaçio Intema do J>!Umo demonstrados naquélas fur..~ metros excluidos do quadro da ouar: 
Algodão em Campina Grande çoes. da Civil e lncluidos no da Inspeto 
pondeniio 0 oficio datado de ii':1~ ria do Trirego Públtco .• o uHlmo 'J; 
corrente, 1ntormando que Ja\. foi en-- <As.) Belmiro Per,hu de Andradr., rluldo des~ quadro e m~Jmdo no 
raminhado t secretaria da Fazenda cel. rmt . geral. Guarda Civil com o n ,6 
o empt'nho 110l1CUado para o sr. San-
tino de Alllla Rocha. C<>nf•re com o ot·lglnal, Elislo So-

N. • 4811 - Idem, Idem, recomen- brelra, ten. sei suh-e,nt. 
clando profldenclas 110bre a remeaa,; 
de uma relação do pe-1 ocupadn 

C
n11oº ,""crvUjioço ~:amcleullnt.oflcveaçlom senddo oalfgo'1'·_ INSPETORIA GF.RAL DO TRAFE­

-.- ~LPCBLICO F. DA GUARDA 
to por melo de empenhos. 

COMANDO DA PC>LICIA MILITAR l!:m João l'esaõa. 19 de mar,;o de 
=-~TADO f>A • PALUBA DO 1938. 

,:o ~:'r,1,:~ Joio Pe...,., 19 de mar- Serviço para o dia ao «domingo>. 

l!lervlço para o dia ao •domlnlo>. t7nlfonne 2. 0 <caqun. 
Dia ' Policia MUitar. a. 0 t.enente Permanente , 1. • s T .. amanuenlt' 

Gadelha. Manuel Qomes. 
Ronda i Ouarniç&o, aub-t.enente Permanente , s p.. guarda de 1. • 

.>Na1 Tenarlo. claue n. 7. 
AdJUDto ao oficial de dia, 1. • IU'- ..ondanlel: do trifeao. fllcal ~. 

1en&o 9obl'elra. 1.• c1aaae n. 2; do polklamento. fia-
Dia l atacAe de Radio, 1. 0 IU'- cala de 1.• cl- na. 1 e 1. 

tent.o iuti.uel A YellnO. Plantau. guantaa civis na. 84, :ia. 

IU - Clas,itirac-áo -- Sejam ela"· 
sJflcados na l ." ST., c:om os ns. ~· 

~.Ale~ °A~!.1:e:ra;~:~·~:n~fi • .'.'" J..; 
~~~p~nam~~~ta JJ!1~0 P~~~. 
Oliveira. e na 2. • S T .. com o n. e!. 
o slnálelro Manuel Braga carl&llD 

IV - Numeraçio - Passa a "'; 
mar o n. 57, o guarda clvtl de S 

~=do 5:;er1.::.retir~a~c·~~o d:e:;~ 
corrente. 

V - Recebimento de lm~ 

;;j.,.,~ ~v:r~:, ~or .:."3. 
1.• BIT .. a lmportancla de I!'~ 
< ane«ipondente is rendas 0111 
Sacção, JI08 dias 18, 17 e 18 do r,r 
:·ente. aaalm dtscrlmlntde · 

Diu 18 e 17: 
J~u=.i:, Quartel, a.• aargtnt.o 13 e n. 

Guarda da Cadela. a.• aarsei,t.o llervlllD para 0 dia 11 1!IOIUftlla- ::: ! ;::ui:, d~IE&tado 
OUllhetinlno. feirai . 
~ telefone .,ldado SeYerl.,,, ~ 18, 

BWrlclata de clla, .,!dado Jollf Ma· Vnlfonne I.• ('caqui>. hra TeNuro l!stad 
.l1ano ~u::.:. 1 • srr ., arqulvlai.1 l'u'a ~ com do~ lt o 

~ i.ta o dia :11 <aecunda- cl~ l IIIP , ,uarda de 1 • 

aanlD JaaYlll'tluaarpllll-~ 

IAll.)-......relo 
18,a, llll,patilll' 1111&1 

Çllpllm - 11 ONlha1 - • ....... OMM. ... lftllillll' 

~ :..-m-=-=-• . = 1t. 'f: AC:J. ·...._._ emin....~.----,.~~--
---- lQo ........... -- ... ,.. ... ... ,_. .. 

- - ----~ illl NP1t11 1111tD - ~ 1-.;....---------: :::n~n::i~.préflltml, .-mar........... - . --



SPORTt lCi!aalallit••·•> 
1111- ...... leralDI CCIIII a &Dlll!poll• ,rande torneio de futeból do proximo dia 27 - Seia 

.W,e• disputarão a taça "Dako" - O Re1ulamento 
de Terneio 

= :=1· ~~m-:::!f,: 
Grande numero de hemena eaaadOI. que lmplOraçlo, enquanto que a "man-

em -,1- adquiriram doenças oecretas, ae-me" e a ••eacnva-me•· tem multo 

felll dts~~d~spo~T::s' oin:~;: 
!"'~rutebol do próxima damln­
...-27 do corrente. promovido peli:i S, pnportiva Paraibana, no qual 

_.top Pª~'iio''t~r~~!~b?,~:t:01::S -~ 
~ .. !!mares··. "União", Fellp1!'" • F"' Clube de João Pessõa 

lftSI' grande certamen será dllpn­
_,. 1 nca Tn~11. .. Dako", oferecida. 

tidade Maxuna, pela importan~"? lzC comercial desta praça, F. Pe1-
...,, ltr Innão. por lntermadlo do """ 
-1•· 0 nossa amigo Flodoaldo P•l-

~inios ao~ cJubes dtsputante11 en­
~ seus times, até a proxima sex-

.reJra. para a secção esportiva 
: /1. UNIAO 

l)lrigirá o torneio o diretor espor­
~,. 1n1erlno 1n Liga, sr. Luiz Espl­
.,..1. 

ficaram aam e11aa erontcu: ela • r...., por ::f.e~:·t~!%:'::i':rJ~f~.:" c~~ 
q11e mUha.res de &enh41P' satrem aem saller OI hlimlldea. 
a que atrtblllr a oauaa: neates .....,, para A t•M-•• f lad Braall la d 

O diretor de e9110rtes, pede a com- ~ úde l'l!llu.,;'i,.";.. ~e.Jo.na Varia q:!t d: =ec.:~~~s e'!'m='cJ:' : ~~oh~:': a • baatam 
3 

YldrOI de Estada para Estada. Na praprta par-
dra: _ Pagé _ Quldlo _ ftllx _ te gramatical podem ser notadas dl-
Flarlalla _ Cladaalda _ Pia _ rerenclaç61!s bulante acentuaclu que 
P.demar - Humberto - Lemoa - ~,:'~"'t:,'.-::pec":i~u~,.;:;. 
Mar'a Teixeira -· Evan - Porml!PII ~ • - 111D ••• an ~ ~- Quanto ,t. pronuncia doa vacabulos, 
- A~

11
\;;:;,.:;:• do r;•Jln:.: • .fr':"t 1 - O ___. 11*JN1 de ~ 11 Nm - 111> •-· o cont.raste é aenslvel entre as dlver-

1a 12 ho'l'BS - Salvador - Gerahla 2 - 0 -• W'"I lle taa1llfll8tllfl!Y e-.* ...,... alfllltlca. r:fa .~t!.';,'cJ0~~~~~n:Âo ;oex~:ilstn 
~ Róvero - Biu - George - Quet- 3 - 9alC rtr1II eom,l8lo lle .MtDU.TlalO, - - - No sul. R palavra toma uma aeen-
roz - Ralfe - Bdlalo - Oomlto - 4 - DI~ 6a manlfl!lltaçilea lll'llltklu e de todOII 011 lneoma- tuaçàa realmente musical. devido aos 
Surú - Paula "- Tonleo - Danllo - d9 ,_ 'lillllllao agentes de orlpm eepanhola da fran-
- Odilon - Allna - Lamparina · 1 r, - O ~ ..... U....- Pl8elto; ppl• o ELIX?R 914 nlo ataca telra. porém na centra as palavras 
L•lCa• - Cleudenor - Dirceu e d•- 8 ..-..O 11 '* l!IIIIIMII -- são sibilantes. 
inals lnscnto,; j li:' e - ~ qbé - a-OI dai Rapltals, de especla- Na mela popular se !ala de uma 

O JOGO AMl8T;IIO DE 80JE, A' , IIBIU - OIIMla du ~ alflU._, t;. 1 ~~r.'\~o:t;:~ :!saA:.ª~J'~:;;:: 
,1 U ficacão. A 's vezes. e não são raras. ss 

"B0TAFOGO 8. CLUBE" 

TARDE, ENTRE O "lJNl.\0" E O I T E jl Â 5 I; 'p ;tl ·i• õ '' ras ou não. sla dmpliflcadas. A ten-" FELIPE' A• f • ~ 1 dencla Inclina-se toda para a ,,lmpll-

Hoje, á tarde, reallzar-ae-i um fórmas tomam feição exqulslta. 'º' · 
RF.GllLA~IESTO DO TORNEIO 1õgo •m_ lstóso entre a "Unlio'' e ., nsn,,.á, 1*,,IMM'rlele' - :timft:. Ut!h6a. l'landllltla OUnha Mendes e nandO·st' n_ada facll de campreemi, · · 

ISICIO :'Felipéa". Esse Jogo que vem desper- FK'IO 9.úl ,oMAI 'PIAI BE Avanl de Almeida. se; outras e o praprlo esllJirlto ropul"e 
tando grande interesse, promete re· · BAKIISIS " que se encarrega de fazer verctn-1r11 .·~ 

As parUdas ,ão disputadas por ell- vestir-se de multa animação, dadns "TEATRO O'lJAltAlll;f creações pora melhor slgnl!le<r o., 
,n1natorias. as condições dos prellantes, que se Na ~ dia 5 de alml realtzar- l!llementoo da "Unllo Tealftl Pes- pensamentos. . 
o tempo de cada pnrtida é de vln- constituem de bons elementos em evl- se-i. no Qne-Teatl'O KP!aa", um .,._ .. l'l!llllaario llaje, *" 1'.IO ho- te na~ 't° ti~:®': :pa:,a,:i:am.:;~­

ie minutos: mudando as .equiJ)8 ~e denda nos gramados para.D>anos. festl9a1 llftblCSoo, a ftD1 ê, amdltar ma. no Teatro GuaranJ, locMtaado á • su
5 

n º· en º· n re 5 
• 

lilffll, ,10 fm•I dos dez pnmelros mi- ' A diretoria dos dois clubes avisa a as 0 - pias do subútbl'o de Barrei- 1 ~ de Mala. uma lnteressan:,, dl&i:::~tlcularlzanda n• Paralba se 
1111"'5, todo.• seus ru_nadilres para não falta- ru. , • .....,,.1. fllRIKI'!...., nlpreeenbr as póde constatar multo bem tal reno-

Haven<lo empate, o tempo será pror- rem ao refendo encontro, em virtudr 8eri rep,eeentado 0 111RgniflM dra._ f :=;*'tas - Nho Manduca e Botrl meno. observando-se que de zona pa-
,apdo por dez minutos, sen~o feita da aproximação do campeonato. •• .--,bretl, , &IIIGIDbrado. ra zona existe diferença na compre-
• mudanca oe b_arras no fmal dcs O encontro realliar-se-i, á tarde, ~ ~-"":rtas loe~ Na inr.erpretaçla deltas duas ca- ensão de certos termos. Multa col•a 
cmco pruneiros mmutos. e termlnan- no campo do "Esporte Clube Unllo". D'Aré ,;:, OHvelra Uma A°* Jmdla,;. estlil, os 1111111C1ores George que é entendida sob determinada as-
do a porlida no ultimo segundo dos ás 13 1 :2 horas. nal VII ., • .,._ 8ou'ea C&ld • Pran: Oliveira. 0rlando dt V-célos. 1 pecto na faixa fttoranea. já nla o é. 
dei minutos prorrog~os. ve ar, "'""fR' .. _ ' 8 'LourdH Marques, ftaDclscO Ribeiro. , no brejo, no curlmlltau ou no sertão 

Dai em diante, venflcando-se novo REUNIA.O NO "ESPORTE {'LURE ea Martnho, 11.alra CtUI Ylau, Qlo- Dagmar AJvea, Tol'rel Plftm, OllalaRI· Nota-se mesmo certo contraste entre 

=~~zº ~r~~1
~s.se~:s:r~~r~~~~!~ :~ Realizar-se-á~~~~ 9 horas, uma ~=-de~: =ti:: rc:..i:; bei~. ~:.:ar~;. i:ns v;!~~1·, ~~~ s!~~~!ja e:p~~: tt:8~~~un~~ 

ra a mudança . de barras. ~ mes~o imPortant.e reunião deste clube espor- e nUlllel'IJI: de eortmas, oom u !le• 51.o aos pre(:05 pe,pulares de J~ crlta ao llwral. ~ . 
camo na pnm~1ra prorrogaçao. teruu- tivo. srndo tratados assuntos de gra::1- nhol'l'taa Agoelllllha J'alclo, ~.llair adultos e ssoo ert&fíqaa. o contraste ordinariamente é de or-• =~f.l~ ,;~rt~!~ ~~n:~:e/~ont~ ~~i:~~r::se 0:

1
ª~ir::~ra. ~ ~~~:i11: 

1.--------- CARTAZ DO DIA --------: ~~:t:~!t~!:~a1~~~~-:º ª:iz ~~:;.: 
mntagem dos times para o campeonato d1t á rórma de falar que é uma só. Todos 

Os intervalos entre as partidas são: 1938 e, também, 'a designação dos re- BEX: '"'?' Na ~ ... f) s.• 1érie de "A Men&adha Mis- se E::xprlmem num ~m descançado. 
d! cinc-o minutos, do pr~meiro pare. presentantes Junto á L. D. P. Ilibe, 'tio Bef", -. M~ltl- tertosa•. sem music&lldade. umrorme. sem ser 
e aeguncto jogo. e de dez mmutos pa · o l-espectivo presidente pede O .wa, Bfa ~ e ._.... 'llen- - li" noite', .. 4 Jllol"te a. 4r. cn.nt.ndo como gemlmente se supõe no 
:a os eternais jogos comparecimento de todos os socio~. ......_-.. "D. N.". "81afle- Rarril'MI.•, "°* 1llâlnla Cer- su\. 

Será c_lassiflcado o qnadro que ob~ i menha. U!J! e, '111111a, a a.• .,.... llle .. A 
liver maior numero de coais. Não ha- 'PALMEIRAS ESPORTE CLUBE" 

1 

- A' noite, o - ,.._. llh-a Mllllttl09&", Cam-
vendo ~oals será classificado o que IDL '1emenf.ol. 
menor numero de corners cometer . Para o jõgo com o .. Botaf6go ". n. 

e cosi tem privilegio sobre qual- direção esportiva da "Palmeiras" PI. Zll: l'fa ms11..i. llll!!l'tMACA: - Na --
~11tr n 1mero de corners. convida a comparecer em campo, ás '"Cem•nbeirM de Luta". com l'_a1. a 1.• e a a.• série de "A Ci-
o vencedor do torneio será o qua- 15 horas, os seguintes amadõres: ltex BeU. dade lnfetaal"'. 

ttro quf' obtiver maior numero de vi- Ferreira - Braz - Juarez - AI- - Na Tuperal, •Romeu "' - A' nette, ·~Bom.em Pode-
t6t1as sobre os seus contendores. ceu - Sandoval - Tóta - Reis - Jaliêta". cOIII Nonna Shearer. roso"". com Lionel •Barrymol'f', 

1111 PRU,10 AMISTOSO, BATER· 
S[-AO, ,HOJE, AS f!QUIPES PKIN­

CIP\IS DO "P,\LIIF.JRAS" f: 
··BOT.\FOGO" 

Os meios esportivos desta cidade mo­
vimentar-se-f,o hoje. para assitir rio 
tampo da. avenida 1." de Maio, no 
delenro:ar de umP pugna pebóllstr. 
que se prenuncia. das mais empol­
eantes: lntafoguenses e palmeirense<1 
!l&arão lrt"nte a frente, em prélio a­
lhist&o, na defêsa de suas côre$. 

O &1aíúgC1, cietentor do titulo ma­
limo no "certamen.. passado, apP­
tefttari. o !.eu conjunto em magntrica..s 
CDIY.11Ç('cs téc 1icas. integrando-o no­
tOI ele-mentas de destaque. Tanto 'L 

'&ngtt.1rda , a linha-m~dta como o 
triangulo f11ial botatoruênse •inspirar-:: 
tXllfiança e se consttt uem de figuras 
marcantes de •· sportmen •· A defê· 
,a e o ataque dos tricolõres h•rmoru­
llln-se r.un1a R.tu&.ç!V homogenea 
lia ··zaga·· e.narec.erá Q•tid110 .. IR .. 
~.. dos de!- maior resJcé d~ 

..:,nc~~~bf,;::•g:s,.e1/:.e '%':.11~: 
~ v21 integrar o "flve•· atacanU'. 

~:ld~.d~~~ir;,;· ~:::;~~r~::: 
tt na ala de "halve3". juntamente 
1 Lemos e Humberto. SAa tres na,a. :!'>;'"· aquL;Jçlo n:a,ulf1ca que vem 
11n, -:i~c~p:lafÕllo. para a ,eu qua-

~ .. Palmr.ira tambéiU, OOMUidur :I:"' 
..... 0re, de classe, dlll)(Je de um 
elnen · r o<!so e peril-. flluran~r, 

~le "<rack, .. de rer:>IIIP e,oportt,•o 
,::. defêsa, que conta, ap,n., na 

-der,.!:." d! ~~~,: =~: 
~ndo este um exoelenle r.m,,. 

.......... ':.":.e"~a:· .. A ~! 

r.• .~n. ex-plaJer do~ b-

l'lln~a.é ~V:., "alvtl':: 
-.... com Holanda, joven e tlltur., 
.._,.,· devendo, ainda pWlar a "IIUbl· 
..... o mais dNtrc 11111&-dlrel&a dt,. 
.,... 11'&1111111111, Pl*Ota 

OllpOlto, tf-ae que O ~ ele 
_.., ln=.,- M,_fl ... 

,:,-1.arde ---:.-:--ta 
-i:n.~ = .-;,.,:t .= 
que "t- ......,. a ti .............. 

Balista - Gerson - Neneco - Lan-. Leslle HowarG, ,loba -llarrymo- da "Metro Goldwyn Mayer". 
dinho - Pltilta - Gabriel ·- z~ Ho- re. - RatlilJnlli e ....,h 
lnndn e Mlsael. Forllel, h "Meta Gollhryn 

"LIBERTADOR" X "TORRE" 
(Tonelandia) 

Terá lugAr, hoje, is ló,30. no cam­
po do "Torre", um encontro de rote­
boi entre os dais clubes "Libertador" 
x ··Torre". 

A turma do .. Libertador'' val Jt1-
gar com vontade para que não sejn 
vencida pela seu adversaria que. por 
sua vez. se a,cha trein,do para a lut~. 

JUVEl\lJL FELIPEA' X INDIO PI­
RAGIBE 

Realiza-se hoje, á tarde. na povoa­
ção Indlo Plraglbe, um encontra de 
rotebol enlre a Juvenil Pellpéa, de 
Jaguarlbe, e o Jndlo Plragibe. 

Reino multa anima.ola em torna 
dêsse embate, em 'flrtude dos dais 
bandas poasulrem bons Jogadores. 

VIII ESIOLIR 

Mayer•, 
- A' nolCe, o meorno prorm-

ma. 

l"EUP«ll: - -o Ol"andt 
Ma,..,.", ......, Clark Oalll~. 
Obarlea .,..,.ldon e Pnmchot 
Tone, tia "llletN Goldw,n 
Mayer", 0-plame-. 

SANTA ROSA: - ........... 
eioc,o, a Cltlaà .. l'eeado', 
- Clark c.a111e e .,_,ae 
lllae Dollllld, da ·-re Gol­
<IWfJI .,..., 

IAGUABIIIE: - " -­Sempre•, oem Gaoe Moore, da 
"ColDlllllla ". Cempl-&ti. 

IUE.\'L: - Na .....,.,..., 'I 

METltOPOLE: - Na ,._. 
ral, "Robert&". COID Irene Du· 
nP-, Fred Astaire e Ginrer ao, .. 
ren, da "R. K. O. Radio" e a 
,t.• série ele .. A Mio que Aper-
ta". . 

- A' nol&e,, o mesmo pro­
P"Bma e complement.s. 

S. PEDRO: - Na maUnal, a 
t.• aérie de • A Mio que Aper· 
la". 

- Na ,eapenl, "li Anes De· 
pois", _, Hemt Han&er e a 
3,• !érle lle "A Montanha lllla· 
ter!~•", da •unw-1". Com­
plem .. &o. 

- A' noite, "l!tlbtla• da 
~...,.-, eolb Pat 0' Brien 
e .Jan Mair, da ""Warner 
Flnt". Complementao. 

CENTRO l!!STUDAl'ITAL I>O ·ES-
TADO DA PAR.AUIA ' 

Recebemaa: - Realia-se boje, u 
H horas, no u.llo nobre do Uoeu Pa­
raibana, a primeira nunllo do ann 
da •centra Batudantal do Estada da 
Paraíba," 

R EG STO 
O- a comparecimento da maioria 

doo Jlrepart.lOl'lanlll Ge todCIII Da •&a• 
beleiilmenlal de emlno 9ICUlldatlo da 
cidade, ..,. •Derta • &peld ..-e· 
,.,.tarlano ~o -
\arlado peloo "*· Aq 1!11 IIGllto 
llalar e Xelim JOI/A M 8119&. Da bo• 
n. do expediente ealllllrlll ** nc,. tneatA0.-•:2vr---~--t.amailll* 1 Wla 
do._, 

·~ 1!1111& ~: .... 

::...- ~·~ 
de ..:-do .-lado .. ' 

1-f~~·-·~ * .. 

t Excérpto da tése aprovada 
pelo Primeiro Conrresso de Lln­
cua Nacional Canlada, re,unido 
em Julho de 1937, en1 São Paulo). 

de~te ~mm~:fto!ªSolange e su~te. fi· 
lhos do sr. João de Sousa Coutinho. 
runclonárlo público. 

- A sra. Naémla Bezerra Trindade, 
""JJOlill do dr. José Augusto Trindade, 
diretbr do Serviço de Re!lórestamento 

do_ ~~~nina Maria José, filha do sr. 
Sal• Fontes, residente em Sousa. 

- A sra. Ana Palmeira da Rocha 
esposa do sr. Luiz J asé da Rocha. re · 
sldcnte em Campina Grande. 

- o acadêmico Valfredo Ismaél, !I­
lho do sr. Severino Ismaél, tabelião 
público em Calçira. 

- A senhorita Rosana Lopes Mar· 
tlns professora pública de Caraúbas, 
m~lclpla de S. João do Cariri. 

- o menina Al~u. !Ilho do sr. Ar· 
nulfo C0&ta, proprln6rlo em Pilar. 

- A senhorita Maria José Pesaõa . 
!Ilha do sr. João Pessila, j,t. falecido 

- o menino Viamar filho do sr. 
otivk> Sá LeltAo, runclanirlo federal 
e lldvagada em Catolé da Rocba. 

- A sra. Ana Alexandrina de Sousa. 
esposa do sr. Ma.nael Nicaliu da SIiva, 
residente em S&Dt'Ana dos Qarróles. 

- A ara. Maria camel'lna Pagano, 
e•posa da sr. Tomáz Pagano, residen­
te em Areia. b 

YIA.lMITP""" 
,Depois de aJau1* dias de permanen­

cla neota capital, retomou ante-an­
i- .._ Plcul, a sr. Vicente Ferreira de 
Madda, comérclante aU. 

- Vol•eu ante-ontem. a Pedra La­
'fl'Ua, onde f comérclante, a 1T Jala 
C6tdlllro de Souaa. que se eaeontra•a 
neata capital em trato de lnMrease• 
pa~. 

-ÃJld('cvta pármanencla nesta ca­
pn,,t, ....,_., boje, péla trem ao llo· 
rtrlo, •~ a ar Tomú 8&· 
la, ..,nite da trâii Alpdoelfa AbUI' =~ ~1Mdnare':.,:.-'.t ~ 

~---doP14U•• 
1'1.-" -eom CIIIUDo .1111 

11 r,. Jalo lle _.,tdo 
da lllaltnlla. 1111 Clum'l'á 

, ...-, 1 tatde, 11/11 trou­... 



- 9 .. JO.\O PESSO.\ - Domlni:o, 20 de março de 19J8 

INSTITUTO 11 SÃO J os É11 
, • . 

A PASCOA DOS CURSOS PROFISSIONAIS FEMININO E MASCULINO_ LANCHE A' Ultima Hora 
IMPRENSA - INSTALA CÃO DA AULA DE DIETÉTICA INFANTIL - SESSÃO SOLENE 

SOB A PRESIDENCIA DO DR. JOSE' MARIZ 
ConLmuaudo o seu programa festl­

,·o em conu.•moração ao 3.(1 aniversa­
rio do Jundaçüo do Instituto ··são 
José". o Curso Profissional Feminino 
que tem :i.Lualmente uma matricula 
de 610 i:\IUnas. fez ontem. ás 6 horas. 
n pascoa na Catedral Metroµolitanu. 

A 's 15 hrml.S foi oferecido um hin­
che á imprens:1, sendo homenageados 
os srs. IntPnentor Fedem l. An·ebispo 
Metropolito.no e outns alta'> pen;ona-
11dode$. 

Comµruereram rio me~mo. o l'tlJJl-1 
tão JacolJ Frnntz, repre~~ntnndo o 

~.'~!~:~gn~:,o ~1~~egi;~~. ~~P~~!~~~f:~.~~.· 
o 5r, arcebispo d. Moist's. con1anclante 
,,lngalhães Barnta. dr Raul de Goes 
,ecrethrio da Intenentoria. dr José 

Mariz. secJet!lrilJ do I1.ter1or. prefeito 
FerlJ.ndo Nobrega, dr. Matéus de O­
liveira. diretor do Departamento de 
Educação; dr. João Franca. chefe de 
Policia; dr. Dustan Miranda. inspetor 
do Mlnistcrio Uo Trabalho: sr. Ange-
11co Loureiro. representando o dr. Ti­
biriçá de Sousa Carvalho; sr. Augus­
to Santa Rosa dn Silva Barbosa, 
prior da Ordem 3.:.1 do Carmo. onde 
funcionn nrovisoriament~ o Instituto 
.. São Josr,.·: tenente Josc Castór. re­
presentante· do comandante Delmiro 
de Amlradr: _lorua llstas on·i~ Barbo­
bB, Ernani Batista. Dunal de Albu­
querque, Alves de Mélo, . Gambarra 
~lho. Luis Pinto e Tancredo de Car­
valho. srs. Francisco Sá.les. Targino 
Teixeira. Luis Cltml'ntino. Sih-io AI­
verga, Julio Miranda e dr:s. Severino 
Patrlcio e Pedro Cordeiro 

Foi 5erddo o ~gulnte cardapio · 
creme chaintel:r. bh-,coitos ·'Nininha··. 
italianos e pndrúo. bóias francés e 19 
de Março. quelJt;, bolnchinhas Mimo 
do céo. café e licôreh de leitr. mamão 
e maracujé. 

Após o lunchc .. foi innui;ura~a a 
aula dt dictf:'tka mfnntll. que ,·a1 ser 
dirlgldn µelu proíessola Isnuru Patri­
cto l' d<.· que serão prhnelra;::. alunas 
as enfermelraJ \'isiladoras do Institu­
to ··são José". que se apresentarem 
c.levidameill e uniformizadas. 

O comandante Magslhiie.... "3arau. 

1 SAIBAM TODOS! 

A tnslaterra comemorou no dia 
:?2 de janeiro o 150.0 aniversario 
do nascimento de Lord Byron 
Nasceu em Londr~, num.a aris­
tocrática resldencia de Boles• 
Street. Morreu em plena Juventu .. 
de, em 19 de abril de 1824. Nenhum 
destino foi tio romanesco e tumul­
tuoso. quanto o do grande poéta, 
que dalumbrou a sua época e do· 
minou todo o seculo 19. Era uma 
natureza orgulhosa, atormentada, 
bizarra, excessiva nas . suas pal­
::1.õe1 e até no aeu senio. Por sua 
mie, deeeendla dos antigos reis da 
E.,NS!a, os Sluarts. Foi par da 
Inctatena aos li anos. Saiu da 
Unlvenldade de Cambridge. para 
ser o precoce favorito das mWi&li 
e também du belas .. Iadie" .. , que 
&dmlraYam o seu talento .tanto 
quanto a sua tesendaria beleza, in • 
felizmente um poueo estropeada, 
porque êle era aleijado de um pé 
Sua Tida escandalou lê-lo ese­
cnMle dos lnslêaa contemporane • 
OI. Rompeu com a patrla e foi 
morrer na Grecla. alistado entre 
os defenaorea da sua lndependên · 
ela. . .. 

VendeU•H ha pouco em leilão. 
em Londres .uma relíquia do fl. 

!:º ~"ta ·= ~!ª 
f'al adjadleada por poaeo mala 
de • Ut,raa eáerHnaa. Nicolau 
U perleDela 1141 n6mero doe mo-

=-..:: .iu:.~io "::e~ ...._..,..,_verme-
.... llli i - -· Foi para Ut - ~ e um eomolo: ~-••a111-pme­
ílllt.DDIMl_puule_ro 
........ _ta .. -- &D· 

........., __ _ 
~-..-......-­pe. a preca- colefle fal eDOGD· 

-- balada ª'" . Pl'•­fflNldilmeate da famllla lm--1 
- - 8Jlallef, - Catl,..._. 
O- ,....e""- • Londno f o --·-

111o~t1ou-s1· muit-0 mtt:re~do pelos 
µrogres:-os do rnstnmo ·· São .José·· 
ficando d,· lhe fazer umu vbita du­
ra11tc seu~ horano::; escolares. 

A banda da Policia Militar do Estn­
clo. por gr1,ttlcia do comandante Dei­
miro de A11drade. ohrilhantou u festa 

tTnle :..i dr 8cl<'1111Jro, SocJf!duclt' lkm·­
fkente tio. Opna nos da l''abricn de 
Ciuwnto S0C'icd,1de Benefil'entP dns 
Sennoras. una cios ~\!Cnintes, Liga do~ 
Snpa 1elrns. Ccnll'o <lo.-. BnrbC'lros. U· 
niã.o 01ierflrin Beneficente, Bocicdride 
ProleLaria Bent·íkcnte, Soriedade Be-

Aspectos do lanche oferecido á imprensa e autoridades c·h·is e rrlf'sia"'­
tieas, e da instalação da aula de dif'têti<'a infantil 

-- Ontem ú.r G hora"'. o C111so Pro- nrfkt'nt.4! 18 d<• Now•mbro. Aliança 
&1011.ll MaM:ulino t;m1U·;m f.az a p·,s- Prcletnri.n Beneficent.<>. Centro Cívico 

·oa ui. Cat.edral .i\.letroplitana. ··João Pe.,~óa ··. Sortedadc Beneficen-
E hoje. fts 19 1 2 horas. l'm sc::.são te ··~João P,::-..'-Ó:1 ··. C"ntro Clvlco Be­

·.olene. prc'>iclidn pelo dr. .lo_:~ M::uiz. neficente · Argpmiro <Ir :Piguf'irédo" 
.{>CJ'etnrio do It1tcrio1-. o dr. Mateus SOC'iedade de OpC'rarto:, r Artl.c;ta~ Me­
\u~usto de Oliveira. d1rl'lo1· d<J Depar- canlcos f' Liberais. Soch:-dadc dos 
,an.ento clf" Edllcação. larà importan- Professores Primarias. ~tedade Be-

j~~o~~!e~:J~~r1~i. ;,~;:
1~t~i~·v1:os ºJ; 1 ~;f~i:txl~~t~u~~da V~or!;, sig:~~~ 

1ssl5teucia social. dos .. Cha"feurs", Sindicato dos Au-
Comparecerão. além dos professores xUlares do Comercio. Atisoctação dos 

1.lunos e suas familias. representantes Empregados )10 Comercio. Sindicato 
1
ª:ss~~~~,i~c~~~:1~~t:tüeCe~~ri

1
~: ~: !:,To1~:tr:;~~cac1vu~Sw°J~t; 

,etario Alb•rto de Brito. Liga Prote- de União dos Rell\lhlstas. Liga Pa­
tora dos Carroceiros. Sociedade Bene- raiba.na Contra a Tuben:ul06e. Clube 
ficente G de Abril. SOC'iedade Benefl- Astréa. Paraiba Clube e Sociedade 
cente Osveldo Cruz. Centro Bencfi- Beneflcent. dos Operaria& e Traba­
cente Paraibano. SOciedade Benefi- , lhadores Catoltcos 

SECRETIRII 
DA FAZENDA 

Recomendações sobre 
iuias de desembaraço 

Do gab1néte do ~r. secreta· 
no da Fazenda recebemos a se­
guinte nota : 

··o SECRETARIO DA FA· 
ZENDA no uso de suas alrí­
bUições. e de acórdo com o dis­
posto no dec. n.0 too, de l.º de 
fevereiro de 1909. declara a0& 
us. admlnl8tradõres e flltaclo­
narloo fiscais que fica termi­
nantemente proibido o forne-

::.,en,rob~~ = .::i~== 
rn de volumes do que - le­
var o veiculo numa s6 VH=, 
dando margem. llllldm, a que 
- lll!r utlllmdn mais de llmft 
vez n llll!amo documento flaca.1 . 

RecOlll9Dda, poli, lll!ja ex­
t.ralda - iJUJ& de l!Nemba­
raço para c,da ,11,pm, par ve-
iculo, IIWfO O CMO de Nfllll· 
relll V8rl06 Velculol JIIDIG6. 
t.ranapc,rtando • mana mer­
oaci«a do •- "->, para o meuno deatmo, blp6lae em 
que pedert. ser fOl'l1ellldll uma 
1111a ,.,,.. pua o comllOlo 

" 1 ,., •• ,s." 

1 

HUNGRIA 
PERSONAJ,.IDADES AUSTRlACAS 

QUE S~ DIRIGEM PARA A ITA ­
LIA 

BUDAPICST. 19 •A UNIA0> - A­
firma-se, aqUI. que as tllhas da ex­
Imperatriz Zllo,, a a,:qulduqueza Adele 
e o arqullluque Fernando setulra,r. 
para a Italta. onde permanecerão al­
gum tempb. 

CUNHA & DI LASCIO 

( DO PAfS E ESTRANGEIRO) 

O !\0 \ 0 JII IU.'J OR J )() 1)1 l',\ IIJ.\. 
."\n;:vro J)E Tl'P.:J~MO ..: P ROPA­
(,.\l'dl \ 110 l>ISTJll1'0 1 U)ER.\L 

R IO, 11t i,\ l,'.\1.\01 - O JJ1·(•íe i to 
Henriqu(• Jlod,worth a-.,im1i1 um dC'­
nrto nonwando J>ara dirrtol' do 1)1·­
partamento dr Turi mo e PrnpaJ::and.1 
do lli,t rl lo l·edc-ra l o ,r .. \lfndo Pcs­
,na, <ll1<' já otupou, ha ali;um ttmpo. o 
rdnido <·~1 • J.!'O. 

JJE~l \ltltll,01. UI TIIL\l 1'1.1, I HJ. 
C O TJ.\ (;E~TltAL 1)0 UH \"',li. 

o MOMENTO NACIÕNÃL 

RIO, J!I t.\. ;\.1 - \"t-rifif·11u-,r 11..t ,rm drdu·,_1mlo <"..,IH'C·ial all'n<'âo 
l:~t.ll'â.o P~:dl'O •.• u tlei,ta1-r1lam. enlo li as~unto. orientando a ~olU{á.o d. ai, 
de um ("arro .... 1r1r.ifka 1lo. . imJ!Orlan~(' prol.llem,,, '''!.<'11l;ara. a~ 

º":;n~::\~°m pr~1:1~·•;-:t"~~-~~ª~'.;1l,~:.: .. ~'~ ;~h:tta:e,~!!~ ~1! ~~ .. ~;-~i~:0
'\~~ 

qual. n~ h!\'e: f<'hzmt"nl<', gravrs, con- rária construida p~la {'aixa de :Pt~ 
i·eqo"nrms. !'ilmplt'~ml:'nl<" mo~hou .º 1~entadoria e r,,n..,oe'S dos Tr_aba.C. 
atraio na C'hf'gada do comboio ac1- dores em Trapkhr, r .\rmai,na 
drntado. Essa ,·ila operária, qur l'Onstal'i dt 
RE('OSIIE('IUO (·oMO OKGA~l - ;;ôxr::.;:u;. eSlará Jlronta em _julho 
Z.\('.~O SISl>ICAI, O ISSTITl'.TO . . 
SORTF,-IIIOGIIA!\DENSE f)E CON- j l'ROSI (,l DI Os J 1t \ll\LIJOS IJA 

T \Bll,lll \DE I C<l1"1 ICRU,CIA DOS SElRETA· 
~,\r\l,. 14 IA 1 ~I,\.01 - O ln ti- RIOS nr: J AZf,,J)\ 

(uto :\orfr l~logr,rndrm•l' d1• ( 011( 1lu- nro ic, _ 1 \ l :"- ( io1 _ \ ton-
lidadf" fOI rr;on~~< ild~•- ~f'i,~ rrfa1t1,~o JPN'nr;a dm, :,.ir<1c-t.u11h d~ hun1.i. 
rompelf'nk .. 0 : 111. s r.:r O a aun ª Ja ulhmou, dC'po1., cJ,. um.1 "ffflana de 
como or;am.:a~.to smd l<'al. 1 f''.\aU~th·o~ trabalho ... a diM>use.áo IO~ 

ISl'-IT.\I.OC-~E \ t:XP0:-;1(_",t.O ! tin o impo'tlo dr ~·e.nda, mtrtantil. 
\GltO-PECl .\ltl.\ 1n; .J\JLIO lrndo os ,....us parlu.:1panles chtph 

UE '(..'ASTll..110 ; a "!~ª acôrdo. . 
t l·u·nu unlform1za(lj para todo& • 

POH.TO .\LEGllt;, 1!-f 1A l"XIAOJ 
I 
Esla~os a ta"-a fh.a d(' l:?Y;. Os f.1. 

- ('om a prc~n<'a do intt"nt"nlor t~do~ do ·''!1ª'º!'ª'· . P.1ra. :\1aranhão, 
Cordril"o d,. t,··wía. rr11lizou-M". hoje. a IP•am, Ceara, Rio t,randt> do Nork, 
in°'ólalac,•;.io da F.'.\JJosi<;áo .\g1·0-Pt"('U.Í.· Pa.-a1ba. Pern~mbm·o, .\lago1a:, Mf'. 
ria dr .Júlio de· ('a~tilho. á qual com- 1~ipt" e i\lalo Gr~ ...... o. ciur não partlel­
perneram autoritlad~ l·~tadU:fr-" e (('- param do convenio anlfnor, poderio 

~e~~l=d~r~~a:11:f'm~~r;;r;~ru.df' l.1Hadorcs 1 :::~:=~ ;~U la::s•,:::::;·r:;.~ ;~':!7t~~I:.•· 
Jâ fõram ini<:iad;1, .i, di~ul&Út5 

~E o BJtASII, \TfOIU,Ut :SO C.\.:11- !'iObre imposlo de indú!>tria e prof.li• 
PEONATO MU:-.l>IAI, DE FOOT- são. 

8.\Lt., fT.\1,\ CASA PAR.\ •·atando aos ,iornais. o mini lfo 
('AD.\ l":\I So~a C'osla rnosti-ou-,<' bastantt • 

UI(). l!I f .\ (;:\'l.\01 - ,\ Conft-d(' ­
r.tção Bra!-ilflira df' U1•s1>01·tos t"stá ,·i­
,·amcnte iuh'res,ada em garantir as 
maior~ ,·anlagens aos "crarks., do 
~let·ionado b1·a~iklro qut• disputari, 
t"m Pari!'I o eampeonato mundial de 
root-lnall. 

Para is'-fl, ,·ai ser l'.rPada uma cai1'a 
et pPclal. dr,·endo <'nntrlbu,r para os 
t'undos da mesma a Prdeitura rarió­
ca e o l'Omft'rlo do Distrito FN1e1·al. 

A l'. 8. D. jâ está. recebendo as 
<·ontribuici>~!'. U'ndo a Sou~a l'ru7 
dado a imporlanda de 10:000. 000 pa­
ra at1uê l<' fnn. ~o t'.tso dr o Brasil vi­
toriar, ê bf'm prova,·l"I que os comPo­
hentn do n~o ··t~am" recf'bam. 
cada um. uma <"asa nesta capital. 

tidrilo com os ma~niíi,·o, r~lla~ 
a qut" têm chl'g-ado .,.., o;C'l.'rttárlos ele: 
íazenda dos Est;ulrc: 

O PREbIDENTE GET~UO \'AKGAS 
PARTE, HOJE, l'.H:.\ l'OÇOS DE 
CALDAS 

RIO. 19 - \.\. :s.1 - o, ,·.,prrti· 
nos informam qu(' a anunciada ,Ja. 
gem do preslde11t" Getúlio ,·a~ 
para Poços de Cahla, .. t.·rá r,ita am•· 
uhã. 

Naquéla esla('áo de ;1gu.1.s. o tbt· 
fe da Nação receberá uma ,i1ila de 

rimentos do ~on•rnador Bmc• 
dilo Valadares. 

PROVIDl!NCIAS PAR.\ O EMPIII• 

10 AHOES PARA O EXt:P.Cl'l'O GO DO GAZOGE1"10 

PORTUGUt:S RIO, 19 _ IA, S.I - O mlnillll 

LISBOA. 19 i,\. X.) - Já segldu :..~d:o~C:!:a ~:,·::u,::.e.-: 
para a llália a missão aeronautiea h1- d lllt­
Fitana en('arrf'gada df" ff'l'f'ber 10 aVi • :~:n:::- r~:.'1r~;e::. de•,.. 
tO: :.;00

: 0ªv'fr~~
81

~~~~g"u~~ºa;,::'ª; vidmciar &obre o rmpreio do ..­
tf'niço tio Exército. rante nacional. gazogênio, rm 111111-

0uranle a !'U-fll ptrQJanf'nC'ia na ltá· tui(!io á ga.&0hna. 
lia. os mf'mbros da missão aeronau&l- • B('I 
ra ,serio treina.11m: na pilotagem dos jRETORNOU A S. P.\1 1LO O CO · 
reff'ridos aparêlhos. os quais atingem .... EL DliLCIDIO CARDOSO 
uma ,·etocldade dr 430 quilôme-Vos 
por hora. 

O MEXICO NACIONALIZOU AS 
EMPRt,;SAS PETROLiFERAS 

~U:XICO, 19 tA UNIAOI - O go­
,·êmo araba de tumar urna Importan­
te medida, drcretando a naclonaliza­
t;ão das emprêsas quf' exploram a In­
dústria do petróleo. 

Ju.&lfi~ndo a medida, u presidentr 
Cardell&f. declarou que não era poli· 
Bivel a.M11Ur, pa•h·amente. á subor­
dlnaçio do capHal mexicano aos po­
del'OIIOS 00 t"'8t1·· norte-amerlcanc• e 
inglêoes. 

EXPLODll' EM COPENHAGUE UM 
NAVIO ALEMAO 

COPENB GIIE, 19 (A UNIAOI -

BIO, 19 - IA UNIAOI - V ..... 
oje,- a 8. Paulo, O · eoi'oõel fíaleWlt 

Canloso, secretãrio da Se~ 
Pública daquêle E!itadu. " que _. 
tapllal prestou declaraç_ó ... à.;:;:. 
~• ao::!~m c::s,:;:~ª::u-~1 n111aile 
Estado e onde foi, também, compldl• 
mente sufocada pelo Go,·ê'rno. 

ILEMANHA 
SCHUSCHINOG PODERA' oSfXA'I! 

LIVREMENTE A AUSTRIA 

BBRLW. 19 •A UNIAO• - U~ 

~:"..~:' d~:iº ~~::~ po-
d~delxar livremente o terrl~ 

~1:'~rn"eci":º oq"J::d~m~~. 
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JOÃO PESSOA - Domini?o. 20 de março de t93R 

INFORMAÇÕES 
SER~8ºEs1?!Dó\~f~\it.~~!!TE1S Tipo 5 42$000 

Disírihuiçáo de sementes para o pro• 
,imo p1ant.io 

Safra 1938 30 

.\gricnlto1· pa r3ibano - Economise t 
o seu tempo. aproveite St!U terreno e 1 

~l~cnfaJ;à1:;~~'lâ~~:~~~ert ~~~1!~~:1~~ 
Jecionadas. O volume da. colheitn e o 
seu valor dependem muito da semen­
te. 

N §.o empregue no seu plantio se­
mentes de algodão de procedenc1a ou­
vtdosa. ExiJa certificado oficial ctr.s 
condições de sanidade e da qualid~H1e 
da variedncte adequada á zona onde 
está situada n sua propriedade. 

O Servko de Plantas Texteis nêstc 
Eslado, levu ao conhecimcnLo elos srs. 
agrlcultore:- que está. distribuincl.o se­
mentes purn .... e E>xpurgada::; da raric­
cl.ade "Mocó" r H-105, por,, plantio r 
replantio dG. safra 19$8'30. 

As referidas sementes proYéem elo~ 
campos dr Coopcrncli.o mantidos pch1 
Inspetorifl ào Serviro1 de P1antas Tex­
teis nê.ste Est~do e possuem qt::ilicln­
des recome,,cta veis, ta!s como: b0m 
rendimenio cnltural, alta produt!vi­
db.dr de fibra, resístencit.. ó..,; doencas 
e pragas e valor cultural suparlor a 
s~tenta por cenro. 

O;; inte:cssaclo~ Cen·m ariquirir a.e: 
sementes !1.IJ": Po:;tns de- Se1-Yir'OS d(· 
Plantas TeXt(:'iS. ser.do f!Ue os destina­
dos á distribulçfto de seme,ntcs da vn­
rledade '·l\'Jocó'' ficam situados Pm 
Pombal, Pfltos, Santa Luzia, S. Ma.­
mede, Picut Triperoá e Pr:ndcncia, no 
mur.ícipio de Soledade e o., de:iigna­
dos para a dic;tribuicúo de H-10~ estão 
locaUzados em E.spil"it.o Santo. Sapé, 
Gurinhem, í\.Iagôa Grande, cm Bana­
nrlras na Cooperativa ele Fumo. em 
Pilar. H.n.b?iwrn. ii.Io~1rn, Ingá, Cam­
pina Oranrk ou ein Jo::o Pc,>tsóa, rF~ 
séde da Jn.,,.perori::i., ú AvP.nlda Barão 
do 'T'r1unio n. 454 

- Ue J0.-\0 PESSOA 

Merendo cn.lmo 

- Cotação pelos 15 qulf to 

FIBR.\ LO:"IGA rS,ridó) 

Tipo 3 
Tipo 5 

FIBRA MEDIA rSeriiío) 

Tipo 3 
Tipo 5 

FIBRA C'liRTA L\lalal 

Tipo 3 
Tipo 5 

- De RECIFF 

Mncado firme' 

- Cot9r,·;o nP:o 15 quilo 

FIBR.\ LO. 'GA fSPrirlói 

,mmuo~r 
Tipo 5 

Tipo 3 
Tipo 5 

f'JBRr\ :utnl.\ 1:--cr0.01 

FIR!?.\ f'{TRT.\ ri r,11,1 

Tipo .'3 
Tipo 5 

- Do RlO nE .T.'\N'EJRO 

52$000 
45$000 

5UOOO 
47MOO 

47$000 
43WOO 

f. 01!J 

:'l3SOOO 
53$000 

41.bOOO 
-15'-000 

Ent.radas 
Snidas 
Estoque 

Núo houve 
i;-:90 fardos 

U 987 fardos 

amigo da mulher. É sem­

pre sincero, fiel, imparcial! 

Use o Bâton Gessy, "perma­

nente" e peça a opinião 

do seu espelho Elle dirá -

seus labios estão adoraveis l 

BAToN0_ 
~ESSY 

Naa cõres: orange, carmim 
e grenat 

- t, 

Estados Unidos 
1H'\1STLRJO D.\ \GRICULTl'R,\ 

Sc-rvi('O d~ Plantas Texteis no Estado da Paraíba 

iNDUSTRIA ALGODOEIRA 

B Y R O 11...1 1 RECEBEDORIA OE RENDAS 
1~ I Imposto de lndustria e O aovsRNo coNDENA A POLITI· 

P f. • CA DE VIOLl'.lNCIA 

Durnnte o ::mo de 1937 fôram inspecionadns nfi;-.te E~t:ido 396 mstala­
ções de beneficiar algodi\o constitulda::. de 450 ma.quinas de descaroçar com 
20.151 sf'rra<; c\istribuidas pelos segujnles municípios: 

P O E T A • S O L D A D O ro :M.'ls;.o 
(Copyright da Ul'ião Jor- Noutro local c1~ ... s1a. follla a. H.L·c:d1 •-

nalistica Brasileira, para A. clorín ele H.enda,.., ~1 U coHY1do.ndo os 
UNTíiOl contribuint':'s do i1_19n1í.o dr Jnctu.;trio 

e profiss5c, cu.·o.· trlo11to,:: "rjmu 11-

LUIZ SILVEIRA µeriores a 1:0:"lOsO( O. a recollreH~m nté 
31 elo corrente. ::,efo mUJta. o. Dl'lllll.t'~ 

Sos. d<" .Sos. ck ~os. de Quem passar pelos pantanosos ter- pre::.tr+('ão rlc: imp >sto em '?.JJI'L''O. a-
Jll"',,-f'IPIO, renos que antecedem a vila de Mis- crescido elas tRxru: ele Inc.:.:n '\í,, e Fi~­

senas solonghi,. na CO!sla grega elo Adriati- cal!za(_'ão de Gedi)ro~: Alim~ \Hi1·Jns 

-------------------------- ,, ~~a ª;\~~:ád;~~m~~~~~~~b~~e;~6ã~ íe::~:d~~:'!:~e~~ ~~~;~~1~~<'~l,~~ ,t/S: ~?~ 
8 

't local onde expirou Lord Byron, ~ poe- poderão aclquirir estampilh::i:'. r;.1.') fr1-

inslala(,'flrs maquinas 

Píancó . . . .. 
Ant.enor Navarro 
Taperoá . 
Misericordi:1. . . . 
Alagôa do Monteiro 
Picuí ... 
Soleda<le 
Conceição 
Cabaceiras . 
Campina Grande 
Ingá .... 
Guarabira _ 
Mamanguaoe 
Caiçárc . . 
Itabaiana ... 
Atagoa Grande 
Pilar 
Sapé . 
Umbuzeiro 
Araruna . . .. 
Pedras de Fógo 
Esperança 
Bananeiras 
Serraria 
,\reia .. 
S. Rita. . 
Catolé do Rocha 
S. João do Carirí 
Sen-a do cmté 
Prmcêsa . 
S. José de Piranhas 
Brejo do Cruz 
Cajazelras . 
Sousa _ 
Patos 
Pomhal 
Teixeira . . _. 
Banta Luzi'\ elo Sabigí 

I'IFORM!\ÇóES DA INSPETORIA 
DO SERVl(O DE Pl,ANT'\S TEX­
TEIS NO FST \DO D.'\ PARAIBA 

J'\R. \ l'VlJ.O 

COTAÇAO DO ALGODAO 

J);a 18 - 3 - 1938 

- De C.U(PJY~ GRA ·oE 

Mercado colmo 

- CotaçU.o pf'lo~ 15 quilos 

FIBRA 1.0.~C.\ l~t>rldri) 

Tipo 3 
Tipo 5 

Tipo 3 
Tipo;, 

HBR\ )Ií:DJA 

flilR\ CTRT,\ 

rtpo 3 

{~f"rtiíoJ 

1 )iafa.) 

52$000 
49!i000 

r>0$000 
47$000 

45$000 

22 23 
4 4 
6 7 
7 8 

27 28 
10 1l 
12 !'. 
5 5 

11 11 
36 39 
12 16 
12 16 
7 7 
6 D 
r. 11 
5 9 

16 17 
6 7 
7 7 
3 3 
5 5 
4 4 
o 4 
1 l 
2 2 
1 1 

!& 19 
23 23 
11 11 
13 13 
G 10 

10 10 
6 12 

H 18 
24 31 
12 14 
9 9 

12 14 

396 450 

- Mercado firme 

- Disponivel 

.,~g ta- soldado, que teve deciviva mfiu- ~i~~ ~l~s~:~~!:. \u~~~c~~~e~Di:'.-~~.r~~~·.~~ 
4ÜO ~r:i~O~R.h:i~~OO~QUiStR da illdepellctCn- rias, O~ COt1tríb1 tint.PS (lllC nt'u "'~tP-
310 o genial vate inglês, repudiado pela jam em di? com. ~1s SPUS in-.~inst 

l 145 propria patria, onde era tido como . 
490 indesejavel sofria a tara do tempera- De nrordo co· n o 9.1~ igo ~:.' ,[(J ctc>-
300 mento des~ontrolado dos seus maio- ereto l'!.º 467. e !e. 30 C1l" Df1;er.1m·,) .ic 
200 res. Quasi todos eles morreram no 11933, sao os se: ttunte.' º" 1~1·J;.:(!;,: 1~.1r;:1 
390 vigôr da idade, pbr excessos a1coolico>< ~a.ga_mf:n~ do Imposto ele - iv:h:..,trin ,~ 

1 · 598 ou vicies condenaveis. Muito joven, 1 ofissao. 
795 Byron já havia percorrido quasi todos At9 SOSOOO _ _,, nrn 1? t 1 'J:t1~

1.t•·,~~ 1 

865 os países da Europa cantando seus Ate 100$000 -- ;nrn'.o rl ,J,·p,,~..,.~::(i1 

;~~ amores escand~losos ·~ aventuras ~e ur~sttar:~~OOO - maio t" '' •
7imi') 

12 

580 tresloucado artista. Af1rma~n s~us. b1- Até 1 :OOOSOOO• _ :1brii. ju!r.,J l' fl\:-
590 ogr~fos _ que o poéta sentia mtlma tubrn 13 pres ,nQi1es 1. 

745 satisf~çao_ em r~belar-se e o n t r a Superior a J.:ooos.oon _ m:..:rco. Jn-
340 orgarusaçoes sociais e . contra . os que nho, setembro e .ie?<''11bffJ { ~ JJrc,>st,1-
245 se opunham a seu:> d1spauter1os, çóes) . 
85 Pelos lances da vida de aventuras e Os pagam·.m1o:,; ('frtuac\u~ fôr,1 ri'.t 

160 pelo _genio poético, Byron foi, em ple- époc:ru:. nprc:wdas sujeit~n o c,m~ri-
175 na Juventude, uma das personahda- 1 buintc á nru.lta de 8';.. dentro rio.:: pri-
280 des mais populares do reino insular meiro.s 30 , lias e 10' depoi~ 

60 Como destrutava a simpatia public:a _____ _ 
75 entrega-a -se a. excessos a tal ponto que 
60 os proprios admiradores lhe impuze-

775 rarn o exilio. Não lhe produziram 
875 beneficios ao espirita as lições da. fn-

I' Pará 
330 rnosa escola de Cambridg, nem a NOY.E:ADO o NOVO JNSPETOR DA 
585 convivencia com o e~côl da S')Ciedade FACULDADE DE DIREITO 
381) de, seu tempo. 
380 Por onde passou, na Europa: dei-
870 xou a lembrança de diabruras amoro-
925 sas e feitos de destemeroso espada-

1. 580 chim. Fisicamente bonito, varonil. 
690 olhar ardente e ousado, era o ídolo 
290 feminino, máu grado a triste reputa -
670 ção de dilacerador de tímidos e amo-

rosos corações. 
20 151 Deixou a &lia, com a poesia d( 

mulheres encantadoras, o deslum-
bramento das estatuas do genio ar­
tistice da antiguidade, os muséus ad­
ntiraveis de obras ptimas da pintu­
ra; abadonou veneza com as gondo­
las, nas quais os namorados não se 

BELE'M. 18 1A UNIA01 - Por Mo 
do 9.c,vt"rno federal foi d:e~ignndo par~ 
o c.t1·go de .inspetor da Faculdade tle 
D1.-eito desta cidnd(• o n-. José In,:lCio 
Xcwiér de Ci•rvalho 

das ciencias E das nrt':'~ que a en~ra,.1-
deceram. 

Cotaç:io pdos 10 qu1lo~ cansam de ouvir toadas de amõr . em­
bevecidos com a belêza das noites 

Byron quer.ia .sahnr a Greci:1 por­
que a considt•rava patria. de Ju1nino 
sas inteligencias. Poéta geni~l. fez.­
se soldado •raloroso como Canifü.:s, 
D 'Annunzio e Brock. estr seu comp,t­
tliota. Sl, em ,·ida pouco ponde fa­
z~r em Ia,•m da. L""nu~ i1)\';.1dida.-, pe­
los turcos, stta morte, em 1\Ibso1onghl. 
atrahiu a at ençf:io da. Inglatcna e d' 
outros paise; pnrA a sorte cto po·.-,, 
grego 

enluaradas; fugiu dessas seduçõer;, 
FIBRA LO\'GA ($er;dói para correr em auxilio da Grecia, que 

se debatia contra a opressão dos tnr-
Tipo 3 
Tipo 4 

49MOO a 50<,000 cos · 
47S000 n 48SOOO m::~~tl~~ligirr~ª!~e 1~:Ct~C:1·n{~~~t~~= 

FIBRA :\11.nT.\ 1Sertáo) 
ra, para defende-la. ofereceu, com 
vivo entusiasmo, vida e haveres pela 
independencia do povo grego. Para 

Tipo 3 
l'ipo 5 

Tino 3 
'I'lpo 5 

Tipo 3 
Tipo 5 

( E\RA' 

4A&OOO n 47~()0fl o poéta, sua patria vivia engolfada no 
42$000 a 43$500 maLerialismo da vida, enqÚanto a 

Innltc>m.vel 

Grecia permanecia fiel á tradiçllo es­
piritual. coru;ervando o patrimonio 

P\ULISTA 

FIB!t,\ Cl'RTA (Matai 

Tipo 3 
Tipo 5 

Nominal 
42SOOO a 42~j00 

O > valores cm ouro da Hbra e do 
InaUeravel dolar foram 87~40 e 17$600, re~pecti­

vamcnte, para efeitos de exportação 

Byron moitreu em consPquPncia d_• 
lamentavei~ estrava~a ncias lndi, J­
dualidade ele pro,lecãv universal, n 

de.saparecim· en.to do poéta despertou 
o interesse do.; compatliotac: r c01,­
tribuiu pan 1, unir os revoluciomtrio:0 

gregos Rev,fgo .. ·ado o ::.enliuwnto pn­
triotico dos comba.t.entrs e. •~rac:as a.o 
auxilio m:J ,teriaJ d:J Inght tcrrf<. <lft 
F'ranca e cbl RU!Ssin, os ir~vn.c;;oh· ... tur­
co.s fóram 'C'Xpnt ... os díl terrfl d1· H1 · 
mero 

A Inglr•tt!l.J.'i:t IJPm avnhOil ~ 11<'/Jrc>­
za do g<;sto de Byron em drfrsn do 
Monte llta.rr'\aso e do OUn•t;o _ Bi>cU­
n,iu '1 P ,f"D1 .. :.1·in ele, iili o prodiuo. tmns­
r.,ortanC:io os restos mortal'i, cto poét~ .. 
para. Q chão da patriar que C'l<' cles­
prezâ•,-a, desc\e que, ela <> havia rene­
gadaª 

\VA~HINGTON 18 1_\ UNL\0.1 -
Discllrsnndo no .. Notional Press Club 
o sr. Cordcll Hull. ministro das Rela­
ções Es;t.ra_ng:eiras, ~eiiniu as báses da 
politir!a llOl"t('-tl.U'1CrlC0.11J., assegurando 
que o s~q paw s~ ?POia no respeito ~o.~ 
tratados mt.en1n.c1or:ab . 

o rhn;,1cder Yank, t: tc-rmmou o seu 
discUr.50 cllzenclo que cada nação deve 
rHpeitar os direitos de outra e obede­
cei· de modo escrupulrn;o o compro­
ndsso que tomou 

O QUE E' O CREME DE 

• ALFACE 
E' wn moderno e sc1ent1ttco pro• 

úuc:to destinado a0 cuidado da cuttts: 
é um crême de belleza d~ tormu1a 
especial e que possúe as vitamina~ 
dos suecos da alface e outras pro.., 
priedades tonlcas par aa pelle. 

As ·v1tanunas que contém o Crê1ne 
de Alface, estimulam e acceleram o 
processo de reproducção das ctllulu 
com as quaes a pelle experimenta 
uma renovação completa; suas cel1u4 
Ias, necessitadas de vida, são substl_ 
ttúdas por outras novas, sans e vi­
gorosas. Em resumo: affirmâmos 
que o Créme de Alface "Brilhante": 

1. 0 - Imprime um.ll al·,ura. s!\dta á 
t:,ez. 
2.º - sua visa e re!resc1\ a cut1s, pro· 

tegendo_a contra os effeitos do sol, 
do ar e da poeira. 

3.º - Supprime a cõr encardtda, 
•!, manchas e os pannos da yell~ . 

4:,0 - Evita e previne a t"!ndenc1u i 
rormo.ção de ruga~. 

5 ° - Permit te unta "me.qJ111age" 
perfeita e mantem o µô de arroz por 
muitas horas, com uniformidade. 

Experimente o Créme de Alface 
"Brilhante'' e !lcará m:irQ. vUhada 

Districto F ed.eral 
O CONGRESSO DOS FUNCIONA­
RIOS PúBLICOS Ni\O SERA' PRE· 

SIDIDO PELO PRESIDENTF: 
GETULTO VARGAS 

.H.10. rn 1A UNIAO, Senc1o nori-
ciáda pela imprensa n prôximn reali­
..:aç,lo cio II Con':res~o dos F'unciona.­
rio::, Publ1cos Federai.--., <> sr Luiz Si­
n"?óP~ Lopes, pre!-.idE:nt.f' elo Consêlho 
FJ:Uf-ml do Ser\'iro Público Civíl decla­
rou que o nrC'"iclente Gl'tulio Vargnc. 
não f,'1"P:,idlrú a l~- :,{' c:on'.,:re,;;o 

A scfmir. o ~r. LuiY: Simôt·s fc·:l de­
clar:H:õrs 1)en·mptc11·irtê- n<'ercn. dns nc"" 
cesE.lcl:-tde'> Uo 11u1cio11ali.i:.:mo. afirman­
c,o qu:• o rhefP elo govPrno não preci­
sava de soUcitac;ões. poi.~, de ncórdo 
rom o e~tado nm·o. fa ao encontro dé­
ln 
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2 A UNIÃO - Domingo, 20 de março de 1938 

REGULAMENTO DE INSTRUCÇÃO DOS QUADROS E DA TROPA DA 
POLICIA MILITAR DO ESTADO DA PARAHYBA 

(DECRETO N, 942, de 4 de janeiro de 1938) 
TITULO I 

Bases de io!>tnu.•(,·fo 

CAPITULO 1 

A1·<;áo do Commando 

Art. l.º O Commandante de toda unidade, 1Btl. Ota., 
E5Q .. C. ou Cia de Metrs,J será respon.savcl pela instrucçã.o 
(la trooa e dos quadros 

Art. 2.º - O programma geral da in~tl'ucção de cada 
unidade, no quadro das d.i..sposiçõ~ rrgulamC'ntsres. ser_a a.s­
sfntado pel<J Commandan~ Geral. que ouvirá a respeito. o 
Dire<:tor da Instruccão como orgão technko que é 

Ne&e programma' serão indicados. na parte não fixad2 
pelo Regulamento: a époce em QU(' cadn assurnpto ~evP. $e1· 
mini~trndo e póde ser fiscalizado; os meios postos á dispOS1çào 
das unidade~; as partes do e-nsino e as secçoes reservad~ ao 
Command=mte do Batalhão <e do Esquadrão de cavallar1aJ. 

An 3.º - O horario para instrucção I repartição de _meios 
de tn.strucção, Jocaes. mateíi!aes. linha de "tlro, etc.). 5E!ra ela" 
borado pelo Co~r:1andante_ Geral. ~e accordo <?ºm o horario 
da labuta quoL1duma. depois de ouv1d'J, a respeito. o Director 
da Instrucção 

aJ - Subord.inando...se a e..s~e horario de instrucção. os 
ca.p~táes assentarão periodicamente. ~ programmas de mstntc­
çii.o de suas sub-unidades. submettendo"o, antecipadamente, a 
approvação da autoridade immediat.amente superior. 

bl - Cada jomadr. de instrucção comportará· 
I - Um exercício principal a que ass~tirão em regra. 

todos os officiae.c:; graduados e soldados. Este exe.-cicio poderá 
abranger diversas materias do ensino 

II - Uma /iessão de Educação Physlca. igualmente obri­
gatoria para todos, a qu~l obedecerá aos methodos indicad~s 
no Regulamento de Educação Physica do Exercito e .será m1-
nistrada oor officiaes. aspirantes. sargentos e outras praças 
devidamente habilitadas no assumpt.o. 

III - Exercicios annexos. 
Art. 4.º - A Instrucção Geral comprehenderá a parte 

moral destinada a elevar as alma.s e retemperar os caracteres. 
Dirigida essencialmente pelos officiaes, deverá merecer _lhes o 
maior cuictado. 

a> - Será ministrada, não só mediante palestras que 
procurem desenvolver a idéa da Patria e o espirita da Corpo­
ração mas ainda e sobretudo pelo exemplo constante dos 
cC-mriiandailtes e a pratica de Urna extricta disciplina. 

bJ - Deverá ter r.omo conJ.equencla, incutir no espirita 
de todos a c mcepção do esforço e do dever, do devotamento 
e do sacrificio á causa comrnum. 

e) - A Instrucção Geral será ministrada paralellamente 
á Pollcial. nas respectivas Escolas. confórme as prescripçõe5 
regulamentares. 

Ait. 5 ° Pelo menos uma vez por mês será levada a 
effeito uma· formatura geral na Policia Militar· para revista e 
desfile, seguida de uma marcha. 

Art. 6.º - o médico da Corporação instruirá os musicas 
no sen:iço de pad'i.oleiros, confórme . o horario estabelecido pelo 
respectivo Commandante Geral e m1nistrarã a tropa (01flciaes, 
sargentos e outras praça.si uma vez por mês as tndispensavel.s 
noções de hygiene e prophylaxia relativas á vida militar em 
tempo de paz e em campanha. collaborando ainda, na Educa­
ção Physica d.as homens, na parte que lhe dii:;ser respeit-O, tudo 
sob as directivas do Director do Serviço de Saúde. 

Art. 7.c - A instrucção dos quadros e da tropa sera 
oner.tada e coordenada pelo Director da Instrucçã.o. auxiliado 
pelo:-: instructores julgados necessariO!:i. 

Art. 8.0 
- Compett.rá ao Director da Instruccão. 

I - Orientar o Centro de Instrucçã.o de accórdo com o 
Commando Geral 

II - Dirigir a ~cola Profissional e os Cursos a ella 
annexos. 

III - Orgaruzar o.s programmas e os horarios das aulas 
r da mstrucção dos Cuni:os submettendo os ã approvação do 
Commandante Geral. · 

IV - Distribuir os instructores, para orientar e coar_ 
denar a mstrucção nas Cia.s.. e na Escola de Recrutas. 

V - Designar aos mstructores as aulas e as partes da 
mstn1cçã.o a serem p".lr elle~ regidas q ministradas nos difie­
rentcs Cursos e na Escola Profissional. 

VI -- ApresL'ntar annualmente um relatorio ao Com" 
mandante Geral, dando conta da marcha da instrucção dos 
quadros e eia tropa e dos resultados alcançados na Escola P:t·o­
fiss!onal e Cursos annexos. 

A.rt. 9.0 
- A Instrucção Policial será dirigida e orientada 

pelo Dir-2ctor tque o Commandante Geral nomear) e ministrada 
pelos officiae::. . .sargentos e outras praças julgadas indi:;pen.sa­
Ye•!< par::i. o funrcionament o das respectivas Escola.s, 

CAPITl!LO I I 

Marcha Geral da Jm.truc-:ão 

Art 10.0 
- A instrucção da tropa n.sará o seu preparo 

para o ef!':ciente desempenho de sua funcção policial e par:i 
a guerra !iencb constituído um centro de Instrucção onde será 
mlnif.;trada , 

ArL 11 - O :mno de instrucção s:Tá. dividido em três gran­
des period~ normalmente assim distribuidos: 

dest m!do a~ J~~~~~ºe ~~;·~~t~Ço~~e~t~~trdas m~~sça~~ dw·ação, 
II - O 5egundo per,iodo de quatn méses de duração 

abrange ..1 mstrucção da Companhia. 1 E•p.J e Cia. Metralha~ 
dora 

JII ·- O terceiro periodo. de dois mêses de duração. 
abrnng.4 a instrucção do B::ttalhão 1e Esqt1adráo de Cavallaria 1 

Art. 12 - Durante o segundo e o terceiro period'> a 
i.J1.")trucção tndivtdual. que constltue objeci.os do..c:; esforços piin­
ripae.s do primeiro. será retomada det-de '"!Ue não se possa rra" 
lizar a in~:trucçáo de c-onjuncto 

~ 1 - Durante o terce.iro _periQdo a instrucção de Cia., 
t&q. e C 1a. de Mtrs.J. s..::rá 1gu~umente ,erfe1çoada 

b 1 -- No dt>correr do segundo período. em dias previa-
mente Jix..1dos pele, Commandantp Gcrul acampará a jmi:> 
desta autoridade. :;ub-unidade p:;r .)(mai:à, com os se1.1::; pro­
pr10._ elementos. a fim de se adestrarem para O combate e o 
~erviço em campanha 

e, Na decorrencia do terceiro J~riodo. em data pre-
viamente lixada pelo Commandante Geral o Batalhão acam­
pau\ n<1.s condiçõP,s o item anterior. a flni. de, em quadrado, 
6e i..dP.strar para o combate- e o scrviÇo de campanha. 

di No decorrer dos três period · ... todos os ramo.,s cte 
instrucção militar dev~rão ser desenvoh: dos parallelamente 
Assim é que o relativo a.o adestramento para o combate e 
para /) scl""iç.o em C.3.mpanha deverá começar desde o inicio da 
uistrucc;ão 11 ° per.ado) · 

Art 13 A Policia M•litar poder&. concorrrr nas mano 
bra.s annuaes da 7 ª Região Militar. 

Art. 14 A instruc.çáo dos quadro:- dependerá. do Cen-
tro d" Jnstrucç!i"'I e prosegutrá durante o onno inteiro, ~egundo 
um programma grraJ Independente do da tropa, approvado.ts 
p('lo CQmmandan•,. C,eral. .ob propo ta do Dircctor da ln .. c;­
trucçã11 Scrâ mlJlt ·trada p'Jr meio de palestra e conferenC'la~ 
f P.tta per o1flc1aes da Corporação ou po: officiacs do ExerciLo 
rm commissão na Policia. Milltar ou á c.onvite do Commando 
A flna.lid:1de das pale!=itra.s e conferencias será desenvolver d 

Ul6trucçã.o geral doo; quadros. alargar as idéas dos off1ciaes, 
pond(). ~ ao par das questões da actual1dade despertando-lhes 
rosto pelo e tudo 

Art: 15 D11rente todo o anno e. lIL6trucç.Ao em gerel 

será con .. tantemente fiscalizada pelos Commandante.s de Btls. 
e Oirector da Instruc\·áo e inspccctonada pelo Commandantt 
Geral. 

Art. 16 - Haverâ. exame.:5 no fim do prim'.:'iro petiodo 
t' no segund::>. Os pr!meiros serão feitos na presença. do Com 
mandante Geral e dos lnstructores pelo Sub-Corrunandantc. 
Os ultimas ::;erão _Pelos Commandante.s de Btls., em . presença, 
tanto quanto poss1vel. do Commandante Gernl. do D1rector e.la 
Instrucçâo e dos Officiaes da Corporação. Estes exames náo 
comportar:10 programmas especlficado.j das questões que pon­
~m ser ptopostas. 

Ella.s serão escolhidas no momento. no conjuncto do.: 
regulamenl.06 ou nas partes que devem ter sido estudadas du. 
rantc o J}€ri'ldo considerado ou no precedente. Não havEI"'-J. 
exame no 11m do terceiro perlodo. 

Art. 17 - Os voluntario~ ~rfto incll.1.ido~ de arcórdo com 
o que fôr estabelecld'J no Regulamento da Policia Militar. 

Art. 18 - Funccional'1á, em local designado pelo Com 
mando Geral o centrn de Instrucçáo no qual os homens al!R 
t.ados receberão a iru;trucção cte recruta5 durante o periodo de 
quatro mê5es 

Art. 19 - A commi..ssão examintl.dora de recrul&;s sera. 
formada pelo Sub-Corrunandante da Policia ou quem fôr su­
bstituir. peJ06 Directores ela Instrucr;ão e Cmt.s. de C1as. e, aln­
cia. pelos 'nstructores de.)ignados pelo Commandante Gerai. 

a> - A arguição dos recrutas será feita pelru:; officlaes 
!-eUS instructores, sobre questões propostas pela commissào 
ex~minadora. 

b 1 - Os resultado.s dos exames d'J::; recrutas obedecerá ao 
R. E. c. I. 11.ª partel, art. 116, 

cJ - Após o exame os recrutas farão com solennidade 
o comproru..isso regulamentar. sendo declaràdos praças prom2 

ptas eA~r :g~dA: t:;~~~i~~:af~:S iilt/úcção policial será re 
gula.da na conformidade das instrucções baixadas pelo Di­
rector respectivo, depois de approvadas pelo ConU11andt1nte 
Geral. 

CAPIULO III 

Base d~ Met.hodo., de Instrucção dos Quadt·~ e doe: 
Especialista.!; 

Art. 21 - A tnstrucção dos quadros terá por objectivo 
desenvolver-lhes ã aptidão para commandar e para instruir. 

Em qualquer escalão os ,officiaes e sargentos mostrar­
se-ão capazes de conunand~r e mstruír a unidade correspon 
dente a seu posto e dr commandar a unida.de superior. Os of­
ticlaes suneriores deverão poder conduzir uma acção simpl~o 
comportando o emprego da infant.tria e o emprego da Cavallario. 

Art. 22 - Além da instrucção recebida no quadro da 
unidade a que pertençam, o.::; officiaes e sargentos desenvcl~ 
verão seu.s conhecimentos geraes e profissionaes ncs Cursos de 
Aperfeiçoamento para Officiaes na Escola Profissional e no 
Curso de Preparação. · 

Art. 23 - Funccionarão na Corporação os seguintes 
cursos: ' 

I - Cursos de Candidatos a Cabos I C. C. CJ na razão 
de um por Batalhão. ' 

a) - O curso terã a duração de 4 mêses; 
b) - Os candidatoo a cabo::; serão propost.os peles 

Cmts. de Cias. e designados pelo Cmt. Geral para a matricula 
Serão. escolhidos dentre os s"Jldados que revelem intemgencia, 
capa.91dade d~ trabalno_, robustez .Physica. comprova.da em ins­
pecçao de saude. esp1nto de disc1plma. pendor mU1 tar e aptl 
clão para o Command!>, que tenham menos de 25 anuas de 
idade e rrtais ~e um anno de serví~o na Corporação ::;endo 6 
mêse.s, no mtnimo. prompros da Ole1ra. · 

c) - O Commadante Geral fixará o numero de Candida~ 
tos. de accõrdo com as necessidades de cabos que se podem 
prever. 

d) ·- Se as exigencias da tn~trucção e as condicões de 
ser"iço permittirem. os candidatos a cabos poderão c"Jnservar­
se nas sub-unidades_ no tocante á vida quotidiana~ tomand" 
parte em todos os trabalhos das mesmas e assistind(l( a certos 
exercic10.s ou revistas pre~cri_ptas pelo Commandanle Geral. 

e) - Os cursos funccioharão, tanto quanto poss1vel to-
dos os dias uteis. · 

f) - No fim do período Iectivo. todos às candidatos a 
cabos serão submett!dos a exame. e os app1·cvad"'ls. classifica" 
dos segundo o merecimento i.ntellec'tual para effelto de pro-
moção, publicada a lista no boletim · 

II - Curso de Preparação ou Curso de Candidatos a Sar 
gentas. na razão de um por Batalhão. Os Candidatos a Sar­
gentos serão escolhidos dentre o.s cabos que revelem accentua­
da vocação pela profissã'J e aptidão para o Commando alé,n 
de intelligencia. capacidade de tra.balho. robustez physica 
c:om~ro_va~a em inspecção de saúde. pendor militar e esp'ri.to 
de d1sc1plma, que tenham menos de 30 a1mos de idade e mais 
:o~~~ ~~ºii~t'i.a~rviç"J na Cotporação. sendo um, no mini.mo, 

a) - Os Candidatos a Sargentos do;; Serviços AHxilia 
res. depois que prestarem o exame àe selecção no Curso de 
Preparação se approvado.::; e contemplados com a ma.tricula 
!-ierão transferidos para os Corpos onde farão O respectiv.o cur: 
.so. Os claros consequent~ no e. s. A. serão preenchidos me­
diante proposta do respectivo Comman'ctante. 
E àe ~1

• ~ ~ft~::~ão do Curso serâ de 6 m~e.s. prevista na 

cJ - O numero de cabos a· matricular sc:dá fixado pelo 
Commandante Geral, de accórdo cem as necessidades de Sar­
gentos que se podem prever. 

d i -- Os Candidatos a Sargentos conser,:ar-se-ão nas 
sub-_unid~de,?. no tocante a vida quot\dlana. ser as exigenc:a., 
da mstrucçao e as condiÇÕes do serviço permittirem desempe_ 
~hando as funcçõ~s de c_ommandante de esquadra e parti~ 
c1p~ ndo do exerc1c10 pnnctpal dia1·1t'J 

el - No fim do periodo lecti\·o todos os Cancliciatos a 
S_argentos !-.erâo submett\d'.).S a exnme e o,:; aµp-rovsdoc; cl.as 
~1f1cados segundo a ordem de merecimênto intellectuai' para 
effe1to de promoção. · 

fJ -- Quando o Commandante Geral julgar convC'n1ente 
P".ldHá faz~r funccionar um so Curso dl:" Preparação ou e. c. s 
a~nexo á Escola Profissional, baixando as n~cessar;a.._ instrue·~ 
coes baseadas neste Regulamento 

r;1 - ~s c1:1r.sos de Especiali..;t,as. na razbo d~ um para 
a Polirta "\.1:ihtar. mclus1ve O C. S. A.; 

a, - O:; Especialistas provirão. em regra dos Cun,o..c;; 
correspondente.!- !ierão. geralmente. dlstinclo, par°-1 o soldado, 
cab0:-; e s;.irgentos e organizado de maneira different..e confór" 
me as armas 

bi - E111 prU1ciµios taes Cun,o.s funccionarão fóra das 
hora.s normae:s do..:; excrcfcios dru; uaidades. Pxercicios estes. 
a que -Os 1eferidos e.spec;alistas devem concorrer 

~' - _Os especialistas são: agentes de ligação men .. ;agei­
ros s1gnale1ro." . oll~ervadores, telephon!stfl!-,, radiol.elegraphLc;" 
! nS: colombophilJst:-ts padioleiros armeiros etc. 

IV - .Esc.ola Profissional. ' · 
V - Cur30 de Aperfeiçoamenlo para officiaes. 
VI Curso.-; de Enfermeiros 
VII -- Curs:os de Ferradores <' Enfermeiros Vetcrinanos 
VTII - Curso de Dactylograplna I externai 
IX - Curso cte Transm!~sã.a 
X - Curs~ Pratico de Mot01·1stas 
XI -- Im;trucção do P"!iSoal de Contabilidade. que terá 

em Vl'-ta preparar cabo., e sargentos para que possam sernr 
c,-omo auxiliares d')$ Otflc1aec; Intendentes e de Aprov1siona 
mente no desempenho d(' seLL<; cargos administrativos. Devi!râ 
i!:r ~}~:::r~~~:di~~r~o0s :s~!;:~atos. a Cabos e Preparação, 

Art. 24 - O Comme.ndant 0 Geral terá completa' auto" 
rtdade para: 

a, Organizar a direcção dos Curse>& que funcc1ont111 
na Pollcia M111tar utilizando para o ensino nos mesm')fi ~ 
of!lciaes dtpl~n\ados peia E8cola Profissonal, bem como os 'que 
tenham curs'JS especiaes lirâdos fór a da Corporação; 

bi - Fixar a especíp de serviço e fach\na de que sl· 
acham izentos os candidato.s a cabos sargento::. e especiaJi.c;t~ 

~~:!~ic!1!~~~:e~~\~~:;r~ ~~tgl~~~~u~re: a Instrucção Geral, lhrs 

Art. 25 - A in.c;trucção geral e a policial desenvolver-se.ao 
~;{ud~tlºct~~ palestra3 cm reuniões de officlaes, coruerencin\ . 

Art. 26 - A inst.rucção geral e a policial comporta.rôo u 
partes segumtes 

1 - INSTRUCÇAO GERAL: 

a l - Educação Moral: 
I Objectivo da Moral 
II - Valor da Instrucção Moral da Tropa 
IJI - A fami11a. sociedade e a Patria 
IV - O cidadão soldado - O cldadáo e a .sociedade 
V - A idéa da Patria -Patriotismo 
VI Espírito de sacrificto 
VII - Dever - Dedicação 
VIII - Honestidade 
IX - Calma - Coragem e bravura. 
X - Subordinaçá'J e obediencia 
XI - Disciplina e Inicia.tiva 

' XII - Solidariedade e Camaradagem 
XIII - Amôr á Bandeira - ao Hymno Nacional - Ao 

Corpo de tropa. 
b) - Organização detalhada da Policia e suas funcçõel! 
e 1 - Organização elo Exercito 
I ORGANIZAÇÃO DO EXE.!WITO 
l - Nação Geral - Com1nando e Forças 
2 - Divisão M2ilitar do Paiz 
3 - Organização do Regimento de Infantaria 
4 - OrgailÍ7..açáo do Batallião de Infantaria e do B. e 
5 - Organização da Cia. de Fuzileiros e da Cia. de Me" 

lralhadoras 
6 Lei do Serviço Militar 
7 - Hierarch.ia Militar 
8 - Deveres dos Reservistas 
li - DISTINCTIVOS M!LITA{tES 
1 - Distinctivos usados no Exercito e Marinha 
2 - Distinctivos usados · na Policia 
III - NOMES DAS AUTORIDADES 
1 - Nome do Chefe da Nação e das altns au~orld;:i dcs 

e1Y1s e m1Ittares. Fcdtra.es e Esta.auat:a. 
2 - Nomes de residencias dos officio.es da. Policia 
IV - REGULAMENTO DE CONTINENClAS E SGNAES 

DE RESPEITO 
1 - General;_dades 
2 - Continencta individual 
3 - Mechanismo da apresentação individual 
4 - Contínencia pelas guardas e outras forças 
5 Honras Fun.ebres 
V - ENSI NO DAS CANÇÕES MILITARES E HYMNOS : 
l - Hymno Nacional 
2 - Hymno á Bandeira 

1 

3 - Hymno da Isdependenc~a 
4 - Hymm da Proclamação da Republica 
5 - Canção do Infante etc. 
VI - REGULAMENTO DISCIPLINAR E CODIGO PE 

NAL MILITAR: 
VII - TOQUE.5 E SIGNAES DE RESPEITO ,so· 03 

PRINCIPAES) 

VIII - VENCIMENTO DO SOLDADO: RACOES DE PAZ 
E CAMPANHA (SO' OS DO P ROPRIO). 

IX - PROCEDIMENTO. 
1 - Conducta de um modo geral 
2 " no quartel 
3 na rua 

4 nos estabelecimentos publlco~ 
5 nos theat.ros 
6 nos cinemas 
7 nas igrejas 
8 nos museus. feiras, ex~içõe.:;, etc . 
9 nos vehicul '>S 

10 em vlagem 
11 no refeitorio 
12 na Cantina 
13 nas flUlas 
14 nos exercicios 
15 nos jogos esportivos 
16 nos lavatortos e banheiros 
17 nas centin~s e mictorio ... 
18 no alojamento 
1 o com a cama 
20 com o o.rmarlo 
21 com o fardamento 
22 com o equipamento 
23 com o armamento 
24 com a munição 
25 em casos de doença 
26 no hospital ou enf-crmana 
27 Simulação de molestia 
28 - Com alta do hospital ou -enfermaria. 
29 - Convalescença 
30 - Em casos de licença ou de féria,<. 
31 - Quando de gun.rd~ 
32 Quando de sentinella 
33 - Quando de plantão 
34 - Quando de visita a uma c~a de familia oonhec1da 
35 - Quando encarregado de levar ume. ordem 
36 - Como testemunha 
37 - Lidando com c\vís 
30 - Lidando com autoridades civio 
39 - C<>m familia 
40 - Com os camaradas 

lalhã/; Ca,;::n~~l~[e c~ra~ cmL. da Oia., com o cmt. do .1311" 

42 - Con_ducta no~ desta.camentos 
43 - P edido 
H - ConsuJto 
4.í - Requerimento 
4G - Queixa 
47 - Parte. 
X UNI FORME E EQUIPAMENTO 

1 - Uniformes das praças 
2 - Equipamento das praças 
3 - Princípios geraes relaUvos â proprieda de e uso dos 

uniformes 
4 - UnJforme do E:\crcito 
5 - Uniforme da A11nada 
6 - Uniforme ctas PoHcias 
7 - Untf.orme do Corpo de Bombeiros ído Esta'"lo) 
8 - Tabella de farda men to 
9 - Conservação dos uniformes 

10 - Conservação do equipamento 
XI - R UDIMENT OS DE HISTORIA GERAL E MlLI · 

TAR GEOGRAPHIA E CONSTITUIÇAO POLIT IC A DO BRA· 
SIL. DA H ISTORIA DA CORPORAÇAO · 

X II - HYGI ENE E PRIMEI ROS SOCCORROS - AS-
SEIO CORPOR AL E LIMPEZA: 

1 ~ Hygiene individual: asseio corporal 
2 - Hyglene no Quartel 
3 - Primeiros soccorros 
4 - Pacote de cura tivo individual 
5 - Ligeiras noções de ana.tomia 
XIII - EMPREGO DAS M ASCA,<AS CONTRA O Az>c; 



JI - IHITIWCÇAO POLICIAL 

a 1 - Missão da p0Ucla em ger&l; acção preventiva e 
mudo de exercel-a; pollcta de COBtwnee; acção repressiva em 
casos 15~ladc& ou em conJuncto; pnceltos letaes a -cump.1'11r em 
caso de cedlcçAo e aJuntamentoa llllcltoo; 

b 1 -- Oeyeres regulamentares no posto de ronda; tna.. 
prccão do posto: entrada em casa alheta; pl'laão prenntlva e 

pronm~~
1
~ ~~~~:d~nl::~:~l~;lnaffançavels; modo de pren 

dN; leg;_tima def~a: encontro de cadaverea; cuidados no lo­
cal do clime; 

dl - Asslstencia Publica e Policial; prlmetroa c"idados 
1106 casos de embrlaguêa; loucura. hJdrophobia, ln.solação, en­
rrnt'namrntos; hemorhaglas e queimaduras: asphlxla por aub 
incrsáo, enforcamento ou gazes ,·tcladoe e nos aecldentes pro­
duiidos pela corrente electrtca; 

ei - Posturas Munlclpe.es; protecçAo aos anlmaea; de­
résa das mattas jardins, caça e pesca: transito publlco, com­
prehencien1o pedestres, cavalhe1I'03, cycllstaa, carregadores, 
\'endrdorC'.s ambulantes e vehiculos de toda especie: 

f) - Interdtcções e contravenções; hospedarias e casa de 
13 ,·olsgem; achado de cousa alheia; 

g 1 - Embaixadas. legações e consulados; tmmunldadea 
dJplomalic:u; e parlamenteres: policiamento na Assembléa Eti­
tadual no Tribunal dt- Justiça e nas casas de diversões em 
~· . 

h1 01\'isâo Pcllclal Municipal e Judiciaria; hlerar 
rhia pollcu:tl civH; localizaçáO d~ edlficios pubHcos mais in\­
portantes ~ noções. praticas de serviço de ident,Uicaçlo; 

i 1 - ManeJo das caixas de soccõrro potttiaes e dos avi-
sadme~ de incendio; servtç.o de automoveis de soccõrro; to­
out:S de api,,iot,; incendios: desabamento e Inundações: 

J 1 - Exerctcio do cargo de Delegado Sub-dele,t:ado e 
conunisso ;-to 

CAPITULO IV 

Exercidos e Manobras 

Art 27 - Os exercícios e as manobras de Quadros e de 
Tropa, na carta e no terreno. serão rrgulados de conformidade 
com as prcscripções do R. I. Q. T. em vigor no Exercito. 

TITULO li 

CAPITULO 1 

INFAN'TARIA 

1 
Im1trucção da Tropa 

Art. 28 - A instrutção da tropa .::.erá feita e:ssenc;almente 
na eia. i,;ob a direcção do capitão 

é\~ - A e!-coht do soldado e a do grupo serão ensinadas 
pelos sargn1t'1S !:>Ob o. direcção immediata dos cmts. de l'el. e 
a rPsponsabilldade dos de Cia, O.;; rabos e cel'tos soldados an 
ligo~. denominados monitores. secundarão os. sargentos. 

bl - Os mo,,fmcntos do Pel. e da C1a., ensinal.OEi-á o 
respectivo cmt fiscalizado pelo da unidade,. superior 

serão 
Art. 29 · Os pontos prlnctpaes da instrucção da tropa, 

I - A educação moral e a iru:;trucção geral. 
II - A instrucçâo policial 
IU - O treinamento physic~ e. pa.rt;cuJarmente. o trel· 

uamenio na marcna .. 
IV - A escola do .soldado e a do a:rupo, a que se ajunt.a 

o tro das dfferrntEs armas. fuzil mosquetão, re·.:olver, F. M,, 
i:::ranada:::; <.:e mão e a d.e fuzil. e metralhadoras. 

V - O:; movimentos de ordem unida do pelotão, .secção 
ele metralhadoras e das unidades superiores. 

VI -- Os exerciclos de maneabilidades dessas me.sma..s 
,m1ciade~ 

VII O conhecimento e a utihzação do terreno e o em 
pr go da ferramenta de sapa. 

VIII - O adextramento dos êlgentes de trarusmissão, pio­
Jieiros, sapadores e outros especialistas. 

IX - Os exercícios de c'Jmba.te. 
X - ~ regras que se devem observar nas diver&as cir· 

c1urutancia., de campanha - marchas. hygiene das marchas, 
ac-e.nipamentos, bivaques. acamtonamentos, embarques. etc. 

XI - A~ regras essenciaes do serviÇo interno e do servtço 
de cuarru,;fio --- oreceitos disciplinares. 

Art. 30 - A instrucçáo da tropa ser• conduz1da de ac. 
Lord o c:om os seguintes principias: 

I - E' necessario que todo o infante, saiba utilizar-se, 
llll')peradamrnte. de qualquer arma do O. G .. e. o maior nu· 
mcr& po~.s!vel dellcs. do fuzil metralhador e da n'letralhadora, 
dc,..enoo. portanto c".>nhecer o emprego techmco dessas arma.s 

II - SendO o GruPo a cellula do combate, o emprêgo 
t.'rt1t·o dP cada material ela Cia .. ministra.se a todos, no qua· 

oro ºi1?·_c.Ao findar esta lnstrÜCção toda a praça deve ser 
capaz dP dest:mpenhar ut 1Jmente um papel qualquer no O. e .. 
para que ~ e po:..sa iniciar o adextrame•o do grupo e llcação 
com outro~. · 

ry - Attmgido este primeiro r~ultado. trata-se de obter 
o max1mo de rendimento dos differentes materiaes de blfan­
tana e a~scgurar o recrutamento e adextramento dos especia­
fü,tas; agentes de ligação e mensageiros. signalelros e observado­
rc:1, p1one·ros ou opererlos. enfermeiros e padioleirm. tele1ra. 
plu;:,tas, radio-tclegraphlstas e colombophlllsta. 

a• - Para tal fim designar ..se-ão os titulares das diffe· 
rentes funcç6Es no G. c. e bem assim os espeol.:a.Ustas das wu. 
dad~s superiores. tendo em mira o treinamento de cada qual 
no papel que lhe é asslgnalado. 

b1 - E.,ta instrucol,o seri desenvolvida e coordenada por 
mck. dos lXerclclos de combnte. · 

Art. 31 - Cabe não confwidtr estes especialista. que 
~f'aempen.ham papel de combatentes, com os empregad05 que 
"~Cfuram os dlfferenles servl005: amanuenses conductore.s, 
mot'.'.>ristas co.,lnheiros alfaiates sapateiros cOrreteJro1 ter. 
rederes. aÇougue~ros, etc. • • ' 

a, - Os tamf.tores e corneteiros, que, no combate. se 
mudam cm agentes de ligaçl.o e os mustcos que ae tranalor 
rnain •m padloleiros. pertencem • primeira cathegoria; 

b> - O. ordenanças constit"°m caUlegorla especial, poli 
que SPCUem no combate a sorte de seus offtclaes: 

1\1All1J~:ão-d~t~::'r:d:~~. ~.:i..uoino:1o~=:an~ 
G•ral. consoante as preacrlpç6e1 rqulamentarea. 

INSTKUCÇAO DE UCBUTAI 

Art. ~2 - A tnstrw:çlo doo recruta& mlnlatrada no Cen­
tro de lnstracçlo. percorrem o ctrcllln .ieculate: 

inoo~~~ 1od~oi: ~~...:.iC:toe ~-ae~~ 
teadores. Receberia a ·1oatrucçlo LDdlVldual, do homffll ar. 
ln&do a luall; a lnat.rw:olo doa movi-ntoa da ordem unida • 
"" r,rimeiro,, elementca da IDatnlcClo de Uro; 

b) - o tAro • dlltaDcla redwrlda _IÇ ... lmmedlat&­
hlent,e para OI q.,. cbelam uaaado noç6ea llll'flclemea e, o 
lllal,; cfdo pc,ulvel, pora • outree. A lnltrw:vlo policial S&R 
llllnlatrada deed• o IDlale doe &rabalbal: 

~)~"::ia;:.. ~:'.~:'::~.d: 
=.i:, :;i:=, ...:=-~= ::..::r.~ mde,; 
:,ia do ooldado e no a.dmRrunento do o e. cüendo a to. 

~-:'°~~ =-==--~ .... CIIIJo,..,... llllffUle - aoldllila de 111161; 
.... dl Jlo ..-............ lilltruGalo, -&ado 
.. ....... ....... IIMdllallll .... ~-

- .. una- ' .... li». o .,........, • 

A. UNI O - Domq110, 20 de .111arço de .193S a. 
A partir deste momento cada qual seri treinado no pa­

pel proprlo - a inatrucção de combate do OruPo Isolado ltn. 
danl nesta• condições. 

beeutar..ae-Ao as pr1melr06 exBl'clcios de comba~ de pe· 
lol.Ao, conatltll!dos por dois rnipoo e depois por tr& Orupc,e, 
a fim de lllllClrar a appUcaçlo do combate do Grupo no qua­
dro de Pelotlo; 

[ 

anatolllla e phy1iolo1la e lll_gcêlãiiãi'r'àêinjíre eai IJ!ira dlff-; 
rente cl'II. do ellerc.'lclo prmcll,1111 dk' 'IIWIIIIA; 

!> - A prat~ doa eapllr~ e cio tiro dever& ser ,neora· 
Jada por odoa os meios: 

1 • - O d1tector da lmttucçllo e OI ltl!ltmctotes es!or•ar 
se.lo. mui parttculat mente, para que a tnàrlaoçi<> militar dos 
illt'lentos tenha um deaenvolvlmento uniforme e prerress1 o 

e) - Plndo o terceiro mb, os recrutas deverão estar em 
condlçO... de preatar oa exames da instrucção mtltto.r e poltcll\l 

Art, 33 - Dlatrlbuldo.s pela Corporaçlo os homen• come. 
çuáo t. receber a ln•t.rw:çAo de prRÇa prompta. Formar .se-ão 
os ,e1>ldado1 de eacól. Conttnuat·l.o 015 exere4clos de C"Jmbate do 
Grupo em Ugaçlo cem outros e. depoLs, re&Hr..ar..se-ão das 
unidadea ,uperlores. 

Art. 34 - Entre os pontos principaea ennumeradot, act. 
ma. seti nec~arlo que. no fim do per•odo de lnstrucção de 
recrutas o homelh conheça narttcularmente o serviço de seu 
armament,i individual, a utfltzaçlo do terreno, O USO d, fetT&. 
menta de 11apa e as regras observave,ts nas diversas circ~tan 
elas da vida de campanha • da funcção poltclal 

Deveri ser capaz na mesma época, de fazer uma mar 
cha de 24 kms. com equipamento de crimpanh11.. 

INSTRUCÇAO DE PltAÇAS PROMP'f,.,; 

Art 3& - Em toda.s as untdades, durante o prhnt'lro pe­
riodo, m1nJstrar:-se-á aos soldados promptos a msttuc.çáo de 
recrutas, procurando.se aperfeiçoai-a e desenvolvei.a, mui e~­
peclalmente a policial. 

a> - · Serio seleccionados e preparados para as !uncÇÕP.S 
de observadór. patrulhador. agente de ligação. pioneiro, sup­
plente de certos especialistas e. os mais intelligentes e encrglcos 
para. as de commandante.s de esquadra: 

b) - Quando fõr pos.sivel grupaLos em numero :mffH.:J. 
ente-. organizar-se-Ao na Cla .. ou no Btl .. exercícios de comba­
te, tendo cada qual o obJectivo bem determinado; 

e> - Evitar.se-á a recapitulação demasiada dos preli. 
minares da instrucção e a repetição dos exerclcios ::simplt:s do 
começo_ para não arriscar tomai.~ monotonos e fastidiosos. 

DESIGNAÇÃO DOS ESPr.LIALISTAS 

Art 36 - O Commandant.e Geral regulará a i115trucçlo 
dos especialistas. de accõrdo com o programma de instrucção, 
tendo em conta a nécesstdade de tornal-o rapidamente utili­
.savel em ~ua especialidade. sem olvidar. porém. que. por mo. 
\lvos diversos, poderão regressar ás fileiras, onde constant~­
mente deverão revelar.se aptos para uma determU\ada parti. 
ctpação nos exercicos da Cia. on para a organizaçõ.o de exer _ 
ciclos que lhes serão especialmente destinados. 

O n·1mero de homens que devem receber a instrucção de 
especialistas será determinado pelo Commandante Gernl. E!>tR 
lnstrucção só terá inicio no fim do primeiro período. 

1 I 

lmtrucção dos quadros 

Art. 37 - Semelhante instrucção comprchendi'"rá: 
a 1 - a do:; offictaes 
b) - a dos sargentos; 
c1 - a dos cabos. 

INSTRUCÇAO DOS OFFIC' IAES 

Art. 38 - A instrucção dos officiae.s na Corporação sera 
ministrada nas Escolas do Exercito ou da Pohch, do Distrirto 
Federal e da propria Corporação sendo que esta seJl'á. dirigida 
pessoalme!lte pelo respectivo Commandante e secundada pel.c~ 
in.struct.ore.s offlctaes do Exercito. contractados e em commis­
são na Po!tCta MJhtar: e, comprehenderá antes do mais, o ~'j­

tudo dos differentes regulamentos da propria arma. que d:?- r 
verão conhecer perfettarne-nte com capacidade p:u-a explicai o 
e commental-o. 

a) - No domlnio pratico, a base dt.'i.SB lru;truc<,:ão, con­
slatlrá em fazer os officiaes com.mandar tão frequentement<' 
quant.o possivel com effectivos de guerra: as urúdade.s corres­
pondentes a seus 1)06~ e. sempre que possível, uma unida. 
de de posto suaerior ao seu; 

~ co!~ecim:t~: !~:S.,!~!s p~ec~:~c~:o °'da~ff~!~~Piat~:1~ 
sões que 1hes podem ser confledas e l'elativas ás formações t' 

à tacttca de outras armas a organização e funccionamento dos 
1ervlçOs e a06 trabalhos de organização do terreno; 

e > - O aperfeiçoamento da tnstrucçio geral deverà cons_ 
tltulr preoceap&Olo .-.nce 110 pw,prto orticlal. Dem ron1u .., 
,eu chefe; 

d> - Finalmente, darão mostra de habilidade no WiO das 
arma..c;; 

ei - A equitação é obrigatoria para todos os offic1~; 
para 06 officiaes subalternos. também, e obrlgatoria a pratica 
da escrtma e da educação physlca. que serão min stradJs por 
offlclaes conhecedores do assumpto, designado pelo comman­
dante Geral. 

Art. 39 - Por uma pratica diaria e constante dos espor -
te3 de\'erão ('Is offlclaes manter o rigor physlco nec~ario a 
quàudade eesenclal de officlal de infantaria - um trenador de 
homens. 

Todas as manifestações esportivas, corridas. provas dt 
~ncurso hyptco. provas nauttcas e campeQna~ serão encoza­
JadOb 

a 1 - Todos os otficiaes deverão revelar se para conhe­
cerem. de modo geral. anatomia e physiologla ; 

bl - Qs ol!lciaes especialistas e sobretudo, .,. que re. 
ceb•m instrucçAo e.speclaltzada, fóra da' Corporação, serão utl. 
ltzad'lS pelo Commandante Geral. para fazerem confel't'ncia e 
darem tnstrucção pratica aca offlctaes, a respeito das sua& 
eapeclalldades: 

cl - Todos os olficiaes habilitar-se-ão para exercer 
qualquer funcção especial~ 

d> - Ser.lhe.s-á indlspen..~avel habil1tarem..se na leitura. 
~~~u:a~ P ex=:~o de Clrtas topOIJ"&ph:cas e feitura 

INSTRUCÇAO DOS SAKGENTOS 

Art. 40 - Todos °" sargentos mostrar .Jie-ão rapazes de 
darem inatrucçAo aos aoldados. no ambito do 1rupo de c:ombate. 
oom11>andar e .. a !racção e ministrar a lnatrucÇio de ordem 
unida a~ a Ola., inclllllve .sob a direcção e vlgtlancla doo of. 
flclaea e ter • pratica neceasarla da admlnlatraçio da Cta. 

a• - Deverão. em qualquer ctrcumstancia, m05trar..sr 
habilitados para aecundarem os o!!lciaes em todos 0& ram0& 
de lnstrucção e do serv:ço, e aubstitull.os na conducçáo da tro. 
pa notada.nente, no commando do Pel,. em combat., em que 
oerio exercltad<la frequentemente; 

bl - A lnatrucçio theOrlca comprehenderl o ""tudb doo 
reruJamentoa de l'llfalltarta DO que COIICerne ao G. C. Pel. • 
CI&. e ú cllvenaa funcç6ea q"" lhes poderio tocar 

Beri ministrada por um o!flclal dealanado pelo Cmt. da 
Cla. 

e> - Deverlo aaber redigir uma ordem, parte ou rela­
lar:io auclnto poaulr noçjlea de todollraphla e •ber. perlelta­
mentie, ltr a aarta. bem Cj)mo tuer um eabOço summarlo para 
eaclaNcer um nlatorlO; 

d> - A lutruoclo pratica aeri dada pelo cap., que. 06 :::~~ :-Cio:. 1;isi=':""~ª~U:u:..se~~ : 

=r."~r J:.J:r'.,:ade~~·i~~deslsnari se l6r 
o "'""""dente Geral fllcal!sari C01111tantemente a 

lnltn,c,lo dai ----· e) - ._. da ~ade captar a reetatencta pll19k:& doo 
........ ..._. • oaartr •mente dWDtOltldâ A edUOll4IIO 

--- ....... lelrla. llOCer6 --~-- de iqn -...... - Clfflallll IIIIIIIUll4e. 911N' .... ~ l!ll1D 
Olllllllíud'lllte Clelll, 

... - compnllillnlllri tldla J111rt1 U>eonc& em .-
_..... U f .._ ~te ..,. 111111'° .-.riu 

em todlf a Corporação. 

INS1'R~CÇ O po CABOS 

Art. 41 - Os cabo..s deverão saber instruir a e600la. de. 
~oldado. participar como montt.orea dos exercicto.s ph)'Bic'J,,. ". 
desempenhar L'- funcções <ie commandante de esqur.dra 110 
dtfferentes exerc1cios d<." apphcaçlo. Além disso, deverão re­
velar.se capaze.~ de 6Ubstitu1r os sargento:;. Serão ln.struidos p01 
um o!ltclal designado pelo cmt. da Cta. 

a 1 - Deverão especialmente dtsUngutr-.se pelo vi1or e 
re~istencia phys1C'a, hab.llda.de no uso das arma.s e no tt::o e 
aptidão pHu o commando; 

repart~! s~~á ~~ '~~!.~~~~~~ºt.u'!,°:çõc~~l:Ú~~s SO.~e;:::o :::~1;:Le~ 
seniço interno. df' guarn.ção ou em campanha); 
pbysic~u:~rt;~ali!e.'i~:º!::~1f:· quanto poss vel, a força 

cJ - A educação pnyslca, que é obrigatoria. será m1-
ni.~.trada na.:; scccões d anu da C1a .. bem como por me:o de 
Cunms especialmcntf" frit.-0.!' no ambito d.i. Corporatào dirlgtd.'JC'II 
por offlcial habilitado e~,pecialm<-nte designado pelo Com nan 
dante. 

Esses Cur,:,;o.s comprehenderão uma parte theOl'iCr. rm 
que ~enlo mmístradas nocões summarias de anatomia e phy::; u­
k>lia ~ funccionarAo stmpre em hora d1ffertnt.e da do ex r 
e ic10 principal da jornac!a. 

l."Al'11'ULO li 

M~t.·alhadoru 

Art. "2 A Secção de Metralhadoras é a unidade t"l~ .. 
mentar da •n.,t.rucção e do tiro. 

Art. 43 - O.:; homens da.s umctade.!-ó de metralhadora. .c:.c .. 
ráo recrut:Jdo.s na Corporação entre as praças prompta::;_ pn\ · 
stramente aptas e seteccioruadas com o ma or cuidado. 

A ma.rcha annual da iru;trurção s(tá reguJada corn0 nfl 
Infantaria 

Freq:1entt>mentt ~t-rão exeC"utados trabalhos com o pt~­
soal cou1pletamcnte tquipado e com tOc!o ma~rnd lnctisp< ;1 a 
vel tm cor.1panha. 

J\rt. 44 - Alem da instrucçio geral ~ pol1c1al, a in.,truc:-
ção da:- U;liàades de metralhad')ras comprehend,.ra a.nda · 

a 1 - - A iru;trucção technicn; 
b1 - A instruccão para o combate, 
Art 4.:i - A instrucção tl-chnica tPrá per fim 
ai - Familiarizar os homens com o m.,ttr'.al; 
b1 Dar.lhes habilidade ind1\'iduel no tiro e tornal·O 

capa.zes de de~mpenhar a.o,;, funcções do..~ dutl"rf'ntes .'-erH·n1 ·~ 

ES'l'l'DO E ARRANJO DO a,A'l't,RIAL 

Art. 46 - O t'StUd'.) do matf'ria! terá por fim l'l'l.Smar º" 
met "'alhaci· ,1 e:--

a 1 -- A nomt>nc:latura da metralhadcrn. 
b 1 - O modo correcto e raptdo dt" de .... montaLa e mon 

tal-a, 1an10 de dia C'Omo de noite; 
e, - O .seu funccionament.o; 
d 1 - Os meios adequad05 para &e e,·ita.r 06 a.ccidente:; 

de tilTo e ,orri~il·O.'- quando se reproduzam: 
e 1 - A conserva cão da metralhadora. do rei.•aro e do 

material de tranfõ.porte. 
Art. 47 Todo.~ os servPntts de"erão sab r a ?1omencla-

tura .summaria do reparo Só os a1·me1ro., e os .-,argrn1os apren 
derão a de .... montaLo c mantel...o. 

INS1'Rt:CÇAO INDIVIDUAL DE 1'1KO 

Art. 48 - A i11t-trucção !ndividual de tiro tt"rá. prlndpal­
rnente-. por obJect1vo. tormar atiradores. Comprehenderá, tam. 
bém o adextramento dos mun::c·adores e remuniciadores, 

· Todo o esforço U<'\'erá ttnder para a obtenção da permu· 

tabili~a,cte_d~~~~~~}t 1t~~ás:r!!r: Pnei:ibtrada de maneira iden-
tc1a. a todos os .sen·rnte.s; que ficarão. assim. apto.., a exercer. 
indUterentemente as funcções que lhes cabe conhecer; 

b) - A cla~S1fitação em atiradores e munlo,adores ba.sear­
se-á na:) ept dões indindua'"'.:s apuradas no decurso da instrue .. 
çio. 06 h<Jmen.s que obti\'trem melhor cla.s;lflcaçio como aU 
rado1 es recrberâo a m~trucção especial de metralhadores d.f' 
escól ri.a qual elles executarão, a titulo de aperfeiçoamento, 
t1ros supplementares d,· instrucçlo e de combate e es_colha do 
instructor. que irá augmentar progr~ivam•nte as d1fftculda­
de.s de execueão 

Art. 49 - Tal llla'itrucçáo especial. comprehenderi: 
ai - ExP1c1ci-,s preparatorio., dt" tiro; 
bl - Tiro· d<" funcctonamento com c.s.rtuchos de fest'm 

e com cartuchos de Guerra, 

INS1'RUC'ÇAO DE COMBATE 

Art. ~ - Os tlrao de combate terio por objcct11 o adu­
trar o,,; homen~ no dt'-P.ffil>enho de todas M mtssóe.s de- f6go do 
campo de batalha. Consr ,.uir.se,á tal obJe,ctivo, adextrando. 

a) - A guarnição das peças - Em atirai' em condlçõe'5 
que mal6 :;e aproximem das do tiro de guerra, pelo meno,; no 
que se refere á forma e '1. ... <dbíl dade dos alvos á varirdade da~ 
posições e á utilização do'i obstaculos do terreno; 

b• - O.!. commaudantes de s cçllo - Na direcção do fôao 
, descoberta e designação dt lllvos. avaliação_ de distancia~. !n 
dicações de elementa.'i de t 1ro. sua ob.iervaçao e regulaçao1 

Art. 51 - A mstrucção que o metralhador Ji rei,ebeu dU­
rante o primeiro periodc antes de ser tncluido na Sec. de Mtl , 
será continuada parallelamente • sua espec•alizac;A.o como me­
tralhador de modo qut> ao terminar o prunetro perlodo, o fflf"· 
tralhador' ~eja capaz cir- uuhaar e,•entualmente as armas e 
mat.eriaes da C1a. de Fuzil n·os E' Volteadore:;. <Puz. e Volt 1 

:~~eràSS: 1!:ru°cç~~o~i:fi:ª,!~=Zo~~~ :.~. ~ist~~a ~r!ó 
para os que rrcebem esta arma e granadas) e do combatr. • 
bayonéta. 

Art. ó2 - Esta instrucção inspirar.sei noo sellllntes prin­
clploo: 

1 - M-uel.Ao: - lnatrucçio technica, tiro • dtstanc a 
reduzida e real, tré• tiros de Cllmbale l eacolha dá •nstruetor, 

II - PUZil. METRALHADOR': - lnatrucçio tec!ll\'llca. 
ttro.s de tnstrucçtlo analoe~ aos executados pelCli!I metralhado­
re•. diminuindo, porém, de cerca de um tel'90 Q ti n ~ •• 
tiro; 

III - PISTOLA OU REVOLVBR: Iutrw:çlo technlca, 
um tiro de combate; 

IV GRANADAS· - Trehlamen&o no tiro de 1ranad<i 
de mio; 

V - COMBATE A' BAYONBTA - l'Nlframma tetalle 
lecldo de accórdo com o R 1 P W. do Zllerel\c>, 

1 ITBUCÇ O DO laVARO 

Art. ó3 - Beri re1ulada collfonqe oa pdnclplao eatalle­
lecldOI para a Infantaria. Teá pDr fllD enllnar aos quadrn• 
a coopenre.m com 011 outr111 ~ ci. Infamaria e, por 

ellea de q11e - elem nt01 ..._ IIIIIOo tio , 
tanto actllllrem naa melhore. ~ Qlllos• 

Art, 54 - Os comma~ de , Nl'lo pe 
mente elP!RltadDa 11D ~ • 

a) - Bm reconh-r ~ 4"allflalllw p .., 
alf6N 11~ ~=: 

c Siri deallftar ci 
ltorudlltaaálN 

......,f;:J: .. -.~, 



,, ... -
.\tt. ;;5 - A instrucçã.o dada aos quadro.s deverá. desen­

,1olver-Jhc:. no m~s alto griin o golpe de vistn e e~p:Xito de 
decls.'io, pt?nlÚttindo-lhe .... r.{ecutn~ perfcit~mente, não sn toda., 
tt~ rnis:-õcs que lhes t~reni pre$cr1ptns, ma.,. uinda todE!~ a~ QHP 
Ee apresentarem. lnopmadamente. no decorrer da. acça.o e para 
a execução dR~ q1_1APC: tPr&" 'JllP :1r"h1Ar pnr intf'i':ltivn proprta 

CAPITl'LO Ili 

(:~\'ALLARf~ 

·1nl'llrm·çào d.- Trorn,1 

Arl 5ti A m~trucção do~ c.tv.illeiJ:o., ,"-t>-l'a lt'ita n ...... ~uu 
ahnt>nte ooi pelotão em cada esquaorão. 

11 ,· O commnndante do pP,lotão ~era o rt>.,pon.,;;c1,·pl pP. 
nmte o capitão peb instruc('ão de.'iSa uuUJudt.> 

b, - Vi."-Ôndo n -n~trucção o empregJ do cJvallc:ro 110 

rombo.t-e. serão Pn~ifladas as p.irie5 e~sc~1ci.Je;,: equit'.lrâo. usl) 
aa.s arma.., a pé p a cn\allo e ::t.s H1L"-SÕes 111dinduae.s do 6'Jldadn 
de cavallaria t"m campJnha. E"ta ultmu ,:;er.J. conduzida. dr 
modo a incitar no., ca,·alleiro., no mni.o..; l-lo !!:ráo. o C'l-ipirno 
Ce off Pn.c:ivn 

c1 - Ensin,1mt-11llk- diano~ clevt"":·ão ctesPuvolrer o ~os•o 
pelo. exerc1C'io., pnysic0<.. aperieiç,aar o conhec.:?menlo do C'll\­

,:allo ptlo tJ,·alle1ro e CI~ cuido.d~ que aqu_dlt• lllt'ft'tf', :t::i"l"· 
gurar a consen·a\·llo e a aJtL"ageni d• s .1rre:o., o bom estado 
das arm:1s, etc,: 

ct1 A mstrurr.:io de uro dtrer;.1 tornur bítr::.dores dt't-
u-os capares de aproveitar a Justeza ~ .1 potenna de ::i\W ,uma 
TodÔ1-, o~ rn,"1Ileiro:,,, :,;er,lo preparados no fip) de tu:,,il metr:i 
lhndor 

Art :;7 Os uUicüw .... ill('Wnb1do., da 'n~tlU('l,'ãO t-c:t!orç,1r. 
M,.jo por conhecer o ramrtt'r P a., ~pticiões <l1 rad,1 · t'êl\·;tlJe ro 
que lhe fô•· <'onfi.'\do 

Art. 58 - O trubalho .-.trà reguludo d,, 111odo qw· o-:. !"..\ 

ra11Piro..<; montem o maior mnnero de ,·ez.es p·>~-;ivel 
a1 Antes de c.:onu·c.11· o tr3bal110 C'!-i off1ciat·b mtum-

b1do., da i11.. ... tn1l'Ção H'lific-,1rão o bom ll·"l)/·('to com qut> tl~,·em 
::.pre~ento.r H" o:- monilOh'S. ca\'.1lleir~ e c·:1v..1l!o, 

b, O un:tormc· habin1al pum â 1nstPt('(;ão s ·rá o in<IL 
()!!.d,O na t·isrola do ca,allr1rn t' c:wallo ou n Qtl: 1'0JTN,po11der ,10 
t'Xercicio do momento, 

e) .\s :-iella ... 11<:.iráQ ::;t::rull11P111~ d,.:,.piUu, '-t'lll ,.t1f1r. 
ges, etc.: ma,. habitHar.sl'.úo. lambt'm. u., un-nlle.1:·o." ;-t rxt>cut .. 
o::i dlffPre-nifs ex~rcic1u., ro111 arreiamento P t·qmp:lnu"nto C':Jll'l 

pleto." Pm todt1s :t~ ph:1.t.:p,;; e!~, in~1n1rcã;), 
d 1 !\lo.. t'\:{ ""l' :c"H,., tit· ('( ·1 i111wt • w..i.1mbL.l:,, e t'\'OIIH;Õt 

o." olficiae., t' .!,.lll.:~IH..1,, n,:,,lu·uo 0·111e.<,mO lhlil.Onnt:" Qllt' a trop. 
Art ;)~ Sna nt.1ce.s3;,1rio regula, J. march:\ do:-. t1 :ib::i. 

lho...; de acr:ordo rom cs rnur.-.os di°'pomn•h de mJneira que SC' 
gar,mta o ~oximu clt' rf'ndimrnk tanto n I ponto de \'J!-ta da:­
pxigencia.s UC' c:1mp,i11Ii;i t,01110 no d,.:- 11el'l' . ..,,1c1.1d"'s do .sernc.o 

CabPrá. poi..,, t:m·;.u.\r. 
I A in:.trncc:ão do.,, rt.-crma~ 
II A IIL'ÜllC(,'íl.o dos ca\'3lleir'"JS l-)IVIH\)tO· 
Ill A in .... trnccão do., e:-.pecialisl,1s: 
JV A il1."trucç~o dOh .::,:oldado.~ de t'":,,,Col; 
V A 1nstrurção do ('Onj11ncto .,. 

IS"'i l lll'('( ,O DO:,,. tU'l'Hl 1 .\...; 

A1I bO St•t·9o COlfol(iE''l"ado.<; n,<:rutàS. no &t.1U1H.h R') àP 
Cavdl.iria, todo~ o, humen.,;, ni>Jle inl'luido.'j pelu primt>ila vei 
o~ que proc.·dem ria F .... :·ol..1 d,, P,,e".:TUtas 011 do~ Corpo.-, cif' ln. 
Iantnna. IJOr tr.rn.stt 1't'1w :i. c-omplt-'";11·:"to a in. tr•1rção nu <111e 
diz. re.speito á r~1\Jll:1r!~. 

a• A insln1c·(·áu de-..--.t"~ reuu1.1, ~e1~ 1Jli11bt1 tl:1 11S\ 
Escol.1 de R• nut:1· QII"' f11nrrio11tirá. no Esquadrão dl" C\Jval 
lar ia, 

b1 O ... :11:-ttucro1t' .... e mun toa·~ 1lt't:t· ~.111Q~ a E.~c:ol.1. 
df" Recrut.r, rio F,.,quadrfl0 s~ni:o de. H.:n~dn: ptclo (·.,m•n,111d'.1111c 
da Polici:1 Mi)uflr: 

c1 0.-, 01Hn1dor,-. mvn!lon·s t' r,~<.:nll~:-. tora. d,\.S hora 
dt' u1..,truccúo ela Ec..<·o}:1, l(>ráo sna \'Ida no c,C1 11,1d1úo. 

d 1 -- A 1n~truC'ÇHo na K,t')la de Recrut..1~ comprehen~J 1\ 
o t-'mpO iulgaclo -"Ut'ficit:me P<HH ,1 1>reparar;io elos honV'n,, 
findo o qu.11 .,não MlbllF·ttido., ;.1 t•,rnmr (' o:-. ;:ipprm·acio:-. <.·nn 
sideradO":> piacus pr•,mpta.... ' 

An. fil - Con.)ic!er:n-se-à pn.1Ç:l µrompla o t~\;tll".ro 
cu1a m . ...trun:io lhe pumitta pre!,Ulr rtnc... '-f! 'lkr -s t•m n1.m­
f;;'t1a tnnto enq1wclrndo <'Cmo izolaào. Poi r<,n,c;-rquf'nr·u. de. 

l St>r C,;JJ;.l:t dt' dt' 't'IHl)l:'llhJr as mi.,,.llt':-. 11)(!1\'ldt1.1~,o; 
do ~oldad? de ra,•wll.11·1a t n1 campanha., 

II Ser cap:1z de bt'm df'sPmpP11har-st 11n Grupo tle 
Combate, 

Ill - St:r (' .. \)alo clt" dt'S(.·mp, nh.tr i• rnrn"l.'f10 µ,:1lld1-1l q1w 
Jhe C'OITTl)elll 

C'OntarA~lta 
6
t~Jc1nO t~?~t-CC.:t~~~J~

1
f[o.~f> ~!l~P~lt~tt~t:r~\·~·Ü1~~,:t ::~1

1 

C'ampanho. Pam t.al hm. para tal resultc1do .'-~r obt.1d•J dar-H· ;1 

k iD.>hucc;:10. tão i11c!l\"idu:1lm 1 nte q1rnnto pck~n·e1 e• Parallrb 
inentP nos dH·Prc:o.-. ramo.,. 

Art. ti3 Dc~de_ o moo. eia m~tntc(;ão a ravo.Uo e sem 
pr~ que, o tempo permlttff add1c1on.;r-.E.P,-io ••ei trabalho dP 01-
cadelro loncos pa ... sf io.-; no P\.1:ei-icr. 

_ Este~. Pm ;ll1dJ.dura., modcrcclü.:- e rn, .. d .. "< o., allo.~, pt:>tmll­
ttrao incukar ~os rf'c.:rllUb ;1 ill~trucção pi-rprtrator1a par:.i o 
!-erylço em campanh.i ... e_nsinamentos dh·rri-o'-. Mni..s tard!" !-.er_ 
rimo para prep::1ta1 l' pnncJpiar o t.rab:..lbo d1- conjuncto 

Art, 64 - O., princ-ipaes conh<rinH"nto:-. ,, mini.o..;t1·ar Jfl,-. 

cavalleiro.-. ,Fí'J ão os :-.f"tHl:ntt"s 

Ai JN,fRl'C(,.'AO \ (;~\!.\LLO 

1 V1'-111do o µrt'p~ro pan o t.le.-,empenho d1• 1111.-,61.E md~ 
,•1duae,.-;1 ~ 

1 

IN~TRUC'ÇAO DO~ CAVALLEIROS PROl\JPTO~ 

An. 69 Duranttt: o pumeiro periodo rrunistrar.se-t aot; 

~~,·:;:.1J~~1!:ol~~r_~p~t~ ~~~t
0
cç~~~f:i. 1·ccruta.s, procur .. u 

E' dentre elles que serão e.>colh1dos o.-. cavalbrumos Pn­
c .nregado.,, do adextramento dos cavallos novos 

,.1., - No que respeita a eouitacão a in-sti-ucc;ão será pro­
rre~1va e ~rfen~mente methc<i!Cfl. não ,c.end'). porumto, o 
obJectivo .t rapidez dos resultados, ma~ . .slm. o preparo de:. cn.~ ~-·ª!~t~"ct::r:: .ii~~1d~~~-iar o:; ca,·alloc.: em todo.:. o.- :t>rrt'n··~ j 

b, - MnL frequenU'mtntr stTão exercnado . ..; no 11so da.c 1 

armas contra objectiv~ dPterm01ados e e_m_ exercicio.-.. d(' com 
b.:i te. Est:1 1ru;truccão, cmdaCo.c:amente mm1srr.1àa. deverá dar 
t·ombalentt-:,; chC'ios dt" dextrPza. ronfianca C"m ~i proprlo .... e I\U , 
claC'io:-.o.c. 

1 

<' 1 - A m:-.tnu.:cão dO.i homen-; no ~el'VH:o <"lfl campanha 
C:' no tombale a pe_ comprehencltrâ todo. ... os. er1:sina.mentos ne­
ces.'-ttr10.., para bPm µrl•p;uoLo., nas mL1:sôe.s md1v1duaes de sol. 
daat., Je ravallori..l em campanha e como excellentes infante~, 
a fim de f~•rmnx o ..... t,wnlleil"'S de enquadramento apto.s pars 
ieiv:rem dt monitort'~, romm'.111dante:; de e • ..;quadra·, grupo. p:.\· 
ti ulha. po~r-0 t- p,na obtt•r cava11eir0$ de escól, capa;,-e.:; de 
de~e,mpenh:i.r mi..-..c:õe.~ diH1C'eis 

FmalmemP a u~trm·çã 0 tirai e H. policial. de\"er:lo mr 
rt'c.:-1 l:Uidado:; e~pt>C'iae.., 

ISSTKl'C'('AO U~ ESPl!C'IALISTAS 

.~.J"l 70 - A denommJ.cão de e.::i:pecialiSt:ls e resc:nadu ao 
cavalle1ro.-. encarregad'J.:- de l'ntprc:gar os materiaes part.icule.­
res que não Pntram na dotac:lo do muterial do Grupo de Com­
b.itr e de modo geral. a todas o.::i: cavalleh·os que. no Esquadrão. 
cumprem. fór_o. do G1·upa dz Con:11J·lte. uma funcção e.special 
t' .seJ:"lm clas~1hcado::; na cathegona de empregados. 

a 1 - São con.s1cter do:; especiallstas: o~ cavalleiro.s do 
Pelotão de Metralh:1doras. o~ rnvall~iros de gntpo de tr::m.smis­
:-õe'-, telephonistas. radi".ltPietraphistas. slgnalelros e observa, 
oore.. .... o.e; .... ap~Jort-.,, o., chrln.!t. os enfermeiro,.;, e padiole!rn~ ~ 
o., ferrador?'s, 

b1 - .\ e.scvlhlt do.) P.-.pec1alistss terá tella rntre º' <'"\ 
,·alh:iros C'llJa proh .. ~ãfJ c1v1l. corresponda a C.&;í1$ tuncçõe.s e, 
na falta <lelle.-... F-nt1e os que ~-"1.18111 ap~idão e m~tn1c(,'áo 
~utt·:ciente 

cl Trtl Pscolh,1 .... era lelt11 dtmr~ cs l:Halleiro~ protn. 
pto:- que será~ grupado., no E!-Qt'.:ldrúo. para a respecti\·a iru .. 
trucçao rPchml .. pam1da d'" :-1<·c.:ord,1 com o., ,·eguh,mentos r~­
peMar·s 

INS'I Rl ('('AO UO SOLO \00 OE l,S('O'L 

Art 71 São t on~1àern.do.., solC.:.aJos de e . ..;col ·" homPl1."! 
!-,,t-1.eLclom,dos dentro ào Esquadrao e recrutados dentre os cv 

1 

rnl)Eno.s oro. mJ.)to:,. pJra rt<:eb<'r.em uma. m~.truc(':io de apH 
fe1çoamemo . 

ai Os .... otdadO.-i, d"" e~rol p:1ra 'l instiucção snâo gl"ll ~-; . 
b 1 A 1nstrucçllo do~ ~old~do.-. de escol t da mcumbcn. 

!'la cio ,·a.J1tã-0. qU<.> de.su~nurã sem, otficiae-s para r.trigir; 
e, - S:io soldac\os dt~ P~Ol. ~ l·nv;,:llciro.s selecclonados 

11ara ~xploradore:-i. fuzlle1ros, ;;ranndeiros 
Art 72 Os c.1ndidato':i a exploradores de escól ser.lo 

t':-colhido· oenu <· o~ CO\"alle1ros ma15 ')US::tdos f" rivos e rece. 
bP?á'> uma. in~truccão tn~onc .. , p outra pratica conjunct~mente 
, om o:-. exolorodore.s ele e.c:cól 

;,11 Ã m<;truccão theor1c..1. E·m principie, realizada no ex 
1 ·11or abr:lnge!la a maneiru de ob::i.iervar e participar o re.sult;.. 
do O.a ob-;.:!n'a\·ão feita, a,·ahricão de tropas das differentc:,. 
.1.rm~1::i c'J1Uvc:in1l nto do::. trJç~ e mdic:os; avaliatã., e apre­
uaçao ci(' dU.tancia; orientação; leitura summaria de car·:1~ 
topfw•graphic~s; preparo p..1.ra a luncçii.o de estníét..:'; cuidaac>~ 
d d;..;.pensar :10 cr.vallo durante um percurso; mnne~ra de ~pe 
rar 11mn dt.'8trui~o simplr~ pf'f'paro parn a; funcções de com. 
m:rndante de patrulha. 

b, - A instrucção prãt1ra ('Omprehenderá. um trJbAlho 
m(H\ 1d11 .. 1I e outro collecti,·o 

I O trabalho individual terá por flm tremar o explo-
ra.dor dr~rnYolvei- lhe a iniciativa pondo-o á ,Jontade muita, 
1.-tize:.; durante jornada.-- 1nt~iras; hâbitual-o a desernpenhar uma 
011.<·s:lo _slITlple~. porém n~tld:1; depo_is, estando de posse tle 
.i~1~l 11.tl·ormaçao. leva.La a grande distancia em região desco 
nt'lP,1da e- a de~tmaturio algumas vezes movel de dia e de 
noitr. ape~~·<.tr da:- dUíiculdades do terreno e dàs intemperlo,, 
nurc·h;;ind::> t>m andadura detenmnada para poupar o cavallo 

1I o trabalho collectlvo, feito por todos -:s explorado. 
:'t.-. e C."J.OJillato:-i. terá por fim verificar os resultados obtido~· 
n~~ mi.&,;óe ... indiv1duaes. C~mpr~hender~ exercicios .de applirn 
~·ao em que ~e ,encaram :situaçoes. part1cufa.res mu1t:> s1mp1,,s 
cont.ornanrlo ·, mterceµção do 1mm1go a d.:.ver.sos incidente~ 
'4Ue tendes .\ dPsen\'ol"er a iniciativa e o espirita dos c:i,·31. 
,eiro-. 

A:'l 73 O.s <·andídato.., a fuziJeirOb dr e.-;cól serão e~CO· 
,lucto.., <.!entre os bem .... atiradores de constituição vigC'ros:l e reu. 
mdo.s no Fsquadrâo, para receberem um:1 instrucção EfJ)('c!al 
I:' com})let:Jr a dada n::,s pelotões 

Comprehenderá 
I - Uma parte theorica, qu~ abrange o maneJo do F. l\1..., 

monhtgem desmontagem . incidente,~ de tiro e sua correcçUo 
ilmpeza r C'onsenacão; , ' 

II - Uma part~ prntica. abrangendo n locali2~ção con-
~~~~~~~i/~: rt~o· ah·o., 1t f'.c:colhl'r. dados a empregar e pralica 

Art. 74 - O,, C<tnd:d,1 to..-. 1\ granadeiros de e..~61 ~er..:.o 

~t~~~-1~" :~e;:-~-1;~aâ~,:·ª~!~\j~~~:/1~!~t::!~u::::e~~~b~aª gr;r;i 
na da ac mao e oe fuzil 

Rrcei.>uão uma in.-.trucçáo theorica I nomenclatura e func. 
~i~namenl<_> det~lhado dat-. granadas emprego da.s granadas de 
rn~o e etc rnzil. e:~tUd') d'J bocal do t"uzll1 e uma instrucção prs 

I11,1ruc.:(;1i'.l lt'<.hmca. c.:c,niportando trnbaluo:. JHt> ura llanpmrnto. vl,ando: prec-Lc:ão, alcance e rapidez1. 

l'!s l'fll'('(' ,o DE C'ONJt:NCTO parator101. trab:1lho d<" brldlo. trabalho oom tret.o trabaJ.no r 
com arma . .;. \"Olti>io-; 1. m logar .da in.,trucç~o phys1('a) t' P•colu 
de pPlotão 

1\rt if; - &ta ,n.:,trucç:io t(>rá por objecu,·o o edudo do" 
1 vror~ ......... o. ... ~e combatC' das unid~des ~uperlores :~º grup::> . 

II In.~lluq:ãu do *rviço f"m ··.impa11ha <.·tJmpor1a11do 
.-1, - In.'-trur<;~o prepari.ao_r a. que lerá U r hm en,:;111::1r 

o cavalle1ro R H on(•nt~r. a uttl'.zar o tPnt'no: a J)t'rcorr!'r 
U!oladamf'nlf• H <.:a\'1llo. nn 11m claclo rt'lflOQ. 11ma di.c;tai1<·1.~ 
determmad:.t com o tonhfl'ci1nt·nto das t.ndadUla. a rb\óf>t'\"'\r 
a mterror,;ar ., bP 111formar e ,1 prest:1r mtorma<;oeij, ' 

b1_ lnstruccõo propnament<' dit:i, compreh~ndt-ndo 
~nslrueçao do r-4>v.11le11"0 n·df!l:1. instruc(,'ào do (·jvalleil"'"' bali 
~~~ipr~O ~;t~~~r:0 dO <'<ff~lJPil'O f-'Xplorador t• \Oi1rllr'('ào fio c•Q_ 

Esta in.,trn,·1.·ót>~ .serão f-'llf"BI ~na. ... n0 quach o cht m•1 ntlh:-1 
f do po .... to 

V1 11,do o t·lfliYt'."O 110 ho111ern no G1upo dt> Cu111bt1lP• 

1 
• 1 Jn.,;tnttt"Õo tt>c·hn!c:1. r.ornp1 f>IH·fü1c·ndo f' c ... ta do pl'­

.. ütéo, 111~nP10 da !anca ,. ~paca l -:-o lle mo~Qllt't,10 p do F M, 
f'nAlnament06 dln·rocoo <·01110 -.J, m nomencta1u1 ,. <01 rrv .. 
\áo do un.-1:unent'l e- ~qu~paniento. 11iti<Hio I cm~ n t·a,··allo 
(pm; o. eUm~ntn,;~o ~ aJ)rCS('llt c;fi.01 

n In.:trucçáo para o con1bat a pé que- ... .1111pn·1JeJUJerá. 
a adaptflf o do homem 110 G1 •_1po d( Con1b:1tr de c~1Ynllor:.1. 

Art t'j O. oif:("'.-es Jn"umb 1clo. f"iJ 111 1 rur:.,-ã,.-. t~rúo (, 
e:u1d .. do d<- nác, perde,· l· mpo ti" thllll!o Cf'" at;;;.u111p10. <tUt> lo 
commun.s co111 1J lnh.ruaria t' v1oc1u.uão l)(Jr toüa:m o., rnt·, 
incutir nos lll 11 trut-nd0r,; l; ve:·Çadt.'ho ~p'.rtlo do t.·fl,·alJr .. o· 
nobrrza •. ,r.1 ,Jr 1ft'\1'1ttlm"1.to 1.11d~"13 ,. ulcgrfa. · 

Ar• üG P<.ri':>c1C'8t11e1,tc. 110 prw<:tµi.t;;, c1o. q11lt1t" o a· 
(~ttt" prrced 111 o c.xarne ar, rr.~ruta.rs Ur-i..cr o 1tct1m1J.11 em 1u,,:.i· 
determ1t1aclo p, Jo C"ommanua:1tie Ot"llll ond, e ri 111mts11·~tl.t 
f"X/'l\l.;;l\'Bmf"nlf ill u ti ur.ç:10 do t"T\ •<.:o t'lll 1·.~111µarh:1 ,.. o 1· )10 
bate a p; 

Arl ti7 .\ p rt•c1p çào <los re.·nn .. ..i~ 1.0: f"Xfr<.:.clo.- dt> 
em?v.lT'Q1 ~ ,.m ~ tr&1da.: d< f Pr o com11let,irt\ o u:i matrurcâo 

Art (i8 ·· 0 f'l:lffi(' doo rr eruta uri frito l;OUlO na ln 
fantarla 

1 O p1111c1p10 que a d~vr guiar .--erá a comb1naç:io con::it.1nte 

1 

i:o <.:Ombah~ .dt> acção a pe. e n cav:lllo isto é deslocamento t :i 
e avall-0 ; 1,.a!"Cha dr apr<Aimação e à.taque, ~ n pé); reenceta~ 
me~to de mov1mento <a ca.vaUo); combtnaçao con.srante aa 
acc:ao do fóRo r cto mov1mrnto, et.c. 

II 

l :SS'l'l{ll(;('.iO DOS QUA DROS 

An 76 A tn.')truc(:ão rto~ quadro., (.·omprt'ht>mit>1·a · 
a 1 - A do.-; ofhciaes 
b1 A dos sargentoo. 

A dos cabo.,. 

Arl 7í A m.·trucc;ão do~ 0U1c1ae~ H·1•a. m1111:Lnd:t e 
dlr·g~da . p,p. .$Oa:rn€'ntc pt:lo Commandante do E:::qu:idrã::> d1• 
C .. ,· .. 11:lno. e-_ pC'lo instrucLor t· abringerá ante.::: ele mais O qu<' 
( ont<f"r O., d1ffrrcntes l"oDgUlO.llLenloS de bUA anna cu.las' p:utt,: 

1 

c!tn•r..io at>Pr C' _plicai rommE·tltar e dc·monstrnr· 
Ar1 78 O. otficias po'>Suirão a fundo todru. o:-. conht·-

1 

e mt.·1110,- · hPc..ueo.s ,. vrahcos de um n:rdndeiro cavalletro 
,d Alén1 di.<.:~o. ronhfrt'rüo a fonnac,:ão tactica da.s ou 

1 ra.s 11tn1J. , •_P:..J)"l talme~ltp, ela Intantarla I topographtn, orga .. 
1uzlt.dio cio tt·JTf'110 P avrn('ão, o neceS!-'dri'l para a execuç!i.o das 
nm .. ÕC!3 in 111t1i,lu •qur µO.'iSEirn rtcE.'btr em campanha; 

1 b1 Cntos ofliC'ia~s e5p,·dah~tas metralhadores oir1. 
1 r_ul"" clP l!]formnçfies. qur ti\lE'l m rtcebldÕ umo. instntcçâÕ par-

11<.:ulir fo,.a da Corporatúo, e-m runns especiaes. serão apro­
\'f"fladlki pelo commandtnlt~ para fazer tonf(lrenclns p minis 

! torar ~ ,.fficlae lnsln1rções praticas relaUvas ao.i a.ssumpt0$ 
i "'1 Que «' tlv..erc,m r. pf'"('~Oltza.do tf'ndo em mtra prepararem 
, ub tJtu os eventuaeo~ i ' 

e) - O; ofüéiaes de todos os pootos dever~ dar prova., 
de habilitaçâo no. uso das arma.~ e nter-se constantemente 

~P1:s~~~ti~~s~~;,,:~~~i~g~t~s~.~º~g~~~~:Sm:o~~~ .. 
rão encoraJ~do~ · • 

rll .- O prepJrO equest1e do.... oífiriae!o'i SPrá particuta1 
mentt- cuidado pelo com~ands.nte da. Policia Militar. auxUladÕ 
pelo sub-commandante. aJuclante e instructores. 

tem r~el~~~-fm~~reb~mj/
1
aír;~~e~~h~fir· pi:3o.~u~~ °':n~:i:ci~~~~r 

em tf:'1ren(l ac.:<'1dnlt~do e no p1cade,1ro; 
e• - Em prmcip10. cada tenent:e ou capitúo de\'erá. te, 

um cavallo para ,tdPxtrar pe~soalmentt I dito ca\·allo de adev. 
tramentoi, de sua propriedade ou da unidade a que, perten;·e 
e um cavallo de arml¼~. 

Os 1,cnente.q P Rsph'ante._~ montarão trequentemenle nos 
<..avullot. dp, Pelotão para ver1f1car-lhe.t' o adextramento· · 

11 - O comniandan~e.da Policia Militai· de~lg_nani O sub. 

~~~c~:r'!i::1~q~,u p
1
~~ ~~fi

1i~~? d)~~!~~i~~d~n~e~:l~~~~~~t~1ct~ 
equnacão do~ tenente.-; e aspnante.:;, o que constituirá. em prln 
dpto. assmnp10 para umo :,(' .. são especial por semana 

Art. _79 Os _ofticfoes nã') esqueeeriio que o ensino pro. 
fi.s.1:1onal lua grand1~)imo pro\·e1to de maneira por que e m!. 
nlc:lrado. Esforc;ar.~e-_ão._ pois, por odqu\rir real aptidão parn 

~t~~~ª;~:0~·1 c~~ ... s~~t:~\~r~àl!d~x~-:p:~s~:~~Çro.ro a t··opa, pela 

J"STRlt'ÇAO DOS SARGENTO~ 

Art tlO O.~ Sdrg'.tlHO:-. deve;ão paltnl-t!:H ~i:..pJciduQe 
para mstl':lir J:; e,:;;colru:; de cavalleiro, 'de pelotão e t·squud.rã.o 
conhecer os 1e-gulamentos de tiro .• de servico em ca_mpanha ao 
que concerne ao po.sto ~ as fuucçoes q'ue J)Odem vi.r a desem 
p_cnhar; leitura de carla.-: topographlca~ t', emfim, noçQes pra. 
tices de hygie-ne e hypolc~1A_ mm!stradas por um \"eterinarto 
designado pelo cmnmandante da Policia 

Ar~. 81 A in.:;;trucção prat!ca do.~ sargentos será daria 
pelo <'ap1tão commanctaut.e _do Esq.,_ que os prepa1·aru. no pape-1 
de mstructores, nas funcçoes de mstruct.ores da.s escola.s de 
pelotão e e.,qu::idrão e nas mi.ssõPs qu<" lhes poderão <'S.ber no ser. 
nço em campanha 

O capitão lte~ignJrá, s.e fór prec-i~o. um olfi<'t3l para. dl~ 
r•g1 UI instruccão 

O couunandante da Policia M;litar E.'!'.!Calurú um otficiel 
pe.1a dc.·em·ol\"e1 a 1rut~ucção eque.c;;tre dos sariento::; no sen. 
tido da ewmarão extenor, vigorosa e ousada. • 

Art. 82 - O commandante da Polk 1a fiscahzat\i con., 
tantcmeme a mstrucção dos sargento:-., 

JSSTRl'C'('"O DOS ABOs 

An_ 83-0.s cab~ dever.lo sab. r .eruinar ... e....cvla dt' cu.vai 
letro a pc, plirt1c1par como monitore~. da do cavalleiro a cs 

1 

,·allo; desemp?nhar ::is tuncções de ~ai:gento.s e command:n .. 
esquaclra. 1e~spe. cti~a nos. dift"ere~tr..s e.xerci_ci~s de ª. ppl.caçâo 

De,·erao. alem disso. manifestar apt.:.dao pa;o sub:;tltu!l 
o sargento no commanclo do Grupo de. Combate 

Dl.stingmr..se-ão, e.::;pecialmente. por .s.ua hab1lidlde em 
t'qu1t:lçâo. i.LSO das armas tiro e volteio. 

Art. 84 - A instrudção pratica do.,; cabes comprehendení. 
igualmente. noções de hypologia e todas as part1rnla1idact~S 
rElali\'3..) 1\..o..; diversas funcçõe.s. de ~u posto 

T IT{.'LO IIJ 

Cf'ntro de lm,truc.çio 

C'Al' l 'fl'LO 1 

Art. tt5 - A &cola de RPcrutas e unmedi::ila.tnent ._ suJOr 
d:njda ao Comm::mdante Geral e será. dingida por um capitã.o 
da Corporacfio. tenc!o para auxlliaL0 nn instrucção ,e :1dmlnis· 
t.ração os cfficinco, sub,1lterno.s $argentos monitores e o pes.;011 
Julgado m ... i~spensavel. 

An. 86 -:- Na~ partes administra.Uvas e- disciplinar a E.:. 
cola reger-$e-a. pel~ regulamentos qu" vigorarem na Corpo 
ração para o Centro de Instrucção 

~rt. 87 - A5 tuncçõe., admini~tratlvas serão repartlda.:: 
pelo D1rector entre rns ofticiae!:i auxihares sargentos momtores 
e demais praças. competindo.lhe as attr~buiçôes contidas n0:: 
regulamenlos ligc-nte5 

CAPl1T 1,0 li 

Art 88 No quanel da Pohcia Militar tuncc1on;;1.ra wn1.. 
Esc!Jla Pohdhl, subordinacia ao respectivo coinmandante desti­
nada a m_irustrar _ ã.., pr_aças a instrur<;ão geral, e. particular· 
mente, a 1n.strucçao pollc1al de que trata o numero 26 e 6eus 
iten., dest~ regulamento 

• As 9raça.s do Corpo de Serviço., nuxilinre.-. receberão e.ss1t 
lnstrucção pe,los cheles de&-e..,..; ser\"iç'.)S, 

que te~;ã1~
9 

sido~e~:.·~:~a~r~;;P!~1g: ~\1~~~;~~ct~ ~l~i~I, 
as que forem mandadas frequentar a Escola por effcito de en 
gajamento ou reengajnmcnto e aquellas que forem mandadas 
frequental-a por outrO:i motivos, receberão c>ssa 1n.strucç5o pe. 
los chefes de.,ses .serviços 

Art. 90 - A~ praças matriculads,, nas Escolas Policia&. 
~ão ob1·lgadas á frequencia de oltentri nulas finda. a qual ser.lo 
~bmettlda., a exorne. · 

ai -:-- As praças reprovadas em primeiro ex:une conttnu.t­
râo mntr1cu.ladas na ,c,,scola c~a Policia a que pertencrm, du· 
rente o penodo que comportar a trequencía de ma.JS .!.e.sscnta 
aulas; 

bl - As praças repro,·aca~ em ~egundo exame, serão e:< 
chuda.s da Corpora cão por lnaptas pam o serviço policial; 

e 1 - 0.-:. rf'crutas que passarem a prompto.:; do. respectiva 
&tols .se n que tenham .satisfeito a trequf"nctn previ.sta ne;lt 
nurr.ero completal-â-ão posteriormente; 

d1 - As praça!ii matriculada~ só !ari\o o., ·'*'n·iço., qi.1e 
permittam o romparecim.·nto á~ aulas.. 

Art. 91 O examr das prn.çc,-; matr!culnda.s n~ E:iC0-

;~_::,1,1~~a1~:;-_á l:i~~r~cetoªr°~ea \~~~:tri1~~11':,1~1~ct~~nt~etad:t.~ 
c.:ommandante.s de companhias ou I:,.<.qundrão 

a, - Na Escola dt· Rtcrut.1~ ('stc; rxame antececteni. o da 
m.strucçâo militar sendo feito per~nte uma commissão coru5t1 

~li;; f;~fr~~c:~iº~o1I't~:~1ª~t~e ~~~c~~Irg1a~ªu!~~~~~º~e ct~' ~~~1; 
oe R:•crutas. de prpferencia o qur ministrnr tnl en-!'ino 

Serã H.:.~1stldo, ~t'mpre Q\l"' pos::trel, JlOr officiae.s !'!IIP-'"· 
r:orP." 

bi • O exam1~ con~tará rle urn,1 prova e.5Cripta e de ou 
~rn oral, ,·er-;;.u1do amb'.1:-. ~obn· a~umpto .... lrclonado.,:, C"onfor 
mt o art 116 do R. E. C. I. ri.ª PJrte1: 

c1 O re.,ult~do do exnnw .sel'á cammumcndo a.o "OIT\· 
mandante ~t'ral qur o fará publicar em bolet:m: 

d_1 A., praças {IUe demon:-:.trnnm melhor r1pr0\·eltamen 
to. terao tomo prenuo "ei!Ci dias de dtspE.nsa do serric,;o 

Ar L. ~2 - As prnças e ex pn~s qUe .se alistarem uo,~­
men•c- e por qut> .suJ. appht·açao J)OCi!"rem ft r dBpen::iBda.s oe. 

~~e;,u;·
1
ri~~e1t:1

80
d!u~:t;~1

1
c!i~"t~~i~\~f':'} ª r~~:oellcfaº!t!r;;:1-

a ~ A~ ex-pratas quP t.cnham ~Ido appro,·ada.~ coro 
cttsttnc<·ao f:cam tsenrns c.;e vrc~tnr H<.e exume. frequentnnde. 

porl-tn Fi~=~')\1!~~· i~~nrt~~fo:;r~~:r: :;~eu:1Ut'!1~~~in ntt'n~-- dt" 
cto1P mê!e~ de excluid~:t; 

bl -- O.'j re~n;stih lit.' outrns ('orpor,1c,:ót>s armadw~ qu~ 

~5~nir~t:: g~r:Ur'lS~~~~~O ~te q~:c~~\~~•·'-~;l~~t~i~~;J:0:.1t:m~~P~ 
Arl. 93 -- As pra<'as qur. no srrv~ço de p'1lictamcnto. 

revelarem e,squec1mcnto de de\'eret; funcC'lonaes voltarti.o a 

l 
trequentar a..c. auln.,;; de ~n~tr11rção policlol durarlte o temnn 
cpt" tõr fixado pela nutor1ctt1d" que lmpuier o rosttE:O flcanclO. 
µOl"~m. 1:1e:ilas df exn mu, • 

Qanllll•J 
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IR, EDSON DE ALMEIDA j 
l)(l D!SPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
o. 9. P. CREPE DA CLINICA DERMATO·SYPHILOORA• 

PHIOA 00 HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
7r11t,meoto por procdisoa upeclaliza.doa de arue {e•Jl­
allal) pyHri111la yer1Jcolor (pannoa) e«umu, alceru, 

Ã UNLi.O - Domingo 2r, de mnrc;o iTe f9.'iS 

::r e .A 
LABORA TORIO DE ANAL YSES MEDlCAS 

- DO -

DR, ABEL BELTRÃO 
Ex~tntemo do L:1boratotlo do Uosnitnl Ptdro n ('m Recite 
e M'tual analy,ta do,., 110,pHaes ('olonla. Juliano .1\loreh11 

e Santa hnbel, 

•• 

D o 
JOSÉ PINTO 

ADVOGADO 
,~eoçu bt lllÚlH, atlec~õu tio coaro cabe-llado 

()rlent&Çlo modern& na tllerapeutlca da !:!ypllUU e <11. 
u,pra - PhJ•iotherapla dermatologlca - (Ultra. 11oleta 

-Inir& vermeJho - Croma:,eJV - D1at11ermo coaruJ&Qi.v 
par& o tratamento dos ~umore, mahgnos <!a pelle 

OIAR!hhlENTE DAS H 1,2 A B 17 HORA,' 
c...,.iwrte: - Duque lle Caxlaa, 504 - L ••'-z 

JOAO PESSOA 

HORARIO: - Dos 14 As 18 hOr3'!. 

Rua Barão do 'friumpho, n. 0 444. Lº andar 
JOAO PESSOA P A R A H Y B A 

Campina Grande - Rua Affon,;o CampoR, 
82 - Pltone, 210 

r DR, JOÃO SOARES 
C'Ll'I/IC'\ DE CRI\NC'\~ 

GABINtTE ELECTRO-DENTAltlO 

Da Cirurgiã-Denfüita 

DOEN(:AS DOS OLIJO.S 

IR. H, COITA BRITTO 
0:1 C'rtrlt(' da. Casa. do, E\.pO!,to:; do Rio (1(' .lam•iro 

r~ervi<'o (I(' Jadente!!i) LINDALYA GAMA lf:X.J.!6rnTt.NT1': DOS SUtVIÇOS UP: OLllO'I DO l'IWP'. 
' ~A.NSOU NO ll!O IJ). J ,"1tlll0 

Medico elo SCnico de Hyf{iene Infantil do Esln<lo, elo In.-.:­
ttluto de Protedi.o e A~i.t-.tencla á InfanC'ia e elo Abrk.o 

de Menores Abandonado,, 
ro,1.c;111ta, diaria~ da~ 16 :í~ 18 hot'as, á Rua llin•ita, :aR 

1A1to ... da "iorvelel'ia l\'ernrr) 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odonlologica 
Odon lopedic 

OCULISTA DO BOSPJTAL SANTA 11:lAB:';!, 
'l'r&hlweoto medfeG e t1peratorto daa doeuçaa tlha olboa 
CoUJUJtorlo: - Rua Duque de cax1». 311 CAHo a~ Ptu.r· 

macta Véru, 1.u au<lar) 
c.»a•1tor10~ - .Oaqae dt Caxl••. a:tfi - t,• a111a., 

CONSULTAS - DA!! H A'8 17 HORA!S 
Relld~ntca: - AVtntds. Juarez ·r1:1.•ora, llJ 

0011.1Ult1.1: - Du 101,l.,. U • daa U u 17 hor ... 
RES!GENCIA - A\' do.- Estado.•;;_ 87 - Tert'sopo!Lo;; 1 .... '-==================" 

===========~ 

DR. ISAAC FAINBAUM 
BEL. APOLONIO C.\RNEIRO 

J)A CONIIA NOBRE<;A IR, IEWTOI LAOER A 
E1MJl,tente de Cllnlra Medi·"ª do Hn"pital d> Ctnff'. 
Jll.rlo, Medico do Ro!iipita! s_ant:i ls?,btl e do h1,tUuto 

dt- t'roter,·an a l11fanr1a.. ADVOGADO 
(Civel e Cornmcrtio) 

00NBULTA8 COl,U.10?:U AS t!P.OUNDA·I'!:IUAl:l, QUA!t· 
TAS 1' Sl.XTA8, DAI:! ~ At! lJ 110KA8 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS N" ••l*J•f• •la.a •Vis, !MI altt"DCf'lr& uo rou•ult.urlu, •• cll­
-...tt..a c.w .bti1ra .-rrvJ•tutule wan:••• 

OLIIIIC.& MICDIOA 
o«.nças do adulto: Corar!lo, R.C'!ta, e~tomaco, lnt,e,,;t1no, 
flpdo, rtru, sangue e nutrição. Tr.a_tamento da ncur.:1. !.hemn 

~ex11::i.J. syphth~. 
Ctn.nttorte: - Rua BarãQ do Triumpho. •2u - t .• and&r. 

(Por rima do Bo.nro Central). 
Rua Ba,·ão da Pa!'(~a~·e,n n." 60 

ll (Primeiro andar) 
Ut,f"D(a• N'ftf'uNe fl Mtutlu, Tr»l&1.1:1f'blo llla l'•bnn•lue• 

pdo l'NUJ\IO'lOKAX e a HtENIC.:U!"IO~llA 

Residencia: - Rua Bal'ão do Triumpho, 3G3 
.&CCEITA CHAMADOS A QUALQUEI< HOUA 1 
ComolW: - De lã á!f 18 horaQ, f1jariam,nte. 

\,\,,=====~ 

CLINICA MEDICA E PARTOS 

!\\la l)QQUf ae On.1&1, OOl. - 'Hltl,thC'1•, 171 

---
JOS~ M"OUSINHO 

DR. MIRANDA FREIRE I..Ot'.NÇAS DI'! !,!t'.NllOltA8 - f'All'l'(J~ - Ol'l:ll'\('01:11 

AIYOGAIO 

ltua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- Joio Pe11ôa 

(E~lnterno re!itdente e ex.mrdko Intento do Uoeplt.a.l 
Pédro li do Recife. Pratica "º"' Ho-..pitat.!'I de s. Fraocl~ 
dt A~sb e StL'lta ca,a. lle ,1J.,erirordl:i do Rio ele Janf'lrn). 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, BSTO:\IAOO, !•'!. 

GADO. INTESTINO E RINS. 
Consultai da~ H á~ 18 horas, 

CONSUL'lQJllO: - DUOT'E 4lll CAXIAS 5~.J 
RESlDENCif - AVENIDA l'.\ORE lltElRA, Jl8 

IRA, NEUSA DE ANDRADE 
C'•A••HOrf•: - K•a !Sitio do 1.'rl•m,ht, JlJ ... L• ••••r. 

OONllULTAtl - D• U i.'tl 17 HOHil 

- -- ne,;tdenel•: --­

&UA ICPTTACIO P!t;SOA, ltl João Pessoa -::- Parabyba 

~"'-="==:-=":·==::'.:--:=-=--==-=-==-:::::::==:='.===':':::::~~~===;=:= _= _=_=_=_e=:_=;;_=-=-~_=_=_=_=_=='==:==='='~~-========~~=========:::=::==~ 
E D I T A I S I DESPERTE A BILIS AS PESSOAS QUE TOSSEM E~!~.'.~.~~m ~~.G~.~1.~.~ 

1 O constipam facilmente; as que sentem • tmpure.1:,1• do •-'nRur Do SEU F GAD A'5 pt~Oas que e:e restrlam e e:e 1 •s moltstlas pro,·rnlem.,. 11,. ,ypluUt 

REGISTRO C'IVII. - EDITAL - EDITAL IH. ('ITA('AO 1)1,; HEP.- o frio e a humidade; a, qne por uma fl 
Fa~o saber que em meu cartorio, nt>:---1 DETRO .\ U~ENTF co,1 _O PlL\(,O Sem Calomdanos-E Saltará da Canta ligeira mudança de tempo ficam logo FERIDAS 
ta cidade, rorrr·m proclamas para o OE Glt UIA~. O <Ir. Jose de Fana. ·Disposto Para Tudo com a \'OZ rouca e a garganta ln-1 · ESPINHAS 
r:i..amento d,·il dos rontraentes se- juiz dt> di_re1to d:1. 1. nll'n da comarc:i. flammada; as que soffrem de uma • . 
guintes: , <1r Campm.1 Grandf"'. rm virtude da O f~ndo deve derr:i.mor, di:ariamente. n1> 1 v~lha, b.ronchite; os asmathticos, e ULCERAS 

To~ Cav1.1Icnnti de, Oliveira !' d. Ma-

1

· lei, etc e., tc,mago, um litro de bifü. Se a Lilis não, !malmente as crlnnças que sAo ae- ECZE"'1AS 
ria José Freire. qur são wlteiros e Faz sabC'r n todos ~11antos ê-ste editnl wrrc lh·remenle, os alimento& não sir, commeLndas de coqueluche, poderão 
naturais da Prain dn Penha. desta co- de citação df' herdeiro att!;tnte com o !:1!~~!;~."' ~:;;;:nm~ ºPn~·:"d~º~1:fre-~ 1 •.er :l ceneza de que o seu remecUo é :n .. '~1

' tl).,AAN~HT/H.SP,OOA
5

PCL Lt 
marc~ da cJ.pital: éle, maior. pesca-, prazo de 60 clias virem ou clêle notiC'la Voei: a:entf'-.:e :ibatido e como e.nvenrnado. o Xarope São Jo!ío. E' um produclo 1\ 

~l\{~:r itlf~fl;~é~E~~!(ii~r~ it:i~;~â~~~~~i:ª~~fi~f:t1~!~:!~~:l~ :~tfa~ E~:;1;:~E.~l~:~::if';~: ~r~·~~r!i :!~J~~tfü:E:tt~~~ /1 ~~OE~r~:~t'1b"s 
ri~ J)rotJssão domestica. e filha dP Joii:, Sil"mo Rodrigm•, dt> ~OU!'>a Campos. 1.'U:i('üo não tocnrfl n cuwin. Nada hn. como rins. Age como tontco callnante e fa:1 ~ SLROPt-iULt..., 
Fr:i~cl!,<'O :Preire r d. Anlonia Juliêt:1. residente q1te foi na Faienda. IVInribé- as famos:1~ Pmul3s CARTERS para. ,,. exr,ectorar sem tossir. Evita as alfec. YPHiUTICAS 
Freu·e; êste:, aquéles e os contraentes. ca, ci~::.te t~rn_10. t<'ndo sido declarado Fi~::.do, pnrn um:i :i.ctio cert:i. Faum. ÇÕt'S do peito e da garg;,1nta. Fa.cill- ~ 
cloinic1Haclo.o.; e residentes na referida pelo mventrirrnnle nchar-se ausentP cQtrcr livremente CS!e htro de bih!I, e voe.: ta a 1cspiracão, tornando.a mais ~m- ,..;_.,,.. t llr111lni,.."1~ ,-m Mel.,• 
Prnta da Ppnhn.. ,em P:nssabuçú. Estado de Alagóa.s, o flenfr-~e di~po«to r,ara todo Nüo c:iu!lam I pia. limpa e fortalece os bronchlos, 11• ,,,,N("of'!i r Jl,:1 ou• 

bl~~:::,roolarna, ant,rlorment<> Pll· ~~~;llgan~;,o/~;~!;?o r~~':Fu~!rn~~ ,~·;,;:~:::;.::;e: i,1::~~!~·t~!:~ ~~t~~~'ºp,~~n~~la,:ru;r:,~~':to ed•lm~:O: / Milc.,i rt9..i,,.::. i:~·m "IJ ,1 

Paulo Aurelinno do Régo e d. lrnce- dete Campo:... 'P~'fa as P1llulu CARTBRS i,ara, o Flndt.,. sos nucrobios. ' ' A V A R I A • • 
~~r;f'JO~i'i1~n: ct~~·~!Crt1~~~u!~n~; ~::g ::~:: 0~:-~r~~~!1 -'-~·t· J~~:~~i ~ P,t!= ?:io a,·c-~itc imitac:~t. Pre-:o ;1$000. Ao publico recomme.ndamc.,1 O X&- - .\lijh,•rc, rlt' CUT'1dO:; -
~l;lo; e Manoel Barbosa de Lucena • S<'nte edital. pelo qual o ctt-0. bem ---- ---- ----- J rope São ,João para curar tosses, 1 EP IVO 00 SAN6UE 
d. Avani d, Ohveira Limo. estes ja como os de~1:ti, heróeiro:, ,lese-rito,. PllEFFnt·R.\ )IUNIC'TP.\I, DE bronchltes asthma, grlppe, coquolu. GRANDE D URAT 
rasado,; religiosamente nêste mês pa:i·a e111 ·la hora:.. que corr<'ráo em l JO.tO PESl..iO.\ - Diretoria de Aba-.· J ebe. catarrbo~. ctenuxos. ronst1oacõP1 _ . 

Si alguem ~011ber de :1lr,um impedi- ~~;!~!~~ !~n.ii~~ c~ff'<'l~~~~~g~ ~iiaç~~~ · ~~r\n;~ndt~-c,~/;1i~:~~1·;eto~/;.._r~f:e~~ d'. Pro\·~ de gue t_tm bóa conc~t1la 1 ::rç~e ct;á 1!38Be;<",:!~~:. Eslt.~c~~n~~~;. 
rnento. ooonha-o na Iórma da lei \·entananir r par_a todos os termo:-- do d.; ~,11. intimr.clos ª· comparecer. até o m~i:tl ~ .c1.~Jl. firmaoa por autofl'ia- ,:;ecretario r:lo Const'lho dP Admint, .. 

~t'"rlvAo do registro. "'•bas ião n,,. letDodo e ons.,ado nc,t,, l<lade ,e d:~,p~~· ~/~':J,i~: ··;i.:':,~~·~c~~~~e:n:ir Toda informa~ão P?d•rn ser nrestn- \DMl'.'II~Tn \C \O no l>0.\11'110 

Jo:\o PeSbôn, 19 de março ~e 1938.- il1"entartn P pnrt1lhn. tob as penas da tr_m_ cio C'i')n:entf' me . ..;. ã P~rfelnrn :VCU- de~ pohriat · 1 tração 

Campinn Grande. 20 ,.-,. feyerl'iro je :1:~ ~a;;fiio da n_rnt1}cnln carteira.e; ele ~a Pno Senh;o d<' Estnt1st1c:1 do D OA trxi.\Õ !\ \ .P \fl \18 \ - r 1>1· 

r[t:,Esc,' D.\ FIRMA i-:,nuo ~~;~lvií~u.da~fé:;,'~r:t;";\s';~~ 
5

,~n~~.": ,ct;,':,;'.~,~~~a':, s~n~~!~':,. serão punidos · · ~·~~L a~;.J;;~
0 
~ ·~(~;:~~':",~~ ~;',,';;;~:'. 

o' d .\S, oi; C.:\:\JPIN.\ GR.\SDE. - cn,·ão· NerPu PerPirn :'O<; Snn~.o~. 'l'<.I <'om m~11ta de 10~000 :-t 50$000 todo:-; Jo:io Pessõn, 8 de mnrro dr !"I~? De orckm c10 ~r OdE•gndo f'i.--cut 
2.• :ar~uhda Rtqu<', j\li:t ~e ctg·t>ito .da Josl• ele Faria .... D:11n supra. Eslá ,. Jn· aouelC's que não estando l1cenciado::;. Sizenando Costa. scrretnrio rla J cio Tesouro Nnc-ionat 1wstc Estodú, 
Grancte, em vi~ft~:1~rc-,r:a leÍ. Pktunpma forme rom o original clou ft'. r O nP~~darem com prsca~o..:::. faro publico qaL- 0$ h,·:·cif'iro:<. dr F'e-
,i;"az SRbn aos q11p o pre!ielltt'_ Pdital ('sc·ri\'ÚO. ,f>,·t'u p,.,.,·irn do.., sant,.-. m;?i.1~6t~~ª19~~- ~~u;~;c~~r~n~~n\ 3, r'1~ E. R ~;:nt~\1!C'l/:;TC'~~1u~~i,~~!~1~>" :~~:: 
qu:.~J)O~u P~:f: ~~ng~~~enÁ?.tt}t~:~! J :\SPETOHL\ (~ER..\L DO TR.\- lho. 3.º escrlturnno. c.fg_:~·~iES ::·n c!:c~~~~;~~ :!.~ do de marinha. sitos ll Jn:-t::!C'ln c•:i­

: ~a. Ltda,. E"litobelt!cidn nn C'lda~e FE(;O pf,JU.,JCO _ EDIT~\L FD1T\L X."~ - Dt>part:unt'nlo de- ministra.tiva - Por ordem do senhor n~~:rdnTi~~.{1º
11
:ºrff

1
~~:; rch~t~O!~~~:.t~~ 

Grand:1~~tr~~j~~~~?· se~ttn:J\'o!~d~
1
~ N. 2 _ }}..ta Hepar1ic:ão c•mnirla E3t.atblka t· Pub1irítladt• - Faco pu- comandante d<!_ Batalhão ~ pre~l- 1 .. Ilha do l\larours ... nnmkiplo ,w 

fTOcuracto:-. dr Jo,~ Mnrio. Porto lh,,. (h sr .... proprietario, tle quais- ~~;~}'01~ 11~~-;~~ ~~~~r~~;11~e~~~~;<:'~~, ~~ ~~~tt; g~r;,or:e~~o c~~:~J~~r~~: Joã~ Pessoa rn•t~-~ n,taao ,,, ~-
~i aprei,ntado um requerimento' pa.. qutr \eículo, ainda não matri- mudas pr-la Juntn ExC"cutivn. Regio- o que pre!;crevem os artigos 738. § 2.0 , O-.. .dt>lnlhrs t<t:nicn-; e> rlrm .. s e. 
~ i:iua hnbilit:-trõo como CI'f'dora rP- c·ulados 110 corr~nle ~,erricio. a nal, rm sua ultlmn t-<'ssào cxtmordi- letra A e ?~7 do R~gu_Jamento Ger!'-1 ~lt~~·~~~"J~11

1
\~:._

1
~~

1
~;~ª~}\r7;, ~.d~t.Un~;r, ! 

Par·ª ri~ da firma fnlida de E1nl1io nária naii~d:i a 7 n,., rorrcnt<'. o de Contab1hdade Pubhca, fa.c;o_ pu- ctecl·' "OJ>it.il. rm tm ,•rll"·w ele 
12 

de de ~:111, nesta cidade. na im))Ort.:mcin romparec4!rt.-m á me,ma Reparti- prarn para inscrlc:io cio conrur~o pa- bllco que até is 11 horas do dia 25 " ... ' ' 
e ~tº

1
" co1~tos noveci>nto .• e. quarenta t·ão, dentro do prazo intproro~a- ~a o pre!'nchimento elos lol'.?nres de do corrente mê:;, serúo recebido.~ re~ mnrço de 1938 

·l:94; 'Th\\: ;~nhe~t~s 1i V d de ; e) de dnto dins, a tontar de,ta resenrist~·<-;rtó~rcio fco~ttx~l~r-~nr- querimemos de iru.cricão. ncompa. e~clr~~:~,t1·,:;,~~~~l~leDc11~'.~'i'lo <I. Unl.:.o 
~cac1or1a~. ve111 11 (' ,._ en as clafa. n íim ri(' m:1trirular o .... 1·e- ,~sr~~:t~~;m~l;~~. d~.( ~l ,f~ .1:ÍneY:~ Fid::is _da::; devidas pro~t:"mr~ra Sabino dt' <·,1mp1,,, E.l"ll\tlf) .F.tlcnr-
or ... Para ronst.ar, mnndo,.1 µasaar o hrido:-. \t•ÍC'ulo, na ,('cção rom- ultl!llO, <''-l'>irnrl\ ~111 31 de, rorrPntc t~!t!va<:'ªde po~mcinc~rr:::.1~r10. né5t; rrgurlo e!.\ .t\dnlini.c-.tI.lC'UO CID.~ o. 
"c:nte a fim dr quP o.<; mteressadf:\; petente. més. t 

1 
· f I e t eiá 

'tlntern~~ seus dlrf"itos. no prnzo ae Findo ; . ...,"'.,. Jlrazo ...,f:r;lo toma- O:; ,..:rndldnlo.· no rPf<':·ldo ronrurso, ~~~r~docu:~ oJ~it~.na~Pfo o p~u;-0 
lrha em' <1\8."{,_ rluronh.• ,, . qunl !,e du, :-,.e, t,a ... niccticln-.. contra todo que lf'rá Jogar ti, clin.s clc>pois do f'n- inicial de 2 ano::;, 
~O<Utnrnt;" Orlo O re<itt<;;µnen\.> 

0 

aCjU~Je QII(• fi>t· Ont'Onlrndo diri- ~~~~~(~~'.º ó~~lin::rt~;.;.~~~~:-n;.~,; A abertura C jUJgnmenlo das pro. TIUmCrOS 791 e 7!)!) BÍtilS Ú 
C•~1º e 1>3.SSndo nf>stn tic1ídr ,1,. rrinclo 'eíruln ..:('m ('-.;.tar o ffi(' ... "10 rfelto de Jlf'.}.S('. os r.rgntmr~ cloc•,- pastas se \'erlficarào no dln 25 supra- aven1"da Epit,"cio PesfiÍiH e 10381P na Grande, pm 16 de, março c•e , menta citado, ás 14 horas. o 
ttcri ~. NPtf"ll Pneirl\ do.-. 5:.trW''I.;, de\ idamente re~i"'frarlo no t'Ut- n, Pro\'.l de, lnS.pC'C'ÍlO m~rllrn, nt":1,- Para esclarPclmento C'ln~ ClaU!;Ulas recentemente COTI. truid:t~ • 

ALUGAM.SE a~ casas de 

<'?tv Vno, Cla.ttio,natel e- n.,slno o f'.j· rente ano. tado pela Saúdí' Publica: mediante ns. quais fie fnrá o oju!-t.e. 
JUl!oâo; N•ron PPrelrn dos 811110 . • , .folio Pt·~si,n, 1;, ,,~ m:tt·co de h, C'ertillructo cio qu,• rslll qul1e Mm ncho-me, drnriamentP, à disposição A tratar na me. ma R\ cnidu 
~.~lq~. Eatà conforme com 

O
""'· 19:I • 'l'F::\E, 'TE JO.,o· º" 1 ° ;;~~°,,;';l~tg~~ nlio ê menor de IR r ~º~.~~i~r~~~~1,11!"."'ai1; : 8dl~6 2~orns, ~ ~ 1:.::.': ::f':~.;..? esc.

1
• SOUSA I:: SIL\"A, íaoapelor-geral.: nem maior ue a~; j Qllar\el om .i-lo p-, u ele , na CUM D,0 821. 



• 

1 A '(jNJAO - Doalnco, ZO de março de 1938 

NO PLAZA HOJE! 
TRÊS SESS0ES PARA APRESENTAÇÃO DE UM FILME QUE M RCARA' UMA ÉPOCA! 

-1 Bomea ~ Jaliêta · 
COJ.v.[ UJM:A _J 1.__;' LI I~TA I I>T.:.;.A.L: - NORM"A S'EIEAR.ER. 

Salientando-se ainda: Leslie Howard, John Barrymore, Basil Rathbone, Ralph Forbes 
'l'Hl~;s ~ESN«)EN 11 .IH.I QI 1~ '1'000~ 1 E,1..1.11 ! 

n1·1·1,im-A'S 3 E. i\\EIA HORAS-PRÊÇOS ESPECIAES: AOUL TOS 2i200 CRIANÇAS E ESTUDANTES 1i1no. 

(lilftlRÍ•:1,; --A'S ti E MEIA E A'S 8 E MEIA - PRÊÇOS 2$200 E 11600. 

« ', (', (', - ESTE FILME E' IMPROPRIO PARA CRIANÇAS ATE:.' DEZ ANOS 

~0'1'1-Eete filme não se:rá e:xibid.o nou.t:ro c1n.e:t:o.a d.esta. capital sin§.o 
apóz 60 1d.1as d.o seu. ls.:nça:rn.en.to no FLaZ~ 

QlilR'l'.I l•'EIH,I ! fuga de Tarzan Um co1osso 
da. 

::Lv.[etro 

Hoje no S. Rosa duas sessões ás 6 1/2 e ás 8 1/2 

SÃO FRANGISGO, A CIDADE DO PEGADO li 
li 

MATINAL HOJE NO PLAZA A'S 

9 E MEIA HORAS 

COMPANHEIROS 
DE UITA 

Cll\RK GABLE E JEANE:TE MAC DONALD-Prêços ADULTüS 1i100 CRIANÇAS $800 l'í~ÊÇO UNICO 81JO RF.IS l.1 ______ , ________ _ J 
A PREVIDENTE 

QUADRO DE OBS?RVAÇAO 
M1uta Vieira Pessõa com tD aJUlo., 

dr Idade, casada, residente • av. 1.0 

dl" Maio n.0 31. nesta caplttl. 
Severino da Cunha Cavalcante com 

4H nnnos de idade, casado, auxlllar do 
<·nmmtrcto, residente i. rua 13 de 
M• lo n• 033, nesta capital. 

C.<·nczlo Gambarra Fllho, com 29 
armo.o;, ca."ado, funccionar1o pubUco, 
rr.slctcnte cm Piancó, Estado da Para­
hyba. 

ALUGA-SE 
o predio recem-construido, 
n.° 51, á rua Cardoso Viei. 
ra. Oferece comodos para 
qualquer ramo de negocio. 

A-tratar na "Colombo", 
rna B. do Triunfo, 428. 

M·,noei Vlctallano de Carvalho ko· 
rha com 26 annos. casado. funccio. 
11ario publico e residente em Cabe- 105 com multa 5 de cleaembro 
dello. i06 aem multa 30 de novembro 

José V1ctaliano de Carvalho RochA 706 com multa 20 de deaembro 
c·a ndo. auxUtar do commerclo e re: 707 sem multa 15 dezembro 
sldcnte nesta capital. 707 com multa 5 de Janeiro de 1938 

Dr. O.waldo Ellzeu Jo!(lly Pereira, 108 sem muita 30 dezembro 1931 

1·om 36 annoo de Idade, cnsado, m,- ~g: :;;: ;::~/:! ~ J:~::~g ::~= 
º'iei:u~e~~;t~::".:/;:~;"':;.,m 28 709 com multa 5 fevereiro 1938 

a1mos, casado, commerctantê e resi- ~~g ~a: :~: ~ j:;~r~'reaa 
dente á rua Barão da Passagem, 1111 lletJI multa 15 fevereiro 1938 
nesta capital. 711 com multa 5 março 1938 

Romeu Cabral Accioly com 22 an- , 712 sem multa 28 fevereiro 1938 
nos de idade, ca.sado, ' auxii•ar do 112 com multa 20 março 1938 

commcrcio, res:dente á rua 4 de No- m :: !~l: ~5 -~~eJ:38 

vcmbro 173, nesta capital. 714 sem multa 30 março 1938 

Cba- • 11111a N: :.: m":iiu:!8 ur'.::l\1I~38 

flllA .. m multa 28 de feftrelro 
RAA rom multa 20 dt marco 111'1 
889 ••m multa 15 de m-
11811 com multa 5 de abril 11111 
UIIO ..,m mulla 30 de março 
suo com multa 28 de aln11-'l91'1 
891 aem multa 15 abril 
611] COtll multa 5 de maio Jm 
ft112 sem multa 30 de abril 
ff!)2 com mulla 30 de melo 1111 
m ocm multa 15 de maio 
11!13 com multa a de Junho 11n 
994 oem multe IO de maio 
Jll4 com multa IO de Junho 1m 
8115 .. m multa 15 de Junbo 
116 CG1D multa a de Ju111o tffl 
11N aem muJta IO de Junbo 
111111 com multa 30 de Ja111o 1111 
IIO'J sem muJta 1J de Julbo 
IIO'I CODI mul&a Ide ..... 1111 __ ...._ .. ...... 
• oom multe ao de 1!111111 11ft 
--mallall ....... ===:.~---1111 
:r ! 511 •­= - !!li!\.,. ::::•:e ,._ ... r, ,.._ .... •=• 

1'5 com multa 5 mato 1938 
716 sem multa 30 llbrll 1938 
716 com multa :io maio 1938 
117 sem multa 15 maio 1938 
117 com multa 5 Junho 1938 
118 com m111te 20 !unho 1938 
7 l 8 sem multa 30 maio 1938 
.J 8 com multa :io !unho 11118 
110 sem multa 16 Junho 1138 
71 u com multa 5 Julbo 1938 
.20 ,em multa llO Jwaho 1138 
120 eom multa 30 Jullló 1* 
'121 .em moita 15 Jlllho 1ffl 
'721 com multa 5 ~ 1m 
122 aem mul'a ao Julbo 1118 
122 e0111, multa •:• 123 aem mui a u; 1931 
1U .-i multa 5 1931 
711 - multa IO IIOllo 1na 
124 - multa 20 ..... llro 1931 
1111.iamun.1,.......,1 .. 
,:aeoi11mu1taleutulftool• 
'IJI - malla Ili .-.11n 1• 
,. - mana • outubro lia 
1fr - IIIIIJta 11 • ...., 1• 
ffllaDmallal__...,IM --~· 

QUER V. S. FORn• 
FIOAR·SE 1 

1loe V...,_. 11ae i o mel!Nr 
rertlfteanle para u peoo6u 
aaemlcu, a.r.nOIIU M ealra· 
,aeeldu. 

O VJconal rorUrt .. o oanpe, 
allmenla o eenbra, loalftca oo 
"""oo, abre o appeU&e, rabu­
t«e • ea-sa~o... v1ro,u,r é R'Jlo _, rleo em 
nbota .. laa natrlUru qae qul-
1aer oalro rorUflcante. 

-· Fnllu • 

I.Pa-

ui·l·i ifii:l 
PLANTIO DE PHARIACIAS 

DURUTE O IH DE 
MARÇO 

Minerva 

Londres 

1-11-21-31 

2-12-22 

S. Therezinha3-13-23 

S. Antonio 4-14-24 

Teixeira 6-16-25 

Confiança 6-16-26 

Véraa 7-17-27 

Braail 8-18-28 

9-1~ 

ALVARO JORGE & CIA.' 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
......D,.Aha...,MIMl-,1,U 1 ...... U .. llnallln, U • N 

UfDSRIIQ(l8: CODIOOB OBAD08: 

' T..__a - ·-• -tle, ·- o Te111,11 ... - UI Pulle ...... 

MANTtM FIUAES ---Campina Grande, R. Pres. João Peasôa, 18, 67 e 75. 
, Gur&bira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 4g, 

Praça Matriz, 17 4 e 178. 
ltabayana, Raa Presidente João Pesaôa, 4-4. 

OJJemem a atwnclo de - D- fnlDeSla da Oo,pttal I tlO 
IDlerinr e a demalll eollllDm'Clantee em .prel pare o "'ª oomplet<I • 
ftl'ladlmlmo ~rtlmenlo de mereadorlea que .-bem selYWHllmenle dOI 
~ cenlnla D pela• do alrUll9IIO • .- u.tlo Wlllltmdo par 

f - lnacredltaftla. 
AOIL\II-R APPAIISLBADOl!I A OOlll'OSDBR 011 16:KLWOR

01
Bl!I 

PlWQ()II ... TOD.&8 Ali 1117&9 YJDIDAII, IIIDI ~ 
OOROORRDTa, 

IPIIII008 UOKPOIORAa PW YJDIDAII A' YDITAII 
ANIia de .... ..._. ............. ..--.......... , 

1 - ltoeli:. lllldn'-: ir...- ....... •.,,_ ra- 1a ..... _., ostna­_.. .. ..._ . ....., _.,....... _., ...,_.... ,......... . .,......,..._, ............ .._ ... ....... ................. _...._.. ......................... ... 
.... ,, .... ,_ ................... wt. .............. . 
"'Wlllr", ....... --...... ._ •• ·Clalnale·, - ....... ---··-··.-..-- ......... ·-··· ..... ... _ ............. _ .................. 11111,.. ................................................ .. .............................. ,. ..... . 
, ..... • certificar UIM r..rw..le •• • ,,_. 

-ceaprarWatell 



A UNIÃO - Domingo, 20 de março de 1938 

R • E ._ X I HOJE - Matinée Chique ás 3 horas .• Soirée duas 1 
sessões ás 6,30 e 8,30 - HOJE 

O CINEMA DE TODA A CIDADE CHIQUE ________________________ _ 

Mais um programa sensacional dedicado á petizada paraibana na "Matinée Chique" 
ás 3 horas ! ! ! Uma realização 1 OO'r brasileira, no seu têma, na sua música e nos 

seus interpretes ! A deliciosa comedia de - JORACI CAMARGO 

MESQUITINHA - DU SELVA - AUGUSTO HENRIQUES - em 

o BOBO DO R E 1 
Uma produção vit_oriosa da D. N. - No mesmo programa - CARLITO -o 

conuco numero um na irresi stivel comedia em 2 partes 

f'' , ... o B A L N E A 
Por gentileza da R. K. o. 

' 7 

R 1 o 
RADIO 

CompJemenLos: _ FOX MOVIETONE NEWS - Jornal recebido por avHio. e um notavel "short" com.emora.tivo do - Juoileu de Prata de - ADOLPH ZUKOR na - PARAMOUNT. 

NOTA rn:IPORTA."-TE - ESTE FILME FOI CONSIDERADO PROPRIO PARA TODAS AS IDADES PELA e. e. e. E so· SERA' EXIBIDO NOUTRO CINEMA DESTA CA­
PITAL 60 DIAS APO'S SEU LANÇAMENTO NO - REX. 

PREGOS: --MATIN1':E CHIQUE: CRIANÇAS E ESTUDANTES 1$000, ADULTOS 2$500. - SOIREE: ADULTOS 2S500 ESTUDANTES E CRIANÇAS 1S300 

Encantadora ! Exotica ! Loura ! Feminjlmente tentadora ! 
A "coquette" das ruas e dos cafés de Paris ! O poema imortal 
de - EMILE ZOLA - quinta.feira proxima no - REX 

ANNA STEN em 

N A N A' 
UM FILM CAMPEAO DA -- UNITEll AltTISTS 

R A U L lt O U L I E N em Amanhã - Na mais famosa - "Sessão das Mo<;as" da cjd('de -

JAGUARIBE - A l.ª grande produção nacional para todo o 

mundo ! ! ! O drama que fala á alma de todos os brasileir~s ! ! ! 
O GRITO DA MOCIDADE 

UM ESPETACULO DA - D N. 

FELIPÉA JAGUARI BE 
--- Soiree ás 6,30 e 8,15 --- --- Soiree ás 6 e 8 Ileras ---

A MAIS VIBRANTE PAGINA ARRANCADA DA HISTORIA DOS MARES ! Po.ra 1ascmação de todos novamente o mo1·a,.•1!hoso romance musicado ! 

Clark Gable - Charles Laughton - Franchot Tone - em Grace Moore em 

o GRANDE MOTIM · AMA-ME SEMPRE 
Um filme da - METRO GOLDWYN MAYER Uma joia da - COLUMBIA 

Complemento: - NACIONAL D. F . B . e FOX MOVIETONE NEWS - Jomal. Complemento: - BATACLAN - ctesenl1o colorido. 

l~ .... ~ .-...~ ,-, .,...._.,.,, -~ ~-~...._,..,.,,,,..,,,,,,., ~ ~ 

CINE s. PEDRO 
A OABA DO!! GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - Duas sessões às 6 l ,t e 8 horas - HOJE 

'~DESLUMBRAMENTO DA BROADWAY IRRESISTIVEL 
PAT O'BRIEN - JEAS MUIR - em 

ESTRÊLAS DA BROADWAY 
Comp!ement-Os; - NACIONAL D F. B. e o CANTO ME.ENCANTA -

desenho co!oriclo 

Matinee às 2 1
~ - um sensacionAl e misterioso caso! - Henry Hunter. em 

18 ANOS DEPOIS 
JunLamente n 3.ª serie de 

A MONTANHA MISTERIOSA 
Ul\IVERSi\L - conPLEMENTOS - P.-eço: ~500 ----------------------MATINAL as 9 J .! - A 4.:' serie ela 

CINE-IDEAL 
HOJE - A's 7 horas 

A MORTE DO DR. 
HARRIGAN 

RICARDO CORTEZ 
Complementos e ...,:ah. a J .... ~er ic da. 

A MONTANHA '1 

MISTERIOSA 
A M Ã O Q U E A P E R T A Preço; $

400 
1 Matinee âs 16 horas com a 3.ª 

serie do 

I\.MANHA - Form1davel .. Sessão Gigante'' - Preço $600 
A :\10l1TE DO DR. HARRIGAN - com Ricardo Cortn: A Montanha Misteriosa 1 

CINE REPUBLICA t 1.---------
A 1$600 

METROP OLE 
o crNEMA MAIS ARF..JADO DA CAPITA/, ----------------. ~--- - -

HO,JE - A's 6,30 e 8,'30 horns - HO,JE 

11. SEMAN/\ DOS GRANDES FILMES 

A MAIS DESLUMBRANTE Hó:VJST/\ DO SECULO 1 

JRLNL DUNNE - FRED .l S'L\lltE - GINGt;R l<OGGE;H~ 

ROBERTA 
Um lllmc da - R. K. O. RADIO COMPLEMENTOS 

Alerta gurisacta I para a Matinee rle vocés as 2 1 :: - A 4.11 serie ela 

A MÃO QUE APERTA 
E mais o colossal Jilme - ROBER'rA 

AMANHA-
Cclirio de velocidade e embriagués de amôr ! ! 1 Sessão elas scnhoriLas 

P E R I G O A' F R E N T E 
------------- ----------·-- - -

Quinta-felra ! C'Jail'e Trt'vor. em - UMA DF.CEPÇAO SUJU_,1/\lE 

CASAS E TERRENOS A' 
VENDA OLEIRO 

.9 

HOJE - Duas sessões ás 6 1 2 e 8 1 2 - HOJE Caixas vasias de 

SABAD 
COMPRA 

A 

Vendem-se 3 rasas cte telhas scll- PREC1SA.SE de lllll 

HOMEM PODEROSO 
Com LIONEL BARRIMORE 

A MAIOR REALIZACAO DA "METRO" ATE' HOJE 

MA'I'JNP;E ãs 2 horas - 1.11 e 2. 1 series da 

A CIDADE INFERNAL 

ENGLJSH'S LESSONS I VENDE.SE a casa nu. 
ctPAz COM O CURSO DA FN- mero 130, á rua Borges da 

~~ 1~G ALLLIANcE Do RIO. ENSI- '!Fonsêca desta capital A 
~'!'EN ES DURANTE A NOITE. ' ' 
~ ~E A DOMIC!Lrn. tratar na mesma com o pro. Llftni ATAR NA RUA CONSE· , • 

O HENRIQUES 158, prietano , . . -- _ 

Saburia l'araíuana 

CASA A' VENDA 

Vende se a casa 161, á 
rna Diôgo Velho, com agua 

e luz, 2 quartos, com ótimas 

acomodações, quintal com 

diversas fruteiras. A tratar 

na mesma com a proprie• 

tál'ia, 

~~· 6~t~ui~ ::· "'~:;~~ ir ctt;:: bom oleiro <jllC Cflllite\·a , 

em terreno proprlo: uma na. mesma \perfeitamente, it fabrica. 

:~:
11~:ta~·\ j~~1:;e1~oses~~1;~ ~1~~~~~~~ra~ ç~1o de tijolos cnn1uns. 

a rua Porfirto Ramos, tudo com pa.,;­
sagem de bondes ,e tuna á Avenida 
Nova. rendeiro á Companhia. Porléla 

Trata-se á Av. CrL.Z das Armas 
n.0 663. 

------·------------

Negocios á venda 
Vendem-.se à rua 18 de Novembro, 

76, r R.ogers), um ótlmo ponto para' 
negocio, contendo comoclo para fa­
zenda...<;, miudezas e molhados, com 
tn.stalação de luz; e um ()lltrQ ponto 
tambem para negoc1o, á rua de Tum­
biá, 63, completamente saneado e 
bem afreguezado. 

Tratar neste último ponto com o 
proprletario. 

Tratar eorn a Cornpanhia 
Paraíba de Cimento P,w. 
tlancl, S A., na Fabrica de 
Cimento. 

CALDEIRA 
Veudr-:;e uma, ele fabrlcuc;i'io ln 

J!;lésu, ele chamq,') in, erttdn.s, rC"po rnrln 
irreprt!en:,:iveltneute, com força de 2.-; 
H, P. efetivos. 

A tratar com Pedro de Mirandu, é 
rua Barão d~. Pa~agem, 397 Joü.o 
Pr-6Sôa. 



' ,, 

SEC CÃO LIVRE 
..> 

RODOLFO ALIPIO DE ANDRADE ESPINOLA 

~ 
7: Dia 

.. \ va"t\ a, filho:--, netos. ,l,(enro . ..; t1 nóras ele J{odolfo .\Jipio de 
Andra d e E .... pinol n. :tincla do lorn"":1mente compt1ngiclo.~ l·o1n o fn leci ­
mento rle sei; inf':-i(ttH'1.:i,r l esplhO, pai. avCl e ~ôgro. avradecl'm a to­
do~ que, ac·nmpanharam o.-: .-.el'" n ! '-'tns mort:ds e t:onyic lam os paren­
tes p nmig-o~ p~ira ,t .... :-.i~tin•m ú mi"~ª q11e 111;1 .. tlam l'elelira r ua 
Igreja da )Ji,erieorrlia, no di,i 22 :is 7 horas. 

DR, FRANCISCO DA COSTA MAIA 
Missa de 7.' dia 

t <:> 
Ov ,Un T:1\·:1r(2. Cloti!<\.e .\Iai:1 'J' a,·;uL':-- l f ilhos. nri1!aldo 

A)\·e ,, lfctoisa :llain .\ Jyes e filhos (a,,s.entesi. .\faria da Costa 
1Iaia ,nn~cn1"'1, "·nmpun~idn.:; .: nm o fnleeimcnto, t•m Rerife. do 5'eu 
nunca c:..;quel'ldo tio e irmão, conddam o~ parentes ,~ pe~sóas :imi­
ga~ pnrn :t~.-:i..;tirPm ti" mi~~a~ que farf,o t<>l1·l11·ar no dia 2'1 d> cor­
rPnf('. na :.\Jntrjz dP ~ Senhora de Ln1:nt1?~ a-; 7 horas ~a m.-,nhii. , 

Ant1?cipadame11te agTadt•, •ern 
.J0ão Pe~súa, 19 - '] - 19::;~. 

•-' r, • - },G. ., i,. ,;;, -: ' <' .) • , • • ' -

BANCO DO ESTADO DA 
PARAIBA 

Segunda chamacla cle 
capital 

lJt' CO.t1for, 11c:,L com ,1 c1elih,-1-.H ,lt 
tomado peln :\s ·1'.'mblt'>a qcral Ordina-
1·la, reallzn.rt:1 C'm 2-1 ele 1evrreiro uld· 
mo. ronvJdo.mo~. o. r- rs. ·1C'ioni!st,1s a 
\"ir rcnlt.mr, na r.;C'de dêste Banco. n 
1-eg11nda diamada dr capita!. corr~·~­
pondrme ó.: RC'Õ<'.' b: lb~ ·riL\~ no J tn 
mo~ do ort ~-. l ." do e.; 1:lli..i'01. 

,loáo Pessóa. 15 tir m:-tl'(;o cl" 1938 
~~.l Jo~ Lui :r dt \,, i,, clirrtor­

prr!;lr,r~1t60 
,a., A, elino Cun ha d t \ l'r,·t'do, dl­

rPlor-1 ;;ec:-retnrlo. 
l:'.l..) .João Luiz R1bt>i ro d r \lor;ü,, 

dlr~tor-:! ;ecr~tario 

.... .:.gidn po1 ~": rno aos agent~s da 
:on'lpn,lili:,, c~tal>cleciclos !\ r•m Ba ­
rfio ela P~ "fi~:•111 n. 0 13 

Jo.:o Pe5sôa, W <.ie marro de 1938.­
P p. Cia. rurbonffrrJ Rici Gt·:.:inílrn,c::,p 
1. i, hoa .S. (' ia, 

---- -- - ----~--

EM sua casa não deve 
haver objectos azi­

nhavrados. Elles consti­
tuem um verdadeiro peri­
go! Uma colher azinha· 
vrada que se leve á bocca, 
é, ás vezes, o bastante para 
prejudicar a nossa saúde. 
O azinhavre intoxica e 
debilita o organismo, 

Compre quanto antes um 
Saponaceo Radium e lim­
pe com elle os seus talheres 
e demais objectos de metal. 
Radium contém um soluto 
á base de dichloracetona, 
que dissolve por completo o 
azinhavre Limpa, t ambem , 
baterias de cosinha, mar­
mores, lustres e vidraça,. 

Repartição dos Serviços 
Eletricos da Paraíba 

\\ ISO 

l"lr:1w ,..011•·ict:1dos a rompn.·~cf'r ao 
escritorio ctn Rrpnrtirfto, ntC' o dia ·! 
rle abril vindouro. tocos º" c·on.,;umi­
clores ele :uz por TAXA FIXA I lr.s­
talnçiio ~em mecHclor·: , a fim de cum­
prirem e:·igencias rcgnlamentores 

SAP.ONACEO RADIUM 
Expirnd·1 o prnzo. :..er~io imedint~- 1 

men.t'? ~esliP:adr-.s a s in~tRl;i~·õps q11P 
c~o CC'.tn·er~m normall:-nda 

\'1,;;to R,.p:-.rtir:'io elos Scrnço. Elr-
trico,, d.i. Par-ah: bn Gr:t('i..t no .\J t' 
d eirc>f.i, direi.oi comr·rrjaJ 

AVIS O 
JllTIRA U.\ 111: , irr.c ,uOltJ \ S 

(Dnrr to 11.º Jll.i5-I. dr I K tfr m:P·1·0 1 

dt: 1~13 1) 

Dun cnha ci<" marc!\ C G I. P J 

quatro uitas de m, ... i-ca e. I. G., con­
tendo parafusos cte fe r ro. embar.:nrlo. l 
110 porto d~ Po!"to Alf'gre, prla Cia clP 
Industri:ls df' Port~, Alt'll"", Iílh co­
n herimrntC"!'" n~. 1 e 2. t•mit1do-., µarl'\ o 1 
vapor "'Piratini", VGM. 32-I V, en-
trado rnt Cab~li-lo rm 13 -12·037 1 

Pelo J)r Pselltf> avi ... amo<.: ao comf" ... _ J 

do f' a qw•m 11.,.tE>rr,;.~r possJ., 4.ue ... 
1lrma dt"sta pr.1<:n, C Prrt·ira ~ Cl J 
1:,01.iciton a rnfl't'é:"R cios reierldo t(,- 1 

POSSUE MAIS CANAES DO 
QUE A HOLLANDA 

O 1Inest1no h umano n1ede apenas 
8 metros de comprimento. Nos rins 
ha 10.000.000 de canae3 que. enfileir a_ 
do..•;;, se estenderiam por 30 kms. Z', 
portanto. tão importante manter a. 
regular idade d o t"unccionamento dos 
rins quanto a dos intestinos. 

Os rins trabalham incí'SSantemente 
para exprUr do organismo os acldoa 
e detritos venenosos extrnhldos do 
san;ue . 

Os rins das J)Cssôas sadios , xpdletr 
~iartame~lte cerr a. de litro e meio de 
H;treçáo composta. de agu&, urea, a -

f;~~osur!~6~~r*1a~~~a~~r1~n {}:; 

lum('.'s., in~cií::ute r?C.ibo, a!Pgancto ".'·.1 \ ~< ntt' di ... trihu idor no E,tado : tro.v10 dos ronhedmentos ori~ina1:; 

20\;·~c;;: nf:~ ~·:1~11\'.~:."~~-'.~0 J;t"; R. DE LIMA SANTOS 
5e nC'nhurr.3 rc lamac;<.o ou oro. küc 

t01 na escassa .. é signal de que ~ t 'J ­
ba.s filtrados dos rins estão obstrui. 
cio3 por veneuos. !&o é pe:1goso e 
constitue o pl1ucipio de dores Iombr..­
res. ciatJc:1, 1umbago, inchação nas 
ir. à.JS, ~ob os olhos e ;..· e:; pé~ dores 
rh ewnat1ca..ci , ton1eiras. penurhaç6E'.~ 
visuais e cansaço. 

OS rins merecem cuidados~ atten_. 
ção e, tanto como os intestinos devem 
-~r limpos de ·vez em quando . Para 
rtmpar, desin!lnmmar e actl•ar os 
rins prefiram a s P llula.s de Fostes, cujo 
l~o não constitue mnts uma. experi­
encta. e sim uma certeza de bons re­
sultados . 

a pQi;~~;_n r<"clam::i.ção cl<-Ver:í ~e! C!i-1- ~UA B-\R-1,Q DA. P AS~AG EM O 
rlgidn po1 cc;c.:rilo aot; :lº.t'ntt.•s n, ., oa o re, , o:i -- Parahyb:1 

rão dn Pcts:sng ~m n. 13 -
Companhil r tal)(Jt-ctclo.:: e 1u.1 Ba-1 

Joao Pe'!i!i<J::l, 20 de março C1<" u.,~c -
P . p Cla. Car1Jonif Pr'l R to Gilndt:1~<'. 1 
Lisbo:i & e ,a _ _ _ _ ____ 1 

RADIO LA 
VENDE-SF n mclbor • o m oes Jl06· BOM NEGOCIO 

AVIS O ::.ntP. C"Xili\.Cnt" neste E.c;tado bem Vende-se uma pren so . 2 qua dros e 
1 orno um. chscotka var iada e· C'a prl- molde~ para fabricar mosa icos, peça~ 

Hl.'I Ili \!J I Ili \U.IIC \IIOIU \~ 

(Drn<' to 11 , 11 HL7,j1, rlf' 18 d<' m :n u > 
dr rn:11 • 

Dez barrlf"1 e rove rnixns Cc mn, -
ca V r&F .. contcHao tintas, cmborca ­
d:u no pocto do Rio de J anri.rn, po1 
Cravo J anão &. Cin E-Oh l·onheclm n­
to n.~ 11'. tm1tlC.:.o para o vnpor ·• Ht•r ­
val ·• VUM-.-: SortP. entrado f'm Ca­
bed lo em tl-7-937 

Pelo pre n~ avisrunoo ao comtrc io 
e n aucm Ir u:re ar possa. que a !lr­
ma <lc t. ,1ra<;a Edua rdo Cu!1.ha. & 
Cta., 1nlir1tou a rntrega dos clt.o.dos 
vo!umes. mrotrinte recibo alega ndo 
extravio r'lo <-oUhttlm<'nto orlg:tnal. 

A mtrega em. feira <len tro do pra ­
r.o dr ctnt"o dla,. a r.ontar desta data. 
lle' 11enhuni r clamação ou oposição 
pparr-cer 

Qualquer rcclamaç6o de•erA ser dl· 

c!10.~ar.1.entr r ,·olhlda . modernas e novns. Lur ro dt 30 ro. 

\'t>r e tratar n rua Barão da Pas- P a ra ver e tr:ltnr n n Avrmdn J o~10. 
1gon. !::!J7 • Mach ado. 795 

- --- -~ -,,. 1 

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

.\cí'ita l'au~as civeis, comerc1a1s e criminais nesta 
('apitai I' no inter ior do Estado 

RPsidencia : Avenida Tiradentes, 2fif, 
.João Pessôa • 

VINHOS E CHAMPAGNES _ ... ª 

Unicos depositarios neste Estado 

-·' 
J. HONORATO & CIA, 

IIII ERCEA RI A MODELO 



( r SECCAO 1 A União \ 8 PAGINAS l , __________ _ 
JO,\O PESSôA - Dom ingo, 20 de março de 193A 

Prefeitura Municipal de Piancó 
C ODIGO DE POSTURAS 

DEOIUTO N," 38, de 2 de janeiro de 1938 
1 Conclu~ão) 

~ 3 t) - Decorrido o pwso legal. a contar da data da in-
1mo.çáo o animr.1 apprehendicic será lev1do. a leilão. de~cc,nta_ 

úO do l)roduclo a d.-:>spe~a feita com depo:;Itos, accrescido da 
mulla que no c:1so couber, ficando o restante para ser entregue 
a quem ele dir7'ito. ct!Jr importnncia cte,·r-:-á ser reclamada cten-
1~-o do pr~zo d? 6 me:,.es. 

; 4. - - Decorrido o prazo cie 6 mêses sem que hJ.ja re­
r':ima<:-âo suá a imporLanci~ remettida C'!l1 parr~s iguaes p'.lri 
~ s~nta Cac;a de Mü•erlcord1a. O:·phnr:.to D. Ulnco e Asylo de 
1'.lt:ndicidad<' 

~ 5. 0 - Sf :·:i laYrado neb Se:ret~Tic da PrefeiLw·a ou 
por funccion~rio p:tra i.s<:;o d€sign~do um termo de arremataçã::> 
on livro num<'rado C' rubric:tdo pelo Prefeito. o qtial deverá ~er 
:.rt,,ignado pelo rcm:: rnntl" e duas test~munhns. send":-lhe fc!'. 
n':'c!do um ronhe!'lm<'nto da importancia recebid.1::. pela an'(-. 
nrn.ta('ão 

CAPITULO 8" 

D<ts fonte.'> e pocos 

An. -H) - E' prchibich.1 sob p€na de multa: 
al - pesem· na.~ fontes C J)OCOs publico.e; de agua pctavel 

; , m pN•vi~ lic{'nca cln Prefeitura QU<' sómente permtttiri em 
rpochn. que n5o prej;1dique ::i. 001rnlarão e nem r. c!·e:tçfio 

bl - obstruir on inutilizar cacimba1; rublic1s ou partLu 
l rC's aberL:cs no~ leilo; dos ri"s e riactcs 

cl - Jny2r :mimaes cu roup;tg rí·oximo dss font<>~ ou po 
ros de a:su:i. pota,el rlc> mndo que ris ag-;1.ns contami1.Rcla'i pos:;;am 
ccnttr paro. clen!ro ,10~ mesmos 

~ 1 - bnt1har _ .. ,~ d-entro ou perto .1ess'!s poços on fontes 
~ unico - A Prefeitura designJ•·;\ local ccn\'eni.:'n·,e i,:ar,, 

benho. InYar;;:em de roupas e de animaes. 
J.rt.. 50 - E' pennittido o ce,·camen·c ~os rios que banhnm 

o mun,cipio. respeitadas. parem n: passagens necessarias e as 
Ftgunrlfl.~ de servidão. 

~ unl~o - '.) :nfracLcr alérr. dê-. por su9 conta. de111oiir :1. 
<:"'?'C:J :JF~á mliltado em 30SOOO 

CAPITU!.J 9 ' 
Do df.:corJ 1;,-i.;,i:·a 

A: t !il - Só com previa licença <:!a Prefein~r,, cs e.~petla_ 
< ulos., cinema circo~ e outras diversões poderãe funccüm'.lr 
fendo 1n·ohibkfa a exhibição de neto:- often1:ivo~ á moral 

A1't. 52. - E' absolutamenle prohibido 
:1) - vender ou distribuh· manttSC1·ipto.~. impre.c:;1:;os offen­

dVO!. stt('nbtorios ao principio de aut.cridade ou que possam ar_ 
ieclnr ri segnrnnç.l do regimem; 

bJ - co...c:;inhai·, ec:tender couros ou roupas, espalhar legu_ 
m('s m1,5, ,·ins publicas: 

e, - cenduzir volumes pele.ç calçadas: 
dl - proferir publicamentf' obscenidndes e frtze>r alga-

1an·ns e correrias pPlas ruas 

CAPITULO 10.º 

Das fabricas e officinas 

Al't. 53 - Não será::> permitbdo3 no perimetro commer_ 
cial n€m nas ionas pop\1Icsas da cidade fabricas de oleos. cur. 
1.um~c;_ inflamm:iveis -:u corrosl\·os. 

§ l." - Os nrmazens ou deposi~os de inflammaveis ou cor_ 
,·o~ivos só serão pcrmittides em pontos afastados do perimetro 
ttrba..'1.- e que ~ejam i•.olados de habitações. 

~ 2.º - O Pr~feito designará local para explornção e de_ 
po.c;i!c..c; das in,dustrias d(' que tratam o art. supra 

P.rt. 54. - As padarias. tolTefações e refinações pcderão 
ser localizaclns em qualquer ponLo ela cidade. devendo. porem, 
ter chc.minés. cuja altura deverá flcn.r em plnno superior ao ni­
,-el do telhndo das ca.c:as visinhasi. 

CAPITULO li ' 

Da illumi11ar.ão publica 

An. 55. - A illuminação publica da cidade é forriecida pela 
tmprésn. de luz de nnmlcipio 

§ 11nlcc - Ac:. tampadas de illuminnção .serão collocada~ 
rm po....,ks de mad~ira ao longo d::1s ruas ou nos frontões dos 
e :'lta\ de n.ccônto com :?.Si ccn\·eniencias do .serviço 

Ar!. 56. - D~vC'ráo ser col1"cadas lampadas .c.ufficiente~ 
1 ill11mi.na('ão da cidadr 

.Al:t. 57. - E' considerada infracção, punivel com a multa 
de 30. 000 n 5%.100 além do dn mno que resultar: 

a) - damnificr:r postes ou lampada.s da il1uminacão 
. b) - destn.:ir cu damnificar fios ou cutro qualquer m'\­

terial e~e~trlco 

CAPITULO 12.' 

Da Wuminarflo particular 

AI t. 58 - A ~mµrêsa de luz po..r\erá fornecer luz particular 
de accórdo com os pfr'.'sibilidade.c. da uztno. 

Art. 59. - Tornando-se :t uzina impotente para 1·egul.rir 
fcrn~imento õe luz. cabe ao Prefeito deliberar no sentido de 
HT c·of'l<:illfldo os intcre~ses da população. 

.Art. 60. - o s.ervíço do fornecimento de tuz aos pa11.iculn_ 
rc.c; será feito ~ediante solicitação ela parte interessada. 

Art. 61. - ·o mtresse.do fnrá uma cauçãc em dhlhei.I·o re _ 
'ativa ao nume:ro de ,·c>Jas de que precisar e equí.,,alt"nte á con­
trlbut('ão de um mez de fornechnento de luz 

Art. 62. - A.s de<-oesas com insta11::i.ção serão feitas pelo 
lnterffi..c:ado 

Art. 63. - Cumpr<> :10 int('ressado 
a> - scientHlc,w n:: Prf'feito as irreg11lnridades occorri_ 

dns na installação para que scjnm tomadas medidas que forem 
nrc{>f>.::arias 

bl - obstnr que c,e de~loqu<' fios da instalacfln ou motive 
, 1 est1 qmllquer incidt'nte 

e, -- pa".lar irrecuMvcJincntt' até o di:.1 5 do mês subc;e. 
ciutnte ? contl'ibuic11o u qu~ e.o;;l:.\ bri~ado pelo seu conc;u.mo de 
Juz rc(fr~nt~ nc- mPs pa~rndo 

Arl. 64. - Não ~~ndo cffcrtundo o r,atiamento do ronsnmo 
~;P luz ser:\ clf"~Ji,zacla Q. instollncão. revC'rlendo a cauçãc para oc; 
ror1·es da Prefeitura 

unlco - O ccnsumido!" poderá, POrt'm reQU('rf'r nova Jlia.. 
c;ão. mc<tianfe as rcrommendacões <'Ontida.s nas arts. 59. 60 e 61 

Art. 65. - Quando h:•11ver nugmento ou dimtnuicfi.o de ,·e_ 
la& o inlert'Audo se dirigirá no Prefeito para que sejam toma 
das as df'Vid:u; µrovfd!'ncie.s 

Art. lllL - Em caso de mudança de domicilio ou de !e. 

chamer.to difinitivo ou temp:rario da cidade. o consumidor de_ 
\'erá pedir a baixa de sua responsabilidade, porque, vencida ~ 
mensalidade pagará o consumo de luz referente a esta. 

~ unico - Haverá na Prefeitura, formula impressa para 
o pedido de irultallação de luz. come pa.ra qualquer alteração 
.no numero de \·elas. 

Art. 67. - Trimestralmente ,ou em outra épocha ,a juizo 
do Preteito, o fiscal fará complet:, serviço de revisão nas ins_ 
tallacões particulares, procedendo a verificação no nmnero de 
velas dí' que essas se compõem 

§ 1.0 - Con..">titue infracção punivel com a multa de 2osooo 
"."· nc riobr,:- na. reincidencia o consumo clandestino de luz. 

s 2.º - Será considerado clandestino o exce..~so de velas 
tm relai;-áo ao numero registrado. 

CAPITULO 13.' 

Dcts feira.ç do m.unic1plo 

Art. 68. - As fei.!0.s do munícipic, se realizarão ncs dias 
e locaes designado:; pelo Prefeito em decreto especial. 

Al't. 69. - ru feiras só serão transferidas para outro dia 
ou local qllJandc hci.lver manifesta conveniencia para e interesse 
1mblicc. 

Art. 70. - As feiras se realizarão das 7 ás 18 horas. po_ 
ciendo no entanto, esse horario ser alteradc, a juizo do Prefeito. 

A'!i:. 71. - Sem previa licença do poder executivo não será 
permittida nenhuma feira nos sities ou fazendas. sob pena de 
mui.a óe 50$000 

Ad. 72. - Não será-:, pennittido expor nas feiras generos 
alim<'nticios arruinados ou alterados na s.ua compoziçãc, assim 
(;01'!10 considerado nocivo á sau'de publica.. 

Art. 73. - E' expressamente prohibido a venda por ata­
ca.do. nns feb:a.;. antes das 15 horas. 

~ uni~o - A' falta de observancia do artigo anterior será 
m1po;:la a mJlta de 20$000 dividida entre comprador e vendedor 

Art. 74. - A multa referida no a.rt acima deverá ser pn 
za irnrr.ediatamente. 

Nr. falta de pagamente proceder..se_á a apprehensão. de 
1 merendaria em quantidade sufficiente para indemnização àa 

umlta e custas. 
Art. 75. - Quando houver, nas feiras do mw1icipio, abun_ 

rancia. de qualquer genero será permittida a venda por ataca_ 
ao a q1;alquer hora. dependendo, porem. de aut::riza~ão de Pre­
feito. 

Art. 76 - O imposto de feira será pago, quer tenha ou 
!ião. o mercador vendid-, a mercadoria cxp:sta. 

CAPITULO 14.0 

Das pesos e medidas 

1'.rt. 77. - Só será permittido o uso de pesos do sy.st-ema 
decimn:. 

~ l.º - As medidas de capacidade usadas n~s feiras obe­
decer:í.o p~rão instituido pelo Estado. 

~ 2.n - I.Jlediante compra ou al1uguel. a Prefeitura forne_ 
cerã. a.o~ ~nteressados as medidas nece..~arias ele accôrdo com a. 
lei otcnmentarin 

·Art. 78. - E' protúbido, sob pá.a de multa de 50~000 a 
500$000: 

ai - usar balanças de brRQOs de madeira e qualquer pesJ 
que nã:: seja de metal. 

b) - usar p'.sos e balanças que não estejam devidamente 
,•feridos. 

c, - u...~r de qualquer artifício nas balanças e pesos assim 
como 11as medidas. 

Art. 79. - Os trabalhos de aferição deverão ser feitos pe­
los fiscses até o mez de fevereiro de cada anno e o de revisão 
em épocs designada pelo P refeito 

Art. 80. - A ningttlm será licito estabelecer_se com ne_ 
goelo de compra e venda sem que não possua p&os e medtda~ 
c::mpelentemente aferidas. 

CAPITULO 15.' 

Do abatmzento de gado 

Art. 81. - Só será permittido o abatimento de gado 
pan1 o consumo publico no matadouro do munlcipio salvo 11-
cença d:> prefeito. 

Art. 82. - Compete ao fiscal impedir que seja abatida n 
rez que: se suspeite esteja atacada de qualquer molestia. devendo 
nesse cr.so levar .-:,, facto ao conhecimento do Prefeito que a sub_ 
metterá a· exame medico . 

Art. 83. - O gado estando aperiado ou estropiado, não 
será cc,nsentido o se-..i abatimento para o conswno publico 

Art. 84. - Toda a rez que for abatida para o consumo pu­
blic::, deve previamente ser vistoriada pelo fiscal. 

Arl. 85. - E' prohibida a venda de gadc mmto em conse­
quencia de tlngui. 

} W1ico - O porco atacado de trichina não poderá ser >?X_ 
posto á venda, sob pena de multa de 10$000. 

Art. 86. - o abatimento do gado destinado eo consumo 
publico será feito com dois dias de antecedencia ao em que a 
ra.,.ne tiver de ser exposta á. venda. 

Art. 87. - As pessôas portadoras de molestias infecto_ 
u::nt'lglosas ou de urceras phagedinicas náo pOOerão exercer a 
profi..c:são de talhadores de carne. 

CAPITULO 16.0 

Da tnhumacão de cada.vetes 

Alt. 88. - o sepultamento de cadaveres só será permittido 
r.os cemiterios publicas. 

~ unico - Os cadaveres de pes..~s fallecidas em c:...1c:p_ 
cmencw de mole.stías contagiosas cu pestilentas serão sepulta_ 
dos Pm tosar designado pelo Prefeito. 

Art. 89. - o sepultamento de cadaveres só, será permitti_ 
do quar.do requeiida a. neeessaria licença nn Prere1turn. 

unic=> - Aos indigente-' a licenca será fornecida gratui. 
tf.\mer.te. 

P..rt. 90. - O::; cadaveres de pessOOS victtmns de m:::lestüL~ 
infecto.contagio.,as não poderão ;permarrencer insepultos por 
mats dr 12 hora,; 

Art. 91. - O srpultlmento nos cemiterios publicas obe _ 
deceríi.J ao alinhamento dado pelos respectivos zeladores 

CAPITULO 17.• 

Da e:r111umaca.o 

Arl 92. - A t.xhun,ação só será permittidn n~ casi:~ ex­
i:-res.."amente exigidos por lei. 

A.rt. 03. - No acto de e'."thumação será eXpressamente pro_ 
hlbida " presença de pessõa., extranh3s ao fallectdil, 

lft"L. 94 - A lei orçamenc.aria tbrnrá Ob a,n.:1umentos para 
mhurnacão e exhtunaçáo de cadavere.c:, 

CAPITULO 18.0 

Dos e~nil erto., 

Art. 95. - As catacumbas e outros monumento:; que es_ 
ttveren: em estndo de abandono serã-0 dem.:lidas pela Prefeitura. 

An. 96. - A licença pa..ra con~rucção r.:le tumulcs e <::U­
tros. monum,"ntos. não ::;endo de an·endamento perperu'.' valerá 
~omt"nte por 10 nnncs 

~ 1, .. - Todavia p:derá e..<:Se prazo ser 1=1rorogadc sempre 
que o interessado o requerer, pagando os emolumentos devidos 

~ 2.º - A pror:gação será sempre pelo tempo de 10 rumes. 
Art. 97. -Para a obtenção de licen~ para sepuJtamento 

cinerá rer exibido o attestado de obito 

CAPITULO· 19 

Das estradas e l·aminhos 

Art. 98 o~ proprietarios de terras no município. se-
rão obrigados. wna yez por annc a rocar as estradas e caminhos 
de trnnsito publico. 

* unico - A fpoca para effectivação dessa medida será 
de junhc a julho sendo punido o infractn com a multa de 
20$000 

.txt. 99. - Não ~e poderão tapar. obstruir estrada.e:; P ra_ 
minhas sem prt\'ia licença. da Prefeitw·a 

~ unico - O infractcr além da muHa de lOSOOO, serâ 
obri'43Õ::' a repor a esh·ada ou 'caminho no seu primeiro estado. 

Art. 100. - São considerados caminhos publioos todas a~ 
, ias de communicação e~tabêlecidas entre a cidade, pavoo.dos e 
municipio vidnhos, bem c:mo todos os que d2mandem de qual .. 
oue,· localidade do municipio para a:~ suas povoações e para a 
sédr 

A•t. 101. g· prohibido fR7.R-r nas estradas sob pena d• 
multa 

a, - e~~cn·ações ou finca:nento ele estacas ou outr~::; en_ 
iuU10.;;; 

b 1 - c:rcas Ju v:.l.lados. não deixando ao menos a distan_ 
eh. c!e 2 metroo de cada l~dQ. 

e i - cortar anorPs frondosas ou fructiteras que margeiem 
a:,. e~1,n:das. 

d1 - deitar anim~es mortos. 
e 1 - a..--~emar port<'iras ou canceUas ~em previa licença 

da Preieitura 
~ unico - As porteiras ou c,1ncell~.s deverão ter 8 palmo~ 

de alti::ra e 12 de largura 
Art. 102. -- VeriOcacia a inconvcnienc10. do fechamento 

de uma estrada. mediante reclamação dos intressadcs, mesmo que 
tenha se expedido licença para isso, o Prefeito provid.enciará para. 
a ca~· a<;ão {la licença após relatorio de quem de~ignado para 
dar parcer. podendo. no entantc pennitiir a eolloca<:áo de can­
C€llas. ~. fim de que o transito publico não seja prejudicaria 

CAPITULO 20.' 
Da agriru1htra e da criacão 

Art. 103 E' permittida a lavoura em to~o o município 
assim cerno 11 criação de gado de qualquer e...o::pec1e. 

i unico - Quanto a criayâo de gado caprinc serão 1"e5_ 
p{"itarta~ as rei-triçõe8 estabelecidas pele Serric:o Federal de AL 

godão Art. 104 - A uma distancia de 6 kilcmetro.s da cidade e 
2 do.::; p· ,,cado:- fira prohibida a crt3:ção de bodes, salvo se os 
ctono~ r, conservar em mangas propnas 

Art. 10.i. - o g;ado caprino, crlado à solta. deverá perma .. 
necer cm chiqueiros até ao meio dia e recolhido á tardinha. 

Art 106 - Tcd: aquelle que s? dedicar á agricultura. é 
cb~igz.do ·a proteg-er as_ s.u~.c:, :a,·o\lr8S cem cercas solidamente 
construidas, tendo a altura de 8 palmos, ::;endo de, madeira. e de 
6 quaudo de arame 

Art. 107. - o agricultor Q.Ut" PQ.\~uir as snas cercrt:::; de ac_ 
c:õrdo com o estabelecidõ no art. acuna e encontrar gado de 
<malque1 especie damnificando as suas la votu-as. tes~emunhnra. 
e far:ro com ctaas pessóas idoneas. annotando o f€1To, s1gnal e cor 
de arnmnl. <il nuncia11do á Prefeitura es.sa ccc:nenma. u qual 
impor:" o dono do animal daumificador a multa de 5SOOO por 
cabeça. nomeaudo ainda. em caso de desaccôrdo entre ac; partes. 
3 pe<-sõas idon.•a..., para. ª"ªl_ia~~ d"~ dnmno.s; cnu.c.adcs. ::i fim de 
ser feila a clenda mdemmzaça~. . . . . 

~ unico. o dono do ammaJ. pela pruneir~ ~vez, devera 
ser avi~do. para que não se reproduw a desln~J~ao, cabe .. ndo 
a clemmcia ã Prefeitura somente quando o fact~ fôr repetid ... ·. 

Art. 108 - Não gozarão da~ prerogat1vnfi ?,o art. anter~or 
ãquell·.·5 que 11Ro poss;uirem ~s stuls cercas de accordo com o dlS-

i>' ~t:> 
1;~1:f\l'tog~o~ Aquelle que em Tcça~lo ~u !~I'~ de.lle Ul-'\ltra_ 

tar f( l'lr c~1. n '.HH a criação alhew., ficara suJelto a mtllia. de­
iOSOOO por cabeça e A indemnização dos damnos ca~sado~ . 

Al'l.. llO. - As clespezas decorrentes de vistonas, d1hge~­
cias aµprehencões etc. correrão por conta do dono df! crlaçao 

cL1.nm~\~1~i~~~ _ Provaria a má fé do denunciante, as cle.c.pêsas 
corrnão por conta deste . . . . _ 

Art. J 11. -. Quando o a.n ~mal traz1dc a ~:efe1turn 1:ªº 
pertencer a cr€ador dcsle mw11c1pio. será. recol_h1do a deposito 
como bem; de evento tomando-se as prov1dencrns destinadas R 

e.!-lec; Ali. ll?.. _ Aquelle que a.pprehender animal alheio é cbri­
.. _ado J rxnerli: avi~o 30 dono C1\I a au:ondad<-'" comoeimte z,n 

pro.zo !~t.3 
11~5

.:_ A nin!?'Uem é ue3:mittido ter em su..i a:uarda 
ben~ d<> evento ou ausentes par mais df' 10 d1ns. . 

~ l.º _ LCRo QU!"' ::i Prefeitw·a tenha conllecunento d$ 
exü,tencia de lY.'ns de e"ento man_dará afix~l' dital 02JA oraz.> dé 
30 ctia.s convidando o clono do ammal considera.do. be~ de- cyen­
lo. mc~ctonando ff'ITO. !5ignal. e outro:; ~arncter1sticos tlo ammnl 

,: 2 o _ D~co1Tido o prazo do edital t" não ~endo o dono 
de nem c::msid~radc de e'\·ento st- ftpresentado. sera est"" levado 
n l<'ilrlc, e e re;,1.1ltado, paQ.RS ac; despêsa,;; dr depo.c:;ito, reverterá. 
t!m ben-eficio 1o~ cofre.,;;• dA Prcfeit11ra. se não rrclnmado no 1:)rB7:o 
ele !-eit: mêse:- çonrúdo:,, d~ dato da arrenrn.tnçãc J*lO SE"U k!'g1tlmo 
dono. 

.ArL. 114 O d;.no de f'áO OUE> rnatar ou f>~trn.g:ar a rrta_ 
cão aH,eia é cbriL;"ado a conserval~o preso ou matnl-o 

Art. 115 Quando O..'- rriadorP..::. v~rificri: 1'm mu• dentre 
os .-.em, anin:nt'~ ha nlgum ataco do d«' molestia conti, ·i ·:c;a d. 
,•tr:lc: .':'~µn.rnl_o do.<i ckmoi,;;. mU>rraLo ou mcineraLo quando 

morto Ae; ~f~1~t;C!U~~~~ od~r:â~~~t<íl~ :~~~i~~~ur~~ri:ndo n. ~-

f~~~t: ;:~~~~;i·r,1 u Hta marca e carimbo pn~~ndo c..c: e,mo­

Art. 117 , - O rooi.~ro 31:'ró. Jeito em liivlo proprio nume .. 
rndo e rtlbricado pelo Pre .. tq.. 
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--;:;:( 118 - Para e registro e. que se refere o art. ante-_ 
nor, !ará o interessado a~ seguintes declarações: 

ai - nome do criador. residencla e lgar da fazenda. 
b1 - o 1eno. carimbo ou signal da criação 
Art. 119. - Qualquer alteração que o criador faça nc1 seu 

!erro ou ~ignal cte,·erá registral...o novamente. 
Art. 120. - E' prohlbldo, sob pena de multa de 20$000; além 

lia mc!enmtzação dos damnos cause.dos: 
a 1 - queimar brocas sem previa aviso aos donMi das pro_ 

}Jriedades vislnhas; 
b, - damnUicar cercas. roçados. cunaes, açudes, cacim_ 

bas 011. arvores pertencentes a terceiros: 
e) - penetrar sem Uoença do dono em sitios, roçados. 

cecados ou va$antes; 
d, - - soltar gado em roçado de algodão antes de termina­

da a colheita; 
e) - incendiar pastagem ou derrubar arvore, cujas rames 

~eJam nocivas ao ge.do. 
~ 1.0 - Para ateamento de fogo em brocas será necessario 

um ac:eiro que tenha. pelo menos 5 metros de largura. 
fi 2.o - Aos infre.ctores dos dispositivos da letraD será 

applicada a pena estabelecida. no art. 27 do decreto n.º 22, de 
22 de uovembro de 1930. 

Art. 121. - E' prohibido maltratar animaes. o.ssim como 
razeLo~ carregar cargas de grande peso, isto é, que exceda de 
120 kilos. 

CAPITULO 21.' 

Do <'Ommercio, indu:!.tria e profi•,são 

Arl. 122. - Os estabelecimentos commercíaes ou indu~­
tri9:~ ~º. r,()derão luncciona~ no município, quando prcviam~n_ 
te licenciado. incorrendo o mfractor na multa de 20~000 e m_ 
limado a requerer a licença no prazo de 10 dias. 

, unico - Não sendo cumprida a intimação no prazo aci­
ma. senit o m1ractor novamente multado em 50$000, cabendo a 
Prefeitura a execução do valor integral da mesma licença 

Art. 123. - As disposições do :::1t. anterior e seu para_ 
e,rapho unico são extensivas aos mercadores ambulantes. 

Art. 124. A licença para oommercio ou mdustria deve 
Hr requ~rida á PrefeitÚra quando a mesmo se verificar depois 
de procedida a collecta. devendo o requerimento conter: 

a> - firma social sobre que gira o estabelecimento; 
bJ - rua e numero em que vae funcc1onar; 
e I genero de negocio a que se destina. 
Art. 125. - N:i licenças vigorarão somente at.é 31 de de _ 

1embro de cada anno. considerando_se prorogactas, mediante 
o pagamento das cont.nbuições prcvi.stas na lei orçamentaria. 

CAPITULO 22.' 

Art. 126 - De accôrdo com o horn.no do trabalho fica 
e.:.tabelccida a abertura dos estabelecimentos commerciaes e in­
d1Jstriaes durante o espaço de 8 horas. sendo 4 pela manhã e 
4 á tarde. 

~ unico - As qmt,andas, bodegas. pequenas mercearias 
C! padarias poderão abrir suas portas ás 5 da manhã e fechal-as 
é.s 19 horas. 

Art. 127. - Fica o commercio em geral com excepção 
das pharmacias e cafés obrigados a fechar nOs dias feriados 
e ~antificados 

~ unice - As padarias poderão permanecer abertas até 
f'IO mPio dir1 para o serviço de distribuiçao de pães, devendo !>er 
feito esse serviço pelo respectivo proprietario. 

CAPITULO 23.' 

Disposiçll s gera..es 

Art 128 - Sempre que os funccipnarios da Prefeitura 
~e virem impedidos do cumprimento de seus deveres, Por cm_ 
b::ir~ço ou resistencia d? terceiros. recorrerão ao auxilio da 
força pubhca. pessoahnente ou por officio, não sendo, porem. 
o caso de urgencia communicarão a occorrcncia ao PrefeiU> 
que fará a requisição por officio, á autoridade competente 

Art. 129 - Os fiscaes, quando no exercício de suas aL 
tribuições, poderão peuetrar nos estabelecimentos commerciaes 
ou aomic1lios 

Art. 130. - E' pr-0hibldo: 
a l - vender cal e outro qualquer corrosivo em casa oe 

negpcio em que fizer commercio de generos alimentícios. 
' b1 - manter casa de pasto ou simples cate em commum 

com barbearias, mesmo separada por empanadas ou mela 
pareae. 

c1 - passar por cancellas deixando_as abert.as. 
Art. 131. - As mulheres de ,·ida llvrc não poderão habl_ 

tar a~ ruas destinadas á domicilio familiar. 
~ unico :--: Cabe ao Preteto designar ruas para localiza_ 

ção do meretnc10. 
/\rt. 132 - O presente decreto entrará em vigor na data 

ele su;i publicação 
Arl. 133. Revogam_se as di.sposições em contrario 

Prefeitura Municipal de Piancó. em 2 de janeiro de 1938. 

1 Ass.) :\ntonio Leit.e Montenegro - Prefeito 
Francisco Conrado de Almeida Neves - Secretario. 

ESTATUTOS 
DA FEDERAÇÃO CARNAVAU.SCA DA PARAiBA 

TITULO I 

U.t. Federatão e ~c11, fins 

Art 1 - A Federação Carua.valésca da Parafba, !un· 
dada. na cidade de _Jofi.o Pessôa em 10 de Janeiro de 1937 cons­
tltu<' ~,· das or;;amia.,:ões carnavaJêscus que exlstcm atual­
mf'nt" e dns que v~nham a organizarem-se de futuro e que 
queh am a ela a~er_1r, bem como de qu_alquer outra Associação 
c•1vers1onal e artu:t1ca que a ela se filie A sua séde sera na 
cidarie de Jo5o Pcs~óo. e a sua duraç5o por tempo lndeterm1-
nadc,. 

Art 2 ° São seus fins princ,pais. 
I - Prot:urar a harmonia entl'e todas ns rnlldades filia-

rr Distribuir auxílios equitativ.:>s, ca.da ano. aos Clubrs 
que tomart-m parte no Carnaval. 

lII Onr premio.:; :ias Clube: Carnavalêscos qur de 
modo mais condigno se apresentarem 

IV De!-ienvolver o turismo 
V Moldar o Carnaval no sentido do tradicionali:-m'J 

hl"torlco c educacional. razendo re\'i\er costumes nossos, tfpoG 
ela no·~,1 hi.stüria, fatos que nos educam 

VI Colaborar com o.; poueres públicos para a reguJa-
mc11taç;\o e bóa dlstribuiGáo do tráfego. a fim de que nõ.o hajfl 
prcJ111zo do Jrêvo que merece apoio. para 0 liUa conservação 
tlplra 

VII .. Organ1zar Comissões prirn propaganda ao Carna­
val da Parn11Ja na Capital e na~ ctd.iclc:i elo int,.rior e nos Es­
tru:lo vtstnho<;, bem corno por tntf·rmrrllo do Radio, imprens3. 

~P:~~~~!~~g~~;~ :~n:ºp:;t~~~ ;ftu7l~t;~~~~~ !~~a~u;~s o~~ 
ganlza<,,ie.s e onge11<'rca do Est:ido vlzl1.ho 

TITULO II 

ºº"' Podere da Ff' deração 

l\rl 3 ,, Sao podereb ela Federação, 
1 A A~en1blea Gen,1 
1T 1\ Diretoria 
UI - O Cooaêlho FIM:al, 

A UNIÃO - Domingo, 20 de março de 1038 

TITULO III 

Art. 4.<'I - A A'isembléa Geral compoP-se dO:i membros 
eia Dlretorla, do Consêlho Fiscal, do,:; sodos de qualquer cn­
tegorla. e de um delegado de cada associação filiada 

I - A Assemblêa Gero.! funcionará por convocação do 
Presidente da Diretoria. com antecedcncla de oito dias, em edi­
tal publlcndo no orgão oflclal do EJtndo ou em qualquer oulro 
dlo.rio de reputada circulacfio, sempre que haja maioriA nb:50-
luta de membros com direito a voto Em segunda convocn.çõo, 
funcionará com quo.Jquer número 

II - Quando dois terços dos Delegados o requererrm á 
presldencia, ~erá feita con\'ocaçúo da Assemblén Gcrul. igual­
mente com oito dias de antecedencla, mediante edital. O re­
querimento deve especificar o flm da reuniõ.o. não poclemlo 
ser tratado outro na. A.ssem!"Jlén Em primeira convocação, fun­
clonar é. com dois ter<;os dos que têm direito a voto e em :;e­
gunda e terceira com maioria absoluta. Se na terceira não 
houver maioria absoluta não haverá nova Convocação. 

Art 5. 0 - A presldencia da J\ss~mblca cabe oo pret,i­
dente da Diretoria; na. falta ctêste, a um dos seus substitutos 
na ordem ela colocação. Se náo comparecerem o prebidcnte e 
seus substitutos, a presidencia caberã ao delegado presente da 
Associação mais antiga. 

Art 6. 0 - Os delegados de Clubes que estejam ::.ob pe­
nalidade não poderão assinar o liyro de presença. não poder,10 
discutir nem votar 

Art. 7. 0 - Compete á Assemblêa · 
a) - Eleger o Consêlho Fiscal 
b) - Reformar os Estatutos apôs dois nnos cie cxpNicn-

eia. 
e) ~ Tomar conhecimento do relataria anual cio pre::.i­

dente. 
d J - Apresentar sugestões á DireLoría, 
e) - Aprovar ou re1Jrovnr as contas da Tesourarfa de­

pois de examinadas pelo Consêlho Fiscal. 
f) - resolver por 2 3 elos volos presentes a dissoluçõ.o 

da Federação, 

TlTULO IV 

Da Diretoria 

Arl.. 8 ° - A Dlretorin da Federação compõe-se de um 
µresidente, um vice-presidente, um 1 ° e um 2. 0 secret~Tios, 
um 1. 0 e um 2. 0 Tesoureiros 

Art. 9. e. - A diretoria será eleita pelos sacias fundado­
res. pelos nonorarios e pelos benemeritos em reunião conjunta, 
por convocação da Assembléa. Geral 

Art. 10. 0 - O mandato da Diretoria será renovado bie­
nalmente. sendo permitida a reeleição 

Art. 11. 0 
- Não poderá pertencer á Dh·etoria quem exer-

ça cargo em qualquer Clube filiado ou dêle sêja socio efetivo 
Art. 12. 0 - Compete ao presidente· 
,1) - Aclministrar a Fccternção 
b> - Representar a Federação judicialmente e extra­

judicialmente. 
e) - Apresentar á Assembléa Geral um rclatorio anual 

da sua gestão. 
d ) - aplicar penalidades aos Clubes e aos sacias 
<') - Sugerir aos poderes competentes quaisquer provi­

dencias que julgar necessnrlas 
!) - Convocar as sessões de Asscmbléa Geral nos caso::; 

do art. 4. 0
• 

g J - Despachar o expediente, 
hl - .n.ubricar os livros e papC'is da Federação 
i ) - Assinar cheques e visar ordens de paga111ent.o 
,il - Nomear e demitir empregados. confóru1e proposta 

do 1 ° secretarío. 
Art. 13. 0 

- Compete ao vice-presidente: 
a) - Auxiliar o presidente e substitui-lo nas suas falla!-. 
b) - Assumir a )Jresidencia quando ocorrer a vaga 
Art. 14. 0 

- Compete ao l. 0 secretario 
a) - Redigir e assinar a correspondencia 
b ) - Dar conta do expediente em todas as reuniões da 

Federacão. 
e) - Dirigir a Secretaria. 

dos C~b;; tfifa~~~~r os livr.os de entra.da e saída de (5linheiro 

!) - Assinar. com o presidente, os diplomas e ~cmai.,; 
documentos. 

g) - Providenciar sobre casos urgentes na ausencio. do 
presidente. 

Arft. 15.0 
- Compete ao 2 ° secretario: 

a) - lavrai as atas das reuniões 
b) - substituir o l.\" secreta.no nos seus unpcdimentos ou 

cm ~uas faltas 
Art. 16 ° - Compete ao 1.0 tesoureiro· 
a) - Arrecadar o dinheiro da· Federação. depositando-o 

num estabelecimento bancaria sempre que exceda de 500$000 
b) - Fazer pagament.o ordenado pelo presidente ou pe­

lo 1.e secretario de ordem do primeiro 
~) - Informar sobre o movimento monetario sempre que 

o presidente o determmar 
d ) - Apresentar um balanl'.'êtc anual 
Art. 17.0 

- Compete ao 2.0 tesoureiro. substituir o l.º. 
Art. 18 ° - A Federação terá uma diretoria de honra 

c·Ot!}IJOSt.a do Governactór do Estado, do Prefeito Municipal de 
Joao Pessôa. do Comandante da Região Mtlitar. do comnn­
clante da Brigada Miht:i.r do Estado, do Presidente da Associ­
ação Com\!rcial. do Presidente da Assoc:iação Paraibana de Im­
prensa, do Presidente da Ordem dos Advoga.elos, e do Pres:­
dente do Rotar! Club. 

T ITULO V 

Uo l'Oll:SC'lho FÍS(.':l l 

Arl. 21 . º - O Conselho Fiscal serã composto dC' tres 
rneml>ro:s e trés suplentes eleitos p<:la A~emblca Geral. anu­
almente podendo a eleição recair nos socios dot clubs filiados 

Cumpre-lhes dar parecer sobre- as contas da tesouraria. 

TITULO VI 

Dos Sodo'i 

Art. 22. 0 - Os soei~ da Fcdcnwllo divlclem-se em qu~ 
tro eiasses 

I - Fundadores 
II - Honorarios 
III - Benemerito::. 
IV - Correspondentes 
Art 23." - São socios funrlnclores os que asslnnrnm ;1 

rilR- tia fundação e constar1_1 dos pr~~entcs Estatutos. 
Art. 24 ° - São sacias honor:ll·Jos 
a) - os membros da Diretoria que bem houverem í'xcr­

cido o seu mandato. ao fim deste 
b ) - Os que prestarem á Federa.çáo relevantes serviços 
e) - Os delPgados dos Clubes npós o 3.0 ano do man­

dato renovado 
Art. 25.V - São membro~ benemrritos os que fiieren1 

doação não interior a 1 :000$000 
Art 26.0 

- São sooos c01Te::.pomlcntes os que, residindo 
fóre da Paraibn, tiverem delegação cta DirC'tona para propa­
ganda dos fins da Fcdcrr1ção 

1 Unico · O titulo de ~oclo ro1responctente é de caratn 
tansHorio. seré. dado nelo prPsictentc <' v1gc,nuá emquanto o ti­
tulRdo prestar serviços 

Art. 27" - Não haverá. incomputib1Udade de titulas, po­
dendo o !Ltndaclor acumular como de honoralro ou o de be­
nemerlto, ou de ambos 

T ITULO VII 

Ua filia~·ão 

ped1do/\~~ f~ç~. ~o!'et~~~!ºd~cl~~-rál .:~1 qualque1 cpocp 0 

CRIANÇA Q UE NÃO BRINCA, .. 
É CRIANÇA DOENTE! 

SL :t ~riJ.rnt~ (lão ~ente vo11tddc Jc cstu~ 
Jar, tem d1/hculd,1de de aprender e não 

se ,111im.1 :t brincar, css.1. cri.1.111,:.1. é doente! 
Comece por da,·-lhc al~umas got.is <lc Phos­
phato Acido Horsford em Jt;LI:t <.:om d~sucar, 
depois <los alimentos, e ella se re~cncrará. 
O "Hontor<l" encerra os pho,phatos nc-
cessanoo.; á vida dos ncr\'OS e desperta a 
intclligcncia paralysada. 
"I-lor,ford" tonific:i as ccllul» cercbr,es 
e evita as perturbações mcntacs nos que 
se esforçam. "Hors/ord" com agua e as­
,ucar é 5aboroso ! 

PHOSPHATO ACIDO 

HORSFORD 
TONIFICA O CEREBRO I! ACALMA OS NERVOS 

Art. 29. 0 - Serão tidos como filiados avt,omaticamentc 
o~ clubes que mandaram delegação á l.ª Asscmbiéa e l.cnha.m 
as se:guintcs condições exigiveis para todos: 

a) - prova de que se exibiu no carnaval do o.no ;;in­
terior 

b) - ter E:statutos em harn1onia com os ela Fcdcraç~o 
ou compromisso de harmoniza-los dentro .ele 90 clias. 

e) - ter diretoria iclonea. 
~ unico - Estão isentos da exigencia da ,1 linca ".1 " o:. 

clubes que se fundarem para complemento das finoliclades da 
Fcderaçiio 

Art. 30 ° - O clube que qulze1.1 filiar-se fará um t'C'-
cn.1cnmeto com a-> provas do artigo anterior 

Art. 31 ° - Os clubes fillados tém direito 
a) - a ter um delegado Junto a Fcdrrar::ão 
b) - obter desta auxilio de ordem illD.ro.1 e mat.ertal. de 

acôrdo com estes Estatutos 
Art. 32. 0 - São deveres do::. filiados· 
a.) - Reconhecer a Federação como órgão ~uµcrlo1 

prestar-lhe obdlencia dentro âêstes Estatutos 
b) - Dar ingrrsso individual, em Ledas as festas ao; 

membl'OS da Diretoria.. 
e) - Prestar contas elos dona.t.ivos recí'bictos. 
Art 33. 0 - o chtbe que não se exibir duni.nLc ctoi"i :mos 

consecutivos serã clesfilia.clo. 

TITULO VIII 

Ua Ucceita e Dm,1,ésa 

Art ~4 ° - A receita da Fcrlcraçõo SC'l'á constit..uid~ 1le 
donativos, subscrições, juros e dinheiro em deposito 

f lmlco: - Da rccc:Jta nnual serão t.iraclos 10':'l para ns 
despL~s.as orclinarias da 5ecreta.ria, 10º.º para fuudo de rescrn, 
5° 0 par::i o Asilo de Mendicidade, 75°10 para nuxilio e premios 
::,os clubes filiados que pagarem as respectivas taxas a sabei. 
20° 0 F.óbrc o montante do do!mtivo para os clubes funclaclor(':; 
e 30° v par~\ os qUC' se filiarem depois de decorridos um ou m:iis 

1 onos. 

TITULO IX 

Ubposiçó('s GNa is 

Ar_t 35. 0 
- A Pec\cração promoverá os meio::; e.Ir o\JLrr 

personalldarle juridlca, distinta da cio~ ::.cus filiados, e acon­
selhará. a estes que procedam do mesmo modo 

Art 36. 0 -- A Diretoria da Federação usará um distin­
Livo nas festas que promover ou nas do.& filiados 

Art 37. 0 
- E' facultado aos clubes fil iados angariar du­

uativos mrtepenclente dos feitos á Federação 
Art 38.( - Não é permitido ,·ato por procuroç.ão. cacl~ 

..:.elcgndo não terá maü, que um voto nas deliberações 
Art. 39.0 - A Federação poderá dissclvN-se: ou por inr­

l iciéncia apôs trés anos de inatividade ou pelos votos de dois 
terços da Assembléa Gernl convocada espcci~tlmcnte para tal 
11111. Em qu;i.lquer das hipoteses, todo o seu saldo. todos os seu~ 
lucros. scr:.i.o dados ao Asílo de Mendicidade 

Art. 40 ° - A primeira Diretoria foi aclamado. peln A.,­
~<'mbléa dos fundadores apôs a aprovação dos Estatuto:;. 
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FUNDADO RES 

1)1 .Tosé ;\J;,1cid 
Ih· Raul <l r G ób 
H r Osva ldo TJ"ig-ud ro 
Dr Orris Da,·bosa 
,\ n<'hise~ G om es 
.\lfrêdo d a. 8 ih a 
llr J osé -\IHS ele I\-1 f'l •1 
Dr . Severino Alves Airc, 
Ur . Anton io A vila Lins 
Flodoald o P cixôlo 
n nnli Gri7i 
J> r. Anto:1io Ra hêlo .Juuhn­
nr . Virgillo Cordei ro 
Ollviêa- P eixõlo 
F udes Danos 
Odilon Amorim 
J oaquim Cavak a utl 
Osvaldo Peasi,a 
Sizenando Cost a 
Severino P erei ra 
Luiz Ta va 1·es d e Arací Vamlcrh.·i 
Antonio l\lacêdo de França 
Jorge Martins Pereira 
Francis<:o Sales Ca,·alcanti 
João Minervino de Araújo 
Afonso Maia 
João Celso Peixôto de \ 'ü concélo,: 
Olcsario de Lona Freire ____ __..J 



O LE 
FISCALjZADO PELO IOVERNO FEDERAL 

AVENIDA Ml)NSENHOR VALFREDO LEAL, 512 - TAMBIA' 

Externato para ambos os sexos. 
Mantemos cursos primario, de admissão, ginasial, comercial e Artigo 100. 
Corpo docent9 de absoluta idoneidade. 
Dispõe de aniplas sala de aula e dl) mais moderno e confortavel mobilia• 

rio escolar da cida<le de João Pessôa, bem como de material para o ensino prá. 
tico de física, química, histeria natural e geografia. 

Está situado em extenso parque, fartamente arborisado, podendo assim 
oferecer aos seus alunos uma vasta área para recreio e descanço, além de cam. 
pos de jogos (Voley.Ball e Basket.ball). 

As aulas do curso de admissão ao 1.0 ano ginasial já se acham em pleno 
funcionamento. As do curso de admissão ao 1.0 ano comercial propedeutico, te., 
rão inicio no dia 4 de abril, estando abertas as matriculas para o mesmo. 

As matriculas das 3.8 , 4.8 e 5.ª 11éries do curso do artigo 100 estarão 
abertas até o dia 30 de março, achando.se iniciadas as aulas da 3.8 série. Os 
alunos deste curso pagam exclusivamente as mensalidades. Não se lhes exige 
qualquer outra contribuição. 

O ginásio não faz do Artigo 100 UM COMERCIO. Os estudantes maio. 
res de 18 anos merecem da Diretoria e _do corpo docente do estabelecimento, 
os mesmos cuidados e o mesmo interesse que os demais, sendo.lhes ministradas 
aulas regulares, das 19 ás 21 1/2 horas, todos os dias uteis. 

Para inform11ções, com a Secretaria do Ginásio, todos os dias uteis, das 
7 ás 11 e das 19 ás -211 ~ horas. 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA, GABELLDS 

m -s: .... 
. 

6t 

copi o concuno extraordJnario por correBpendencla. 
para se habllltar em poucos mêses á profissão de 
ruarda·livroa. mesmo sem preparo e com o auxilio 

dos famosos livros: 
ººO GUARDA-LIVROS MODERNO" 

"O COMMERCIANTE CALCULADOR" 
''O CO-ERCIANTE PREVIDENTE" 

Vf:R PARA CRtR - O curso completo custa apenu 
210$000. pag:imenlo em 6 prestações, com direito rr•· 
lls a um certtncado ou diploma de Guarda-LiVl'O ou 

~nta=ho~ªb!~:d!m H:bi~~=:-~:!~o.mit;; 
prJ>specto a Prof. Jean Brando, Juntando enveloppe 

sellado. 
caixa Postal. 1376 - S. Paulo. 

BRANOOSP 

SUA CARREIRA PODE SER CORTADA PELO MAU HALITO 

Ul\l mal, apparenlemen: 
le insignilicanlP, pode 

tran:stornar uma ,.,i~lPn­
cia. E, ite o mau halito, 
seguindo· u ,·onselho de 
um bom dentista, e laça 
isto: pt'la manhã P á noite, 
usando Colgate, eS<"o,·e os 
dentes superiores da gengi­
va para baixo. e os inlPrio­
r~ da gPngÍ\ a para dma. 
Enxague a boca. Depoi•, 
ponha na língua um ccn-

timetro de Creme Dental 
Colgate e diuolva-o com 
um sôn o de agua. Bo­
chP< he com eete liquido, 
lazendo-o payar entre os 
dentes. Torne a enHguar 
a boca. e\lém de evitar o 
mau balito, Colgate lim­
pa e dá brilho aos den­
tes. Conserva as gengivas 
rosadas e lirmes. Colga te 
deixa na boca uma delicio­
sa Pnsação de ire11cura. 

EXPRESSIVA OPINliO DE AIALISAOO 
PROFISSIONAL SOBRE "COLGATE' ' 

• Tnd,o a,oru~lltado ao., mtu1 t:limlu 
o u10 da pa:da •'( olgalt'" que po11u1 um 
poder l1af'/trlf'ida, não rontem 1,d,alaneia1 
11oci1'fl1 t ; d, um go,to agradattl. 

~~~;::>- ~ 
Dr (,el110D P de Olneira 
tC:irur11itn Oeo11••• pel• 

Farnld•d,. de M.tit1Da d• R•bi•l 

MAGROS E FRACOS 

E' um fraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

........_ ... _ ... --,f•ne.•-- ··. 
,eito, -frllMI.. ,......._ e aio lltar lllo 
.,___ .. tnti- Jllllm•-- • ..r'8 
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( P A TRIMO N I O NACIONAL) Praça Antenor Navarro n." 31 (Terreo) Fone 38. 

PARA O NORTE 

Linha :\lanáos - B. .\ ires 

Paquete SANTOS 

Linha B<'lém - Porto Alegre 

Paquete D, PEDRO li 

PARA O SUL 

Linha Belém - S. Francisco 

Paquete RODRIGUES ALVES /.inha )Ian~os Buenos AYl'es 
Paquete CAMPOS SALES 

S;ilra no di,1 19 p,n:t Nntal F111 talez.a, S 
Lui?., BP km. s~mri1·pm Ohtcto .... , P;1rt111 m.,, J1a­
rnntiárn e M:111uos 

E1)perado no din 31 de março P s.airá no 
Jlll.,mo clia par:1 Natal, Fmtal('l:l, S Luiz e 
Bell'>m 

Sa1rà no drn. 19 pnrn Rl'rlfe. Maceio. B:ua 
Vitoria Rio rte Jnn<'1ro S:lnlo.--, Parnn:t~ltrt, 
Antonu\a r S. Fnn1rü-rÕ. 

F:sprra~o no. dn _27 r sr11rà _no me".'Tl.O dt:i 
par.i: RPC'1fe, :\laceio, Bata, Rio de J3neiro 
Sa.nto.~. Par,1nn~Há.1 Anlonina, ~ Fr:in,.1.,ro' 
Santns, MontM11cleo e Bt1<'no . ._ All'f'S, ' 

1 

Al"fES('.\O: - AVISAMOS AOS SRS. 
Linha Delém - Porto Alegre 
Paquete COMANDANTE RIPER Cargueiro BOCAINA 1 PASSAGEIROS QUE, SOMENTE PODF:RAO 

l
ADQUERIR PASSAGENS AP~F:SF:NTANDO 
O ATFSTADO DE VACI1'AÇAO. 

Snirà no rhn U para Recife. Mace1Q. B.llll, Saua. no dia 2.) parn Recite. :\.lncP,o Rll'I 
Vitoria. R10 df' Janeiro, Santos, Pelotas, Rio ct,· Janeiro, s~ntos, Pelotas Rio OrnndP " Prn~ 
Granctf' e Porto AlegH' i lo Alr!?rr 

AcceitamH carraa para u cidades aervidu pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Anrra dos Rei,. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 
e Porto Alegre 

C.\RGlEIRO:-:i R.\PH>OS 

C'.\HGl"l::IH.O ··('til'\' - •: ... prrado do norlt'. dt',.t'ra <"he~,u em 
no,,o porto 111, pl"oximo di;1 ·r; df'!,t(• mé,, o ,·ar,tut•irn "Chuy" Apo!!I a 
ne('f"!,.,,;:1ria tlt'm,,, .1. ,ll ir:: 11.11·.t l:l·f'iÍt. "1n10. Hio. s,111lo..,, Kio Grande. 
Pt-lota, t' t>nc-to .\l('(rt' 

!"AKGl't:IRO "T.\(!U .. - .,,ie ,·ado "" ,ui. devera 1•he,ar em 
no ... ,o porto no proxin10 dia 't!I d1· .. lt· me, o t·:1r~uciro "Ta,1u:i ·· .\pú, a 
nt<"P,saria dt>mor..1, saira p.tr.t :\:uai. ('('ará. Tutoia e .\r(' ia Br.tn<'a 

f'.ARGl'.EJRO "P.\T\'" - E--perarto do .-111, ctr,·crá rhegnr em no.,so 
porto ru proxnno dia 17 o c~nnteiro "Poty". Apn.s a 11ere.,,.aria dl'mor,1 
sairá para Marân. ' 

CARGlfEIRO ":\I .\C'Eto ·· E. ... µrrncto do sul. drHrá clv·gar em 
nosso porto no proximo dia 20 o cargueiro •· .:\:larc·io ·• Após a nPC'P!".Htria 1:;~~:~· .5: lira para Rrrilt•, ~·lace1ó, Rio 8~mto.·\ Rio Granàe, Porto 

Agentes - LISBôA & CIA. 

----
,LLOYD NACIONAL s. A. - StDE RIO DE JANEIRO 

SERVJ'ÇO RAPIDO P EI.OS PAQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

p ASSAGEIROS " $ U L " P A S S A G E I R O 8 

, . . ... . _ I C\JtGllEIRO ".\R \G .\SO " - E,· 

"NORTE" 

P.\QlEIF AR.\It.\NGU.\ - K- pPro.do rií' Brkrn e r~ralas no dia 15 
pnaclo dC' Porto Alr~re C' C$C'fllO.,S no do ccrrentC' ~:\llldo no 1nc-.~mo dia pnrn 
r1!a 24 do corrente. sa1~1do no mesmo Recite Mareio Barn Rio de Jnnrtro 
dia para Rt"rife, Macr1(), Bab, V!to- 1 Santo; Pnrnnflgu{. ~ Antonina. ' 
na Rio de J:1ne1ro Santos RLo ' 
GrÔnde, Prlot:is e Porl(; Alegrr, · prira 
onde rerPbe ca1ga e pas.s:,~l'iro~ 

CARGUEIRO ",\Jt .\T.\ I\" ' E. 
perado de Belé'm f' r.c-;cnlns 110 dia 1 '' 
<le abril .<-aindo no mr:-.mo clia p:i.ra 
Rrri!e, hfní'Pió, R1hl, Rio, S.11110•'. 
Paranaguá e Antonina. par:1. ondt> ,,~-

robe ro rgn. 1 

CAllGUEIRO "C.nrPl:ntO" - E<· 
perndo de Porto Alegre r esrala.'i no 
dia 2: do rorrente. saindo no mesmo 
cha parn Nntal, Mactm, Aracatl, 
F'ortalez:.-1, Cnmocim, Tutol.. " RrlPm, 
para onrl<' rrrehr rnrgn. 

Rua Barão da Passagem n.O 13 - Telefone n.° 2:10 ANISiO DA CUNHA REGO & CIA, 

1 

t>ARA DE~AIS INFORJ\IACõES COM OS AGEN'fES: 

,.. - -------- _ __________ _ _ _ Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telerramma "Aru" 
--~ - 1 ARM~ZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.° 87. 

CIRURGIA GERAL - PARTOS ----
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA D O EN Ç AS D A S s·E N H ORAS 

IR. LAURO WAiDERLEY 
CBl!f'B DA CLINICA Gl'NECOLOGICA DA MATERNIDAD• 

CIU!r• DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DI! l'It0. 
Tl!CÇAO A' INFANCIA. CIRURGIAO DO HOSPITAi, 

"IS.<\NTA I SA REL " 
TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTK. 1 
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
ao& DUU:!T&. Ili -:- DAS • &'li • !JOitAI 

l'MN• DA RESIDl!NCIA, H 

=l=D=VJ=Ç=0=8=1!M=A=N= A= L===D=l!===l'=A=ll:Sll:(~l:=t::=IR:=0:;;!l~=l!~C:;;A,:;;R;;;;º;;A'=::l!=N=T=lt=ll==P=ORTO . ALl!Gltl! li: 

VAPOKIE8 11:!ll'l!KIIDO• 

"ITAS~ l 1Ci-:·· 
: ;~VIIO 

it.eebemo1 tambem carcaa p&ra l'O<'O<lo, t.n•Jt. 
nM°", B. l"ranc!sco e ItaJahy com cutaaaosa bald-" 
no Rio de Jantlro bem comd para Ca:upoa, no Dt&d• 
do Rto, em trafetto' mutuo com a "'LeopolnWA R1J1w11", 

;'==-'"'=""="'=""= .. = ... =""="'=""="'="'-::-:::::::=-.. = .. -=-===-... = .. ="'-:::-::-:::-:-;-:,::-:-= .. _=_I I 

Chf:'guru no dia 25 do corrente. ~t:Xht-fr1ra, ,:.·ura no 
nwsmo chA., para: Rrclle, Mace10, Baia, V1tona. Rio de 
Janeiro, Santo~ Parana.gu!\, Antonina, Florianopohs, 
Imb1tuba, Rio Grande. Pelotas e P..orto Alf'~I'(' 

PROX!MAS SAIDAS: 
A Oon1panht1 recebei carcae e ~ocumm•t1du 1W 1 

,~J)f.r& da 11J)tda dor, 1e;~ ,ai,oru . 

tp= 

DR, ALFREDO NETTO FORMOSINHO 
Clinica medica em geral 

ESPECIALTDADE: DOENÇAS DOS OLHOS 

E:<-tnterno do Serviço de olho.· do Ho...;pJlal Snnta Isabel de Bello 
Hor1zonte. Co111 pratica nos Hn~pitac.>s da Bahia. 

CONSl'LTORIO: - Rt:., Dl'QrF. DE C.\XHS 3,8 
HORARIO: - DE l~ A"S Vi ' 

Grati'i aos pobre-s á.111 tf'r(';'i-;--~.ir::t'i, da-. 10 â!il 1) hor.111. 

1rurgtuo da A~,i"-telll la P ,u11r:1 r do 
Hospital S.•Jlfn l/::liJ,,J 16 ás 18 horas 

" ll'APURA" 

'· IT\CU' l•:R \ "' - ~t',fa-fPit:t., ::i do (·orrtnte 

01 cOD1!1Datarl01 de c..,.ca1 a ... em roltral· .. do lrl­
plcbe da CompanJ1la dentro do pra.10 de t1 ta <S> 41#, 
apõa a descar1a, findo o qual, bleldlrlo u aiMIDM .. 
armuena1em . 

------
..... __.,..., .. --..e .... • T&loree, at&en•e-H no •ertpi.rle ati ia li beru D& Yff,pera •• 1allt•• ... ,. ..... 

ü •eaaM lntermaeiee wrio ..... ,elN A~atn 1 

WlLLl.&111• A OI&, 
rn.., Aatlleaor N&Tarro a.• 1 - Pll•a• 1N 

ip===================;;;==;;;::;:;;;;~ JAIME FERNANDES BARBOSA BOA OPPORTUNIDADE 

ADVOGADO !I DR. os o RI o ABA T H I CONSULTAS: l 
'l e ~ da,.. 10 ás 12 horas e 

Tratam~nto mt.-di<'o • cirurarh o da.Ili doPncas da urt-lhra prn"tata brxlsa l 
e nmc (, ..,hhrop1as f' urf'thro-.<'np1as • ' 

CONSULTORIO - R11.1 Gama f> Meno, 72 ~ l o andar. 
--- JOAO l'ESSO.\ 

~ ., 

"'=======================,!)" 

Escrilorio: l'rac,a P<'dro .\mrriro, il 
Rrsidrnria: .\vmida í.rnrral Osorio, 2:11 

João Pessôa 

Alugam.se dois apparta. 
mentos espaçosos á rua Ma­
ciel Pinheiro, n.º 7-1, 1.• an. 
dar, no ponto central do 
commercio. O appartamento 
da frente tem janellas para 
a rua, Maciel Pinheiro, es. 
quiua com a rua 5 de Al!OS· 
to e o outro tem janella• 
p;ra esta ultima rua. Lo. 
cal esplendido para com­
merciante medico ou den. 
tista. Ag'ua corrente, in9• 

tallaçio electrica e sanita. 
tarla. A tratar com o sr. 
Antonio Menino, na portaria 
da •• A União". 

-,---------------.1 
O R RI 8 R AR R OS.\ 

ADVOGADO 

R U A D U Q 1' E D E C A X I A s 3 1 e 

MOINHO COMBA TE 
V<'nde-s.• td~ b~m atrr,:;unado 

em optimo pontn da l"idad~ di'tpond~ 
d~ dh·t-rsOA ma<"hlnlsmos p~ra o ra­
bri<'n dr caré­

Rua Visconde de Pelotai;; n. 
290. ( Em frente ao cinema 
"Plaza"). 

____________________________ ll O motivo da v~nda o dono t-,pllcará 

ao interrssado qu, df'!lt'jar comprar. 

V E N D E • S E óTIMA OCASIAO 
l"ma má,1uina d.. d•~car...;arl 

algodão. <'ORI 5n Merr&M. eomple· Vcpdr-H• a ra. a 11.t) 607. no melhor 
tamente no,·a e, por prec:o hara- lrPlho da R1.ia D11't'lta. prox:ima ás 
li Rimo. praças Joio Pe õa, Rrloglo, á EE· 

\'•r P tratar ,·om lanoel Rral· I col., Normal, Llrfu Paraibano. etc. 
d 1 • • • 1 Com comOIID,j para 1rnnde famUla 

ner e ,,ma, 11 ruo da Trmrhel· AproVPlt.em 8 oportqnldade a tra~ 
raa •· 21, ne ta capital. 1 tar eom RAIMUNDO COSTÁ. 

Tratar .na A,•rnlda Bt-aurpairt 
Rohan, 359. No Bairro Teresópolis 
--·---·--··--- -- - - ALUGAM-SE dois modernos prcclio~. 

D U R O ~ec1~ritd~st~~~ºU~~o~~~!~~~!W~'i 
Co mp.r a • s o qualquer CO!" doí.o pavimentos. quatro qunrtos' 

Instalações ""nltarlas completa., nos 
quantidade ele ouro, pelo ª"::~~~ ~ri: supPrtor · 

tne}hOr pr~o dà praça á I A trator com n ar. Ant.ol\lo lta)le-
1 ao , rua u de m111o, m. 



A UNIÃO Agricola 
Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 

ttPAGINAS ] 
.João Pessôa - íloming·o, 20 de março de 1938 

o AMENDOIM e o M u N I e A D o D A D IR E To RI A ,PLANTAÇAO DA MAMONA I Alfodoaes da variedade 1 

moco produzem bem quan. 
D E P R O D U e -o A d1stancin QUP deve sf"r guarctada d _ d d t As melhore!- terras para n cultura do _ A na plantnc:10 dn rnnmonn varrn com º. sa~ po a os an ~s das amendoim são as leves. porosas e rre~ .. 

~ r n quohdodc que se adota,. hn me- pnme1r,as chuvas; hmpo~ cas sem que sejam muilo hlunida.s; 
'l'ERR.•S moncna, cte roire .,1to qua,1 como com O cultivador; pulveri. part,cu1a,mente 1h• são favoraveis as 

" DE LA V OURA E CRl.\(:,-iO uma pequ,na a,vore ussnn como i,a d . t d .1hcosas de ohlVláo e as S1hro-rnlro 0 

1. \anedade,-; anác; , as pi ime1rac; devem za OS COffl &rSenJa O e I rpa1-

ÜbedecendO a uma portaria do rir Laui·o Bezerra sei plantados a d1stanr10 de 3 metro, j chumbo quando atacados As panes sombreadcs do terreno 
e as outra , n l met,o, A plantsc:,o de curuquerê. E dão, então, devem ser exclmdas da plantaçao. por 

Montenegro, ilustre secretario ela Agricultura, Comer- nodr se, 1rna mesmo rm quadrado lucros magníficos, lucros causa da sombra ser-lhe pieiudtclal. 
cio, Viação e Obra,; Publicas, o dfretor do Fomento da Semraoa em quadrado e na di•t.on- que o tornarn uma cultura Preparo da Tona - Deve-se trabo• 

ci.1 d!' 3 n1etros. pôde um héctare (!(' 1har a lena a uma profundidade de 
Produção, dr Phnentel Gome:,:;. rle~ig·nou uma comi,;são ierra 100 me,ro, x 100 ou 10.000 valiosíssima. 15 a 20 cm, o pulveri,o-la ate a uns 
composta dos drs- Carlos Faria, Gabi·iel Faria~ e AJ • . nmo, quadrados - levar 1.000 plan- 1-------- _____ 10 ou 12 cms para que as vagens se 

tas· si o sistema ri.dom.do fôr o quin- desem·olvam em bóas condições e a co-
berto Gomes que com êle e auxiliado!" pelos inspetores co11e10 então se aproveitara muno ESCOLA DE AGRONOMIA lheita seja feita sem grande trabalho 
das zonas do brejo deverão estabelecer O ti·ave;,são que mais o terreno e ele comportara um,. DO NORDESTE A execução do preparo do sólo deve 

centena de plrmtas a mais. Trn.ta?l- ser antecipada de um mês, pelo menos, 
Repara as terras de lavoura das de Criar do-se de ianedacle de pequeno porte da plantação Nas terras mmto com-

A · - J ,. ou mnmolleiras nnã~. aquéla áren d'· Entr:1 no '-<'li lrrrrirn ano dr pactas aconselha.se o enleiramento· 
com1ssao evara em conta fatore~ ahso]utamente terra comportara. cm quadro. 2 500 funrionamrnlo a noss:1 Fso·,,la a ele;·açõo da ter;a é feita em l•na~ 

cientificos. Um dêles será a plu\'io;;idade Sabe-se que plnntn s e rm quinconcio cerca de <Ir .\gronomia Conf'luid.i pelo de 25 a 30 cms. d• altura e nelas se 
Gon.,rno .\rgcmiro dr Fig11cirt>- plantam as !-sementE's, do amendoim 

as terras mais humidas são mai~ ap1·opriadas á lavoura, 2·880 · C.1dn rol'a levo apenas uma do. que nrla rrnprrf(ou o, e,ror- o motivo por que se deve prepara,• 
t a e ~·açã 1 l t · f ·1 t ' planta. n qunl e escolhida de duas ('OS fJllC' lhe <lil,1\':un o ,cu :..,:r:111- cuidadosamente o sôlo para o amen ... 

enquan o 11 o se ac a) a mais ac.:1 men e a:- zonas outras sementes que serão lançados dr rnlusia,mo ,·on,lrulnr. a E,- doim é 
O 

de terem as vagens a slngu-

sêcas Nos Estado~ Unidos julga se que a pluYiosidade ;na,:e,-r~igo.°~~~lh~~,~-:-sp_; P~';,-~:':.~ ;:;t ,,r'~~~t\~\/º);:7, ~;/1m'~~i~: ::::r~ª~~~~·~~e::r •: ::~~~~~:~:m na 

de 500 milimetros separa a zona em que ,;e pórle fazer tada passo, ,·om algum:" difi.-ulda- Dos elementos fertilizante., 0 potos­
lavoura sem usar metodos de "drv fa1·mini(' e irriga. A qunnudade de s,•mentes a ser des Dr inirio , ... funrionar:un sio é o que mais favorece a produção 

... d l t , - . rl":- . 11Jlarit~dn vana conforme o. ,·ariedatlc o, run .. o'.'. 1nrclio t~ inferior. poi.., de grãos. Por motivo da cultura do 
çao aque a em que e,; es processos sao ln 1spensave1s que !ór adotada; assim. para l hec- niio esl:n·:, nin<b O estabcirei- amendoim ser estabelecida em terras 

A comissão, tendo em vista que o aumento de tempe1·a . ~~,re~r:'.~~~.~R~::~~5\_m;;n~n: ~e k~~~ menlo pr<n iclo de lodo o malc silicosas, que são pobres de potassio, a· . f' . . d J • • l 1 , 1 i:ll irnl're~rindivel, princip:d- os aàubos para esta planta devem 
tura 1mmue a e 1c1enc1a e J) UVIOSI( ac e, tomara ])OI' 0<' sementes: vonecladr.s medias le- mente de l,'cnicos <lc \;tlor COJtl· conter sempre bóos dóses deste ele-

base de seus trabalhos uma plm·iosidade maior - talvez . ~,;i'~~ ''.:r~~1 s~i~c1,'e~~~t'
2

1:•,~;1:ª: ;1; rrorndo p:ir:1 tod:1, :1, cadeir:1,. mento o fosforo é exigido em secun­
r>sir :1110 a E\roh1 dr .\f.ironO· do logar Este fertiliwnlP contribuP 

650 ou 700 milimetros - plu\'iosidade que, na Pa1·aíba se meio J»los de ,ementes mia, em .\rria. começou :1 mi- para a bóa fecundacão das flóres. 
0 

aproxima muito da linha que limita O agre;;te com O Ca. Planta-sr a mamona em nosso Es- nislr:ll O rur,o 5 upcrior · t, ('()- emprego do calcio é util para O desen­
lado. de dez_Pmbro e Jcvcrciro; rn- 1me~ou. romo rrn llC'l'(H,;,nritl '[~l~ volvimento desta planta, m:.ts a sua 

rirí e o Curimataú trando o penedo das chuvas a ,erro romr~:ISSC, apnrelhad:1 p:lr:I l:1- aplicação deve ser feita com cuidado 

Serão tamhem le\'aclos em e:onsiclerfü;ào as la\·oura1, ~;,~:nt:Slar pronto parn receber ª [;j:~c';' ,/;':,\~;r~~:
1
/~"~ \•;;i~,i~n~'.:'''.:~ Recomendo-se a aplicação do azoto. 

presentemente existentes. Tonto se poàe plomnr em <OVOS CO· manh:1 ~:::.)~O e:c:::~~~/;0;;â:eç~ ~:t;::~ 
A tendencia será, sem du\'ida, fayo1·ecel' a la\'Oura, mo em wlcos. Uma semana depo,. \ Esr,da. gr,1..-as "" , ... lnl,'r ele cocheira em adubações médias ou 

de sPm<>adns, as .semente),, de\"erão \t."nlor do E,t:lclo, t'· hoic 11111 e:, fracas ,incorporado á terra com bas-
pois se faz mistel' uma inten~ificaçào de produção em germinar uma vez levadas a cova ou labrlreimrnlo que hr,nr" 0 en,i- tante antecedencia á plantação, di 

• t I no sulco de\'em as sementes ser co no :1gronomi<'O. Tt~C'niro ... dr 1111;- b I d · · · 1 \1S a ( O constante aumento da populac.;ão F,lYOl"a\·el a ;,ertas rom un,,,\)001~da d." t~na d: rilo r nomr assr;.;ui·,Hlo, r,t,,o mº;;
1
;e:u ~: ~:lh~s dct~~;;/:~:c,~~,: 

este modo ele agir são em reg1·a, as opiniões dos prefeitos cerca de dez centimetros de espessura hoje. rm .\reia, rn,inando :\ .111· pregadas com grande prol'eito 
• • SPm se emprega.r semente bôa, sele- YC'nludC' clC' ,·nri:t<. pro\'inei:t, d<1 

1 
____________ _ 

mumc1paes e as resoluções tomadas pelas J)l'efeituras cionado. não se pode esperar sucesso Brasil o, meto,lo, ,·i,'nliri<'os dr 
nos ultimo:;; anos, cujas leis se encontram em podei· cta nr. cultura e rendimento na colheita lral:u· " lrrr:1 E ,'ssrs prolrs­
comissão cJpaz de lllCC'I1li\'ar O :J.Cricultór a ~Ol'l""- l'iiratn C''il'O)hi<fos. l'OJ1' irb· 

A comissão cop1eçará a agi1· nà Jll'Oxima semana, de 

modo a apresentar, em curto p1·azo, o re:<ultado dos seus 

trabalhos ao sr. Secretario da Ag-ricultura 

Sericicultura paraibana 

broseguir no emprerudunrnto A e~_ elo, C' ron I rntnclo<.; prlo :1gro11n­
colha da semenV' e tudo; " não e só n10 L:uno Bezerra :\Innlcneµro, 
para a mamona; com qualquer planta o rullo p;,lrnibano <JHC', aprn.~, 
se dá a mesmo coiso . Semente grou- com .;O dia, de :iluat:10 ·1 lrrn­
d3s minuradas com vnriednde.s miu- lr da Srrretnria da .\grirultur:i. 
dns ou medias produ1.irão uma co- C"~l:lltC'lrrcu e \'.ti cumprindo um 
lheila que o comercio n{lo recebera ,nslo programa dr rrnoY:H·r1o. 

PREFEITURAS QUE COM. moldado no ,cnlido dr rn;(r:111-
senão " preços hoixos. desrnlorizodo ctrrer :1 N'Onomi:i do E,t:id,i 

PRAM MAQUINAS que é. um produtry desse genero par,, Em ,ilo, p11hli<':1clo, nrssr, 
Dl1Sdr í(llC' :l,\um1u o <'.ll'p.o dl' " tndustua 1'dti11101.; cli:ls o "il. Set·1 rtano d.t 

'ierrelario <i:l .\gricullurn, o d1 • . . , 1 A tenn p3ra receber uma planta- 1.\.gt ttulturn. conli alou O rngr 
Lnuro Hezer,n. ~rontenegro 1r- . 1h .l(oido tom •1' t ltleimrn.t- ção de mamona de,e sei p1eparnda nhrirn chi! l\a::tr dr :'\Jou1a pn 
\Ohru inrrntn:,1· no,an1rnle n (o<•, <1 11 • ' 1 li~tei,rnlor \rgemi- com :tntrccdenc1a e devera ser la,ra- 1,1 profes~or dr 1nate1n.tl1r~1 •· 
,er1rnllura cm nos<;n E<;Larlo, l.1- 10 <lC' 1 ig~trirc•do. lo<l.i, ·1"' prr- da em c1uz e ~1adeada Com o seu rner.lnir.1 :1g1 icoJ:1; o agronomo 
zrndo-a, dr'.'.ta \l'/., ,oh h.,..,e, dr-1fctlur:1, s,w ohi q.,:.id.i, ·1 :,dqui- preparo esmerado hca o te1rPno em 1)1n1z .:\:n i~L p.tr:1 prolrsso, d,. 
fimth·ns r <IP :u.·c)rdo com a h~- 111 0 

lll:l(j1tllll"'J1lf, necrs ... ariu aoc;; cond1coef> de poder f0111ece1 umn co- ... co)orrh. o ,1°ronomo FC'liJ)C' Pr-
cnfrn 1n'orlr1·nn - lr.111:dho.., d11 r.1H1JH1 ,\ lunu·1paJ lheita vahosn ,, 1 :o,( l-; t"i • • lrnlr eh 

dr _J>rnHrn,,ll,l(,io Embora a m.1monc11n o~sa wodu- ~~~;l~ir;f~tl/:nr~'i~~~l~;i.'1: O agn,-
hl_c:;t~lndo C'Jll .\ rr in . 0 f..,lllu- . \ :u·i:1, l(~ram a... P.rrlcilui·:,.., · 1ir bem em uai ucr te1~·pno, 

1
contu- nomn ,Joaquim ~Jorf?irn '1c '.\ll~lo 

to _Scneol_a encontra. :~g.9r:1. 11d ({IH' :1tl~1_11 1rir:1111 i~1:l(Ju1na, ,.. _\I- do ela rodu1~rá ~olheitas muito m·"'- p:un profrs,or de Bol:111i(':l \­
no,.o n111b1rnlr, ac:; emHl1c:or, pro- gum.1 ... J:t :.... h,n 1;1 :ul<Ju11"1do. P f . . . 

0 
··ro l· e O ·t"T rnotn( \fo·icir 

Pic1:1s :tn dr\C'nYnlvimrnto <Lt hutra, pnH·11r:1r:1m ,1 Dirrtori:1 l lhores rm trrrns ertcis, por is.,o. 0~ (. 1 d .l·le· l'l .. • "/oft•,'.'.~I" ;
1
(' ;.í,i-

crin(."io dn hirho dn sl'<h rou,:1 dr l"nmt•nto p:1r·1 l'Olllpr·u· o m·t- terrenos pobre!-. devem srr adubado5 ,111 e1. 1 1. '.1 11 . . 1 
ffl1C' ~ clima jmprc\pdo 'fio lito- kiwi l'lll ron,i~n:w:io ,;ur- a IC'- con,rn1PntPmentc: o adubo de cmral ra _ngncol.~ r grolog1:1 :1g~ll'O a. 

CULTURA DO FUMO 
O ,,. Srrrrlario ,t,, \~ricullu­

r:1 e,t:·1 to111:111do to<l;1, :;..., rnerli­
das no <.rnlido dr q11C' :1 no"~ª 
cultura d<' h1nw ,rnha :1 lrr no­
"º \t1rlo dr progrt•s,n. t•sl:1hili­
zando-:1 no Jlunlo 111:d, allo d:,.., 
'.'.lia grandl' po ... ,il•ilicladl'' 

Cin·u1hl:11wi~1, C'"'Pt'CÍ;ti.., ron­
lrihuin1m para <JllC' :1 ru111i('t1ltu-
1 a p;.n:til,ana ..,.,,rr..,,c- 11111a qnr­
da :ttH'1, 111n }H'rindo dt' anhll:t<':lo 
e rntu,ia,mo . .\gora r,,a"i t'ir­
t:unsLmcia.., r,l;in ..,t•ndo carinho­
~:imrntr rslucl:1d:1s pelo :1grono­
mo Lauro Brzrrra :\JonlenC'gro 
q ur ,·:i I t rn<::11· um progr:nna a 
lim rir rrsolwr '" di lindtl:ulr, 
da lnv.oura 

De prinC'ipio r,t."1 a Dirt~l<ni~, 
de Foml'nlo r o ;1gronrn110 E, :rn­
dro Rihcirn, ll'rnico d<• fumo en1 
lkmanC'ir:1 .... distrih11in1Io Sl'lllrn­
le"i clr útim:ts Ynried,ul<•.., dr fll 
mn :in, agrit·11lton•, intrn·,1.;:1t10 ... , 

ra nao prnn1t1;1. p.11l1C':111 111,ml1•111 p,u,1 l.1c1l1l.ll .i · • .,, hrj·lm~nle ·onhreiflo, J'I c·omo h t 
11.111,.1\·:,.. 1: 01111:" "'"'ª rnm- ºª'" a mamona lt'c1;ic,~, dr \ator. jú ;.,;1;,o pro- Já registou sua or a na 

1 - · · - · 11es1erco• r um dos bons fp1tthznnte" 1 odo,;; l'\\Cs nomr, "'ªº ..,,,-

E nàn foi só o erro d:1 lor:ili- p, ·11 •
1111 ll,I I" "~·1' ·--------- frssorcs integrados no rspirit,, '. Secretaria de Agricultura? 

1.:1.ç:io rlo ln"ililulo ~rkol:1 qur (I quC' ,l~ 1.11 1wl·r,,.111n <' <JllC' ele clC'Yn.r e \aloriz:H O rn,;intJ, 
loj COrrrgj(l() .. \ Ol'ganiza('..-10 IHI- l f l f 

I Ja' esta' fazendo 1·ús aos 
''.'º.',.r_n,,11_" ·" ' 11 ·''. '.','·.•_qu_"""· 1 rf',O <i"iil", r 1,,,,., .• , ti:l1),1100 ,di,gnili<':1ndo-o ú altura da, sn:i, ,·a Yai \rr dirigida pnr um tl·rni- (1 .. < d ,m I pio 11ml lo '" ". ·' ·' 1 G ~ d 

ro hrnsileiro, rom <"lll'Sí) dr r,- .' ·'.."' " ,, 
1 

~' . < I .\rn•in p:1ra ,·11llh:1- ;;1:mclr, lin'1lid:Hlt•, Podt remo, premios que O overno 0 
(,o,t 111 º·. . , . . . dor 1:J,j . ..;(lílíl no enlnnlo. n titulo ,tr 111l<11'111~1-

Prri:1lizac:,io trilo rm Campina• .\s p_rrt,•1l11ras dr <.:_11ra_1 :1, P_,. c.··,n ,10 lcilm <Jllt' n:10 \l'lll ar1>11:- Estado está distribuindo? 
< llarh:1rrna a m:11uladn do Go- 1 1 '1 1 
1êrno dn Estado. E vamo,, de,- ·,;-- · csprnll,",'" r . _isrrl('llr(l,l Tol:.I 1 :lí.í<Ollll """'"""'º ,·om :issiduitL.dr "' Faça um pequeno esfor-
la vr,. :1rtimar h,,:1, r:wn, "" · ª'.'11

""!·am ''" """'"""'' q~ie ª r 011 '"' do rn,ino ' 11 "rrior. " 1· "-O, Aux·,1·1ado pela D,·retor·,a D1rrl,'.r1:1 lrm. <'Ili 1·1,nsigna~:10 " PR Eí-'EITI ' TI.\ OE (' \ IC , R .\ zcr. por ,•,rmplo, q11r. rnlre 011- ~ 
·~1prr,r11trm rondiriic-, fayoravL·i, 111:1lrn:1I ,c•g11111i(•: Lroc.;, o dr. J\:1 :tc· de \Jour;l foi d p d - f b Ih 
:10 no"o amhirnlr. a I illl dr qur es<'Olhi<fo \:Irias ,rze, para Oll· e rO UÇ30 e fa a an• 
possamo< produzir '" mos <lrs- l'REFEITlºH.\ DE t:sPEH.\:\. I Cmdr de R disco, :2oo,OOO ,inar r rxaminar ,-,,·oi:" ,up<•- dO COm gosto terá Um 
llna<ln, :·1 dislrih11ic:io grat11il:1 C.\ : ('\1:.:::1~'"lor ~~::::::::: rinrrs rm Hecifr <' qur º' agro- premio de dois contos de 

I: rntn"' inuit:1 ... o11lr:1, ,~H1l.1- 1 .\r~tdo 210~000 Pr-rlr1Wt''- ,'in,2110 nomo... Frlipr Prgado r .lo:.1- d h 1 
~rns. a locnlíza1·úo do lnslillll '> 2 t ullhadorr, :1s11~uot1 qnim :\lorc•ir:1 de ~!,·lo rt,ram réis t os produtos t or a 
Serieola jnnlo a Es<'ol:1 <le .\gro- I l'uhrrizadoi llillsOOII Tol:11 :ti!l!h2lltl 'bun•:idos :", <'OIH'h"''" dt,s "' 11 ' que Valerão muito maiS, 
llninia <'111 .\rria traz a "r:in,k Prrlr111·r ... para :1r;11ln 1 ~OsflllO c•,tt1tln, ,uprriorr,. 
N11wt'ni,'n<"ia <Ir rarilitar. ao, l'HEí-'EITl'H.\ DE ,rrsF.Rl- E. ,·. prcl"i,o nol:ir. o progra-1 
lr~cnit·o\ form:ulo, n~<Juc''.lf> , .. ,.f:t· Tol:d !JOOsOOCI r.ORDI.\ 111;1 qur a E,l'ola cl<• .. \grnnomi~1 , fluir~l clc-ri\i\':unrnlC' ll:H;1 (flll' o 
hrl('~imrnlo dt~ rnsino, o ll'-tudo l PHEFF.l't·t·ti \ l>I '. do '\;ordL'liil<' adotou l· o lllC',11111 E,t:thrl1_•l'imrnto ronsi1,,::1 .i~·, t1,-
l~6r1ro t' pratico d:1 1n:,tel'i:,. ,h... PJL \ll 1 .\r:,do 200:-.;0fHI ,Lt E"·ol:1 Superior de .\gro1w- dos o, dirl'ilo, qllt' tt·m a~ !'-.t1:1..; 
lor?n;t a f;.tzer.,~d<' ,·:ut.t"um dê·ll-, j 1 \r:1do 220,oon I' j:uttiv!Htor lR0:,,;000 1nia. manlifb pelo C.oH.,rno Ft·- 111~lhor<·s eongt1wn•, do p:ií, 
nm P!iiprc-iati1:uln rm. ,rrkullu- , 1 f'.111li\':Hl11t· J!UJSOIUJ clrral para mocli·lo do <'ll"iinq a- E,tú clr p:1r:1'1C'n" :1 !IO'il(:1 1-:~. 
'ª 1 Cr:ulr clt• ~ ,rrc:1i,~... Tot:il :J80:-:000 gronnmiro no H1 a,il Tsso in- <·nl:i. 

DED(OUE AS MANHÃS AO PLANTIO DE SEU QUINTAL. PLÃN: 
TE UMA HORTA E TERA ABUNDANCIA E DINHEIRO. 
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AOND T A R A R Y O R E S ACHAQUES DA IDADE MADURA 
Rec:ebelllOI, com pedido de pubU-1 N.,s TERRAS CANSADAS por ex- duas linhas, afastadas o 5Ufic1ente das Um dos achaques mais commurn, ogua todas as manhã ao lcYantar. 

cacáo, o se1utnte: ploraç6eis agrfcolas ou pastorts aerui- \&létas latere.Ss pal'a nio prejudicar o d.a Ido.de madura e a •·acidez do e~- se. Tome outra colht>l'inha meia heita 
"'O plantJo de arvores i um bom das. assim como nas estragadas e re- transito de veiculas. nem o leito car- toniago", segundo a,) mais notaveJS depois das r~ft'içócs. E outra ante~ 

negocio cara os agricultores. criado- secadas por fógos repetidos, deve-se :-oçavel Nas ruas de c1d:1de co(lvém autoridadu mediêa". de deitar.se. 
rcs, capitalistas. lndustrtals. e adml- plantar árvores que restituam a pro- planta-la.~ em uma só Unha. no eh·tJ E natural qu. o cstomago se rebel- Ex erimrnte verá com 
ntstradores públlcos. wna vez que se- dutlYidadc do sólo, por aumentar su11 da rua, o que oferece vantagens enor- le depojs de muiLos anno~ de rxces- um~ P grande tr~nsiol'maçãi S":" oocr1. 
Ja feito com orientação certa. e com I humidade e favorecer a multlpllca~:'io. me~ de n11turezn rr:.ultlpla. e perml•e so no_ com~r e no becbr. vida pob e~ta pequ ·na dos Jm L Sita 
c~scnclas florest.als proprta.s ao nm em cu bactertas e minhocas fertlllz:111ti!.. usar árvores de dimerasôes mal<1rct. 1 Em It'gra geral. a~ Pef!.Oas que at- de Magn si~ de Phlllips ~ie~traif!c 
vi~~it:i'la~~Z!i~e~t!'º ~~e doc~~:~Utr- âaq~~i~l ~í:º :U~~c~:~~a ri~: t:tm neceesidade dP poaa-las. . ~~:1rf:!'q1:e~i1!cldem~~u~~d~:d:.sm-J: efficazmente o ekce~ de acidez. ca: 
.e. além ela renda resultante do apro· 1 vores mais vallosas para és.,;e fim QUF. ARVORES DEVE-SE PLAN- ~st.omago" d<' .soffrer dOrcs ~e cabc-1 fadúr de todo ~ s mcommo~oa. 
te1t.amento das frutos. folhas, resl- é a PAINEIRA BRANCA, sObn a qual TA~? Detrrn.lnado O lugar ªºnde d~- ça nausetis 111.sonmia can aço. Mui Desappareccm csi,:a~ iTid isposiÇÕ(':5 e 
nas. caacas. e madeira, ainda outra~ f'SCrevi um uvro contc11êo 45 ilustra- "e·se plantar árvores. é preciso e3co~ 1.~ ignor~ni qual é a 'causa porém~ dôre;s que.se sentem d~µoi~ de tom r 
\fantagens conaideravels, P isso sim·· çõea, e que custa 8SUOO inclusive por- lher aquela que- melhor se presta ª wrclad" r que n maior pa'rte d.ella.s V. S. se ,ivr:uá dc~:ms t:tmObasd01· .~ 
plcsmente pelo planUo das arvores te e registro. consecução do obJéUvo \•1.sado. e que sorrre de "a.:tdcz do estomogo'' ~e cabcç~. Den,ara de s'ntir e-~ 
nos lugare:s proprlos. t..,dicados em se- NOS CAFF.ZAIS DECADENTES ~ póde ser cultivada com suc!sso no Graças á sc1cncla ml'dica moderna, • molleza de todas as_ tardcs · Srn-
gutda. multo comenlénte pl3ntar árvores das clima e _!!olo do lugar Prontifico-me este estado pódt' ser corrigido rapid~ .• tr-se.á ~omo uma pessoa inWiram,.n. 

JUNTO AS NACE..'ITES OE AGUA tspecies que necessitam para seu su-: 1nd1car arvores proprias para qualque" mente e com facilidade Para 1.sso a te nova · 
o cxistencia de arvores em f6rma de tento alimento diferente daqué'le qur caso. sendº preciso para lsso qne O unlca coisa que se nece~ita !ar.cr f o 
floresta protêtoro., com extensão ra.- os cafeeiros extraíram do sólo. F.xis- Interessado adqmra por 2WOO cm sê- s:gJJ1nte: Economlse, prefnlndo o vidro maiur: 
Y.oavel. nl\S terras que ficam em nht-1 tem árvores que pelos seus frutos for- los do correio um ext:"mplar do ··QUES- Tome duas colherinhas de Leite de trê1 vezes a quantidade do menor, pdo 
mais ele,·ado do 1u1ar onde aflórn Hevem elevada rendo. anual. além dP i·JONAn.J.O PARA FLORESTAMEiÇ- Magnesla de Phillip& num copo de dobro do preço, apenas. 
uma nascente. determina que a agtrn, um luc10 ulterior pela madeira. com.., TOº que deverá preenchtr e de,.·olver. 
das chuvas sêjn. apanhada pelas fo. 0 preciosa NOGUEIRA BRASILF.I- .Sóbre a árvore que recomendar man­
lhn.s, que amortecem a fórça de sua RA, sóbre cujo ve.-lõr economico pu- Varei informações ilustradas, !ndicnn­
ouCda. J/kn .. assim. evitado o endu· bliquei um estudo que envinrel contra :io :l. manelrn di:- obter ,cn~entes se· 
1cchnenlo da superfide do sólo e con- :·em~s~à de 2SOOO em sêlos do correto el'Ci~~~~~r:t

1 i~t~~~f,~: ~:;:s ;!~~:: 
~~\~:c1:msu:u:1~n~~~:d:ur~:1en~:~

0
r;~~: 1 !)~~;~t~~:~10::e;~~;:emoet~~rC:1~~~~ ;~ t~ira. cultura e exploracão 

~~~ ~~z ~~~:ª!~ ~~f~i~~~~ :x~~/~lt!;;~ 1 ~~~~~~:ºp~:~~~:~f!~~\~b~\~t:::~· f~r~~~ ns ci~~~:~~:;~~rcl:n:j~~ ~~ ~~r~1~~ 
benéfica ação !islológJca, e onde reu- / redora de elevada renda anual. ti: ~ue presente de proveito a um número 
11e-se formando finos veios que. de- 'permite tornar novamente rendosas as maior de pes..,;oas. estimulando o plnn­
poi.s de R\'Olumí.\dOs, sur~~m como nas- fazendas difkitarins, desvalorizadas, tio de árvorc>s para beneficio de te,. 
cl'nte. Essas Oo1estns protetoras a...- salvando o capital nelas empregado. cios, rôgo a cspecinl gentileza de. apc,s 
f:'eAurnm, .lS"-im. a eontmuidade da u,. NOS CAFE%AJS E CACAUAIS D1 a leitura. mo~trar C!:t'1s ltnhas a al­
gun, a uniformidad~ de seu v~lume. CLIMA ~UENTE convém plant..llr ár· gum amigo que se intercssn pelo as­
e Mia pureza, garntmdo o Sl!pnm:m.- \'ores. pois a sombra pr~Jetada pela..--: sunto. e que po r o.pro,.eitar o•., en· 
to do hc1uldo precioso aos homens e mPsmas aumenta a fertilidade e hu- 1 sinamentos reunidos. 
nnlmais, .1ss1m como pela união Lc midade do sólo. • e esse conserva S(':1' 1 
inúmeras de~as nascentes a mam.- 1 poder produtivo durante espaço de Prontifico-m~ amda a fornecer es-

~~1~~~c~:1f~:~~~-~1e~i~Jo1~~~ ve;: \:1;~1: , ~i:;i1~~ ~1
:~ o~º~~iOs fi~~n: :inod~·ei~~ ~1!~~~n~~~0~1i:c~~; n;~~~Lo:x;i~1/ac~g~ 

cm eletrica. 1 quente preJudiquem os cafce!fOS e co.· e cnriqut·cimento rac1onal de flores-
Plantar árvores em númtro ~ufiri- 1 c.:au\!iros ou 5ua:; flóres. Outrosim v.i tas nativas ou planta<.las. e manip'J­

rntc e cm forma de flore:sta nas ter- grãos de cate produzidos na somb!"'a lação mdustrial óc proàuto~ flore~­
ras a montante das nascentes de a- 1 ele anores amadurecem mais u1tifo1·- tai'i, umn vc-i qu~ as consultas v~­
gua redunda. pois, em graude bene!i- memente, adquirem pêso e tamanhr. nh8m acompanhadas de 600 réis em 
cio. O mesmo serviço prestam. aliás, 1 maior. além de pnlr.dar sunve. mól~ ~los do correto. Também JRÇO exam~.., 
florestas nath-as, láLO que precisa ser , Por1sso o café produzido na ~ombr:t <: a,·altaçôes cie flore~,tas nativas. e 
lembrado por ocasião da exploração <' muito mais apreciado. alcnnçanc'.'l peritagens, em qualquer r>onto do Brn­
dcssas. A extensão e forma da flo- i preços elevados e venda facll. A me- .~H e mediante aJU>'>l..e prcvio. 

}~~~ ~r~~~t;'r~,as~!~1
1
l;~ctcfev~~ ~:~~";~ i t~º~eá~:i~:i~~r! ~o~~1~~~e?~~Rv::~ Adolfo Wuhnsd\affe 

der do volume de agua, e da con(or- LHO legitimo. fornecedor de madcin .. 
mação topográfica do terreno. sendo precioso. e cara, de aplicação múlti- Con~ultor Técnico Flore.slal ... 
l'Ollvenientc que o tamanho não s~j ::i. pia. ~uando. após mUltas dezenas de 
inferior a 5 hectares. \ anos. os cafeeiros tiverem-se t4?rnado 

Pal'a_ ésse. como_ para muitos ou-
1 
improdutivos, restará uma ,.·ahosiss' 

tros (ms, o Eucalltus absoluto.mcnk ma floresta de CEDROS VER)."[E­
nê.o serve porque utúa como uma LHOS, formada sem despêsa ou tra­
H'r~b.deira bomba de sucção que ex- 1 balho. Para sombrear cacaueiros e 
trn1, com as rancs. a humidade do melhor árvore é a NOGUEIHA BP.A­
~ólo e, pelas folhas, eYapóra essa. dei- SILEIRA (ornecedõra ce ,.·aJ:osas :sc­
Xílndo a terra seca e improjutiva. Em mentes oleaginosas e de 1r.adeira 1n­
lugar de aumentar a agua. dii:ninút' ra caixas, um artigo de enórme con­
:--eu volume. quando não causa seu t E11mo continuo. Sôbre essas duas àr­
dcsaparechnento ,·ores publiquei estudos especiais ilu<;-

AO LONGO DOS ESP1GOES ou trados que enviarei contra remessa. de 
<1!visóres ctas aguas as florestas p1·1l- 2$000 em sélos do correio para cad:i 
tetoras, plantadas . ou nativas. pres- Llm 
t.a.m ~randes beneucios porque contri- COMO CERCA VIVA que todp agri­
buem para que a agai.a das chuvai-- cultor. criador e proprietário ele uma 
P?s.sa penetrar em quantidade aprti- vivenda de campo predso.. con,•ém 
oavel n_as _terras altas, de> onde pa~sa- 1.1sar, em lugar dos moirões de ml'.dei­
rá por mhltracão aos terrenos baixos. ra morta que opadrecem rapidamcnt.t· 
(Onservanc.Jo.os humido.!J; e aumenta,1- árvores vivas que pódem dur:ir um 
do sua !crtil~dade, por_ lhes levar, em ~~ulo Assim evita-se a despesa pc­
<lissoluçao. sais nutritivos. Outroslm. riodica da substituição dos moirócs, ~ 
aumenta'!l ? volume de agua das nas· póde-se conseguir renda anual pclC"s 
centes. dunmucm a erosüo do sólo. ~ frutos. sementes. ou folhas para for· 
.:,cnem C'omo valiosas cortinas pror.1;- rage,m verde, além de madeira valio· 
toras contra \-·ento. pó. pragas e do- sa no futuro. As árvores ainda prv· 
<•ncas. Essas . florestas devem acom- porcionarão abrigo contra sol e chuva , 
panhar o espigão e descer pelas en· !ªos animais no pasto e aumen.tar.ão ~ 
e ost..as, tormando faixas com. pelo C3par.lc! de a:Jmentndora 1êssr Evt11-
mcnos, 100 metros de largura. \ualmente servirão como cortlna prc· 

TALISMAN DA FELICIDADE 

Preço 1 OSOOO 

PALACETE A' VENDA 
Vende-se o palacete á Avrntda Dr. 

João da Malta, n.0 53, com accom­
modações arnpla:,; e luxuo~LS f'ln tn­
reno vasto, com grande µo~iar. 

A tratar CQlll a senhorita Maria 
José Hollanda á Avenida Gcnt-ro.l 
Osorio, 113. ~ Jo~o Pessõa. 

ALUGA-SE 
o 1.0 andar do preclio n: :;!J 
da Praça Antenor Navano. 
Tratar em Artur & Cia. -

AVENIDA <1ENERAL OSORIO, 42) Terreo. 
Prof, Alberique Vanderlei 

CONSULTAS DIARIAS 

-------------- MOVEIS 
ALUGA-SE Casal que ~e retira do Estado, 

vencte os moveis, constancio de sala 
Por m(ldico prrc;o, a e:-.paço!-a r:1.cn cte visitas, Jant:u. donmtono. piano. 

da Avenida Epitacio Pessõa n.0 514, rndio e outras peças de uso <1omr::;t1-
perto da Uz.ina da Luz. . co. todos de imbl.TI.a, com pouro mo 

A tntar na rua Madcl Pinheiro, Vêr e tratar na Avemda JoUo Ma-
n.0 303. chado, 779. 

NAS ENCOSTAS DOS MORROS tétora contra vento. p~ e geada bran­
~s ~rrras ~ão pouco próprias á explo- ca. Em todo caso prestar cio bcnefi· 
1açoes a.gncolaa, e se ficam sem uma elos. valorizarão a propriedade. seni 
lobc1·ta de vegetação protétora. a a- rão de ensinamento e estimulo, em· 
t~a das chuvas não póde infiltrar-se belezarão a palzagem e atestarão o 
nclns e desce com raptdez excessiva. espirito progres~isLa, o amôr ao tra. tª vci~;~~ng0_silo.i~;:~~~~o :u~ e:~~ ~:l~~r:. o bom gosto do proprietário 

!~~~a~~riil~e e~;i:r~~:rm:~:1::ª;:~ COMO CORTINA PROT~TORA ~,; 
lransbordamento. a formação. de bré- árvores prestam beneflclos enórnws 
Jos .insalubres, trantorno no sistema. defndendo culturas, cafeeiros. Jara:1-
nunal. e prejulz.o á navegação. jeiras. amqrelras, pomares. pastos. ho .. -

.;11'5ta nti na 
l/9ottr. em Tcrrenos nas condições referidas de- tas, Jardins. campos de avtaçao e ma· 

vem ser conservaqos cobertos com fJo- nobras militares, praças de esporte 
re:stas, plantadas ou nativas. Essas, hospitais. quarteis, resldcncias, e1.c .. 
Quando exploradas e enriquecidas se- coptrs. a \oel'\liD,nta e a poeira. as praKc.s 
gundo programas conveniêntes, repre- e doenças. Para ê&ae fim só serve1:.1 
sentam fonte de renda tio b6a com.> !~!: ful~a~~i;:i;::~: ~º!~~ª~J~ 
~a~~~~ia A~asn:::~~sa;r~3~:~:s n~ .. ~ e entre essas devem ser preferidas as 
mor~ J>ódem contruJr um massiçJl que fornecem renda perloclica anu~I 
contmuo, ou tórmar faixas de largura pelas resinas. cascu. frutoa. ou se­
, arlável. Jocaliaadu paralelamente e inentes. Euas cor Unas protétoras ou 

r: :~::s.hi~l~i:ni:!wt:s co:r:ç~~.:; ~;~:iaue: ::;:a~ ~- =~:~a: :~~~~ 
de terra reservada para criaçio. o,.; dos ventos prejudiciais. ou em direi:ão 

:::'~:!!~i!~tid°:· ~:e:~=~te, póde :."~!:e.ft!~ª lntercepU.r 01 ralos do 

NAS FLO..tESTAS NATIVAS, quer NAS ESTRADAS E RUAS é de 

CARNETS de 2 comprimidos, 
identicos aos de Cafiaspirina. 

• Apresenta~ão mais commoda e 
elegante, do grande remedio que 

corta osiRESFRIADOS e allivia as DORES seJam vlrgena quer tenham sido ex. grande conveniência plantar árvo1 ,..,; 
l>loraclas parcialmente pelo slstem, para 1>1,neflclo da popula.çAo e embé­
de seleçio. convém plantar árvores. leza.mento da patzacem Nas estradc1s, 
tanto para enriquecer a floresta prl- onde eventualment.e pódem aervlr cr• 
mlUva como para 11lbltltulr as mo- mo cerca viva ou cortina pro~tom. 
::"~o:!'ª?::!::ta:..!'":!lt~t:':.aa expio-

1
.,.a.s_f.rv_o_rea __ d~••_•_m_se_r_:,p_lan_tad_as_•_in;_ ______ ;_:,_ ____ ___________ _ 

~:[~·!~J~i O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Junto '" naacentea de .,.. ao Jonao 
doo apls6ea e nu en=otu de mor­
toa i8remel alo cleeUftedo como 
'l'R01TrORAS"eprolblda1udes­
tru1çto - pena de Prlalo e multa 
elevada E . pcrim IJftDIIUda - ex 
ploraçlo - pelo llláema de a,e­
letlo combinado com o llmlqaaln,en­
to, uma va que leae ~ oeJa rei­
l'Al lllllllllo 1,11a1nmu lnl;adaex­.. ==•• pua ea4a - ....,_ NIIO-mede-..n1'ar._..,._.. ~~·-:. ... .=o .r=..:-~ .. 

lillFIIAQU•c•U-117 1 

Ainda tem tnH, d6r na• 
coataa • no peita? 

u .. D PDdll'llH 1Dnlco 

mo auomDa 



/ "> ' 

, A UNIÃO AGnICOLA - Domingo, 20 de março de 193A 'f -

íMilNTCÃÕO DA DIRETORIA DE PRODUÇA0 1NDTAS AGRICOLAS (ECONOMICAS 
L U C R E S A F R A C O M P O U C A C H U V A A exportação de frutas ,rc!ll:as • contrlb~a para dar comba· 

• • t" n:; doencas cnptogn1111cns, pois o 
·i• ir· "g1tfare! Embora este- aprrco Quando tl5 chun1:, súo r.irn-. nac1ona1s sol ainda ;. o melhor elemento d<· pro­

v'l 11 ·,"fl1do 110 srrtAo. :ilneucm deve ~ fator lmpo1.·tont1sa11110 a humidade HI clesnli<.lo não tem cou~rquenr:ln!i Aumentou nossa ttxpolta.çào dC' 
cbO' regam:-nic na contlnua~r .... , 1 cxbtentC' no solo O espaçamento dcvt,; •11uHo,~nnes. Ha acuu dr t-obra Po- rrutns de mesa cm lJJ

7 
A$ l.1··~in as 

'~~hU''ndas que tão tnrdinmcntc J se_1 t:rnto mrnor ~unnto mruor .º _hu- drm-.-.c prrckr al'Jumas chuvas O lo~turatn crande acresclmo em vo-

filaxia ciue ~e pódr, utifü.al' na lavoura 

,s,st C' po~lvrl que venhnm 110,·o!i m1dndc cxistf'llt<" E i<ilO fiC exphcn !\c!;undo ou trrcdro plantio aln<.ia 

~. dé est1act1• e que tcnhnmo.') Pnra que unm pl!mta forme um quilo c11conlrnni RJ'll:l .!-Hlicit'll!f' para o 
1~;f"

11
: v~~~~-tl~:~~

11
::.t:~~:i~:.,r:~~: Existe vicia 110 sulJ-sólo. unw launa. 

O ARADO E O SôLO 

~ ano de rhUVa.! i'!l>OIXO do normA.I, r.le motrrio séick 11t'CC%ftl\ t'Yal)Ol'iJ.I" ru COlllJ)lt'to tlr·;rnvuhlmento. ~:Jnada:;q difercn 
8 

COOl cnso.da C:Otn C. WTIQ flora telluricas de mícr0-01'8:il-
'"'' 1 de 100 o 1 000 unlln!>. dngun \ e 11 u ' 

1 
dç µ 111:smos acroblos que M~ nlunenlam do 

100 dr chUVQ.S e<; ',1 U8 1~ rrecu- tdadf' d8 ';~a \"E;t·in .com , a• ÍC:'tll:cl~c;;, T~J rni.n 0.COllÍC'C(' no~ anos dC' plu ;.1 pequena a ta e seu_ preço A:; OU• ftl" lCIUriCO C do~ Cletnf'ntos dO t-ólo 
~"._·1:1!~c11:~::~11~1~. ~1~1 n~:;·~,c~~~ .. ,~:; do .súlo, com a planu1 f' com fatore~ i losld~·Llt' ;li')ilJXO cio \'Jllor normnl trru. frutas lo~roram igualmente_ au-1 t,egregando a malor partr dos aci .. 

.J sona. qut'": omp1~<'encl.r- 0,1 munt.cl.~ rcologicos Nestas condições f~zf'nclu- NC~tC'S nuo-. ficcos O •1erlcullor que menta ,mas nmda O t~tal é. rldlculo. do:, benêflcos, que trnnstormam os 
.-dt Cablli:irn, s. Jo.10 cto Ca1!11 se uma ~emcadura densa, e lunrndo CflliUI sorrn deve ~cr ávaro com ª ::nte de nossas granucs J)O:,.sibllida· partlculas da tcrro em alhnrntos 
"',. SoJrcta1.e s. Lu,:Jn do. Sabt.1g1 e pouca humidnele ,as plnnta:, ~nslam-nu ,lia acua. Fazei· tudo µara poupa-ln Ex rta,nos 

11 310 922 
C"Ci>o• ele I pa. ra ns plantas. tornam mais ro-

'.te "e .,ut'"o '"mpre clet1citana de o a ~ntC's e ntlUg rem a maturnção p1do o e cito os a u os e a ecom-l d d 1 . T1rn, d~la o mnximo re ultoclo ~o po · " 1 ! d d b d 
. 1 t Pua c'ita zcr a Não irn:. portanto, cm multas cultunn. de.slA ,·orma C'le con!--C(:Ulrá qur. os bananas. no valor de 27 791 conlos, postcê.o do esterco e do cisco Fslcs 
·,r .. ~ i.Jlr en: s. cm;·..,re muito utc1

1
s safra de especie al.,uma Da1·-.·e-1,·, t-ru:, planlio5 pn,dutam ou ~eJam meno:; 15 556 cacho:, e m.ai.s m1·cr.o organismos desprendem c.:a~·bo 

,irs co1:.selho sao f. .., . • b ,., 47 conto:; do ue em 1936 - · . . -
4.,,o;:,ito, o q,,f! rato . Quanoo Ju.o;tnml:'nte o contrario .!ir <l ~emeadlt1.,, Os embar ueqs de laranja, !onun de 

I 
no sob forma de anl11dr1do carbonlco 

t:! ~urJS são .1bundan1r e possn·el tó.<:,<.:"-' rala A pouca Hgu~ exl,tentr A..-:,im f.eucto. 0 ntrlcultor clt'\'t', e~!·• 
4 970

.
858 

c:ixas, no valor de q11° o oxt~c-ruo no ar 1f'lu11C'n tr=i11slo1 
~ 1~;1-las. Hi'!vend_o muito ni;ua in:;ufiente para multa:, plnnta:\. bnsta- ~~t~ :!: fat't;l:~-~

1
;· ~~~ra;1 l:~::

1
~~rc:;~~ 2 9 t l.s 1 754 146 mn crn. addo carbomro. 1ormR 50h "' 

c:á empre l\ .st1hcu'nte para um~1 rin parn complcl:\r u maturação de um ., mnxima "''~ilancia pu!Hi·lz=indo ~a: 
2
e
8 

m':~ :; ::a ~~n-lo:s do que e:~: qual Cl~ é assunll~vcl e ntivo Se a 
~ ~11ra por mais que se estrague, numero menor Ter-se-ia salro razo- C'Jlll arseninto de rhumbo mllharni.;, 

1936
. terra nao está suhcicntcmcntc nrcJn-

~ as ,11u,,1s :são pouca e 1mns, ou ~1H:I, capaz de compcn!--Ul' os ga:;to:1 t' da. respira mal ou devagar dcmrils 
!Pllçaó,,s. e nece~..,ario aproveitar par- trubalho'l efetuados leijoai:; e algodoais. .. ou não terá sn-J Figuram as outras frula.s como · · pora operar rapidamente esta tra.11:-;-
iJIIOíll~atnentr a pouca agua que cai º""e-se. portanto, qunndo M! conl~-t ira. E' pedir o auxilto á Diretoria de 16.263 toneladas ,no valor de 9 959 formnção. o anhydro de carbono c1n 

)J !t apro\·cita brm ou não se tem com c.')tnção humlda frncn l• curta Pm
d

ução ~~l~t:s. ;~is s~J.~I~~ :;:~o: ~~2 :i~lC~•1\~ drma!,m e1wen('ll<l e dc:;troe R vl(l:t 

!!'li. E chuvn pouca hem aprovcitn- plz-ntar poucos grão:; por co,·a r u~a~ Pc:'la..-. mc~mn.:. ra1.õe.') os nl~odo;ll~ 1936 . te~nt;~Ta torna·SC j>0uco lll"Odutiv,.1 
podr fornecrr s3fra-; enormes, cu um e.spacamt'ilto muito maior do q11r 1,t·renr:~ den'm , er puhrrlzados det,df O valor mêdio do cacho de bana.nas 

de gr:i.nde:, lucro:-; o ~ormal. Nestos co11d1~·Cw,'i rolhr iH Si se- e!-peia um ano dP pouca exporlado toi de 2$457, ou mais 8 réis; E' aliás o que se verificn num tcnt•no 
fa ;ra·nido a µc11ctraf;rio da ayu.fl mws quem emprega me110., sewrntr l l ·iuyn não é pos.sivel deixar O curu- mal amanhado, socado })<'las pata.. 
tm r-:.i.:;dur , inclürndas. a o.~ua por uiudade. de ~uper/1c1e. nucre drvor'lr a:s primeira!: folhas que 1.~ :a:ad:\::;~~~:·d~e 0~

5
t~·a~ur::;~ dos animais. abetumado pelas chuva• 

.,...,\1 1, 10 prnctl 1 A ogua de uma Combate as pragas Umn 011da dC' :ipareeerem Se O agricultor ti\."er ., de 612$. ou mais 108~000 _ tudo ein torrenciais O resultado de um ar,lcl 11 

~1 to.:cncial ca r3pidamenlt! e lai:ntas surge, in\'arian-l111cnte dr- niidndo de puh-cri,mr com nrs.etü:J to comparação com 1936 comum sendo o dC' rornprr A. terr.1 
,pid,mrntc M; r rém Não tem tem- pois. das prim~iras _ch11\"as comn. d<' chumbo. de\clP Jó.. os ah;odoais, fazendo-a tombar é: o qu(> aco11tcrn 

de prnrtrar o~ riachos enchem ('Jn iegra os ag11culto1es nfio comba- Hão pernutmdo que a lngartn os de- lambém quando com um d<'~tcs awdo, 
ílOi cnchrm e O solo continua tc-m estas l_agarta:s POI meio de pulve- \ orr se trouxe-lo!. C011.!il:\lemcnte lim- Laranjeiras do quintal executam lavras multo fundas cm UUJa 

UiM .,,co. Molh:idos. ~ó o:s dois ou nzaçõcs~ pode-.:.e_ dizei que a pnmeirn pos, bem culti\"a.dos, t"'rá gnrontill:J 
m.tlmctros ... u1wriore~. O :-;ol do· plantaçao O agricultor a faz prira n:s um:i bó~ snfrn de algodã~ mocó 

l'io vez. 
Quem mora numa chacrinha ou Se. num sólo de5tn. nalurc:w a n·ll111 

~umtr.s c,·ripôra esta pouca lag,ata5 · Segue·se segundo e ás vc­ numa casa QUC tenha um bom qwn- do arado calasse 3 vez<'s mais na ltT­
ta.l e onde queria ter algumas laran- ra inerlc do que na fófa. surrubrnd.i, 
jeiras. póde realizar isso sem precisar dó.-se. não raro. o ca!i.o das aguas plu­
c.star se preocupando com as regras vtais terem por cieilo abetumar, '-Ol­
quc prendem os citricultores, ou seJi\ dar por assim dizer a l~rra Inerte cxi5-
as pe!->Sóas que fazem da citricultura lcnle sob a camada da terra viva E' 
um negocio e que por i3So me!.mO não O inconveniente de se empregar, .i:i 

podem deixar de estar ligados a me- 110 pruneiro ano de cullurn, mru1ui­
clidns de ordem economica sem o que n1smos poderoso:; de aivccn e toml.w­
os ~eus laranja1s so prejuisos lhe acar- dor ou de discos 

~ a trrru. contimü, tão .!;êca quan- :.;cs. terceiro plantio. P/.1fENTEL GOMES 
)ante;,. deixando morrer esturricados 
milho, o fc11ão e o nlgodão que Uve­
~ plrmtado CulpA da. na tu reza? 
Sio culpa cio homem que não apro~ 
·•1tou :, a~ua dus chuvns. df'ixando 
~ rla inutilmrntl' !-.C csco:,,:;se pri ra 
• rlO:i r. r:i:1cho~ . O result..'ldo serio 
ill!o outro ~e o agricültor tivc:sse ;.":l· 

li com intehgencia con1gmdo o:-; Cr-
1mi da n.nurt"Za 

-Fal'orcrrndo a penetração tlu t11;u1 
Quch.u,as. 

E como .sr f~ 1: lo'! 

O COOPERATIVISMO GERA RIQUEZAS 
O que devem fazer os lavradores - Ô trabalho em har­

monia - As abelhas e as fo rmi1rns também 
vivem em sociedade 

J Uori;c.~ dt' Ca. t rn 

rctarão, . 1 Para c;;c poder, ('011\ lum, rc~ulladu,. 
Para se ler algumas lara11Je1ra.s que liabalhar o "iub-):,ólo rapida, C' crh'a7-

produzam e que .:$eJam tratadas em mcntf' é preciso um maquinhmo n~ri 
condiçÕCb etc nê.o acarretar grandes cola diven,o do arado comum usm!n 

~~ ntu~~l fá . ..,,c ~e rvolu(.·ao .wnóll n a t·hanwda rlnssc do:; intcrmr•li..irios, castos ê bastante observar um conJUn- para a superficie é preciso um aracln 
hon,em tem_ se dtslanc!ado um .pouro hnll1C'l1!>. que, qu:isl sem trabalho. , 11 _ 
~le. su_a elc~rtd(l fmall~A..d<"' .mot;-tJ. E) •.·muecem á c·usta do trabalhador elo to de regras de execução muito faci1 

qnc ahra a terra ,('n, Lira-la do luJ,u. 
,101 isto, .11.10 :,nbc expllcn1 os mui- "l'ampo. Em primeiro lugar não se deve dei- o arado snb-solagem cio tipo alunl 

- trazenâo a tnrn bem fóL.\ pot tlplo:1 Jatoie!'i decorrente~ dC' :.un CXfa- E si med1tamilii um pouco ··l.J·, xar que ela.s fiquem junlas; a melhor compôe-~e. cm pricipio, ele uma pon• 
ltiO do trabalho de maquina., ;igrico- trn::ia. r.cp~s:md.~ .. ~e diflculdt1dcs e 1· º'-'Unto. conclunnos, dC!:i.·dc lo.~. lfqu?. d 7 t 7 · 
&I. Um !iOlo bem lnvr,:1.do pe1o aradu tenn~1s ap1ec11soc::; . C' um::, necessidade inndinvc:l e im- distancia é a e meros por ' po- ln •1orii::mtal ,espcc1c de facão. :-;u1>0r-

Claio e que, a _\ida deve :;er enca- pcno:;a, org~nizar a nossn agricult.H- dendo-se fazer a plantação em qua· tada por uma placr+ \"Crtic,,I df"' 
t bem puh·enzado pela grade. além rnd?' _por um p~·p;ma superlo1_' rn, pora nc.\:; vermos livr~s ele tam-. dro; qualquer outra arvore deve ser aço. Exteriormente. na supcrflcle cio 
ltoíerecer maiores possibilldadcs P~· ~Nasccinos,. !)º.15· para a socicdac:n, e nhn e premrnte situnção ' •

1 
cvllada dentro dessa distancia. não sólo, o seu trabalho quasi não np;1rc-

11 o dr.sem'Ol\'imenlo perfeito das ra- l1a? ~ora v~, et mos isolado:; como ~·; Efettvamenlc,> temos razão semf'- só para não ~oncor,·t·r t"On1 'l Jnr:n.Jcl- ce · apenas uma racha r:strcita de boi--
lltl. r:.tá em cond1çôcs de absorver r+ cmacois .,?ns suas .~onclrns. lhante ele luttr pela extilwáQ de tal 

O ego_1.~mo_ dep1 une ~ homem. no cla~:,e, porque, estudando a!; clrcuns- rn no sôlo. como para não ll1e fazer d:ls ligeiramente s:i.llcnt.R~. m:is f'lll 
ira& de churn~ pesadas, armazenado- ~~~temais bel:J concepçuo de sei vi• ta.nelas do caso cm apreço ctcpr,~f'll- f.ombra baixo, no sub-sólo. a pa~~-a~em da 
u no ~ub-sólo. onde ficam à disposi- dr mos que o· p· eju d d b · d f lt 01 n1 1 f b t 1 
!iodas plantas . Sendo as:,im,. o co,?per~ti\'i~~no re~ atingem não Li ao~ p/:~ttô~;~'~"oi~{~ A a u açno po e ser e a n · u • pontn cortante az arre cn ar a erra 
tlma chm·a cairido em terra arnd<\ prc):,ent::i. a pedia an..,ulnr desse tdca, tnmhen.l aos consumiclôrfs mcnt.e com esterco de curral bem cui·- produz.indo rachas que 11lcançam. no 

qu~ se. concreth-" no_ .sentlmen~o. d· n·af nasce umn das importante·~ Lído, cinzas que saem dos fogões ou s('ntido lateral, a 2 e 3 metros 1F.stc 
(a., vale Por muitas qut: cain,.m e1n s~hda~ied~de. como ba.<;e de tod,l'> a fmalidade..., do cooµeratnT,mo. que: de qualquer lenI1n QUP1mo.da no quin- resultado pôde ser conslA.tndo na!'. rnl 

lttn. du:-a, qua..')1 1mpenetravel O gnmzaçoes h_umana.s . vrm contnbu.ir ba~tantr · tal I luras inigi\dru, onde a ai;ua ,1s.,i11ala. 
A~,:-ultor que trabal11« co11t ma~ Essa soJJdan_edade de ,i_da _t!!rn- m~nlo elo acr·no ·das riq~(~~a

8
s, ~n~~: 

~ quea. se obsen ~· tam~em'. m
0

st11_1tiva- ltiiiido 8 economia e a d!'fê!>.:.t. ele to· .'\:; praga.s que alacam es:;as lara11- 1 n ra111i1ic:1ção destas fendas, Para 
· a9riculas, aqricullor que traJ mente, en.lre os prop1tos ms~tO'i do, ·ir.ricullôres que a. oc·ndo Jciras são combatida.:; tambem com fa- '<1t1e este Lrabalho ele orr('bC'nlHmenlo 

llllo tia.t plantações bem /ó/o. torna m;:~g~n~~~ :;10~~::~~!s. ~~ ~\~~un~~!= dubit~~Tlmcn~e h.pro,-'cit;i\io'. de "';n~~~ cil.idodc maior pois sendo poucn us 
I 
cuja rcallza',,ãO se percebe por um rui~ 1 0 

l~t1Jda praficomcn:c mais chu tam constanlemente_ para um fhn ~no~ig~~l. ~~a~~~:; qci!ºr\~Ja!~~r J;~it'.'; arvore.'.-., não haverá necessidade de :;e I rio surdo â. passa,gcm elo mnquinls~nn. 
1101 

uma rhu,,a qur pc 11 etrou 1!<,. ut1I. 1~do bus~ar. no., ja1:dms ou nos !-,Uprc:;são de todas as caui~"- deter- recorrer a aparelhos mais ou menO!> . ,.seja o mais complelo pos.""1vcl, e ,m .. 
a vale por de• que descr.ram parca can:pos. o netar das flore~. p:.i.rn o mtnnntes de insucrs.so caros pr"S<"indh·cl qut' o tr,1b:dho ,rja frito 

w rla.cl«u e nos. fnb~ ico do mel ~ue deposilnm no·· E' justo. pori~so, qw• O'i ca•npo- Para combater u~ cochunilhas 1 011-1 durantr- a épora si'.'C'a do :u 111 

.'1. Pedinc7o a cu1.µor(l(·rlo rla arma - ~~vrei~º~c1~~~~0 p1oduto de s,_u pt•- nêse& .<;.e lut?resscm dt!C1datamcntc trus pragas que ficam para.sltando ns ·os resultados nilo si\O inH•dlaln'i 
~ &gua que chei;ou a PC'Of'lrur 110 :;olo Na c·unhall,Cm da.s moédtis gl'Cb:l'.. r·~~~O~~~f;ta~~;I~~ d~~~/ºd~Sl~~~~ll~\1~~ troncos e os galho:; gro::;OSS, av;;lm co- a vida. telunca Sl' ))l"O))<\:;a lcntnlllí'U-
:fde. e por evnporação direta, po: r:~~~:hi abclha como cmlJlcnla do turas. . ' mo as folhas. o citr icutor pode :,~ccr-

1 

te Alem do que, o trab;\lho do :;ub­
~~\·áo por meio das plantas ! A histori.a das formig&!:i mio é t~tc·- u1:? i~~~:~ t~~~n;,?~1c~~-r~1;~f: 'U a11~1~: rer a emulsão de querozene e sabão. ~olador é completndo !)('los efeito~ 

. n iHracão pari. camadas muito no .... curto_~ª- Entre elas, notamo~. o poderüi ncur1.r na balan~a das riqué- A agua cie cal tambem tem o seu pa- mecanie-0s clR.s aguas pluviais qur rm 
undas E toda perda que na· o ··1·a mesmo utlmo de trabalho e p1 o • d <l i1 m v... gre·,,~0 - 1,

1
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1
.:

1 
.. 
10

0 rr,.gi
1
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1
~. da coopera('ão, ~o con- pel importante nesses tratamentos. \·cz e escorrerem. ('111 enxurra os, 1-

~o 1 à,ilan ls !-.e111e-ad.1s e u111 ' Não é surpresa d11.er que as lonn:- ... . no ,~a os pequrnos e ~'i a,ssim como a solução de sulfato de filtrar-se-ão pr,J;ts rn<'lia.5, su1-riban<lo 
1' . gas ,ivem f'm !-.OC1edadC'. trabalhando ~~ªnde:; esfoiç~3 pela umda9c c,e ferro. Para se aplicar esses remect10s progreS"'i\'amenlc o sulJ-sólo lOrnaclo 
: ltria.'\ Pouco chuvo~as rara t' a numa admira,·~1 harmomo, ~cm· ha- ~~l~~.~S!>~~c c~~e~~~5bclccc em prol dos primeiro se raspa a casca da arvore. pcrmravcl 
~~e ecue de cc>r para as ca- ~!· entretanto, desordcns ou conflt- _o agricultõr_ de,e r~cr um lig:c:ro mwto de Jeve, .só o que checue para 
. nfenon•.s .esrapando á. acão d0.3 e· mtercss.antr adiantar que, as c•,for9o de logica para pcrcrber qur retirar a caspa que constilue a cocho- .. \ gHl'l'~l de {('I r~I d<' ,t·11 

"!orml~as brancas"', quando rruni- retenndo-me ª uma. determln~da .1.o- nilha, depois com uma brocha se cala f · J J 
das. chei;am a construlr lerm1teaa ~~~P~~:~~~~! P~:.,ut~~e~:'~~;, s~~·01~1

1~1- ou se passa O remedio no tronco A q11jnlalcjo. O pt•c i:IClll lo 11 1-

~~~~ mais de um metro e melo de ul- Jun.t_an~o esHs a.os dos outrWj 3.é,ri- emulsão cte querozene pode ser pul· 111ido (Jllt' ('\i,lt· 11:1 '-lilio<":1 
Diante des:;es exemµlos tão cara cult_?res. 0 consumo locn l jamais po · d r meio de uma bomba ttual 

trristlco:i para nó~ QUl' Poctemn'i ra- dera pr~clnd_lr da produção global ~:r~: :liie isso !Ice ao alcance de pod(• ",(.' J' li 111~1 10 11 1 l' d l' lt , .. 
cionar e 'compreender nlC aonde chc- d~1~s;:-; o~ieev1rlos unldo5 . 
JA. a perfeirão da natureza hnvemo, \'Is~º /· e a o poder do coopc>1ad- q11alqt1cr pessó::1 pois C3Sns bombns súo t..TOS ;.1pn:ci:1do."i. . \ .StTIT-
de nos convencer de que não ,. con- · o. wo com O !_llo do mon_opolio hoje vulgares e em qualquer parte po~ 
!f.ntant>o fugtrmos da lei do trabalho :~~5; 1\

1~ªnd0 0 ,alor e 8 defe~a da clcm ser encontradas la r it.1 el a .. \ gr ir1 dl l1J': l, C:01 11 -
t'n~ari~~i~u~l1d:;ór dr~:te~~~!imcnto 

O 1 
l Antes de se fazer ésse t.ratamenlo J1 H.' 1Tio, Y i~1</10 l.' ( )l w;1s 

~~;.~!. ent~~e;é~ctºJ~/:.c~,\01º'~~~ª~0~: E' neeessario eombater a :;1~~~\c:~~: d~~:.:;;:1:,
1!10

;::~:0~ I' u 1,1 ica, off'l'n·<·1· pn· 111 io, 
~~~~O~!~;./~ª~vfi~~~ª~o~~:~. ª,~~ng~'. lagarta da folha I n,, copas muito {cchadas devem ocr de , .-)OIIS()()() 1 q 11 i11lt <· 11io, 
da por princípios ct1stáo:s que purifi- Com as rhuvas caídas ulth11unw1>! 1

• de
1
<
1
stb,eamstand'.'.5

8 
P
10
ª
1
'hª .... quqeueº"esrtaª:~asmdo•on•º,! :I 1 ~'.() (}( )~()() () 1 dois C'O lll O"i 

cam e engrandecem a personalidade ~llrttm per todo o interior do E• t;.. ... °"" 
huma11a . _ •ido. principalmente nas rc.-:;:;iôes :.1p· de rl'i~ :10'-i (jll l.' liYt'IT111 °IHJ1' .. 

I'ssn exposição de sublime etlcn · humldas. culturas (.]e toda ordem· mi-
;;~.'vi~~~~e~~:re~CC'g/~~n~in,ª n~~r~º~~~= Jharai.-s, fe!Joa1s, olgodoats, arro1.1it à perda da µrimelru plunta•· .,, r,_as ltlS · 
grama fioclal. que tem por !,.\.,;:~ a bala~a1. Surgem cheias de vigor. n· rC'GJOe~ mai:;; .sl.'ca.s. µorrm, 11. clrst:u1- ________ _ 
nossa emancipação etQnomtca Ucntnndo daa terras !crle1s e humldas cão do primeiro plantio podo lN rr .. 

IH~ d~:rn~~a r:~~i-:1~m~~ Ol~n~~~- lnfeJlzmcnte R lag)trta da !Olha ('V• li
1
)UOldt:dao,..,~11~al~/:rape:dil J::O~~~~U J)O'S ~11'~:~·('i:r/:"~::i:~r~l//,~,~~:7 l~;:l J:,',1/~~~-I· 

dulôre.s rurais, com o fim de dtfen- mcca a Opareccr A apuru:cr <' ít 1 • ... ..... 

de-los da especulação de pessoa\ Q.UP traKar Já t,e ob~N·vRm o, µr 11"""" ·1- · E ~ faC"t!imo combater a lagar•u ,·e ;;adoreis pa1a cmrrc~lar P. PIII cou t· 
sem escrupulo algum, depreclnm d,• ros ph1nt10:; 1el'lamente ••strag.1~·c~ tolha 400 gramas de urbenlato ele gnnção para crdrr !lo pnc;o de t"Ufióln 

~:a ;:;::~: ~~~y~~í~te d:q~:rc~lta~~!' MuilO:s, se o agricultor não rcu•;,r ~>~u
1
nrnb

1
nolstcu;aºd°asgr:

1
~1a~Og<'lí~t~s \'~l;~g':'l:~ :i~o ~-v,1,·_:
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>1•,::,'., 05 adquirem honest ..;.nente da terra serão intriranwnte dcstruidos. pr,,.ju- ..- ... .... 
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c.pois compra-loi dicanc.lo mniLo a t'conomia µarltculur !A.z<·m oUme. solução que nplirr,.c\a sem lucro. a preço barath .. "ilmo 

!IV Outros plantios, outras desµesR~. ,iur- com pulverisadores nos planllos ata- Todo lavrador deve trr pelo 111c110 

do~~e c~~'ut~~ i~~~zlie~prirt~~~ tanto. farão misttr. Nas terras u:R ca.ctos matam todas as lagartn..s um pulYerl ador para cada 10 hect 
paimente dO.$ pequenos lavrador é hwnida, o pre1u.izo 6e reduzi• ü a l to A pulverisaçâo de\'t vt:sur prlncipal- res de plantai;áo 
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A CULTURA DA BATATINHA -\ EXPORTAÇÃO PARAIBANA DE BAT"X 
nha mais olho,, rorém aquéla qua TINHA NQ ANO DE 1937 
o ... tem mnt"' bem cl1'.·tribuidos e me-
Jhm implantados, porque mesmo um .,ruc.l 1lo ,.,po1 la J01 ,rt , T ipo E1C t 1·J Ta11n \ T11in n T ino e· 1ot,11 

1•lll 
gr.:mde numrro ne olho\ prejudicn o rl r1 mt, 

prodmo comerciahnentr E' de gra.n- Esperança Janeu·o 301 :)00 801 
cte valor observar ª"' bntnt,nc; mais re- Campinn Grande 400 1 050 650 2 100 

l'I01 ~istf'nles :1, mole!õtlnis parn e,;:colhe - Espernn('n ,Jnnho 6.810 < 295 11105 

Os sólo"' idéni-s par n culturn da 
ha.rntinh'l s~o o.'j misnirados i :--ilico­
;,rgiloso• bC'm f'mmtos, ou os argilo­

ilico:o" pon~m com bó:.1 cto~P de hu­
mn.., Os sólo.c, humidos, :.1mdn (LUC' 
bcn1 misrnrados. n:io ctew•m ~.er uti­
liz;aclos p'. 1·0 a rultura dn bntatinhn. 
.:ilro quanc!o n:,o houver antro~. ou 
rlue oc. tr,1 b'.l lho:,, ele drrnng:em ou es-
1'1Qtntn<.>nto d:i ngnn rm ciem:.1sía no 
;alo '-<·jnn: rompensndos nf'lo bom 
prccn cio produto 

... • ~'I '"·'"' - ,~,. ' "'" 1 ~.,,,. º"""' produtiv.1.s Esperanr.n . 
Campma Grnnclr 

n F~t~I f.('(', \ O UI !-iE " E:S'fE~ ~:~~~:t:n Granrte 

A batntn pode ·• o. portador de 1 ~~:;;~~~~" Groncte 

Julho 

Agosto 1 

Hetembro 

I0.050 
2 300 9 600 

20. 650 
wo 9 .925 

1 l50 30 600 
600 12 G53 

n 5so 450 +L0;-,0 
.1;1.1s:. li 721 23.621 

,,o 150 1 300 81 100 
101111 5 885 ~50 17.858 

10 450 42 300 r~11~ 9 714 100 23 UG7 
:;no ll. 200 :?-l .5JO l 500 

1•11 1.r \l tO no SO' LO 
-t0.750 1138]? l.'Pnnes prFnd1cln1s á ~ml vida o_ que Espcranr:a Outubro 10.500 8.840 1 450 20. 190 

quer dize,r á sun cultura. Um de!-;ses Campina Gnmde 8.400 2:J .550 750 33. 700 
·"- '>l'"-'h"..lC' d<' bal'·tml a oepe1ll; ~ 

muit~ ,;o bom prr1)nro cln tern. clt .. 1~ .. 

ln,\·r 1,. una f~m1.a n. 30 cm r out:'í1 a 
.:o rm , súo multo nC'cessarias. lJt'­
poi,, n grncln;!e1n deve" srr feita cru­
zada r rom tempo. para que os tor­
rões n.lo rnciurcc;:un. dificuJt3nclo l:'itJ 
opf>raçto como tnmbem ri abertura 
dos sttlco, e· :1s constnntes cnpina~ 
Sólo bem 1rouxo produz bntat::cc. bem 
drsPn,·oJvicias 

germe!-. paras;itas é n tt'.'ITUg,em , Ph:r - Esperança . Novembro 4 880 9.885 14. 765 
,1911 

toph~·torn infestans1, que c.1usa. gran - Campmn Ornnde :)50 15 G2() 22. 750 38 920 SJca; 
de.:. pn·Juizos aos bntntnl.., A br:.taw Esperanço Dezc>mbro l 930 10.320 50 12.300 

!ctada porque o gt·rmf'n que se de· Campina Grnnctí' 1 !)00 3 050 4 J:;o 17~ 
sent·oh'r nas tolha=> e nos ramos. ca- --indo nn t('UA pódc 1r ter ás b:\tat;:.c;; .fOTAL 111117 

principalmrnte qnanc~o élns estão a ------------- ----------
ciescob<'l to. ou sob len• camada d": e bntatal estiver mni.., bonito e c1_-,_ 
terra A dcsinfcccão eleve ser fPit:t senvol\'ido 

U m plnntio rlc um hectare d e mamona (100 metro• por !Oi\ 

metro~) pro,111, nté 2.000 k il o~ <le bagas qne va lem de t :nnn1ono 
:t 1 :200$000. 

\l)l'HI( ,o 

com a rnlda bord!l.lrz-7\ imi&tura de 
sulfáto ele cobrP e cnl. neutrnlizada1. 
ou ;,ulfato rte cobre e soda em mistu-
rn. pondo-se os tubcrrulos e planlm 

Nem srmpre o adubo qu1mi(;O pr,cle dentro da calda pm rsp::i.ço de algu­
M'r rmprC'gncio. rozao pela qull srn\ ma~ hora~ 
mntc; :;eguro 1pelar pnra os ~uluho-. llr 
,·urr :i l e o::. \ rrd('-. . .:.:.,'.-,t.>s aduüos. 'llém C'l'OC \ ll.\ SD I L .\lllll.\ 

dr da_rem ~lime!HQ.,;. á b~Ltatinh:1 . c!Co Xo Br::t~il ha Lrt'~ épota: propricias 

~ .. lll!bt'.tn IJó~s t~~-~~l~c-~:de~ r~~~;~as P~~~ ~ semeadura_ da batnta .· uo Norte, de 
. ~~º· isto.,d\b ou rsteno de curral. m,wço a m:uo: no sul. de teverr11"0 -a 

10- 0 - O • l O 

I 
abril r de agosto a novembro. N:io 

l~c~ '\ll'l~~ºn 1~~c~cr~::·n:~~~P1:;:1~;c/:~ ~bstnnte es.4ins. indicações. a n~elhcr 
:.;

2
~~0 ~ ; 00 m~, E .::o.no .Hlubo ro0<·n de plan:10 deve .i:.er cletermmacln. 

pela obsNva,ao local. devendo o a ­
gricultor ter em mente que 1~5.o cor:­
\ ém !'iemeor n batatmha nos meses 

dr con\'Lln r1:1p1. al' o ft ijau ric.· 11or · 
ro ou n, mucuna,. Qualquer dc'.lita. 
legumlnos p1 x\uz basc'.:inu: tolho­
.r:-em _ s:io s<'meaci;1 n:1. terra <'lll que 
r-.e q11er plJnt:1r ,1 b::1tatinh:1. e rntrr­
rnd:i" qtnmto pri11C'ipiarc111 :1 flon·S· 
Cff 

mais chm·o<;os das épocnz apontadns. 
O tempo correndo muito quente :.. 
chuvoso. gtralmcnle npnreccm pr::i­
~.1, prinripalmenti: n ferrugem 

l'LA', TIO 

COl, IIEI T \ 

A colheita. d::i.s bata.ta:; 1u·trf'cec. ou 
tigeir.:i ... de\t' ser fe ita. um pouco mah 
cêl!o que as t:ll'ctfas. sendo a. bata.,.;~ 
precoce menos resistente no apodre­
cimento Grrahneme ;.1. colheita t' 

feito. quando todo o bata.tal nm:i.rc­
leceu e· murchou, a que, indica que 
os tuberculo'i esl:l.o nutridos. n.1da 
adinntnnclo demorar 11:1 terra 

A co!he1tn é fl'it!l. o. máo, ou meca -
nicamenle; a mão, com a enxada 

A CULTURA 
DA CEBôLA NA PARAíBA 
A Diretoria de Fomento da 
Produção está distribuindo 
gratuitamente ótima semen· 

te aos interessados 

;;~:~~õe~~e:ani~::1~~~t:ª1
; 0m :u:!.:d~ A cultura cln cebôln póde propor 

Agl'icullor que não planta 
algodão pelo,; processos da 
Directoria de Pl'oclncr:ão é 
agTicullo1· fa!la<lo á eterna 
pobreza . 

Plantar laranjeira de qu111, 
dade para ter uma renda 

certa e grande 
ou com O arranradol" de b,, ta ta,, elo.; cionar g1·an~c: lucros ao ar;ncuhor 
quais exi~tem muitos upo.;. 0 anan- cl('>Sde que .,·r.-J~- brm feita.. _As t~tT'ls do 
cador de batatas e puxado como um htoral, elo breJO <' do aJ!rt·~tc> ~.e pl'es­
ar:-tcio que deve a.bit :.i.r sobre o cnma- t,nm be~1! a C1'l.1 }avm~ra. ~s terra.., 
lhão da ct1ltura ou nos culcos onctt' Cte aluviao ~o .rrt,lO c\:10 boa ceb_oln P e-nc:.1 r m p l:,nl:-ir l:uanjt'ir~~ 

SF.\ll'Vl'l llt \S \s ,ome11Le1ro, ele q ua li<iucle ·> Ja fr, a "'" tll. 
rstão :\.5, linhas do bat:ital; o arran - f'e. r';zr~ e~n c;ni~r~.',· b~m ndub~· c-omm('nda a E"-l:H·:lo de Frurti-

1'\0 ca,r;o C1P ~ldub:ir5.o c111,1ntcn. o 
flemento m:tis e:-.:i:.:;ido pcl:t b;.ll::uinhn 
e a pons-n; conn!m n:",o esquecei 
porém. qul' ~óml'r.tr os 8:íis pou• .,,. 
cos pnros cie,rm i,rr cinpre~ados. por­
que ns só.is brulO!> ou impuros muito 
prejudic':i:m a 1ormacfio do tubercn­
lo, dimlm1indo-lhe a qu:1•11 icfach· ele 
1ecula A cal tt!mb~m (' muito reco-

C,ld OI' suspende as l>a.tnt'1S com n. sua 1 · 
t 1 1 Ih bt cl b _ elo. nos mése.~ de :nnr('o e ab1.·il. qunn- cultura T rop ical de Elipirilo t·::: ;~reª :\~~~fo ª·d:u m~q~i~~. ~.~: cio n cultura .drve ~er feila no lito- .S:.in lo ? Le111t>re-~e qne um hrr· 

o de envol\"imrnto d.ns raízes da parando-se a tcrr:t elos tuberculos, 1 ~1. ~ nas 1,run:irns chuvas do nno i::irc ben1 p l:1.n lndo com l!un.njfr 
b:ttatn e relalivamrnte gr:inde; expe- que vão ficando aliás do sulco sobre 

I 

s1 .fcll~ no :>crtt•o. Cont::mdo-~e com ra, de qua lidnde dú. dn se-gundu 
riencia'> diYersas ttm demon~traclo o a terra. O emprego do a1·rancado1· lrn~a~ao a de.ta da ~emendura poc!. ~.~;1od;n~ :~~~~,\~·o u .. :n~ ~-.~~:lr:~/1~: 
r.nmento <ia prociur::o de tnberculo::.; tle ba.t a.t~ não dl~penca o auxilio d~~ \'armr muito A collwltn porem. de• e rt>i..,. 
pela bôo ec.colha da!) distancJn.s n.J enxa~la·; recomendam~:, fazer seguL· ser feita rrn ti-poro O\l dr pmiras diu-

~~,ntt~~;.a o:,•~'"::r~;~:d: /•;~~
1
:!:~e ~u ºt~~a~~"n,c~~,. :;~

11:~·::i;10~º1r,~~~'. 1 '°'~ conteiro tim te, cto 11m 111c1ro le;~ n;;~\:,~~ cf~e r,~:~,i~~~·•:i;'~t 
rnenda\·~l nr rulturn dn bntr r-. prin- 1 ~· mc-tro e lll('io ,te lnr~urn r o c:om- tr u .... par a \'Cllder. S:io rnxerto~ 

P:1r:1 ::i.~ bato.unha.: prrcoces ou p:ir:i rendo os );ulco:; e rNh,111do :J.S bata- 1-c·iprilm,..ntr- n:b ttrrr.s :...rg1lo: as; C'.1- as t:irciíns. ().:rol O'i ~.)lo._ mní.) le·,·r,; Oli ta~ que escaparem :.\ :i.rrio elo arran- primrnto qnr se JUlgnr neces!-::'lrio •;:Hlio..,, j:·1 rom ~ :1nnoc;,, r e~ ao 
tece todaxla :;cr emprc~:1cla com C'.il<- rnab pes;)lio:... '"' in.\-i~ nu lheno.s :;;~cos cador Em regra. um canteiro não trm mah ú YCnda ao pre<:o de 1 .... ;,on um, 
tt'ln em do:,es não nrniore~ de 300 n r. 11 hnmicio., ,anam as dist:tncias e de dez n:etros de comprimento. 1'i • 1 lcndo oc; agrir11 ltores registrado) 
.100 quilo, Na inco1pornçâo do::. nchtw t.em as.;im a prohmcli<lade a (!Ue de· E;,ta operarão con"lpei1:.,a multo, semendura ~~ linhas dc-\·em hcar e.,- no ~fi n is lC'r io da .\grkultura o 
hos :,o :-.ólo c\evC>-se rmprcgar mrw- \e ser cnterradH n batata na semea - pois f!S bat.1.tas colhidas ,,Jagum sem- pa\nc.las cl.? clez a quinze centimdro:. uh a Um e nl o dr ;;orr, nu~ \IIIU 

de no áto de preparar n terra r ores- cinra. As distanri:h de 75 cm. entre pro, com lucro. o trnbn lhofdos opera - Com uma ponta de púu traçnm-se con1p r :1s. 
to entre ns linha, do bat:1.t;tl, abnn- ~s linlrns e 30 cm nas linnns da rios A v..i.ntngcm do arrancarl01· é ~ukos raso:-; r 1wles sr dep0!-.1\a ~ se- );ão pf•rcri e~,a grrin<lr opror .. 
<io sulcos com o sukaclor (' distnbuin- µlant,c;ã f:tio recomenda\eü;; quanto gTande, p~rmitinc\o arrancar um al- mente. espaHL!nclo cuic1ndosamentr. l u nidade. Ar r:1. n j<\ sem <lt't110r:J, 
do o adubo i:;ualmcnte h~,o e reco- ;:: profunctidndc cm qnc deve ser se- queire paulist:i , 2 1,2 hectnre;,;, poi Cobre-se o :-.uko com trnlros. Si logo no com eço do inverrnl, um11. 
menda\'el. sobrC'ludo. para o· adubo: lnl'arlo O tuberctilo, por rxprriencir,,s Gia; além ao mais. 0 ser viço deixadv não chove. as ré~as ctevem sC>r ri:·pe- re nda húa e rt''J" l;.l, p1:tntamlo ~1 

c1e pronta a!-simil:i.ção. como o~ nitra- rKc;.mendnmo'i n dr 4 a 6 cm no pelo arrancador corresponde a um::. tidas de m3.nhã t.: :í 1ardc. oplimos C'nxrr lo, qur a E,laçiu 
t_os. qn.l'.' (• a form~ de actubo azoto.- j,lnntio. de\·endo ohsennr o.s condx- lavrn .. bnstando gradear 3. t.erra. r se - TC:.\::". SPLA~ 1.E - O trnnsplnnr(' de Frur l icullura rornere. 
cio mai~, r1eOtL'.elhavel p~rn o ::ultun (óes c!o ,õlo e do chm:1 A qu:1nticla- mear oulrn semente dr f<' ijt.o on mi- se faz em ger:i.l 45 r1 60 dias depol 
d:1 hntarn, con1 e~per1ahdade c!ac.; ,·::i.· cie de bo.tats a srmenr por hectare lho. pois que n:io :,e deve semear ba - da plantação. q11:1.nclo n cebóla tH'ét 
ri,:,d:'l:cleq prccoc~-. T,unbl'm as b~ta- li 1100 x 100 tn ' de\·p ser de 800 'l tntn. nn me.;;ma terra.. por moti\·os m;iis ou mer.os a Cl'O~"'tlfn dr um 1. -
tns prrcocr, P~1~~m _os :.lcluhos 1o~- l. 000 Quilos. Não convém cortar ... muitos prnticos E' importo..nre s:lb(·r !)i'>, A ciislanri:1. cmprcgad:i. p',dr SL·l 
fatádos; n ?'X~r11rncrn~ .tl'm rtemcns· bntatn para semea-1.t; quando a i~so que nunca se deve, colher n brtatn. dr 15 por 40 ..:entimctros. A ll'n,1. de­
trado q,tc o :1c1do fo:-Jonco cneurt:t o Jór IE-vado O n:;rirultor por qualquer por oca.,h,o de ch1.was ou nguncetro: ve tér sido cuidndosamentr prepn.rn-

CURSO PARTICULAR 
m,;s, '11;SQllT \ .\VIS \ AO! 

~1:~i1:.o i.:~:c: 5~~:c.!~:1~ ~:ub~it;
1
~-:. '"~;~: 1a2ão, não dP\·er:i fazer mais do qur convém esperar dlns de sol para fa. cin. E5trume ele currnl n5.o rurllclo 

latl\o "º nso de desejar o agricul- ~~i:,~:;1:~:ia~\0~::a,:~~~~c;~~~ ~~:" ~~ ªctoco~~Z~':;/ "rn 
3 bóa con,mo- raga::a~61~~~~;e~~:~::'ºra~~l~:::~~n n-

T:-rTEltC~~/\llOS Q l !F. RCABIIIU 
O SEU (lRSO P ltl"i\RIO PIB• 
T I Cl.TL.\lt nr.,;na,; o D!\ J.' DO 
DO MEZ P. n s uo 

lOr r1!1prr ;nr :1cluhos ql1imico1-, 11,1 lurnl :1.o.;stm clctcrmmrnn brindo as cóvas com uma ponta de 
culwra, dirija -!>!' á diretoria elo Se1·- CO!\SERV.\(' .'\.0 O·\ bAT.\'f \ páu á. cl istnnrla clec;ejadn. O trn.n" - ,..J 

R UA Dl'Q UE Dt; CAXI\S, 11, 

,·iço cte Fonlf"nto da Proc111,tto <iue planlr dévr fazer -~r rm clin clP chu- 1 ~=========== 
Ct lJ>\l>OS fl' LTL' l:\I S Qua.nllo o n~ricultor tenha. colhido va. lhP farullnrf. instna'Ú<'' 

1 ~COI.U \ ll \ ~Dl l'',TF 

E' mt 1,0 1mr>ortnnt<' a (>SCO!h,'. cln. 
H·mentt- n:'to :,Om1~nte p;ni .l "0111..e;-

1açflo f" melhoriJ ct~ts q1:a11c1ndt>• Ci'> 
lllber~ulo. como t'lmbém pela qu ~­
t:10 c!o 111:::iio, procillçi.o Q5 rinc.1)a1 
}lOlllO. qn,• o ~l(,;.f!CllilOr df"'\"(' l"J" f'll"\ 

ronsidrrar:lo ,13. C'-CO!h:' etc O:' ta :i. 

A cultura ela b;\t .. t.1 rxi~e um rul ­
ti\o lrcqucnte não sú evitando •J 

cref>cimenlO dAs más her\·as como 
t:-,mbém para m::mtrr o uólo ~empr'! 
mO\ el. h ouxo. o que e muito c01we­
mente i nutri\üo e c!csenvol\· imento 
àas batatit~hns CJ.lll' ie vão genudo 
Um cuidado quP eleve ser ~rmpre eia. ­
cio á cultur.1 dn. batata é :.1 deiinfee-

1vra o pllnlio lit.O o t;.Hmrnho, ., ro1 Ç,lO pre\'l•nli\':l. contrn n fet"ru ~em : o 
rnn, o numPro ele olho-, ou i;: r<'h'~ C' , "ITTPrC'J::O da rald'ã bordnleza com o 
pro:11ncl!dad1· clr::.s<' olho:; t: ... l.it~., pulverin.clor evita o aprirrcimento dJ. 
J1!iudns r compncl:ts. o.;ün s11ui,,. C'V'· rnr nrem. A aplirac.10 cl:t calda. ctc:ve 
cient.cs e:,, ,t,,-,,n,.racto· o nt1n,(·ro rlr !-sPr fcitn qunndo o batatal tivPr une; 
olhos é im1>ol"tJ.n1<' P f:\ )lia ilu::1c .. o, :!O C'tn!. ou um palmo ele nltur ::1: ele· 
P :\ im a prolundlctadc, da co, inh.t pois. de 15 ou 20 <li~c; fnz -;.e nova de­
rm QUP r 1 ~1.1 i111plantn.c.os n• olho-., sinfN'<'fl.O; no geral duns dE'sinfecçôe;, 
Qll<'. qu~nto innis f,mdos .10. ma1:; b:1c;;tnm Qunndo houver, porém, mui­
t,enotJm \: ·or dn fut.ira pl.,nti11hn ta ferr ugem nos batntnis das vbl 
n.10 q11er i ·r, <llzrr qt, ~\ mf'lhor bro- nh~n(;ns. l:u-sr-á tuna tPrceira. npli­
tn•a prrn plantio scJa 0<11 li 1 qne L.f'- 1 cac::io ela caldn, justamentP qu::mdo 

Registe sua horta na Secretaria de Agricult"'ª· 
Faça jús aos premios creados pelo Govêrno do Estado, 
Receba na Diretoria de Fomento da Produção sementes 
e informações técnicas. Tenha alimentacão mais sadía 
ao mesmo tempo que ganhe alguns contos de réis. 

gi·ande porção de bntatas e que o TJ: .\'fO S Cl 'LTt'R.\IS C;tpi1,t11, 
preço esteja. multo baixo. convein f requete., r frrqnentes esc:1.n11rncõr· 
espernr melhor mercado . As que~- do súlo. Podem q•r us~do~ com nnti· 
tões importantes pnra o con.·erv:i<;â.·J :o proveito. cultivadores dr hónn 
da batatinha sao: colhe-la em temp,.> COl,JfflT \ Fm régr~. a cebola 
têco. Jazé -la enxugar á :-ombrn. litn- P.ast:i de 8 a 10 mc.t;t':i dr :-.enumlrtra 
pá- la. da terra grossa, que &i't.tlmen- á colheita Qunnrto t.c apl'oxima ri 

t<' adere no:-i tubrrculos, colocú - l:1. t'pocn da rolh~itn. o hulbo .t.tü fr.ra 
em lugnr fresco. bem arejado e 11m da terr.,. O tá.lo drve estnr murc•10, 

Quem quer ganhar di• 
nheiro não fica indeciso: 
planta algodão, mamona. 
fumo e cebôla 1Jclos n1etho· 
dos aconselhados pela Dire­
ctoria de Fomen1o rla Pro-

tan to escuro; não empilh:ir ~s bntú- dobrancl.o-5e facilmente na . .:; proxhra - dUC(.'_' áO Ve.,n-etaJ. 
ta._s em {; rJ:?.ndes mo~t<>s. Quando r, Idades elo bulbo. Colhe-sr, séca-"C' 11m 
chma do lugar permi te, como o Nor-

1

nonro o prodúto r fan•m · ~t· as tmn 
óéste braMleiro, pôde-se conscn •ar .-i <'as 
ba.tot a. em monte;; cobertos de palha o volume <la coll1rna varrn. m11i10 E :1 semenLr de cebôln l' cnrlçl';;; 
e terrn. Para isso Psco1hc-se lu:!n• d,:>sdc nlgm,.., c1nilos por hectrtrr a,C' cu~t:1. m::1is dr 1oosooo ('ndn. ci11110·

00
~{ 

nllo e sêco. ltmpo.-se b<'m o ch:'o e f5.000 quilos no;,. lavoum.c:. 1rrir.;at1:i.s 1a c1rspe.':l o :1.~rlrt1Itor não trra MU 
escava-se um pouco, mais dr, u111 t·· ultra. lnlt:n<·i\·as. a Dirrtorfa ll<' Produção cnromPll dl 
pa lmo, cobre~se-o de palha. bem frra Em c·ul1111·,1,,; qur póll<·m sí'r írit.i"' r rrr<'l)ru cio Sul ótlmn srrnPntt' 
e faz -~e o monte de batam . .!); feito norma lmrnrr por (!W\lqurr pe=:..,0:1 rnnrcbclr P1.'r.1 H•º. arnr.tf ~~ 
h,to. robrc-se o monte com uma gro ;- prática r Jnl<"ligcntr, uinn Jkc111en:1 <111:il r c!estinn a eh. tnhrndin g 
sn C':lmacta de pnlha e sobre éla ... áre:\ planta('~ - digamo,; 1 , ctC' hr- ru!u,: .iêft 
terrs, ctcL~nndo-se um ou mais su~pi -1 ctnre ,50 mptro:, por 50• ttm rn- 1 Quem qu1zér plnntn_r r('hol::i ~ 
ro,;, .isto r, pcqu<'nO:-. espaço:... de JXt.· p:ictd:.1d~ pa.ra clor ma1!S dr, um ron• t_ P~t·}K1 rflr um prch\c:o º" .terra ~,ic!º· 
lha u m terrn. para n sa1dn do ... r to df' rei~ ele !urro por ano. . d1r ~emente :i Dirrtorln nr ~ 
hunudo que s:íe dns bntatns empi· hOf 
Jho,10., E· conveniente. uma , cz por X a Directol'ia ele P roclucrão ha semen tes ele " . 
on!ro, cxomlnar as batoto-, para ver t a]i('a ,; pai·a Ofl que ti\'er em a;; hortm, regi,;tracla~ na ~e• 
'".~1.\n:;n~~n~~"'.~~ o:,:mcte s Pan- crrtari:i dr .\gric ullur:i. C.ommr r!' io, \'ia,:i o e• Ohr:is 111 

,ln "1 b]icaR 

A MAMONA É - CULTURA SEM PRAGAS. CULTURA FACIL, SE­
MEME GRATUITA, PROCURA-CERTA,- LUCROS COMPENSADORtS, 
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